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Amor Contrariado
Foi a Perdição do'liso Almirante

Zoff: "Criou-se no País o Mito da lntriga"(P3)
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, fS|,i,nliol .lulio Pón f.ofinn,
' 

w, 0V;nlira riu xadrez tia
l,1|n,, Miirilinm. onde se en-

!0ii|i!iva preso, por 0)' 'lu'8»
11 dispnsivão "" Miiiislêrin da

1,.,1,,-il, pill'11 ser l'N|)lll.SO (l'i
,,J|Si' foi recaplurailo, ontem,

I, |';:)n horas, na iiveniilti Ma-
,,.1,.,! Roriaiio. |)or Investiu»-

,„,,, ,|i, Dclcmiciii do !i" Dis-

jln |'„|it;iiil, .lulio Cofino
,,, cicve iluranlc cinco anos,

Pljilo «.ido |)l'i'M) sol) aclisncão

|. fulsii (|iiali(la(lt', por .se apre-
.(1,l:li- cninn almirante iln Mil-
!,„!„ ,|c (iuerra tlu Kspaiihn,
((,(lt. |i,c valeu angariar nmi-

ics ,.,,1 nnssa nlla sociedade,
¦n.,|;ili(|(i cnlrc elas a (Io ai- i
iriranlc Peiina H«Uo, que lhe m
iroijnn-innnii vantagens, l*ma

\e stüis ainaiilrs. .lesuina Heis |-:'-W
¦Vrieira, 1»"' riunics. o clcniin- \,\\
i|nu ocasionando sua prisãn e XS'
«roresso Üulra, Odeie Uas- :^.';
'(,, 

Moreira. conseguiu sua

ivanân, forneccnclo-llic passa- "•««•?
,m-|e falso |iara Uiienos Aires. <**. ... |
i.,|]'„ i-piornoii, em dezembro, ^jt^M 

** 
. I

n lliasil. para liciuidur contas, **r..jmfe/. 
**M

„-,, foi prí-sc. niileni. (|Uíind(i Jujjn Plm c,,,,m). „ ,„/.,, almi-
<r il.ri.uia ao llolel onde esta- ranlc da Marinha d» Espanha,
J, ||o.spcil:i(|ii (I.KIA NA recapturado nam ser expulso

1'ACilNA 7). do Brasil.
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Não se Sabe Ainda Onde
Eisenhower se Hospedará

Soircnle nnlen; foram iniciadas ns consultas sobre a visita
do presidente (lns listados Unidos no Brasil. Depois dessas
riilislillas é (pie scin pl,i)viilciiciil,l,i a organização tio profira-
ma KiiliilschH; piirm n Pulárin ilns Laranjeiras à disposição
tio iuisiic visilniilc mus o finbníxudoi' Cnbol diz i|iio o pula-
ci-i,' da rim São Clemente, residência dos embaixadores ame-
riiMiios esta im condições, - - il.l-.IA TliXTO NA 3." PAU,).
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Advogado avistará Leuzinger
em dia marcado pelo Governo

Tão logo o Supremo Tribunal Federal concedeu "ha-

bppí-rnrpus" interposto em favor rio tenente l.euzintier
Marques Lima ordenando, "in conseqüência, a cessarão
dá incomimicahilidade datniele oficial rebelde com o seu

palroni) o advogado .Insto Mendes de Morais rcqueretl
a Jiisliça (|iic ofici» mi ministro da Aeronáutica para t|iio
teia fixado o lntnl a data e a hora cm que poderá falar
livremenle ao >cu cliente.

ralando hoie ao DIAIIIO DA NOITE o advogado
.Iii-k, rie Morais disse «ine só então decidirá qual v pro-
vidrneia a ser Imunda cm «eRllida, pois cm verdade na-
il.i sabe de concrelo snhre a ptirlicipação rio icncntc Leu-

«7iricer no movimento rie Aragarças.

DESPACHO IMEDIATO
Açre-centou o advogado

niip o Ministério deverá res.
ponder imedis lamcnt? os ritt".
sitos formulados pelo Supre-
me rribunai federai, .-ob pc.
ns rie desre.vneito á decisão
cio "habcas-coipus".

Fui hitormado pelo mi.
•n:.-tro Lafayerte de Andrada,
j pip.-idciite r,o Supremo Tn.
ivinal Federai, que o governo,
a.ir.-.u-s oo Ministério ria Ac.
ronautica, ja recebera, por te-
Irfone, a iniorniaçâo de que
aquela Alia Côrt.e concedera,
por 7 votos contra 2, o "ha.
llps-corpu.-" paia que como
seu advogade, pudesse visitar o
milttar preso. A resposta, por
ceita coiv.iluiu o causídico
- será claciit amanhã.

Brasil não quer
oreindicar (,lll)ii

A propósito da.* declarações do
prentlente (Ic Cuba. sr- Oswaldci
Òortlcós Torrado, sobre <>.' B?-s-
í6rí q\ie p-tavnní sondo realiza-
in prlo México, Brasil c outros
psi.-r5 latlno-nniericanos v'"'
exporUrem açúcar para os F^-
tiuios Unidos, recentemente dl-
t-ulsadas pela' UPI, colhemos em
tentes açucarclras bem Infor-
r.Jilaf do R:o que todos 03 pai-
«ei ar.icnrciro- do hemisfério
o'l(le'.ital que já bAo (ornecedo-
res aos F'U.\ pretendem i,".m'!p"
fias rolas e aqueles que nSo o
™, pretendem se constituir em
toinei.-edr.ies.

- y: uiv.o 1031a normal —
acrescenta u nosso Informante

rlc iHü.a de mercados paia
n» niocliitos Nào con-titui ne-
nhum F??vètlo,

o importante ê que nenhum
a»;s prrienáe n: "a <•" '" "'-
mento rios interesses rie Cuba,
¦M-, sim, i»,i conta oo cresci-
monto rio ronsun.M norte-ame*
neano, ou por conta dos "deli-
tivv rias sflfras dos paises par-
Mc:p.uueí cio abastecl*.nr.üto ao.i
Estados Unidos. Agora mesmo
fuha eslá sendo beneficlacin.
rcliiha^ com maiores exporta-

1 còps pm rare da ciuccln Cie »a-
, trás do outro.1; fornecedores trft-
1 [iictonais no povo novte-amei'1-

; Km oulra fome fidediuna, apu-
i Unios' ainda;
' — o problema è que Cuba,
1 rmoora com a segurança de sua

fxpoitaçfu) de açúcar para os
1 Estudos Unidos, no montante de

s nílliôes e sou mil toneladas
itambcni para ltifiO), sempre

I ouei- usufruir, 11 nicíls, outros
íoínecirnentos coniplementnres á
tonta dos "deflelts" dos demais
'iiastecedores e náo quer quenenhum oumo pais produtor in-
Hfeg-p no roi ^os fornecimentos»o Tio Bani.

No decorrer da sessão do
Supremo Tribunal Federal
houve acalorado,- rirbates que
ciilm n-.ain pnt foitr diver.
Róncia entre o. ministros no.
ciia Lagoa uclalor rio (rito.
contrário ao "habcas-corpus"i
p Nelson HtlUP.l'ia. A tese vi-
toriosjí no uilaainento ioi a
cio t|iie o resfime rie íncoiuu.
nicabilidade, qualquer que se.
ia n P,cusado, i flagrantcmcn.
ie inconstitui onal.

Votaram a favor ria conces.
::"io rio "habeas.corpus" os mi
ii.mios Henrique: D'Avila, Ari
Franco, Cândido Mota Filho,
Nelson Hungria, Luiz Gallotti,
Ribeiro da Cosi; r Burros
Barreto. Contra, foram os vo.
to- cios ministro! Rocha La-
noa e Vilas Boas.

\1

Um interventor designado polo presidente da Re-
publica assumira o governo da cidade do Rio cie sa-
neiro no dia 21 de abril — data da mudança da ca-
pitai federal para Brasília. Todos os atos da atual
Câmara de Vereadores destinados a eleger um go-
vernador para o Rio, antes da promulgação da Cons-
tituição, serão considerados ilegais pelo governo cia
União. Ilegais, portanto, serão consideradas a nomea-
cão de um governador e a promulgação cIp uma Con.S"
tituição provisória, de quatro artigos, pHa Câmara
Municipal, a 21 de abril. Essas informações foram
colhidas esta manhã pela reportagem política do
DIARJO DA NOITE junto a fontes allanvt.te fidedig.
nas. Quanto a substituição do sr. Sá Freire Alvim,
apuramos que houve apenas uma sondagem do gover-
no federal junto ao sr. Gustavo Capancma. Página 3

rNão mandaram os
convites ainda

O Ministério das Relações
Exteriores não ofereceu, ate
u momento, qualquer roa-
ção quanto ao mérito cia
noticia procedente cie Cata-
cas .sobro a intenção mani-
íeslada pelo presidente cia
Venezuela' sr. Rònmlo Bei<"
tnncourt, de recusar convt-
tn do presidente Juscelino
Kubitschek para uniu reu-
nião clr chefes ele Rovónw
americanos, cm Brasilia, snb
a alegação ele que não se
sentaria à mesma mesa
com o.s ditadores Trujillo
dominicano, e Stroessner,
paraguaio-

Referindo-se ao assunto,
ontem, no Itamarati, fim-
cionários categorb.ados .se
mostraram surpresos, afir-
mando que 

"nenhum coiwl-
le havia sido oficialmente
expedido para a reunião oe
Brasilia".

PROPÔS JACAREPAGUÁ PARA
CAPITAL DA NOVA UNIDADE

Justificando a proposição que ontem encaminhou
à Câmara Municipal, de que a sede do futuro Estado
da Guanabara seja localizada em Jacarepaguá, o ve-
reador Antônio Dias Lopes disse que 

"a cidade tem
crescido desordenadamente, principalmente na atual

pequena faixa litorânea", e que "aquela região e
dotada de grandes recursos naturais, representados
pelas jazidas de turfas, nascentes de água e reservas
florestais, próprias à instalação de indústrias e a
adoção de práticas agrícolas racionais". (Pagina 3)

Salvos da
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ilha pendurados um
p.

a um pela corda de 20 metros
,#S"

LIGA DOS CEGOS
É CONTROLADA
POR VIGARISTAS"

fòjj2$».-

("traves d cn tine ias contra a l.iya
llt> IViiIcçàu aos f.cgos no Ura-
sil foruni feitas, uiilein, an
DIAIIIO DA NOI'1'li, | elo ccko
O-v-.iililo Bispo MiicIukIii, c\-
pulso (lii(|iiela iiisliluição por-
que se rebelou eonlru os aluais
clii•jcciilcs. lii(IÍKiiii(lti com a
direloria, (|iic prelemlc veiulcr
por lõ inilhó('s de cruzeiros
um lerreno (Inntlo à l.i.i;:i pela
Prcfciliira, a tini de pattar di"
viihis inexistentes, o ccjío faz
ii:'i tipèlo As atiUiriilatliis, no
se ilido ile (|iic vasculhem as
uliviilailcs dos homens que ili-
rigeni aquelu uüsnciuçfio, —

(LEIA NA 8." PAGINA).
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O cetyo Ozvaldo B. Machado

Só nutrir, pouco depois ilas !l horas, foi possivcl relifiir
ihi lllni tia Tijuca os ilesporlisius que pneu ali seguiram,
sáluulo, de niiidriijíiiiln a fim ile rciili/iiiviii tiiiiit pesca-
ri;i fieiilido relidos, cm eonscouèneia iln ressuca que var-
reu a 1'-. ia de (itiiiiiiiliiiru. (K srs. Walter linssi, l-.ricli
l''ci'diniiiid llerl/. Iwiildo l'''i'i!ts Üerreira e Hélio Coulo,
cuja silti: ciio nu ilha tleserlu preocupava tis uiiloridiules
e 11 pnprliição. loiiiiii salvos por lima et|llipe cllefiaila
pelo "stihi pedrus' Isiimel dn Souza, que, tle bordo ile
um ialc não podendo abordar, lançou um culio de lí(l
metros, >•¦(> (|iuil foruni peiiiliiriulos uni a um alé alean-
çiirein a embarcação. A peripécia embora perigosa, deu
óliino resulliido, sendo os dcporlislus Iriinsporliulos ao
Clube tle Itegidlts (iiiainibara. nntlc, ao (altirem á repor-
higein. ai"ib, livertau o liom l.iuuoi tle dizer que só lhes

faltm-a cerveja. - (LEIA NA PAGINA 7).

Desembarcados os quatro
desportistas que estiveram
retidos pela ressaca na
Ilha ria Tijuca- durante
mais dr 4H horas, o pro-
prietário do "Arrelia" e o
velho "Safa-pedrits" ls'
macl nada tem a dizer de
novo. porque aquela foi
uma das muitas missões
que tem desempenhado
sempre com exilo

PROFECIAS DE UM
TEOS0FISTA

Brasília será a Nova Canaã,
Terra Prometida por JK, pa-
triarca da Biblia brasileira; no
primeiro trimestre de 60, Lott
será substituído por conhecido
oficial-gcneral; a campanha su-
cessóriã será a'dua, ganhando
o que possuir mais expressão
popular; o dólar t a libra cal-
rão, melhorando o cruieiro; Te
nório Cavalcante sofrerá um
atentado, mas triunfara no
"Crime do Sacopá"; produtos
brasileiros pesarão fortemente
na balança financeira; Volta
Redonda suplantará a expecta-
tiva; os militares teráo novo
aumento de vencimentos f col-
sas extraordinárias surgirão,
deixando muita gente estarreci
da, tais são as profecias do
sr Elyseu D SanfAna (fo>c),

I sumo sacerdote da Igreja Teo-
: sófica C. A. Liberal e Grão
' Mestre da Ordem Mística do

Pensamento, para o ano de
1960. como publicamos na

sétima página>•

PNEU FURADO
MATOU CAMUS

SENS, França. S iUPI) — A
policia, clepo.s de realizar uma
investigação preliminar cm aci-
dente que: causou <i morte do es-
cri tor Albart Camiis. informou
que uni d".'- pneu- rio automóvel
em que viajava o escritor e^tou-
rou qunndo o veiculo desenvolvia
relativa velocidade. Cia página
3. informações sobre a morte ci."
Canni) e sua repercussão no
Bra.si:;.

Bandeira vermelha ficará
nas praias mais

— Faço um apelo á população do Distrito Ferlcr.il. para que Si
abstcnlii ns- próximas 18 heras rir- aventuras nas pva.as
rio Rio uma vez que não podemos garantir um banho cem
a assistência habitua! — declarou ,io DIARTO DA NOITE o
rir. otá'io Fierante, chefe substituto do Serviço dr Salta-
monto <¦.. Pieleitura, tendo em vi-ía as fortes ressacas que
já ocasionaram, ermo riominp.o ultimo, casos latais. Após
enumerar os esforços despendido.; pelo pessoal cio referido
Serviço, o tir. Picraiite solicitou que sejam comunica clr. s
quaisqu"" talhas verificadas no Serviço com as sugestões pa •
ra saná-las. A Divisão rie Metenroloüia Aplicaria anuncia,
que a lempciatura permanecerá instável, com mar agitado,
nesta capital, em Cabo Frio e. em Içltabe, na costa do P.i-
raná, com grande circulação cie vsntos. ,Leia na 2.* DÓg.)

Í4,

PM qüi sobe o cum oe wóã nó ó. ?:?

' Manoel Joaquim de Melo, upe. ar dos seus setenta e dois
ainda cuida do seu bananal. Vire quase na miséria — por-

que m intermediários lhe pagam por uma dúzia de cachos ile
¦'«ia 25o cruzeiros! O lucro dos tubarões é, assim, de mil por

""'"¦ for que »rio facilitar aos lavradores c.oooerativados a ven-
c/ci tíoa srin produtos no mercado livre do Caòlclo?

hn

Ãtravessadores ladrões
auferem lucros de até 200%
explorando os produtores!

Apelo, através do DIAIIIO DA NOITK, pura (|tie lhes seja assc.imrailo um "box" colclivci no
i'n Ire pos Io ipie está semlo eonslriiitlo nu av . Presidente Vãrsíiis juiilu ít Central do lirasil.
"Nada reiviiiiliciiinos iiidividuiilnienle, mus, apenas, o (lircilo de ns nossas cooperativas pude-
mil vender ns seus produtos (lirclaincnle ao povo, sem a presença dos alravesadores", deela-
rum nu DN ns colonos (lo cinliiiiin-verde do Dislrilo Kcdcral. li ncenltiain. "Os inlermediá-
rios (|iie uns pnym somas irrisórias, eslão aiilerindo lucros de mais tle 200 por cento com
n revenda dos nosso'- nrligos, sendo èsle uni dos molivns do alio custo lie vida na capital da
lii pública". Niio puderam inscrever-se no nicreadoHivrc da lisplanada do Caslclo e eslao
sendo preteridos no novo mercado (Central do Hrasili. petas organizações de Sào ['atilo, Mi-
nas, H. O. do Sul Sanla Calarina e Paraná. Querem o apoio do sr. l.opo Coelho para as

suas reivindicações. — (TÜXTO NA 6." PAGINA).
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Augusto Hoshino, descendente de japoneses, plantou cem mil pés de re olho. Como nác
pode vender nos iwrcadi s oficiais, está sujeito r^ inlcrmediúrics, que deixam de comprar
a produção a fim de evitar c/ar o sen preço bai.ir. Resultado. Hoshino e^tá disposto n uri-.

plantar mais nada. Pelo menos, no Distrito Federal.

'¦m

!

I
llfl

ií:

"

¦ÍU\m

m

im

M^tetWW^riigÉSSji^^^
^^SivàíííiíSsciifeâ •tv^-;*£^ii"??l.^j&'ZÍ5&-^'&*'Wtí®'a>fii^ '"—k -w --^así/afe<(mía«fu3^*»H»i"WÉír' *—'«*«»**«**



,1-n*-—***v*y"'.*'*i»W'*»i* - 'm" i"' ••» iii.*t'in— "i"-- f-— !¦'"¦ -—'r1 " ¦—-¦-

PÁGINA 2 otário da noitt: erc» -íeírn, 5-1-1960 PRIMEIRA St.frA()

m

í\*

a-. •

tu

I

m

i

fxome ves/ibulor no
Escoío ^eferinório

Terão inicio no próximo ria 15'
na E*coia Fluminense de Mediei-
na Veterinária, instituto de ensi-
no superior que o Governo Federal
mentem "rn Niterói, as inseri-
çõee para o exame vestibular de.'.-
tinario s seleção par? rna>rícu..
no 1'' a..o 'i'j curso n< veteriná-

r o Por decisão da Congregação
ria Escola, foram acrescentadas
mais duas matéria- ao vestibular:
portupuéx e iitglés ou francês. _

No mais, o exame consta rios
mesmo programas de biologia, fls
sica e química adotados paia o
curso médico,

Trata-se d" um estabelecime •
to superior de tradição filmada
em nossos meios científicos, com
2': ano- <¦••- ex.stncta,

Dr, Âdjalbas
(1p Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
R. Álvaro Alvim 21-8 ° tndar
Telefones:: 42-424'/ . 47 nsos

Aberto das 7 às 24 horas

Dejção Indireta Vai Indicar
overnador do Est. da Guanabar
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Quando a notícia 4a morte do Repórter Luciano Carneiro foi con-
firmaria, todos pensaram que a s ia última reportagem nunca seria
publicada. Mas, nos destroços o aparelho ria Vasp, foram encontrados
seus filmes e suas máquinas. Revelados os filmes, constatou-se queLuciano cumprira sua última missão: ali estavam as fotos das debu-
tantes de Brasília. Veja em "0 C uzeiro" desta semana as fotos de
uma festa de graça e bclexa, t ansformadas em testemunhas da
imensa tragédia.

DAVII) NASSER:
Uma boneca para Beatriz
MARTHA ROCHA"Não penso em casar, mas ."
SÃO PAULO
Agente secreto 146, espião
aposentado

¦M1^ ^"CíSSUJHrWl^e1 Cr* ^'{^> em todas as hancas
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F.xacao :
vernador
em 4 anos,
ae oumbirj
de janeiro
ciia 22 c-
provisório
ricr Execut
de 1961 e

io- manciatos ac go-
« co vice -governado.'
-.imbos eleitos em 3
f com pos-e paia 3'.
de 19611. eleição no
abril de um governo
'que chefiaria o Po-

' .-, até 31 cie jenelro
substitulvcl err, seus

n.aa em oo
nana. eleg--.:
iSo Central .
der estudos
boraeáo da
turo Estado

oc*-,?o extraorai-
i. onteni. a Comis-
incumbida de prece-
preliminares á ela-

Constituição co fu-
ca Guan.bat?. O

impedimentos pelo presidente da
Assembléia Legislativa), e trans-
formação do mant:atf, do-- atueis
\ rradore- cm deputados esta-
dua s, são os pontos principais
da.s sugestões dir.gici'.-. ontem
p*!o vereadoi Frederico Trota, a
Comissão 'cia própria Câmara rie
Vereadores) Incumbida cie pro-
c-erifi' estuoos referente ao aitt -
pro.""o da Constituição do tu-
turo E tado aa OtisnaDTa.
TRABALHO EM TRÊS TEMPOS

Sugere, também, n edil que o^
trabalhos pré-constltuinies se
processam em três f-nipos Nn
p".me;ro. a;s tarefas seriam llm:-
tados a feitura ria Constituição
propriamente d.tri, compreenden-
do pe-ias a parte essencial cons-
titutiva do governo c da- atrl-
buiçnes dos três poderes e do
Tribuna! de Condas.

TRANSFORMAÇÃO
Nn setiun Io • mpo. cnií ). qun

ler. mico no d,? aprszano pari
a muoança aa Cnpit-i tí0 pais'21 de abril), ee processaria a so
lemriadf da transformação do
D.'-'rito FfcHral em E-tacio dr.
Guanabara. Na mesma ocasião,
seria proclanaciei a mudança di
nome cia Câmara de Vereadores
pr-ra A*s?mb;éia Legislativr d^
Fitado da Guanabara, <¦¦ os atuai--
edis investidos nos cargos de
deputados estadun'? com atribui-
co?; de constituintes.

P rs o dia seguinte — ou s<sja
22 cie abril f caria a pionr.il-
suei"', cia Constituição, e em -e-
cuida a "lr,'',.'ric 'indireta) rio eo-
vrnador provi oilti. p«la A:-sin
Blé a Leg:s!i''va. com posse íí-
xarla para 13 d- abril.

DIVISÃO EM MUNICÍPIOS
A divisão <' F.ròrio em Muni-

cipios c a-1 regras ?era:- reldti-
vas á transferencia de serviço:.-
federais pari a nova Unidade f.-
r riam para c terceiro tempo,
quanflo d<= 'iRboracáo do Ato
das D:sposlçóos Constitucionais
Transitórias oo Estado ria Gua-
nabara

COMISSÃO CENTRAL
A Can:",ra Municipal, ora reu-

fscolo Normal da Zona
Sul: inscrições abertas

Estão abertas, ale n oia 12
no corrente, a.s inscrições para o
Concurso rir admissão á 1." serie
rio Cur o Normal Inácio Arevcdo
Amaral, na rua Batista da Costa.
¦Só Gávea, das 12 ã- 16 horas,
vnrio aos sálv-cios rias 9 á.í 11,30
horas.

novo e importaiv orsflo J.co1:
Integrado pelos víreadores Ge
raldn Moreira Roberto Lima. Sr-.-
lornío Filho. Castro Menezes. La-
corte, Aníbal Gouveia, Albano
Marque, Benedito Maria, L'gl3
Bastos. Domingo-. Danúbio. Jai:
Martins, Sales Neto, Frederico
Trota, Telemaco Mala, Nelson
Salim, L vy Neves, Ub?.':;o cie Oü
veira, Antônio Luvizaro Earm
Jor;e. ftsse ór;.-áo --«-"á assessora-
6o pelís atuais comissôe perma.
nentes.

A insialaçãfj da Comissão Cen-
trai se processará, hoje ás 11
horas, "-nb a direção cin sr U--
vy Neves. que. ontem, m :mo
nor indicação oe 19 rio? integran-
te' do orca", foi prcclamarl0 pre-
sidente do mesmo.

SEM ATUAÇÃO
Decidiu, aird' . a Câmara qu»

a- atividades de plenário íica"ão
suspensas ato 30 do corrente, d'-
¦orv a que a Comissão C"n'ral
pró-estudos preliminares rio Es-
t?dn eio Guanabara, poss?5. nes-
•c interreeno, cumpi-r fielmente
as suas funções S-iin^nte em
caso d" fipital importanc a v i
requerimento firmado por ma:;-
d<- 17 vereadores e presidência
pooVá convocar reumão-plená
na ria Câmara.

M^msãMM
MURILO GONDIM^

relógios c mar.'.-
ido rfe dl":,-

fa'o rio ponieno•qlíCíS, hotin
0'."5i*çcu?iettf.o:.
'taeóes de alegria

mar

<o-

ar,

O povo brasileiro é,
pátrio, decantada de r

foram
por inr.

Oucr-do as ultimas badaladas d<
-.re. do ano de JS.5Í. houve uma incontida err.
'«.dos 

o', lares. Parecia que o simpl
ter dano ma\ um do sen-' habituai
mudança 'ota'. no ramo do"

Kv.-c. tá" grande manifi
fadas :iã passagem de ano. Na verdade elas não sni;.-mrír.
r'1'creir.c! do A-:o Novo, ma. tim a despedida do ano que n
bn'0 ..

Toco mundo oiícna ver pela. COtffls o uno de ISiS. um ,
que foi realmente um osso duro de roer! O ano de 1
liou, assim, atmoslera absolutamente propeia pari
rrlar tranqüilo e tehi. O' éiomen:, sempre dispo
em seuj corações c traiçoeira esperança, recben,
crédito de boa vontade o novo ano. Esperemo- ei;
rfc/ri vet. o destino não nos reerve uma anu.rac

A' palavras do presidente Kvbit*:hck plena: n
num lüturo melhor e promessas de um
equihbrcdor do- desajustes ocorria
gria por todo'., O povo bre
qwir, ao solo ,
-ceulos, criou em seu subconsciente, a ui'ia de ^
les serão afastados da noite pera o dia, como i
maffa. F.. cratamente an noite de aro bom, para
dia do ano de 1900...

Os nosso- roo são para que realmente e.v-iir; <• -

brasileiros, acreditamos também no rápido reergh.»-e,v
nos<a economia, confiantes que somo , «os reserva :v-
veis da nossa Pá ir ia.

A- perspectivas aberta, com os /ranscicdcs comerciai-
noto; mercados, o desenvolvimento cada vez maior da*
industrias e a promessa de um maior aproveitamen*
ras destinaria- á lavoura, com métodos racionar- ç o
produtiio'. taicm com que encaremos o novo ano nn-;,
que marcará de jato o in cio de uma época de prorrxm
progresso.

Que indo c,ona segundo os ms» Ofimifía
nò-licos: ene os homens se encontrem a si Jirc
uns ao lodo rios outros, ccatamenic, pesadas a /por.
compreensão, são nossos 'incero voto-, Que lOSo 'cie
ano rie reajuste social * econômico.

Enfim, somos bra ileiros e otimista- e podtmr.
em panes como o no*sa, com um p
rio :e einerrr, er. ir. coreis OCO

¦'/ma

de todos o

ltt*rr>7'

Err» pouca; llnfias

PASSOU PELO MO TURBO-I1KL1CE T)A TRASSCONTISF.X
TAL — Inaugurando o novo serviço de pasageirOs e carga er.-
tre Buenos Aires e '..ova York, via São Paulo, Rio de Janci.-a.
e Caracas, pa^nu anteontem, por e-ta capital, o primeiro d¦-
uma serie de Ire: rio. gigantescos e moc"rno a>::(r< comerei'

a turbo-hélicc "Britaria'' Ifolo) da Transconliw.tol S. A. d-
Transportes Aéreos, conduzindo SO pcuájeiros, O "Britava"
gw em capacidade oara 10-t poj a.çeiros. desloca velocids.de de
700 kmh e persm autonomia rie roo o> 7.020 km. loi recebia
no Aeroporto rio Galeão pelos .rj. Tarboui Quinlclla, represen-
tante aeral ria Transcontinental, e Jorge ConsuHch, agente ae
ra da empresa no Brasil, além de funcionários ria administra
eão ria agência no Rio. A Transcontinental está operando, alua'
mente, em viagens tri-semanais entre Buenos Aires e Nova York

J. K. - estou tratam
recuperar o tempo perdido

"Não estou forçando um pro-
gresso precipitado, es'ou tratan-
cio de recupciar o tempo perdi-
uc", disse o presidente Juscclino
Kubitschck no discurso lido pe-
io m.nistro Sette Cán.ara ontem,
em Brasília, numa .solenidade em
homenagem ao sr, Israel Pinho;-
ro aniversariante,"Da expressão contemporânea
do nosso bandeirismo, tendes si-
do, senhor Israe] Pinrciro, uma
cas srrandes torças propulsoras'- circiara o presidente cn. outra
parte de sua oração lauddtona
ao diretor cia NOVACAP. De-
tendo-se em Brasília, "a mais
alia realização de meu go.^riio"
o chcíe dn Nação acentuou, en-
ire outros pontos:"Uma nação só alcança a pie-
nittirlr de sua autonomia quando
cei.va de viver por imitação. E
preciso que um povo encontre
em s, mesmo a razão con-cien-
te de .neus atos para assegurar
cn. face do mundo a sua dèíui.-
i;. n maturidade".

O TRIO DE MALRAUX"Esta cidade, obra cia vontf
tu brasileira, inverteu o proces-
sr. histórico cias origens urbanas.
conforme assinalou o ministro
André Malrausi. no maRistrai
d.scurso de límpida beleza lacra-
ria aqui proferido e cm qtlc rc-
sumiu Brasília como a coriver-

géncia destes três fatores: au
dácia, energia e confiança".

O CANDANGO"Os futuros intérpretes da ei-
vilização brasileira, ao analisar
este penodo de nos-a história,
hão de deter-sí com assombro
ante a figura bronzeada des.sc
titã anônimo que ¦ o canciango
herói obscuro e formldávei aa
construção do Brasília

OS PESSIMISTAS"Denuncio 
para o futuro cüos

confeus do derrotismo oara os
ouais o Brasil devia renunciai
a perspectiva de ocupar uma po-
siçáo proeminente entre as
grandes nações do mundo prós-
seguindo na melancólica condi-
Çáo de pais da retaguarda per1-
nemente condenado a depender
ria opulência alheia".

BALANÇO"O futuro há de ciar imi ba-
lanço .sereno ao meu governo. E
então se há de ver qtie a Na-
çáo se refez cie muitos tio seus
erros passado- com as soluções
impostas por teto afã di raali-
zaf',

BALZAC E A CON-STI-
TUIÇAO"Dir-sc-ia 

que o Br.iill como
o criador da "Comedia Hurmi-
na" na sua sala de trabalho,
completava com a imaginação o
quadro que não podia possuir.

Dessa forma. Sr a cidade n;i"
exist a, sua falta rra compensa-
da pelo risco imag.noso dos car
lóçrafos. á maneira da tela iaeu-
lizaria pnr Balzac. E ao longo
do tempo, sobrepairando as
transformações políticas mpos-
tas pelas circunstâncias 3 texto
do nos-a Carta Magna st encar-
regava dr reviver o velho sonho
na Cr-p tal necessária, qu- nin-
guém se decidia a construir".

/\ PKEhilIJENTll rir, i|| vm
aniisciilii- no ralario ,|.(k |,.

ranjeira . ou Ic vinlia s mm.
l-lirln mi lepnlIMI, e lírs|iaclmij
tintem r''»i " min ir,, H.i hu|j.
r^\. Vrmandn I :i'râir. r ,..|;i,n,
r|ns snii auxiliares diretos i)j
Catele

/ ) EMBAIXADOR a,. I
c;« Ar,ib^ Uniria, .iair.sl

Faria, junto an nos.-o jc-yrr.i
foi recebido ontem, a mm
Laranjeiras-, pelo pr<*s:der,*e. m;Í
!h-s conred"u c primeiví >x%.
encia depois rir- suspn
eyp-diente. p--.s mo".v0 i-- rj!
de

Após a audieiici? ' K !¦
abor.l.icio por iorn.i ¦¦¦

i » *
i\ PKI SIDI ,'s li: amor/,mi «

Ministério ria Vianãn - t\i,
iiitnr as nbras dr rmislnição i\
atençia Radio-Po'ta| (|r Tapti-
niriia, nn «.mirnn.is nrr,irias »B
quarenta milliõesi de ern?elri>),

O aneiei: «o

<3!).
B".ra

PRESIDtNTE ng
-r. Jânio Quadros, o

ma em qu.- !ht- enviou
in roslabelcr-imeiiio cir -
cie p cumprimentos cie A'endo ripclarado em .sua mei-i*"f-m ouo p.stá "c""fo d'* 3 ir'*
nutencão á' nossas :ns!i;ú:çSf
democráticas já independe 

'rn

vida de pessois, mas. wiiVr/n,
rie que as consolidamos r w-
lhoramos caria vez o-.e r.c... hí.
nvns públino.-., nfrvimns a n:\-
.a da justion o da verriscie".

* ? *¦pOl 
solicitaria an Senado »pr«

vação á nomeação do mrnit'1
.lanarv Vimes, para enitinixiirlM
extraordinário dn Brasil |»nu
an coveriin ria Turquia.

JjESIGNAr.A a com -
nep.oc cir com o Japà'

vn aju-ip ir comercio e
mentos entre o Bra-! <¦
pisis.

pa-.-

BANDEIRA VERMELHA FICARÁ
NAS PRAIAS MAIS 48 HORAS

— Façn um apelo á população do Distrito Federal para que seinsioiiira nas roóximas 48 horas de iventuras nas praias dn Rioi.roa vei' que nài podemos garantir um banho com a assistência lia-'bit»i:l - disse to DIÁRIO DA \OITK o dr. Otávio Pieianto chefesubsfiíuío dn 'erviço de Salvamento ca Prefeitura, a propósito dareswea que vem fustigando as praias cariocas ocasionando, romoocorreu nn ultimo tlomlngt casos ratais. Prosseguiu o dr Pleran-te, «firmando que a população deve observar a sinalização colocadanas pra.ai bem como indagai dos guarda-vidas destacados nosnostos. da possibilidade rie um banhe mais cauteloso. Prosseguin-do disse nosso entrevistado que os homens do Serviço de Salvamen-tn desenvolveram tremendo esforço para o abastecimento das lan-cias havendo c.so.s em que os guardas tiveram de nadar carregou-do >0 litros de gasolina, um:, vez que era impossível a manobra alén oosln da Car-eira junto su Forte dt Copacabana

IMPRUDÊNCIA
Acrescentou o dr. Otávio Pio-

ranie que, domingo último, ai-
guns rapazes, não querendo obe-
decer ai sinalizações, aventura-
ram-se, nprpsentando um triste
balanço de sioi.s óbitos conhecido:,"fora aqueles que ainda nãn che-
ciaram ao nosso conhecimento e
que virão, fatalmente". Alrim
disso, o S' rviço prestou cerca
de quarenta socorros de alguma
periculosidacle c esla cifra pode
parecer pequena, em relação'ao
lotai de socorros resultantes de
um balanço totfll que será apre-
sentado abrangendo todas as
prain.s cariocas.

— Podemos garantir qup os 40
socorros trouxeram preocupação
.-éria para a chefia do Serviço
rio Salvamento, porque obrip.ou o
um esforço sobre-humano nos fun
clonários normalmente destaca-
rins nas praias, sendo utilizados
os que sp encontravam de servi-
CXi e cv. que estavam de folga.

Indagamos c!( dr. Plerantc se
ocorreram falhas, no serviço, co
mo algumas pessoas insinuam.

- Desconheço qualquer falha
de vez que todas as lanchas e--
tavam gimrncciclas c a postos.
Mas sp alguém notou aleuma
falha no.s nossos serviço-, qup a
apresent.p, b-.'n- como sugf^.ões
paro rfiie o Serviço de Salva-
mento pesa atender ás suas
reais finalidades — aduziu-

PRAIAS DESERTAS
No at-rro ria Gloria, mimo.

pequena praia ali existente, o sr
Rpbflstino Rocha era o único quese encontrava n,, local, sentado
nns pedras lendo um livro-

Abordado peln repórter, disse
que "de jeito alp.uiii entrarin nas
áfiuas revoltas", A ressaca ia
cobria a.s pedrns p parte do afer-
ro que »e desmoronava com o
retorno rias ondas. A Urca se
apresentava como dp costuma,

(CONTINUA NA 5." PAGINA)
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INAUGURADA A FIWAL CATETE, DAS CASAS Ol.CA: -
Va,, 

' 
, 

l,tetc' X- i""10 ao 'lc''lr<l 
S. Jorge ,. entre n Ur-

KO do Machado e a Praça ,!"s,- de Alencar, foi Inauguraria a 13.'
Filial rias CASAS ÜLGA, pura melhor atendei aos seus clienlMdos haírrns de Laranje-lriis. Agiias-Férreas Glória, llamcn-
goe Botafogo. Essa Organização, a unlca espcriallzndu no co.mercio rie meias para homens, senhoras e crianças esla. »"'¦*dando tumprunenlo an plane de inaugurar mn;, Filial em i"
do* os bairros do Rio, para que se confirme o -ou nine uni

Ao larin de sua casa, há srroprc ,lrnH ,ia<, c,\SAS OtfiA

nsfifufo de ÂposenSador ia
_

e Pensões dos Bancai
DIVISÃO DE ENGENHARIA

to- 13 59
ria fcs 

'",íau, dos ^nhores interessados para o Edital

ianeirn 1 Toin9 ?U^ICa n'° 13 59' « tuüufx no dia H *<

elev Lp ', 
dcMmacl« ^ fornecimento e instalação oi -

do «Ml?'.« 2d° i"m "ara Pass?geiroS. e outro para serviço
nes a r"J] 

conf'"lu-ao «a Rua Voluntários ria Pátria n.9 4?-
nesta Capita publicado no "Diário Oficial' da União Seca»

nc.it 
' 'lo dla 2fi',?-r)!)' na Página 

'-M10-

« n,„s,n 
"ln- ou ou,r°s esclarecimentos serão forniuiflose Piestados aos interessados na Seção rir Expediente riu üm-

sao de Engenharia, sita na Av, Nilo Poçanha, 31, sala BOJ

Rio de Janeiro, 30 dp dezembro dr 195P
(ass.) ENOS SADOK DE SA MOITA -

Presidente.

¦v» **•£!**¦">. !^''-K «¦''^'''f' "*"¦'¦ a>&a>t5o-i<rav'ija:: ir: wjh- l.íi--^~;.rn>í>i.l.c. ^V^sjrvv^^^: ;-, t- .-'i-.'l".
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VEREADORES APOIAM LOTT

Trinta e quatro vereadores da Câmara do Distrito Federal
Lr.rtm ontem, em documento público, inteira jolldarleda.

jP|, candidatura do marechal Teixeira Lott i presidência da

R,|0s poIIHcoi metropolitanos deixaram, também, Implícito o
jnôio ao atual prefeito, senhor Sá Freire Alvim, cumprin-

íiCU calcar que constituem a maioria naquela Casa Legislativa.
Corri exceção dos partidos considerados oposicionistas, pei.

j|«í,, trabalhistas, pesseplstas * vereadores de legendas me-
.«rlareceram que se encontram a favor do ministro da

ALIANÇAS OBTUSAS
Pr-ii primeira vez na história da política municipal paulis-

r,,'i eleito presidente dn Câmara de Vereadores um presi-1)11 , iniüírado nos quadros da UDN. senhor Marcos Mélega.
""" -/resultou de uma aliança considerada impossível, isto

nlior Adhemar de Barros c a "eterna vigilância",
rancorosos e, mesmo, tido como incapazes de uma

Explique-se, porém, que o entendimento se tor-
da ameaça que representaria a vitória do

Salem dissidente do PSP. mas considerado

..\ CSCOI
f, entre u se
adversários
composição.
noit possível em face

íomT elemento pcrnicioso^pelos""adeptos do senhor Adhemar

dc Bar'°S AMARELOS X AZUIS
,, isté marcada para o dia 18 de maio a eleição que reno-

i . diretoria do Clube Militar. O pleito mais uma vei ce-

^ i »m confronto os Amarelos t Aiuls, agrupamentos em

«ti dividida a oficialidade integrante dos quadros da tra-

Sldoni Inttuiçâo. A despeito de não se conhecerem, ainda.

candidatos das respectivas chapas, correm informações de
°'., 

luta será. como sempre, renhida e multo disputada, Inl-

cííndose nas gu.rnições distantes desta capital. -

SUCESSÃO FLUMINENSE

Pelo menos ires candidatos, no PSD. já existem para .a
,,e 

'são 
do senhor Roberto Silveira, no Estado do Rio de ,1a-
senhores Janoti, Vasconcelos Torres c Celso Peçanha.

condem a determinação de lutar, no termino rio
governante, pela chefia do executivo flu-
porém, que o coronel Barcelos Feio. ciente
inevitável, desde agora, .segundo Informem

crédito, está propalando que o candl-

aluai
neiro. O
que não es
mandato do
minensc, Acontece.
je que a luta será
tini rs merecedoras de ,

c o ministro Amaral Peixoto
dalo parr vencer

REALISMO INTEGRALISTA

0s componentes do Diretório Regional do PRP giveh<) nao

«tão satisfeitos com o governador Leonel Br.zola, que dtmi-

| ô UcretáriÒ Mário M.estri, único representante integral!,-

no corpo de auxlllares da administração do Estado sulino.

Ai ameaças de rompimentos já se tornaram publicas, anun-

ciando os seguidores do senhor Plínio Salgado a determina-
cão de cumprir a palavra, desde que outra secretaria não seja

provida por elemento pertencente ao PRP gaúcho sul-riogran-
dense. Não resta a menor dúvida que o PRP gaúcho adota a
losé do "nalismo Integralista".

UNIDOS COM, MAGALHÃES
Os observadores da política estão conferindo importância

ao comando firme do senhor Magalhães Pinto no referente a
sucessão do senhor Bias Fortes. O candidato oposicionista ao
Palácio da Liberdade convocou todos os seus correligionários
para a recepção ao senhor Jânio Quadros, conseguindo a ptr-
licipação ativa, nas solenidades, da bancada estadual e da
atuante no Palácio Tiradentes.

Existem comentários de que o partido onosicionisla. em
Minas Gerais, marchará unido em apoio à candidatura do senhor
Magalhães Pinto.

PROJETO CONTROVERTIDO
Logo sejam reabertos os trabalhos do Congresso, em 18

dr janeiro, relnidar-seá a batalha pela aprovação do proieto
de discriminação de rendas, de autoria do representante pa-
ucnie. senhor João Menezes. Estamos informados de que o
político pessedlsla, julgando relevante a proposição, continua
nesta capital entregue às tarefas de coordenação do encaminha-
menlo da matéria, que sofre cerrada restrição das representa-
ções sulinas. O senhor João Menezes nutre a esperança de
qua 6 seu projeto, na sessão extraordinária, será aprovad .

VIAGEM DE JURAC1
O governador Juraci Magalhães, da Bahia deverá dirigir

-*e a capital bandeirante para agradecer o titulo que lhe foi
conferido pela Câmara Municipal de "cidadão paulista". Não-e «abe. ainda, quando viajará o ex-presidente da UDN. mas
se presume que. logo após a visita, a Salvador, do presidente
ihtscelino Kubitschek, o senhor Juraci Magalhães irá ?'é a
capital bandeirante para retribuir a homenagem dos vereadores.

NOMEAÇÃO DE CAPANEMA
Voltaram, ontem, a intensificar-se os rumores a respeito

da possível nomeação do ministro Gustavo Capanema para a
Prefeitura do Distrito Federal. O assunto está sendo objeto de
vivos comentários entre os políticos cariocas, que denotam
preocupações em torno das responsabilidades do Estado daGuanabara, depois da mudança da capital federai para Brasília. ¦
o ex-ministro da Educação do governo Vargas teve ensejo, rosdebates a respeito da fusão Estado do Rio—Dlst.ito Federal dedemonstrar grande interesse pela controvérsia, ao lado de ex-pressões outras convocadas pelos políticos.

SCHMIDT NA BERLINDA
Circulam informações, com insistência, dc que o senhorAugusto Frederico Schmidt será muito focalizado na próximaconvocação extraordinária do Congresso. Fala-se que diversoselementos da Frente Parlamentar .Nacionalista, na base de to-menlarios surgidos nos últimos dias, pretendem endereçar re-

luerimentos de informações a respeito de episódios em queaparece o nome do senhor Augusto Frederico Schmidt. Nãosendo possível saber-se os motivos, comentário- estão surçin-d° a propósito do autor do "Galo Branco" e do discurso oro-«iniciado, pelo presidente Juscelino Kubitschek na Escola Su-
penor de Guerra.

INTERVENÇÃO DISTRITO
FEDERAI ATE AS ELEIÇÕES

Albert Camw, jovem escritor
francês. Prêmio Nnbel de Lite-
raturu, morreu num acidente

perto de Paris.

Repercussão no Brasil:

O presidente da Republica vai decretar a Intervenção federal,
no novo listado dn (iuaniibara, no dia 21 de abril, simultaneanien-
te com a mudança da capital federal, para Brasil. O ato governa-
mental estará baseado no falo do ittual Distrito Federal, deivin-
do de ter essa condição, pela mudança da sede do governo, auto-
màticamente trmisformando-sc em Estado, ficar acéfalo, pois nao
dispõe dc governador eleito e nem dc Constituição promulgada,
por poder legitimo, em tal caso, uma Assembléia Constituinte.

Reconhecendo nos atuais vereadores, rnndieóes legais para le-
gislar o governo manterá n interventor até que seja votada, pela
atual' Câmara de Vecradores, transformada em Assembléia Cons-
tltulnte a nova Carla Constitucional, que determinnrá a maneira
de escolha do primeiro governador e seu mandato.

Nán podendo li ívcr coexistência de dois distritos federais, um
nqui e oulro em Brasília, a situação legal deverá ser regulada ainda
por atos do poder executivo, por analogia, principalmente baseado
nos anteriores atns dc noincnçõcs dc interventores, para os Estados,
em 1931 e lSlü. O nome do interventor será submetido ao Sena-
dn Federal pelo presidenle da Republica, cm busca de uma rati-
ficação d„'Podrr Legislativo para sua decisão

ATOS ILEGAIS

Deixará o governo, pois, de to-
mar conhecimento dos atos que
a Câmara de Vereadores atuas
vier a tomar, ilegalmente tais
como, a promulgação, agora, de
uma Constituição c a eleição in-
direta de um governador, porque
falece aos vereadores competir.-
cia para tal. Somente a 21 ue
abril deixariam eles a condição'de vereadores, para se transfor-
marem em deputados da Consti-
tu-nte guanabarina. O n.and.ito
é indiscutivelmente de quatro
«nos e poderão eles. determinar
na Constituição, que a primeira
eleição se fará em sufrágio mdi-
reto, tendo em vista pronunc a-
mentos anteriores do Supremo
Tribunal, que autorizam tai sis-

• "Camiis morreu na
metade do caminho"

O escritor Osvaldo Orico, ao ter ciência da morte do escritor
francês Albert Cainus, declarou:

i-lle representava uma das maiorc* expressões da literatura
contcporánca. A sua consagração com o "Prêmio Nohel" não caii-
sou nenhuma surpresa, porque a sua obra se impunha entre a de
tantos escritores notáveis do seu pais, por uni acento que se coniu-
nicava com todas as almas. Foi um clássico do seu lemop, e assim
mesmo produziu uma revelação pelo espirilo.

MEIO UO CAMINHO
Henrique Fongelti, ouvido pelo DIÁRIO DA NOITE afirmou:

 Camus morre na metade do seu caminho. Mas na obra riuc
deixa, dá para cobrir de glória a metade que não percorreu. Es-
tupida morte rsla que, ultimamente, vem escolhendo artistas rea-
lixados, mas náo esgotados.

TERDA
O escritor Gustavo Corção, teve as seguintes palavras:

Apesar de estarmos cm posições diferentes, e. das divergên-
cias filosóficas, tenho muita estima pela obra que êlc deixou. Sua
morte c uma perda para a literatura.

ESTADO ATUAL DAS CIÊNCIAS
SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA

Encontra-so em fase finai 0 es-Mdo sobre o "estado atual dasCiências Sociais" em oito poises
j" América Latina, que procurou'•w um balanço geral do dcen-
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volvimento daquelas ciências, das
publicaçõ s»investigações já rea
l:zadas, bem como levantar o ca-
dastro das instituições dc ensino
e pesquisa existentes nos paíse*
considerados.

Ò trabalho foi iniciado em abrii
de 1958, por decisão do Comitê
Diretor do Centro Laiino-Amerí-
cano de Pesquisas em Ciências
Sociais, órgão da UNESCO, e rea-
lizado por equipes de sociólogos dc
renome no Uruguai, Costa Rica,
Colômbia, Chile, BraMl, Venezue-
Ia, México e Argentina-

Analisando o desenvolvimento e
as perspectivai das Ciências So-
ciais naqueles diferentes países da
América Latina, visou o Centro
estabelecer uma base realista pa-
ra a programação das sua5 ativi -
dades científicas de estudo dos
grandes problemas das populações
latlno-amnloanas. O estudo per-
mite, além disso, um imediato
confronto do desenvolvimento e
das possibilidade- das Ciências
Sociais regi mais que, aié agora,
como ressaltam os pesquisadores
têm vivido e se desenvolvido em
relativo isolamento, sobretudo cn-
tre os países vizinho5 da América
Central e do Sul, que seriam os
maiores beneficiados com uma
cooperação em tão relevante ter-
reno.

O Centro Latino-Ameriwno
vem publicando os diversos rela-
tórios nacionais já completados
sobre o "Estado atual das Ciên-
cias Sociais" - incluive sobre o
Uruguai, Costa Rica, Colômbia e
Chile — esperondo poder publi-
car em breve tos demais trabalhos,
bem como o Cadastro das insti-
tuições de -usino e de pesquisas
sociais existentes nos citados
países.

O escritor Josué Monlclo, mem-.
bro da Academia Brasileira de
Letras, deu ciu. impressão:

Camus realizou no nosso
tempo, em linaua francesa, uma
obra clássica. Não era ecritor de
muitos livros. Deixa apenas meia
dúzia deles, com o cuidado na
fot i-i r a sobriedade na palavra
que o identificam com os grandes
mestres da lir.gua francesa de to-
dos os tempos.

UM DOS POUCOS
O jovem escritor Hélio Pólvora,

falando ao DIÁRIO DA NOITE'
afirmou:

Com a morte de Cainus, de-
saparece um cio- poucos escritores
contemporâneos que procuravam
dar á sua obra aquela dimensão
metafísica que se caracteriza pela
especulação filosófica ora torno da
condição humana, S.us últimos
livros faziam prever a inclinação
do escritor um misticismo terre-
no: o problema do eterno estaria
no próprio nomem, capaz, de pela
inteligência espalhar sobre a ter-
ra a bondade divina.

PENSADOR
O escritor Acendino Leite, deu

também a alia impressão:
Com a morte de Camus. per.

riem a.s letras francesas não um
literato, mas um fabricante de ro-
mances, aindo que construídos sob
o impacto das grandes inquieta-
ções que dominam o homem mo-
drrno. Perdem, sobretudo, um
pen ador admirável, que aplicou
as excepcionais energias do seu
espirito no aiarmento ci-s dimen-
soes que fizeram ontem, como ho-
jc. da literatura francesa um mo-
numento erguido á significação
da inteligência e do saber-

TRÁGICO
Também o escritor Raymundo

de Souza Duitas deu sua imprea-
são, asseverando:

O trágico desaparecimento
de Camus, realmente, é um gran-
de golpe contra a cultura. O au-
tor de "A Peste", embora um rios
mais jovens escritores franceses,
já era dstenror do Prêmio Nob"l
e uma figura aa maior importan-
cia quer do romance, quer do tca-
tro, quer da t losofia.

DESASTRE
SENZ, França, 4 (UPD — O

escritor e dramaturgo francês
Albert Camus morreu, hoje, num
acidente auton.ohlistico ocorri-
do numa rodovia, cem quilóme-
tios ao sul de Paris.

Tinha 46 anos de idade.
Camus recebeu o Prêmio No-

bel de Literatura de 1957. s-mrio
o nono escritor francês a con-
quistar essa distinção.

Entre suas novelas figuram
"O Estranho", "A Praga", "A
Queda" e outras.

Camus, nascido na Argélia, na
África do Norte, foi ativo mem-
bro da resistência contra os na-
z.stas, durante a segunda tsuer-
ra mundial.

poi" jornalista cm Argel e, em
Paris, dirigiu o "Combat", um
dos nws importantes jornais da
resistência clandestina

Depois da guerra, o "Combat"
passou a ser um jornal regular
e Camus continuou na aneçao,
escrevendo os principais eaito-
riais.

Camus nasceu em Argel, a T
de novembro de 1913.

O automóvel no qual o escri-
tor morreu, sofreu o acidente
num ponto da rodovia conhecido
como "La Chapelle Champigny'.

Não se têm, ninda, pormeno-
res exatos sobre a forma em que
se verificou o fato.

Outros três passageiros do car-
ro foram levados para um hos-
pitai com ferimentos cuia nat.u-
reza ainda não se conhece.

Entre eles figuram Míchel
Galllmar, dc 42 anos dc idade,

tema i acórdão no caso da As-
sembléia cearense).

O sr. Gustavo Capanema não
foi oiiciaimcnte convidado para
prefeito do Distrito Federal. E
nem se cogitou do seu iiom» pa-
ra interventor. O que houve ele-
tivamente foi uma espceie de
sondagem do governo federal. O
sr. Gustavo Capanema não res-
pondeu porque não houre a for-
malização da consulta.

Ontem, foi êlc procurado pelo
sr. Celso Lisboa, que se vem n.o-
vimentando pura conseguir ele.-
ger-se governador do novo Esta-
do. Mas, no almoço de que am-
bos participaram, o ex-mmlstro
dn Educação reafirmou exata-
mente que aema está dito. Não
se tem ainda idéia dc quem será
o interventor, muito embora ad-
mita-se que um politico do PSD,
dos mais evidentes, venha a ser
nomeado.

SERÃO DESLIGADOS DO
GABINETE DO MINISTRO

O ministro rio Trabalho assi-
nou portaria determinando o
desligamento, ac seu gabinete,
de todos os servidores que nele
não tenham atribuições especi.
fiias, devendo em consequén.

cia, ser feita » sua imediata
apresentação as repartições a
que pertencem.

ímpossados os novos
dirigentes do JST

Com a presença do repre-
sent.-nte do presidente da Re-
publica, ministros de Estados,
magistrados, juizes dos Tri.bu-
nais Superiores, servido: es da
Justiçn rio Trabalho, torna-
listas e pessoas gradas, foram
empossadas, ontem, ás 15 ho-
ra:', os m nistro Júlio Barata
e Oscar Saraiva, nos cargo-,
te do Tribunal Superior do
de presidente e viec-presioen-
Trabalho. Na mesmo oca.sião
foi também investido no cargo
de Corregedor da Justiça do
Trabalho o ministro Caldeira
Neto.•Após a assinatura do termo
de posse, falaram os mlnis-
troa Delfim Moreira Jun.or,
antigo presidente do tsi c o
novo titulor, sr- Júlio Barata.
Coube ao ministro Geraldo
Bezerra de Menezes, em no-
me dc seus pares, saudar aque-
les dois magistrados. Em no-
me da Procurador a Geral da
Justiça Geral do Trabalho, f-i-
lou o sr. João Anthero dc
Carvalho

CRIANÇAS NÃO FICARÃO
SEM SOCORRO MÉDICO
Para evitar que qualquer cri-

anca necessitada de socorros
méd cos deixe de ser atendida
em hospitais ou serviços e po.s-
tos de pronto socorro, sob a ale-
gação de que os socorros devem
ser procurados noutros serviços
apropriados, o secretário geral
de Saúde e Assistência uaixou
uma ordem de serviço pcU qual,
doravante, a.s crianças acidenta-
das ou necessitadas dc socorros
médicos serão atendidas, obriga-
tortamente, nos locais onde se
apresentarem, ficando, então, o
restante do tratamento a cargo
do órgão especializado, ou seja,
o Serviço de Pronto Socorro In-
fanto-Matcmal.

uAVANT-PRF.Mlí:P,E" DE "YO PECADOR" NO DIA 8 — Ei-
tiveram ontem em visita ao DN o. srs, Mário Speetor, diretor
e prcdittoi da empresa cincmalográlica mexicana realizadora de.
"Yo Pecador", que reproduz, no ecríin, a vida de .losê Mojica, e
o sr. Oscar Malta Viana da Silva, pai do jovem ator brasileiro
Pedro Geraldo, a quem abe o principal papcl-trriballia nesse ///-
me, ou melhor, a interpretarão da personalidade do próprio
Mojica. "Yo Pecador" será exibido na sexta-feira próxima, dia
S, as 10 horas, no cinema ópera, numa sesão privada destinada
ao clero, às autoridades públicas, á imnrensa, ao rádio, á TV,
mediante, convites individuais que estão sendo expedidos. Na
foto acima, um flagrante tomado quando os srs, Mario Speetor
e Oscar Motta Viana da Silva palestravam com um dns nossos

companheiros, na redacáo do DIÁRIO DA NOITE.

LOU: "MITO DA INTRIGA
DESENVOLVE-SE NO PAÍS"

NÃO SE SABE AINDA ONDE
EISENHOWER SE HOSPEDARÁ

e sua esposa Jeanne, de 40. alem
dc uma criança não irieni [içada,

Sabe-se que os feridos -úo pa-
rentes da familia de editores de
livros Gallimard, que têm publl-
cario muitas das obras dc Ca-
mus.

EMOÇÃO GERAL
PARIS, 5 (FPi — A nior'e òo

escritor francês Albert Camus,
Prêmio Nobel de Literatura,
morto ontem num acidente de
trânsito, suscitou no mundo in-
teiro viva emoção."Voltando decididamente "s
costas ao movimento decauente
europeu, o autor de "Cai.guie"'
c de "La Peste' deixará cunho
mapagável como narrador, dru-
maturgo e ensaísta na literatura
contemporânea. Estou verdadei-
ramente abalado pela vitoria da
morte sobre esse espirito jovem
e sutil de nossa inquieta E'ir">-
pa", declarou o poeta italiano
Salvatore Quasimodo, Prêmio
Nobel de Literatura 1959.

Para o romancista Alberto
Moravia, "os livros de Albert
Camus revelavam profundo co-
nliecimento do mundo e dos iio-
n.ens". Um outro poeta italiano.
Giuseppe Ungaretti, saudou, por
seu lado, no desaparecido, "o lio-
mem reservado, inimigo da pu-
blícidade, que se consagrara cor-
po e alma, cm sua vida e em sua
obra, à defesa da liberdade da
pessoa humana"

NA ACADEMIA SUECA
Consternação igualmente na

Suécia, onde o poeta Anders Oes-
terlinling, secretário perpétuo da
Academia Sueca e presidente ao
Júri do Prêmio Nobel de Lite-
ratura, declarou: "Quando nós,
üa Academia Sueca, concedemos
o Prêmio de Literatura 1957 a
Albert Camus, coroamos um au-
tor jovem, que julgávamos digno
desta distinção, mas considera'
mos apenas que o escritor náo
tinha ainda concluído a sua obra.
Eis porque sua morte é, hoie.
tanto mais trágica, porque pr ra
a literatura de um homem cio
qual se pocl:a esperar o melhor'.

FALA O EDITOR
Em Londres, o sr. Ha.mlon

Hamilton, editor britânico rias
traduções das obras do Prenvo
Nobel, declarou que recentemen-
te ainda recebera uma carta do
Camus. anunciando-lhe QU" r-s-
tava fazendo a revisão de um no-
vo livro intitulado "Le Pivmier
Honvme". Lord Bertrand Rltssel,
Prenro Nobel de Literatura 1.050,
de 80 anos. limitou-se a dizer:"E1 terrível. Estou desolado'.
Arthur Koestler, autor do "Zero
et de LTnfini", amigo pessoal da
Camus. publicou, à noite, uma
neclaração em francês: "Camus,
diz éle. é o símbolo rio homem
desapegado e do lutador apaixo-
nado, con: uma consciência ,'en-
Eivei como uma chaga abprta e
uma aVdez de viver como ns ou-
tros. Depois de ter sohrevivido
aos azares da Resistência, a des-
peito de uma saúde precária, sua
morte absurda me atinge como
um golpe".

LUTO NA FRANÇA
Em França, foi um verdadeiro

luto nacional. François Maunac,
da Academia Francesa, 'guitl-
mente Prêmio Nobel de Litera-
fura, declarou: "E' uma das
rriaiores perdas que poderia atm-
gir as letras francesas neste mo-
mento. As letras francesas... ou
a própria França". Ouanto ao ès-
critor Gabriel Audis^, atuil-
mente conselheiro cultural na
Secretaria de As.sun os Argelinos,
d!sse: "Sua morte é uma oerda
Incomensuráve) para a iiteratu-
ra francesa mas é também uma
lacuna imensa para a Arc^ha, da
oual éle será. para semprs uin
dos filhos mais ilustres".

Somente ontem foram inicia-
cias as consultas diplomáticas
entre o Itamarati e o Departa-
menlo de Estado acerca da visita
do Presidente Elsenhower ao
Brasil. Essas consultas náo po-
deráo decorrer muito rá;>ida-
mente pois que não são permuta
de mensagens apenas entre as,
Chancelarias do Brasil e dos Es-
tados Unidos. Encerram o estu-
do das conveniências de amoos
os governos acerca da época da
visita — que ainda náo está fi-
xada — bem como. esquemáíi-
camente. do programa e rio ora-
zo de permanência do visitante
em nosso pais.

Depois desse.3 consultas ini-
ciais c dc fixada a data e elabo-
rado tal esquema é que sepassarà
ii organização minudenciãda rio
programa que só será divulgado (le-
pois de aprovado pelo Departa-
mento de Estado, ou melhor, pe-
lo próprio presidente Eisenho-
wer..

No entanto, tudo indica, que
essa visita será realizada no mês
de fevereiro, logo após a reunião
para o Acordo do Mercado Co-
muni Sul-Americano, que levará
o chanceler Horácio Lafer a
Montevidéu. Essa reunião, cteve-
rá inaugurar-se a 1.° de feverei-
ro e encerrar-se até o dia 7.
Caso Eisenhowcr manifeste o
desejo dc vir ao Brasil, de onde
ira ao Uruguai, á Argentina e
ao Chile, antes desse dia, certa-
mente será adiaria a reunião de
Montevidéu. Mas, não é de crer
que o presidente dos Estados
Unidos chegue aqui antes de Vi
de fevereiro.

Ponto interessante das cônsul-
tas é sobre onde ficará hospe-
dado Eisenhower, pois, o Gover-
no brasileiro deseja prestar-lhe
as mais calorosas homenagens e
o presidente Kubitschek deseja-
ria que o chefe da Nação norte-
americana ficasse hospedado no
próprio Palácio das Laranjeiras.
No entanto, antes rie partir, pa-
ra sua excursão ao Nordeste, on-
tem, o embaixador Moors Cabot
deixou a indicação rie que a re-
sidénria dos embaixadores dos
Estados Unidos, ã rua São Cie-
mcnle está em condições de re-
ceber e hospede r o presidente
Eisenhower. se ê> desejar, o que
não obsla que. ofie;a!mente. seja
consiriraclo hóspede do Governo
brasileirn.

Por enquanto, porém, há só
conjecturas, de vez que. como fi-
cou assinalado, as consultas a
respeito da época da visita do
presidente dos EUA, ontem é
que foram iniciadas.

INICIO DIA 21
WASHINGTON, 5 (UPI) — O

presidente Eisenhower iniciará no

dia 21 de fevereiro próximo sua
viagem para visitar o Brasil, Ar-
gentina. Chile e Uruguai, segundo
informaram circu'os diplomáticos
bem informados.

Os informantes disseram que a
Casa Branca dará a conhecer um
comunicado oficial a respeito no
curso desta semana, acrescentan-
do que ficou definitivamente de-
cidldo que o presidente não fará
escalas em Caracas nem Lima.

CALENDÁRIO DA VIAGEM
Segundo os mesmos informam

les, Eisenhower passará quatro
dias no Brasil, quatro na Argentl-
r.a, dois no Chile e dois no Uru-
gual, de acordo com o seguinte
programa:

No Brasil — 22, 23. 24 e 25 de
fevereiro.

Na Argentina — 26, 27, 28 e 29
de fevereiro.

No Chile — 1 e 2 de março.
No Uruguai — 3 e 4 de março.
Os informantes disseram tam-

bèm que Eisenhower talvei faça
referência » essas visitas na men-
sagem sobre o estado da União
que lera ao Congresso quinta-fei-
ra próxima, duranta a qual, se
antecipa, expressará que é infen-
ção de seu governo melhorar as
relações entre os Estados Unidos e
a América Latina.

O marechal Lott contestou
hoje, formalmente, tenha rece.
biclo qualquer relatório do gc.
neral Osvino Ferreira Alves, só-
bre atividades conspiratórlas do
governador Leonel Brizola, con.
forme foi divulgado, por um
matutino. O ministro da Guer.
ra declarou que normalmente
iceebe relr.tónos mas, entre eles,
punca figurou qualquer um,
com o tema anunciado. Co.
mentou que nem a intriga esta
tendo lógica, pn:s enquamo on-
(cm jornal da oposição (ainda
comentava a participação do
mesmo general em atos subver.
sivo.s que estariam <--endo progra.
mados pelo governador gaúcho,
hoje. outro órgão d z o contra,
rio. anunciando inclusive, que o
militar havia dcnuncledo o fa.
to ao ministro da Guerra.

O marecha citou um livro em
voga, para demonstrar que ha
muito a modificar, inclusive, no
setor rie informações, tendo em
vista a ligeirezi como certos fa.
tas são divulgados, iludindo a
opinião pública c perturbando o
seu normal entendimento dos
latos.

NADA POR ENQUANTO
O ministro n°íou tenha esta.

ao com o sr, Adhemar de Bar.
ros, nos Últimos dias, conforme
(oi anunciado em alguns cir.
culos. Está aguwdando o pro.
r.unciamento do PTB, para ini-
ciar sua campanha política. An.
tes, náo tomará qualquer atitu.
de. Não sabe nada nem nunca
ninguém lhe falou sobre refor.
ma do ministério e acha que a

noticia divulgaria "foi um ralo
num ceu limpo".
O ESTADO DA GUANABARA

O sr. Teixeira Lott confirmou
ter recebido ontem, a visita rie
elementos destacados do PTB

carioca, que lhe foram levar so.
lldariedade. Na oportunidade,
reatirmou ser favorável à cria-
ção do Estado da Guanabsja.
Para o ministro da Guerra, tra.
ta.se aliás, de um assunto liqtll.
dado, a criação do novo Es.
tBido. |

Traz 23 Jornalistas o

Presidente do México
Já se encontra bem adlan-

tada a elaboração do progra-
ma dn vis.ta do preslicnte
Adolfo Lopez Malcos. rin Me-
xico, que deverá chegar ao
Brasil á 19 rio corrente Traz
o presidente Maleos uma
grande comitiva r acompa-
nham-se 23 jornalistas mexi-
canos.

O cerimonial'do Itamarati
está danrio retoques, em cola-
boração eom a F.mba xaria do
México, nesse programa, qu»
deverá ser conhecido anula
esta semana.

Os jornalistas que acompa-
nham o presidente Lopez Ma-
teos serão homenageados por
seus colegas brasileiros, ha-
vendo a iniciativa partido dos
credenciados junto ao Itama-
rati

REORGANIZAÇÃO DE POSTOS
MÉDICOS NA E.F.C.B. EM 1960

A Estrado, de Ferro Central
co Brasil entrou no ano novo
reorganizando os seus serviços
médicos, com a criação de três
cheias regional nos Estados de
Minas, S^io Patlio e Distrito Fe.
ocral, para o atendimento de 50
mil servidores.

A rcestrutur.ção do serviço
médico foi elaborada pelo dr.
Guirio Marques Bergamine, do
Serviço Social da Estrada, pro.
pondo a prestação de aísistén.

PROPÔS JACAREPAGUÁ PARA
CAPITAL DA NOVA UNIDADE

Alegando a necessidade de "se

proporcionar um riesenvolvimen.
to racional ao futuro Esttxlo da
Guanabara", e que "a cid».de
tem crescido desordenadamente,
principalmente na atual peque,
na faixa litorânea', o sr. An.
tonio Dias Lopc.c, propôs, on.
tem, à Câmara Municipal (Cn-
missão Central Pró.Etuclos da
Guanabe.ra). que a futura sede
do Ee.tado da Guanabara seja
localizada em Jacarepaguá, que
seria., segundo e mesmo eoil, o
principal Munieipic da nova
Unidade da Federação.

ACESSO FÁCIL
Justificando a sugestão obser-

vou o edi' socialista que "Jaca.
repasua dá acesse- fácil a todo
o Distrito federai, quer pelo li.
toral, quer peio interior, além

de possuir auto.abastecimento de
verduras, legumes, frutas, aves
e ovos, e o seu comércio pró.
prio". Argu u, ainda, que "aque-
ia reslâo é dotada de grandes
recursos naturais, representados

GOVERNO SERÁ IMPLACÁVEL
NA PRESERVAÇÃO DA ORDEM

Confirmando que, realmente, fô-a atacado cie um crise gripai
que o obrigou a guardar o leito e qm- nincia está obrigado a se con-
servni em repoi so f,or alguns dias, a conselho médico, o presidente
d? Repúhlico tomou contato onlem. com os jornalistas, quando re-
celvu. em audiência, o embaixador da República Árabe Unida, com
e qual manteve animada palestra -obre as relações de ambas a.s
nações — HA1J c Brasil - e atualidades mundiais.

Um dos renórteres. congratulando-se com o chefe do Governo,
fè:'-'he referencias a boates de que sut enfermidade teria sido um
enfsrte do miocárdio ao que êle resoondeu com o seu habitual bom
numor:

Se fosse isso eu teria ido a jacto! .
Revemu, a seguir, o presidente ,lu'celino Kubitschek que. nes-

ses dias üe repouse forçaao, entregou-se a meditações, tomando a
der-isâo de moderai o ritmo de suas atividades. O programa do
seu Governo está lançado e cm plena execução, com as princjpais
metas em marcha, nermitíndo-lhe esse comportamento.

Em 1960 o Governo vai dedicar-se com especial atenção aos
problemas que nteessam à ordem pública, por cuja preservação e
manutenção esta disposto a agir immacaveimente — assegurou o
presidente Kubitschek. em tom enérgico.

A REFORMA
Oulro jornv ista adiant,ou-se. buscando informe decisivo s res-

"pito da' propalada reforma ou substituições nos mais altos postos
de direção do urVerno, que vem senão objeto de sutMtivos noti-
"ias com indicaçãc de nomes que esfriam em cogitações.

IK fêz-se de desentena)do c disse que sobre a visita do presi-
ciente Eisenhower ao Brasil somente o itamarati pode informar...

pelas je2idas de turfas. nascen.
tes de águr» e reservas flores,
tais, que estão situadas no ma.
ciço da Pedra Branca,

DESENVOLVIMENTO
Acrescentou, por fim, que "se

interiorizando a capital rio Es.
tario, levcndo-a para o reconea.
vo tta Guanabara iria te pro.
porcionar o desenvolvimento aa
faixa litorânea da Barra üa
Tijiica, da Barra de Guaratiba,
Pedra de Guanabara e Sepetioa
pela iníluencia que o Governo
Central exercera naqueias io.
nas".

Por outro lado — arrematou
— apressaremos o saneamento

de grandes are^.^ próprias a Ins.
talação de indus.rm e á ado.
ção de praticas agrícolas racio-
nais".

ADLAI STEVENS0N
VIRÁ AO BRASIL

CHICAGO, 4 (FP) — O senhor
Adiai Stevenson anunciou que
no més próximo visito ria a Ame-
rica Latina, pasnndo pela maior
parte dos países da América Cen-
trai e do Sul.

Precisou ele que deixaria os
Estados Unidos dia 9 de feverei-
ro, com destino ao México, depois
Costa Rica e Panamá, antes de
ir sucessivamente ã Colômbia,
Equador, Peru, Chile, Argentina,
Uruguai, Brasil, Venezuela e Tal-
vez Bolívia. Pensa estar de re-
torno aos Estados Unidos no inl-
cio de abril.

cia de modo mais amplo aos acl-
oentado.s e aos doentes üe en.
íermiriade.s profissionais e ser.
viços de emergência e hospita.
tízação rios passageiros, quando
vitimas de acidente- de respon.
si.bilidade" da Estrada,

POSTOS MÉDICOS
Através de uma rede da 19

postos m;dicos Itmcionando na.s
localidades de maior densidade
ae trabalhadores são prestados
socorros de urgência, tralamen-
to de ambulatório o verificações
periódicas do estado rie higie.
ne da.s ofeinas e demais locais
de trabalho. No pastos médicos
serão prestados serviços de of.
tamolocla. psiquiatria, otorrino.
larlhgologia, csxdiologia, derma-
íolocia, cirurgia tisiologia. esto-
niatologia e laboratório clinico.
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ÚLTIMOS DIAS da
GRANDE LIQUIDAÇÃO

da JOALHERIÀ M0NROE
Para entrega das chaves ao Banco Português. I,iquida-sc to.
do o "stock" de jóias, relógios, despertadores, carrilhões c ar-
tigos para presentes, por preços abaixo do custo. RUA URU-
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COMEÇANDO PELO FIM
"0 sr Jan'o Quadros", observou o sr Abelardo Jurema, em

uma declaração ã imurensa. esta começando a sua campanha por
onde se termina 

" C lider da maioria, na Câmara referia-se as
"diatribes demagógicas" do candidito oposicionista, prometendo
lhe pronta e esmagadora resposta quando o marechal LoH. por sua
vei entrar em ação Mas poderia ter aludido a outras parti-
cularidacies da recnica de propaganda do ex-governador paulista,
que indicam a mesma tendência a começar por onde os outros
,-cíbam

? :—
Normalmente uma grande ctmpanha eleitoral deveria ser

inaugurada por um grande comício nu maior centrei político cio
pais i(iii é, pelo fato de ser a -ivlc d., governa em unia cia- suas
ma!ores cidades o Rio. 0 sr. Quadros planejou partir do ponto
mais remoto o um nos menos populosos, o Território do Acre.
?. só nâo cumpriu este plano — é de supõr-se -- porque surgiu
aquela famosa divergência enirc a l'IJ\ e o sr. Fernando Ferrari.
«Ãbi-e quanto» c quais- dos candidato! ianistas a vicc-presidénela
teriam a distinção cie faiai au- acreanos, lado a lado com o cabe-
ea da chupa O raso tornou-se, como é sabido, tão grave que o
»• Quadros resolveu renunciar a sua candidatura, pela angústia
h?.mletiana de na<. cunseguir escolher entre as alternativas
possíveis. « —.

Mas ai. como e homem dos extremos, resolveu começar pelo
Pio Grande do Sul. intercalando as suas primeiras viagens com
oc feriados de fim do ano que se apresentaram em duas sequen-
rm particularmente longas, desta vei pela sua combinação eom
!.ib>dos s domingos. Na melhor das hipóteses, s permitido di-
ií-i se que fal'ou qualquer vislumbre de método a essas excursões
tá- rápidas quanto extemporâneas. Icao depois levadas a Minas,
exatamente no alvorecer do ano novo E, se for mantido o iti-
nArario Antes anunciado, a seguir o ex-governador de Sao Paulo
realizara o que perece se.- o seu sonho de conhecer o Acre. além
6c- fazer se conhecido por lá O ir Quadros apressou-se a decla-
tfli. quando se deu o caso de Araqyças, que reprovava a condu
ra dos responsáveis por este deplorável episódio Não pretende-
mo. discutir a sua sinceridade, nem lançar sobre 61c o mais II-
geiro vislumbre de suspeita. Nenhum político de alguma expe-
riencia poderia aliás, associar-se a tamanho disparate Dir-se-la,
porem, que a campanha eleitoral oocicionista esta animada do es-
pirito de Aragarças, que se define pela fuga aos centros vitais do
pais e pela suposiçüo de que os seus oroblemas devem ser resol-
vidos a partir dos pontos periféricos mais remotos.

? —
Náo so poele tratar de uma simples coincidência, Há nessa

.->!! cão da floresta o sintoma de um estado de espirito que parece-,
ria ser comum aos poucos militares desviados dos seus devores e.

.ao.s adversários civis do governo. K' c c tado de espirito da fuga
a realidade paMtante da nação c das Mias necessidades, ou ria sua
troca peias ilusões misteriosas de algum Kl Durado perdido nas
.•.•nas em que a civilização apenas está chegando nos seu- a\an
ços pioneiros A este respeito, o sr. Quadros, como os aviadores
cie Aragarças deveriam ser gratos ae sr. Kubitschek, pois nui-
gnpm fé/, lano em lào pouco tempo para integrar nn sistema de
circulação nacional ns áreas esquecidas do nosso imenso ierritó-
rio. Apenas nara rpiern tanto critica no presidente u impulso
dado a es.->a obra, esses revolucionários ou supostos reformadores
daç. terras virgens ainda se aiiiecipnrarr mais, tomando como bases
rir combate ou bases eleitorais trechos rio pais que só poderão ler
influência quando as sementes lanjadas pelo atual governo hou-
verr>m germinado várias vezes.

... ? 
De qualquer maneira, começimos este ano de disputa demo-

erálica do poder sob o claro-escuro de um contraste expressivo
O discurso presidencial, lido pelo sr Armando Falcão, apresentou
um quadro severamente lealista. e ao mesmo tempo encorajado.
• ia situação nacional; contra ele faz se ouvir, em vários pequenos
discursos pronunciados ao acaso de uma viagem sem rumo. a voz
igouretra do st Jânio Quadros O próprio ano de 1960 pela de-
ci'.ão do povo brasileiro, sa encarregara de dar a resposta final

CHANCELER BELGA IRÁ A
PARA VISITAR 0 CHEFE

Homenagens especiais e honras militares, serão prestadas, ama-
nhã. nn Galeão, ás II limas, ao ministro dos Negócio* Kstran-
geiros ria Bélgica, sr. Pierre Wigny, por ocasião de seu desem-
hirquc, em visita oficial ao Brasil,

Ali o aguardarão e á senhor» Wigny, o chefe da Casa .Militar
ria prcsidenciii da República, general Nelson de .Mello, represeu-
tando o chefe da Nação, e senhora; o chancelei Horáclo I.aler c
senhora: n embaixador da Bélgica e senhora Colo); o prefeito
dn Distrito Federal e senhora: n embaixador Ramos de Alencar,
secretário geral rio Itamarati, e senhora: o embaixador llujjn
Goiilliier, chefe de nossa representação diplomática na Bélglcn, e
senhora; o ministro 1'rank rie Mendonça Moscoso, diplomata á
disposição do chanceler visitante, e senhora; o conselheiro Ale-
Mindre Palernotte de l..i Vailléc p senhora; i, chefp rio Cermio-
nial rio Itaniarali p senhora De Vineen/i: o diplomata Manoel cie
leffé. Introdutor Diplomático, e senhora; e diplomatas ria Em-
baixada da Bélgica.

No Galeão formar-se-á o cortejo, rumo a0 ( opacabana Palace
Hotel, onde ficarão hospedados o chanceler ria Bélgica e sua
comitiva.

PROGRAMA
Amanha, mesmo, às 15,30

horas o chanceler Wigny, vi-
suará o chanceler Láfer, 110
Itamarati. ali assinando o

ALEXANDRE PRIMEIRO E ALEXANDRE SEGUNDO
Alexandre Primeiro eslava no al'o do Hotel ücralna, em Moscou,

e pc'ancio no topo ria escada Tinha u chapéu bem posto, olhos
azuis um rosto cie príncipe, um fino bigode louro de príncipe, mau»
nobres de príncipe e, apesai dn frio vestia capa de borracha Fa-
luva um .neles impecável . estava eiKarrogadn rie me por em con-
Isto com a União Soviética. Levou in. ao quarto e anunciou que
o aimòç'j ja estava pedido num dos restaurantes do hotel

Descemos Alexandre Primeiro ei- vi logo, era um ditador. .Iii
encolher? o -menu" segundo o seu gosto. Quando eu lhe dls e
que gostaria de ir ao Hulsiioi, para vei o "bailei" 110 dia seguinte,
retrucou "Am: nhã nau Hoje " "ara lá me levou — e cavam
3 'Larmen" rie Bizel, con: um barítono iugoslavo em duelos russos
com um contralto cujo volume jamais lhe permitiria saltitar a "Ha-
banca" Nâo percebi, 110 primeiro momento, porque Alexandre
1'r'meiro impusera o programa; depnis vi que o elegante intérprete
era amante da opera cantarolava cie cm' nlrás de mim e ja me
amei cava eom ..una obra-prima cio cinto lírico desta vez cie Ver-
di, "Vereli 11:10 pedi Quero ver uma opera rus-a", Alexandre
não gostou Via-se que estava caui.adu rie ópera nis-.;, ,. queria
aproveitar a minha estada para completar o seu circuito no "boi
canto". Levou me a ver a exposição rio "Sputnik". marchando ai-
Plins quilômetro! na neve congelada não me deixava provar caviar
porque gostava mais rie salada de aipo. p perguntava m,v- rio que
respondia Confiou-me que uns p'n'orcs ume- andavam fazendo
arte abstrata'- e nu mostrou escondido um;, reprodução, como
quem mostra urra figurinha "cochonne" na Pláce Pigalle. Depois,
começou -,, dar bolos, deixava-me platinado no enorme "ha!!" rio
1'crnina, em conversas intermináveis com o poeta Nicolas üuillen,
que ícahou dizendo-me:

- ftste inteipreti' náo interpreta os .-eu- sentimentos
Mandaram-me outro. Era descabelado arisco, agressivo, falava

•üpanhoi correntemente e lia constantemente a "Conjuntura Eco.
pômica". K me fazia perguntas ireme.idas. "Quantas toneladas vo-
¦és exportam poi més pele porto de Santos'! Quanto- tralorcs pos-

sul 1. Brasil? Quantos faveiados há no Rio'.'". Chamava-se lambem
Alexandre c ficou sendo Alexandre Segundo

Levou-me a vei o Museu do Eimiiacic em Lenmgrado Diante
(i« um 1111 cie Roclin deu de ombros- "Xão tem ideologia''. Quando
lhe falei cie Pasternak olhou me com o maior rio« desprezos. Quan-

um concerto na Sala T-chai-
n:ém pelo liecihoven que uma

e dormiu em nleno "aliciante".
Íoi ele ciuem me conl 11 como

rio me oedl que me acompanhasse a
kuwsky, moslrou o mais absoluto rie
ex'rao*rdínária pianista interpretava
Mas tinha o clnrr cie informai bemi
tro":- uma famrba em Moscou os
nrobuunas cie habitação, a vanla-
«er|c do socialismo no que diz res-
peito a a-sisiein a medica e como
funciona o Ministério do Planeja-
mento. Kra di uma pnntualida-
d" atroz: chegava as oilo em pon-
to já ütilia o 'axi á porta Ia 11-
nha oilhrlo? no bóiso já unha le-
lefonado já marcara os encontros
-- e às dez da noite desaparecia,
morto rie saudades da íilha F!
cumpria iodo. o> regulamentos, n
snal do üiiardd do tráfego a por-
ij oc val-e-vem o aviso rie não
fumar. Quando me surpreendeu
ue cigarro a boca, 11» conedor ri..
Teatro Stanislavski repiecndeu-
me; - Voei- pieeisa ser leeduea-
no dentro do- nossos princípios!

E chupou eom mais violência
o- dentes, hábito que pa'ocía ia-
ir-, parte dos princípios, Pouco
h pouco modestamente, contou
Irpehos 01 sua viria: fôrp rerido
em Stalingrado estudara economia,
trabalhava no 'nstiluii rie Estudos rir. Eci.namiH Mundial. Era em
tudo diferente do aristocrata Alexandre Primeiro, que recitava so-
nc'or rie Shal:c" pcarc ma não se comovia com os admiradores cie
Mahkowky qu. declamam sou- verso- em lôrno ria estátua rio
pela todas as tardes cm plena via pública. Tornamo-nos amigos,
em'?"ra ele parecesse sempre estar sp divertindo com as minhas per
contas ele burguês. Quando nos despedimos no Aeroporto rie Moscou,
.-."-.'Teceu lhe uma coisa estranha: aquele homem qur só pensava
em cifrai e eslitísileas at:i'ou-sc em meus braços, «eus ombros sa
cucfiam-fp convulsivamenti e cv o vi da ianelinha do avião, dando'eus, longamen e, embor,, èlc não me pudesse mais ver.

Mobilização contra o nazismo
AUSTREGESILO DE ATHA.VDR

.-.rir

lia alguma coisa absolutamente intoim
mundo: o renascimento do nazismo> com o p-m
de perseauição aos judeus.

Para vencer o nazismo, a humanidade /«:
cios demasiado oncosos, parti permitir qur „
resttiure. e lente repetir as infames façanha' dos
pos rie concentração e dos assassinatos cole1!,

T preciso, sem nenhuma deiença, reprimi-,
nifeslacôes nascentes, para que não tenham
itirdc de lutar contra o monstro.

«loe. -

Os que ficham que não há no mundo mnhienír. >;«-0
n nn-jsnio- engantun-sc muito.

Os inimigos de liberdade encontram sem ,¦ nm.
bie.nlc iavorável, quando não há vigilância dos ,ffmo,
cvalas e firme disposição de defendê-la.

Sc consentirmos que os primeiros sinais nV r n.
torno do nazismo passem despercebidos ou t0.
ierudos, veremos como- dentro rm pouco, cs! ;tM,
diante de noi a ameace para o mundo.

A Alemanha esta entregue, hoje, a honicv »-'
cio/, nn luta contra a tirania parda

Não acredito que esses hoincvs fechem os n'l.-o;-;
perigo.

Adenauer sabe que seria a primeira vítii
n seu partido

foi,'ido. urge mobilizar quanto anles a onm
blica mundial antes aue o chovisco dr agora,
forme em. tempestade.

FLAGRANTE CARIOCA

$1) ^ h

Acordo Cultural Brasll-Bíslgl-
ca, às lti horas. íealizanclo-se,
às lti.üd horas a enf.-ceu rio
condecorações á membros de
sua comitiva pelo Secretário

PRISIONEIRO
(J ricputtldo Curmrio dAgo.slino externara sua urpresadiante ria "repulsa" tia Associação Paulista tle Medicina a umseu discurso sabrr o aumento dos preços das consultas me-dicas. No seu entender, aproveitando a alta incessante rio cusloda viria, os médicos resolveram esjolar tle uma va os c ientes,colando brm par cima os seus honorários... f; os protestos dáAssociação chegaram « Câmara pela voz c/o deputado Walde-mar Pessoa, com quem o banqueiro paulista passou a dialogar

asperamente. Em tiario momento o Camelo observou:.. acima rie? qualquer outra, a profissão ria Medicina,
pela sua relevância social, não deve ser explorada sob exigen-cta tic proventos desmedidos...Isto, não é exploração — atulhou o médico Pessoa — muscobrança de honorários. Exploração fazem ali/uns bancos.,,A reportagem ficou na expectativa de uma tomada de po-Síçoo rio Carvalho Sobrinho, que acompanhara atentamenteOs debutes:

Enltiu, deputado, fica com o mr-dico ou com o banqueiro?— fêi maldosamente Nóbrega de Siqueira.
E o Carvalho:

"Entre les deux mon c.oeur balance"... Sou um pobreprisioneiro de ambos!...

PÁSSARO NA MUDA

O deputacio Adauto Cardoso faaa um discurso em que es-tronliav;; a acusação ele "golpista" que lhe havia atirado certo
órgão ria imprensa, ao qual retribuiu o apôdo, dizendo tratar-se
de um jornal poderoso, mas apoixoiHido nas suas campanhas.
O Ultimo de Carvalho também estranhou:

Só porque esse jornal deixou o senhor Jânio Quadros jáé considerado assim por V. Kxa.?
O orador recebeu o aparte como uma tentativa de pertur-bação ao que óle próprio qual,ficou de "fio difícil' do seu pe-

queno discurso. Ma-- retrucou com bom humor-V, Exa. está ausente ria tribuna há seis meses e pássarona muda náo canta...
O Ultimo riu. Aproximou-se da bancaria de imprensa c

comentou:
Não estou na muda.

a próxima campanha.,.
Apenis economizo gorgeio pura

PETROPOLIS
DO GOVERNO

Geral do Itamarati, embaixa-
dor Fernando Ramos cie Alen
car.

REI ALBERTO
No dia seguinte, quinta [ei-

ra. depois cia entrega de con-
decorações na Embaixada ou
Bélgica às 11 horas, haverá ao
meio-dia, ato de grande relc
váncia no programa — a ho-
menagem a memória do Rei
Alberto I, uu Bélgica, avô do
atual monarca «¦ qu? visitou o
Brasil em 1ÍH9, junto ao sc-u
monumento na praia de lpa-
nema, Será uma homenagem
belgo-brasileira ao Reí-Soida-
do, cujo nome se tornou sim-
bolo universal da resistência
da Bélgica a invasão alemà na
primeira Grande Guerra e an-
te cuja presença, a.s popula-
ções de várias cidades luarlei-
ras vibraram durante <ua vi-
sita, ovaclonando-o c à Rai-
nha Eliz.abelh, que o acampa-
abava.

Nesse mesmo dia O chance-
ler Wigny visitará as Casas uo
Legislativo e- o Supremo Tri-
bunal Federal, concederá uma
entrevista á imprensa, na
ABI, às 16.30 horas e. com sua
esposa, receberá a homena-
fiem de um banquei e, no fta-
marati, oferecido pelo chance-
ler brasileiro e senhora Later

CONFERÊNCIA
Na sexta-feira, dia a. o chan

celer Wigny visitará o prefel-to do Dstrito Federal (meio-
diai. almoçará im Estrada do
Açude. 764. Floresta cia T.ju-
ca. sendo anfitrião o sr. Ral-
mundo de Castro Mai.a; pro-
nunciará, no Salão de- Conte-
rências do Itamarati, às 17 ho-
ras uma coníerêncin sobre a
Comunidade Econômica Euio-
péia. e. às 19 horas, compare-
cera a uma recepção na F.m-
baixada da Bélica, oferecida
em sua honra, pelo embaixa-
dor e pela embalxadriz Coloi.

VISITA
No sábado, cila !). o chance-

ler Wigny visitará Teresópolis
.oiule almoçará, na Granja Co-
mary, sendo anfitriões o se-
nhor e senhora Carlos Gum-
le.

As 20.30 horas, o chanceler
Wigny visitará com sua espíl-
sa. o presidente da Republi-
ca e a senhora Juscelino
Kubilschek. no Palácio Rio
Negro, em Petrôpolls

BRASÍLIA E S. PAULO
No dia 10, o chanceler da

Bélgica visitará Brasília de
onde seguirá para São Pau-
Io. daü regressando ao Rio no
dia 12. terça-feira, quando
oferecerá, às 21 horas, uvr,
jantar ao chancelei' Láfer e
senhora, 110 Copacabana.

O chanceler Wigny ter;i 11-
vres os dois dias seguintes e
parirá a lá. pela manhã, pa-
ra » cidade cio Salvador.

ABGUAR BASTOS}-»

OS MEIOS diplomáticos brasl
leiros estão apreensivos com
as oruiTriK ias revolucionárias
no Paraguai em face rio res-
guardo rios interesses rio nosso
país relacionados com 11 plcn 1
funcionamento r'i •
nacional que liga o Brasil
àquela Itepub:

— o- -
OS ESTALEIROS da Ponta cia
Areia, em Niterói, estão i-.ptos
a bater a quilha do primeiro
barco de 1.500 toneladas en.:o-
mendado plea Comissão de Ma-
nnlia Mercante, de um grupo
de quatro. —o -
ESTÃO repercutindo os efeitos
da instrução 92 da SUMOC que
transferiu para o mercado cie
taxa livre a.s divisas He -II) pro-
rlulos exportáveis. Sabe-se que

o sr Souza Dantas, diretor
executivo daquele mpão, não
permitirá ulteraçáo quanto â
situação cambial dos importa-
dos,
SERÁ' concedida 110 rio Tietê
(São Paulo, uma central elé-
irica cujo equipamento será
fornecido pela Tchcco-Esl.ivà-
qu .1. pagando o Brasil, com
café. 7õ por cento do valor rias
instalações,

ESTA' projetada para este mis
uma viagem ao Paragiini uo
Chefe da (asa .Militar da l're-
s ciência da Republica, çeiipral
Nelson tle Melo

NS RESERVAS em ouro cios
Estados Unidos baixaram ma ;.
de 2 bilhões de dólares entre
os anos de 1958 p 1959. de um
lota; máximo ele 23 bilhões
Corna o governo, entretanto.
recuperar-se este :tno-

__ o--

O "BEST-SELLER" russo do
momento é O livro rip Ary
Steriifelcl sobre a conquista es-
pacial. O autor é o matemáti-
co ria equipe soviética que con-
seguiu enviar um pngpnho te-
tegniarln ll.unlk) à Lua.

COLÔNIA PORTUGUESA VAI
HOMENAGEAR ÁLVARO LINS

A Colônia Portuguesa rio Brasil, interpretando e partilhando
r. sentimento rio povo português, resolveu promover um jantar cm
homenagem ao embaixador Álvaro Lins. que, recentemente, dei-
xou as funções de chefe da Missão Diplomática do Brasil, em Por-
t' gal. pela maneira elevaria com que soube encarnar, em Lisboa,
as mais nobres tradições ria democracia brasileira.

Durante o ágape. será também, homenageado o DIÁRIO DA
NOITE, na pessoa rie um rios seus diretores, sr Atislreirésila de
Atha.vrie.

O Jantar realizar-se-á, sob a presidência do general Humber-
to Delgado, n0 restaurante "Mesbla", ás 20 horas da próxima ter-
ea-1'eira, dia 12, primeiro aniversário da concessão do asilo peloIJrail ao lider da Oposição democrática portuguesa.A comissão organizadora é constituída peles srs comendador
Ricardo Seabra, capitão Henrique Galváii fseeretário geral do
Movimento Nacional Independente), major Luiz Calafatesi co-
mandantes .lainie de .Morais (antigo governador geral da índia),
João Sarmento IMmeiitel e Francisco ele Ouvira Pio; .losp San-
lana Mola, Miguel Urbano Rodrigues, Vitor Cunha Rego e Eran-
cisco Viciai, jornalistas: Alberto Rodrigues Siqueira, Armando
Magalhães e Milciades Morgado. industriais; losó Fernandes (an-
ligo chefe ele Policia de Segurança Pública rie Lisboa 1, Manuel
Sertório, advogado, Raimundo Leão de Brito 'amigo inspetor de
Finanças de Angulai. Constanlino Augusto Paulino, médico da
Casa cie Portugal no Rio rip Janeiro; Joaquim de Souza Mpudcs
c Jorge de Maltleira, pintores: Antônio Amorim Alamiro de An-
rirarie, Horácio da Silva Ribeiro, Augusto Cândido da Silva, Hum-
bertn Machado, José Afonso de Miranda, firiaco Carneiro Girai-
des, José Pinto de Souz.a, José e Júlio Teixeira Cristiano e Ro-
que de Ávila, Bernardo Pinto da Silveira c João Pereira, comer-
eianles: Francisco Dores Gonçalves, diretor de banco; Joaquim
de Oliveira e Silva, construtor: professor Luis de Almeida Car-
valhal, Joaquim dp Abreu Carvalha) e Virgollno Pereira de VI-
Ihpiia presidentes rias Associações Humberto Delgado, respectiva-
mente, dn Rio de Janeiro, São Paulo c Belo Horizonte; Adolfo
Casais Monteiro e João Rodrigues, professores rio ensino superior:
Tomas Ribeiro Cobiço e Roberto das Neves, escritores.

A inscrição p aquisição rios earlõps dp ingresso podem ser fei-
Ias nn- seguintes locais: Livrarias José Olímpio Francisco Alves,
Livros rip Portugal ,, Editora "Germinal", Restaurante da "Mes-
bli". Real Gabinete Português de Lcilura. l.-rpu Lilprário Por-
togues e Associação Humberto Delgado (nia do Acre, .17, L").

João Rezende Informa:

AMEAÇADO DE MUDANÇA 0 SISTEMA D
FRISAS PARA 0 BAILE DO MÜNICIPAL

* Comissão Organizadora do Baile do Teatro
** Municipal prMrnde mudar completamente,
este ano. a distribuição das frisas c camarotes
substituindo os assinante-; tradicionais por poli-
ticos novos o pessoas simpáticas a PDF, Ja o
rtno passado a m°r. da ia ser posa em prática
mas. ante as justas reclamações dos que, durar»-
le anos e anos. v< m assinando religiosamente os
camarotes » as frisas, no famoso baile, foi revo-
rjada Este ano. po.'ém, segundo fomos Informa.
das os a-.sinanles tradicionais vao ser mesmo
"passados pra tias" e terào que se contentar
com as mesas que sobrarem, na platc-a O se-
nhor Jo.io Uma Pao.ua d°vc agir com a máxima
justiça c conservar os direitos dos assinantes
tradicionais Connncemo-lo bastante e temos
certeza que eis nái irá permitir que se concre-
tije esta idéia absurda

—-
( \ senlim (ieralcb ' arneiro, secretário d.i pre-

siderle da Roublica. que ale tinh.i sido um
c mpei ilcu irrea'.?. elo. acaba rir ter uma ci;.s
maiores alegna.s u,. sua vida vendo o «m -am-
lia "Esteia" e -ii' marcha "Jucá". ;ravado< na
T,t',E, venderem em São Paulo nn! e trezentos
discos em 10 dia' L seu parceiro nas duas mu
sicas foi o popular Carvalhlnno..

» 
/'HEGA hoje ao Rio o comte João Milton Pra-

tes. que pas;ou Christmas em companhia de
sua farmlio, em Nova York Encontra-se no
Rio o senhor Heicutano Siqueira. chr;ís do bu-
reau de O Crujeiio", em Nova York O se-
nhor H- vai deixar o carqo para ocupar o pos-
to de superln'endente dos "Associada;" no Re
cite . C esculápio dr Gentil de Castro assinou
ontem a sua posso no carqo d<? chefe do Rirri-
torio Comercial do BresK. em Montrea1 Cana-
dá As senhoritas Mareia e Maristela Kubits
chek passaram o reveillon" no Country Club

?
A pesai cie insistirem que haverí mudanças no-

min.stérios, poeYmns informar que nau Iv
quaiquei coaUação neste sentido, por p;,rtc clr.
Presidência da Renubüca. As propaladas mu-
danças qâo passam de boatos espalhados poi
certos cavalheiros qm esiao altamente interessa
dos na saída do serdior Sebastião Paes de Almei-
da do M da vizenda, uma vi? que o senhor
SPileA nem recebe em seu gabinete estes cie-
mentos . O "com. i ser" Antônio Tom" Carlos
Jobim foi convidado pelo presidente JK paia es-
erever uma sinfonia dedicada a Brasília.,.

—
\T0 próximo dia ?9 a senhorita Vera Chaves e

o senhor lsra"l Pinheiro Filho estarão tio-
cando alianças da mjo direita para a esquerda,
num casamento que deverá ser não só um dos
mais elegantes como concorridos deste princípio
de ano . Alias o senhor Israel Pinheiro Sênior
«jtá estreando nova idade Os "complimenls"
de JR ao ilustre aniversariante...

ANTEONTEM, o Clube dos Caiçaras coiupie-
ioii 20 anos cie existência, comemorando o"birthday" eom um "party" em homenagem aos

velhos diretores e comodoro Houve danças Iam.
bem. . Dia 31 também naquele clube, está pro-
gramado uma festa aquática, eom bailei, aqua-
loucos e desfiles de maios .. Será escolhida no
pióximo dia 9, a "Charm Girl", do Clube MUI-
lar... Lm Pctrnpoiis na sua "snmmer house" de
Riverside a vovó mais elegante elo Brasil: se-
nbora Leda Ribeiro .. A senhora Nenen Barrou-
quei esia pensando seriamente em acionar de-
terminado colunlsr,, que deu uma nota capelos»
cm sua coluna, envolvendo as atividades profis-
slonais da conhecida senhora .. Já se encontra
em Corrêa* o casal Cai los Eduardo ele Souza
Campos .. Mara lane mandou-nos um bonito
cartão rie Natal, rie Berlim, e perguntou, entre
outros, nor Diclii. Teresa e Jorginho (Gulnlei,.
Sábado próximo, eslá programado um "fashlon
snow" no Clube cio Canal, de Cabo Frio. A.s mo-
rièlos clcsfilanles são todas profissionais... 
TESTARÃO embarcando hoje para os "States".

a bordo de um Super.I da Varig. os 60 |o
vens e moças inlegiantes de mais uma "Ponto
Cultural" que vão tentar aprender Inglês e fa-
ler turismo na terre do "green money". Os vo-
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MODELOS INTEKNAC1CNAIS
COPA — O Copacabana PJa-:e
pois de. amanhe, quiv.ta-<r.-a, v.
verão d- ltlOi. com os jc.itare-
civ.a, como o.orrr anuti'nirni
da "sai oii" ctüroca e o "Gol
tle abril. Para éste »)M. o Copa t
inovação nos jantares tia piscina: i
dias, típ qitinta-leira a domingo, h':vertt
dr linda, modelos com mniós fie Rose. '.
.• a coleção rir alta costura para /Dfífl, ¦
Ri-iri tomoit-sr famosa por -cr ^olieiltiti.:
ria rias empresas rio cinema norle-ainrr
ria ria Glória (loto), animadora rir. ¦•-

rioca. apresentará o-, mais brios

tos de Boa Viagem do colunista e euldac
excesso de bagagem). ..

?
ALGUMAS moça* "elegantes" sujei;

ridículo. Determinada fábrica, a '
promovei mocas ambiciosas, as está u
habilmente para vender os seus proriui
formando-as em garotas propaganda, i
engraçado é que as mócns. além de nãe
rem absolutamente nada por ésic irai
põem-se ao ridículo de acreditarem n
o caminuo para ingressar na sociedaei.
convidadas para estrelai- super produçüe
ca coisa que conseguem, essas mocas a
publicidade, e se cansarem posando ¦.. ;
te horas e horas em frente às cSmcia
fim. os fabricantes ganharem m;Ih
qualquer outro pa:- do mundo a moca
para propaganda, ganha no mínimo ã m
ros por hora, aproximadamente. 7. aq:
de presente retalhos de tecidos c um
obrigario". quando não c convidada pai
com o diretor da fabrica A essas moça-
lhamos que se valorizem e absoluiaau
trabalhem de graça pois estarão inclus
Indicando rficla uma classe cie modelos
poderiam pertence''
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O deputado Ranierl Mazzili o ministro da Viação, com te Ernuni ria Amaral Penolo e o mwst* »"
nit tumor, numa recepção na Embaixaria ria Itália-
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fe^^ B *a«« ^p
ao da Greve do Aço Impulsion

r-impcrulrli dn Irã lem sírio vista ultimamente em com-
ihin do industrial alemão Harold Krupp, (Foto UPI).

'Yjí nào sabe amar, só ama

o

ntcn

?ma

ffôno" - afirma Soraya
i -,u;() _ lANSA) — "O Xá não s:u:r o (pie e AMOR c

ama .seu trono da Pérsia". A-.,:m afirmou a ex-iin-
u, Soiaya Estanclinri numa entrovüila publicada pelo

i>; eilipclo' 
"Al Akhbnr". Numa conc-poiiri.cnciu de Roma.

ioni.il publica a narração feita por uma "altia um per-
:-idc árabe" sobre S u.s encontros com .Soiaya.

-rii tenho vislo Soiaya umas dez vezes — narra esM pes-
c 1'iiho-a encontrado cm todas as recepçõ - cm 'pie

O pr.nc.pc Orsini convldoti-nic a um jantar oferecido
Homenagem a Soni.ui. No palácio tio- Orsini, sltu-ido no
.o de Roma, Soraya ch goti atrasaria c foi sentar-se perto

m:m. Vestia uni elegante modelo pm veludo preto que n
a semelhante a min dessas estátuas em má urre escuro

r.inun o pagino real nn Irã, que já foi seu. Os pre-cnl"-
nnmavam confidenciiilmente pelo nome".

BELEZA E TRISTEZA
Em sua correspondência, a personagem ressalta >i Invul-
belw do olhar triste c melancólico de Soraya. a qui> ¦ a
certo ponto, sentiu eventualmente a ncce-sidacc d i;bi'ir
aluía e de fazer algunifs confissões de caráter íntimo,
n imperador — ela disse — entrou em meu coração °

mis sairá dele! Mrsmo êle tendo se c -ado r se me es-

cesse, me rici:v-s' de enviar-me flores ou suspendesse a
idade que me concedeu, eu jamais o olvidarei! Eu o

i d«sde menina, depois mulher, e. sempre continuarei
i:do-o!"
Nessa aluir-,. o interlocutor permmtou á
mcnios piam compartilhados pelo

levi."Soraya — ecreve o jornal do Cairo — lommt seu quarto
luintocopn rie uísque e com sua voz profunda respondeu'¦
u amor para cômico? Eu lhe diao que cie não me .-.ma,

não conhece o que e amor. Ele orna a uma única coisa-
nno ria Pérsia".

WASHINGTON. 5 (UPI' — A soluçóo do conflito trabalhista da
Industria do ato deu grande impulso s economia do pais ao ler
inicio o novo ano c seoundo disse ontem o secretário do Comércio
FrencricK H Mjeller Í96U esta fadado a ser o ano mais próspero
d» história dos Estados Unidos

A solução do conflito garante um fornecimento de aço sem
interrupções às indústrias básicas do pais e se espera que para m^J-
rios de iunho <c consiga uma produção nacional a raiáo de um
ritme de 500 000 milhões de dólares anuais Isso significaria tam-
oeir a possibilidade de que se chegui a nivelar o orc?mcnlo.

Referindo-se a solução da greve do aço Muelier ditse:
•A economia nacional em geral que já chegou a um nível sem

precedentes, devera continuar progredindo para que 1960 seja o
mais próspero ano de nossa história A produção nacional, que
atuilmonte se desenvolve a raião d» 480 000 milhões anuais, rie-
ver? continuar aumentando até chegar a um rumo de 500 000 mi-
l.lões de dólare: no verão".

SEM AUMENTAR PREÇOS
WASHINGTON, 5 (FP) - A

solueiio do conflüo do aço evita-
rá «o governo americano solici ar
«o Congresso a votação de iitivns
leis para preveni:' as sr vos que
paralisam o atividade .laclonii'.
declarou durante uma entrevista
colcha o sr James Mltcliel! .'¦-
eretário no Trabalho. Expres.«?u
também a opin "o de que is em-
prísas siderúrgicas não teria n°-
eessidetl" rie cumentat ssus v-c-
çns, de imediato.

O acõroo realizado entre repte-
'¦enlmncs rio patronato e sindica-
los prsv* um'aumcnlo ds soltino
horário de 40 cnits, que se esca-
loiiará num período de 3(1 t,ics".s,

O ncòrdo. quo expirará no fl''a l.°
de julho th 1002, é válido a par-
tir de julho de in.">n. por motivos

técnicos, mas nenhuma de suas
cláusulas c retroativa,.

MELHORIA PARA
OPERÁRIOS

Nos lermos da nova conveii-
çfio, os trabalhadores da side o-
uica beneficiar-sc-ão, imediata-
mente, dr uiivi melhoria Impor-
Mnte no rc.ilmo das previdências
sociais. No fim rie 19G0, iecei-,r'áo
um aumento horário de 1 r.e.nts.
e um aumento da mesma ordem
no fim do próximo ano.

O salário horário médio dos
trabalhadores americanos da ?t-
derúrgica e de :i dólares s 11
cenls,

CQKCABA A EDtfÃO DO
BERATION'Li 17f

RÁDIO TUPI
- 1 .280 quilociclos

, PARIS,
A policia
todos o-

5 TPI -- Urgenlei —
confiscou cs;ii manhã
exemplares tio 'ornai

"Liberation", óraáo da extrema
esquerda, pelos comentários 0,112
veiculava com referência o um
relatório ria Cruz Verm liia só-
bie atrocidades verificadas em
campos de concentração [rance-
sps na Argélia,

O governo do general De Gaul-
le ^-tá prometendo estudar o
alud rio relatório,"LE MONDE" PUBLICA

PARIS. 5 'FPi — O lornal "I-c
Monde" publica a análise dos re-
latórios apresentados em 15 le
dezembro, pela missão do Co-
mité Iiilernacionol da Cruz V r-
melha, que vi«itou, em piei-,., li-
herdade, com a concordancit dos

princesa se essci
imperador He/o

rá ao México o ministro
da Aeronáutica britânico

WASIIINCION 5 (UPI) — O ministro da Aviação da Grã-
Bretanha, Oeorce K. Wnrtl. segundo disseram funcionários norle.
americanos, pensa \injar per via aérea ao México a 13 dn correu-
Ic para uiip *s autoridades e povo mexicanos possam ver o avião
a Jnclo Comei (In Ural Forra Aérea pm que fará tal viagem.

Acrescentaram esses funcionários que Warri estará as duas
próximas semanas uns Estados Unidos como convidado da Força
Aérea Norlc-Amerlcana, pnrém que a pedido seu interromperá a
visita 24 horas para ir até ao México pais onde assistirá uma e\i-
bieán da Força Aérea Mexicana.

Depois il,. piiciirrer várias instalações Aéreas dos Kslados tini-
dos, Wnrd viajará no avião Comei para a eapilal mexicana ilr-ítlc
a nova A ca riem h da Forca Aérea Norte-americana de Colorado
SprlliRS. No da 11 regressará d" Mexien á Base Aérea d" McQnire,
Fslsdi, de Nova ,le'sev r no dia seguinte se dirigirá a Nova Vorli
para regressar cm seguida a Grã-Brelanha,

Judeus Cciiiam de Sair da Al
rãrã Escapar à Onda de P

emanna
erseguição

poderes públicos franceses, os
comoos e lugares de Inl irnametv
to da Argélia, rie 13 de outubro
a 27 de novembro.

A única conclusão de ordem
geral, que figura no relatório

c e-tn, seçuntio "Le Monde", as-
.sim formulada: — "O comitê
.nternaclonal da Cru/ Vermelha
se apraz em reconhecer que me-
lhoiias foram feitas em certos
aspectos do regime de pvlsâo,
desde sua precedente missão rie
dezembro de 1!),"i8. Mas, como
ressalta dos documentos anexo-",
profundas modificações se tor-
num Indispensáveis, em per-
ticular nos centros tle triagem e
de interrogatório. O comitê es-
pera que as autoridades france-
sas levarão em conta essas suges-
tõe~ e constatações",

No conjunto, os relatório: vi-
sando as centros m litaivs tU In-
lernomento, concluem por uma
nota favorável: — Par.i oiio dos
onze centros visitados, a missão
c timou que as condições de vida
eram boas ou convenientes, A
disciplina rigorosa, mas humana,
Homenagens particulares são
mesmo prestadas a vários comam
dantes rio campo, peln mane ia
inteligente e liberal pela qual
roaliram sues larefas.

CENTROS DE TH I AO KM
A-- constatações mais desfavo-

ráveis .se relacionam com os cen-
lios rie trânsito e triagem, os
mais numerosos r os mais im-
portanles, ligados ao corpo de
Exército da Argélia. A missão,
que realizou 23 visitas a cases
centros, julcn. consoante o texto
publicado pelo lornal, que as con-
dlções são satisfatórias em pelo
menos um terço dos visitados,
médias ou mrdiocres em outro
terço, e francamente más e mais
de um terço,

MORREU FERNAND GREGH
DA ACADEMIA FRANCESA

PARIS, 5 I- p.l _ Aciba de
falecer com 87 anos de idade o
escritor Pemand Gregh, membro
da Academia Francesa c antiso
presidente da Sociedmlc rios Ho-
mens de Letras.

Duplica-se a população e
diminui o clero italiano
CIDADE OO VATICANO, 5 tUPIi — Nos

ultimo.- !)U ano,- a ppoillaçâo da Itália sr cia-
pi cou, mas o numero ae sacerdotes diminui1!
em 70 por cento.

Estatísticas oficiais da Santa Sc mostram
essa tliniinuição que íoi objeto de preocupação
aqui.

uma população de l» nOO.OOO. cm comparaçrui
com 150.000 para uma população de 27 ooo 000
cm 1871.

A maior baixa, rlc quase 10 por cento se
produziu nos aiioj de após-guerra, entre 1045
e 1055, Essa diminuição rins vocações saenran-
ia.- íoi especialmente acentuada no sul da
Itália, onde chegou a 56 por ento, em compa-

Segundo as estatísticas, n numero de .;*- ''ação com 25 por cento no entro c 20 por
cerdotes católicos ria Itália e d; 12 noo para cento no norte.

VALHA-Mli SAO IHOlVlli!
Virgulina, chegastes na hora de festejarmos
o Ano Novo. Há quanto (empo não sinío o
cheirinho de tò do racn chedó gostoso

JKIU SAI.EM. ã tKI'1 — A even-
(ttahdade de uma partida dos ju-
deu- da Alemanha em consequêm
ria dn recente explosão de anti-
semili.-.mo, roí obielo de um de-
bate animado no Conselho (lera!
Sionista, que terminou ontem a
noite.

Os oradores rie tendência da
esquerda e os ri:, lendència na-
tional-sionisia. declararam que o
cxccinivn da OiUiiiiizacão Sionis.
ta M tndial devia intensificar sua
ttãii tim de persuadir os judeus

Morrem 2.) pessoas cm
desastre ferroviário
ROMA, 5 'FP — Urgente) -

Um rie nstre ferroviário ocorrido
em Monza deu tomo resultado.
•Tiiurio balanço que acato rie
ser divulgado pelo Ministério ita-
liano dos Ti'anspoi'tes, 2."i mortos
t oem feridos.

da Alemanha ,1 emifírarem para
Israel, onde a liberdade e a íyuai-
dade lhes serão asseguradas.

O dr Nahum Goldman, presiden-
h da Organização Sionista Mun-
dial interferiu ire» vezes nos de-
bales, c linalmeiitt' propôs o adia-
nieuio ria votação.
CONDENADO UM ANTI-JUDEU

FKANCFOrtT, 5 |FI'I - A sex-
ia Câmara Correcional de Kranc-

confirmou a condenação, a
.semanas de prisão sem "slir-

pnin une ia (ia por um tribu-
de primeira instância contra
jovem tipógrafo de 2.5 anos,
aprovação pública dos crimes
-ias Kui'1 Prokask.v, que esta-

¦>a cm estado rie embriasuoz, ha-
via neclarado a um áulico preso
em uni campo de concentração:
"Fizisle sem dúvida parte des-
::as pessoas que deixaram rie ir
para a câmara de gás. Hitlçr não
matou bastantes judeus e outros
indivíduos da mesma espécie. Tu
fazes parte dôssp grupo".

CRUZES EM ATENAS

forl

um
por
na

ATENAS, .'I iFPi -- Trcs cru-
í.cf gamadas íoram pintadas nas
púiedes externas de uma clinica
da comunidade israelita de Ate-
nas A policia acha que ^c traia
(Ik ação rie jovens turbulentos,
qiiciendo imitar as manifestações
ant.-semitas que se produziram
em t.iversos paises,'todavia, a policia eslá conven-
ctfia rie que êsse gònero de atos
,.nt! semilas não é permissivel na
ilrécia, onrie famílias cristãs, au-
xiliadas pelas autoridades, tinham
olTUcado sua vida oferecendo asi-
Io eiantíeslitió a milhares de ju-
deus procurados pela Geslapo,
ou'ante a ocupação alemã

TAMBÉM EM B. AIRES
BUENOS AIRES, 5 (FP) Foi as-

suialado o aparecimento de qua-
lio cruzes gamadas no muro de
.im edifício da Avenida General
San Martin, próximo ao cruza-
.neniti c Iii a Avenida Callao, As
crttz.es gamadas, grosseiramente
pintadas lém cerca de 30 cen-
rimetros de diâmetro.

SâUDADE DA "B©A TERRA" E A SORTE
PO FILHINHO FIZERAM DO CHOFER

O SEU PRÓPRIO PATRÃO

Ordenada a devolução do
ferras legadas à Igreja

BUENOS AIRES, 5 IUPI1 —Depois de 17 anos de litígio, os tribu-
mis ordenaram ontem à Igieja Católica a devolução de sete mil hec-
tsres de terreno que havia recebido cm virtude de uma disposição
tcstnmentária.

A ação de nulidade do testamento foi interrompida por Luisa
Amália Llano de Marlinei, herdeira de um dos sobrinhos da Senho-
ra Carmem Camelino de Amerillo, que ao falecer deixou em seu tes-
lamento ao Arcebispo de Buenos Aires e a Ordem dos Padres Salesia-
no» os referidos terrenos na provincia de Corrientes

Na açáo de nulidade, que foi levada três vezes a ite a Supiema
Corte, a autora alegou que a falecida não se achava no us* de suas
lúculdades mentais quando dispôs de seus bens.

Bandeira vermelha ficará nas praias mais.

Residente em são Paulo ha
Alô

I

11111 tempo, a família do st
JiSio de Oliveira sempre ali-mentara o desejo de viajar à

:ial>u"a, sua terra natal, paratraçar parentes e amigos, re-ir coisas c costumes da pitores-
_<; e próspera cidade, recordar
;', 

dias dc trabalho junto ás vas-«s Plantações dc cacau que en•wcem a região, enfim, mirar«saudades da sua querida Ba-

1 :i1 de dois filhos, possuindo"'Prego rie chofer dc caminhão' fcccbiii ordenado modesto,com alguma dificuldade que
za '- ,Alo'sl° conseguiu econonv-1 alguns cruzeiros, c adquiriu¦* «cal uma passagem para a

Otirj,
I"i

sua esposa d. Ala ide, já que os
seus filhinhos gozam de lran-
quia por serem ainda pequenos.

Ao embarcar para Itabuna d.
Alaidp recebeu um cupâo do
2.° Grande Concurso Real, o
mesmo acontecendo com os seus
filhinhos, uma vez que. de acôr-
do com o regulamento do con-
curso, os cupões também eram
distribuídos aos filhos dos pas-
sagelros, embora em idade que
isenta do pagamento da passa-
gem.

Realizado o sorteio, o próprio
agente da Real em Itabuna se
encarregou dc transmll.tr a no-
ticia à família, Edson, o feli-
zardo filhlnho rio casal, teve o
seu cupão sorteado pela Loteria

Federal, com o formidável prè-
mio de um cano DKW-Vtmag,
motor 1.000. Foi uma fesl>i em
Itabuna; não somente para a
família do felizardo mas para
todos seus conterrâneos, que de-
dicam grande amizade ao casal.

O sr. Aloisto não perdeu tem-
po. Com o regresso ria família,
compareceu a uma das agências
dn Real e recebeu o carro Pos-
teriormente negociou-o com urr.
caminhão. Agora, o sr. Alo.sio
é. o seu próprio patrão1 AssegU-
rou unia renda que dará mais
conforto á sua família o educa-
cão mais completa aos .seus [,-
lhos. graças ao prêmio recebi-
do pelo garoto Edson no 2."
Grande Concurso Real.

(CONCLUSÃO DA !!.» IWGISAI
sem que maiores danos pudessem
ser causados pelas ondas em tu-
ria. Contudo, durante o trans-
correr do ultimo domingo, a ür-
ca apresentou um total de 6 so-
coitos, indico alarmante, sugun-
ao apuramos junto ao posto ali
instalado pelo Serviço de Sana-
n.cnto. O Leme estava con:p;e-
lamente deserto, enquanto Copa-
eabana apresentava alguns ba-
nhistas, mas, apenas na areia,
Um jovem, übirajara Martins
Costa, dc 20 anos. soltelru, estu-
dante, residente á rua Pompeti
Loureiro. 120 apartamento 304
tentou "furar'1 uma rias ondas,
sendo retirado das água; pelos
guardas-vlda do serviço do por-
to 5. Após os pnme;ros sojor-
ros retirou-se para sua residên-
cia, Por toda a avenida Atlãn-
tíca, funcionários da Preteitu-
ra procuravam remover ri.ontes
at areia, jogados á via publica
pela fúria do mar. Junto a
poria rio Copacabana Palace
grande quantidade de are a esta-
va sendo removida, porque dlti-
cultava o estacionamento dc au-
tomóvels.
.No Lcblon, as ondas estoura-
vaiu na areia. Impedindo que
qualquer pessoa entras-e nas
águas, Junto á, subida da ave-
nula Niemeyer, nas rochas ali
existentes, as ondas atingiam ai-

t.uin impressionante, chegando
mesmo a molhar os veículos e
transeuntes.

VAI PROSSEGUIR
Apuramos na Divisão dc Me-

tcorologla Aplicada do Muiiste-
rio da Agricultura, que a tem-
peratura permanecerá instável.
com mar agitado atingindo, alem
desta capital, Cabo Fro e Igua-
bc, na costa do Paraná O te-
nómeiio tem como principal caü-
sa uma circulação dc ventos em
direção ao sul. intensificada,
ocasionando a ressaca no D'Stl'1-
to Federal. Os litorais do lis-
thrio do Rio e de São Paulo tam-
bém estão sofrendo as conss-
quéncias da anomalia,

SUJEIRA
rndepentlente da impraticabt-

lidade rio banho rie mar. devido
aos vagalhõcs, os cariocas nem
na beira do mar podem desfnt-
tar de um banho de sol. tendo
em vista a suicira deixada peias
acuas do oceano. Pedaços dc
madeira, caixotes dc detritos são
atirados pelos navios cm alto
mar c. estão sendo trazidos 03ra
as: praias devido á correnteza tle
ventos. Garis da Prefeitura estão
sendo utilizados para a Mff.oção
desses detritos, acreditando as
autoridades' da Limpeza Urbana
que as praias somente ficarão
totalmente limpas quando o mar
estiver mais calmo.

' 
09

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em

Transportes e Cargas

Rua Conde de Bonfim n.° 159
48 APARTAMENTOS cm final de construção,

com VAGA NA GARAGEM
FINANCIAMENTO: 80%, em 15 aru^ para asso-

ciado 70%, em 10 anos. para estranho
PARTE NÃO FINANCIADA, paga em 5 parcelas,

durante a construção
Chama-se a atenção dos interessados para o edital
publicado no "Diário Oficial" de 28-12.59 tSeç.

I . Parte II) pag. 2.431.
Preços, informações, plantas e outr. s esclar ei-
mentos no local da obra, íos dias úteis de 8 as
12 horas, no período a e 4 a 18 de jaiinro de 1060.

COMISSÃO DE VENDAS

Á nossa numerosa freguesia, fornecedores e auxiliares, dese-

jamos uma boa entrada de Ano Novo e pedimos desculpas por

qualquer falta natural nestas ocasiões.

CARNAVAL DE 1860
Já recebemos colossal estoque de artigos de Carnaval. Os pre-

ços, os preços. . . até satanax fica gelado.

Possuímos completas seções de camisaria, uniformes para todos

os colégios, cama e mesa, tapeçarias, louças e armarinho em geral
- Os precinhos. . . sempre ò Ia Mathias

VENDAS A PRAZO EM 10 PRESTAÇÕES

106-AVENIDA MARECHAL FLORIANO -110
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HOJE, LOGO DEPOIS DO SEU

REPÓRTER ESSO, ÁS 20,15, NA

TELEVISÃO TUPI
O ESPETÁCULO DE MAIOR ATRAÇÃO

DA TV CARIOCA

MPEBSHOW
Com um elenco melhor do que nunca: ZÉ TRINDADE,
HAMILTON FERREIRA. CHICO ANÍSIO AL0ISIO
SILVA ARAÚJO, OTELO CAÇADOR, AGILDO RIBEIRO.
HONÓRIO DE SOUSA. RIBEIRO PORTES BARBOSA
JÚNIOR. JOYCE DE OLIVEIRA. ROBERTO DUVAL,
MARILÚ BUENO. DARY REIS EZEQUIAS MARQUES,
MARINA MARCEL, ZÉLIA HÓFFMAN, ÍRIS BRUZZI,
ROBERTO AUDI. CARMEM JOYA. SILVINHA TELES.

MAESTRO JEAN D'ARCO. COREOGRAFIA DE
BLANCHE MUR.

BAILARINAS E "SHOW-GIRLS" DO "NIGHT AND DAY"
ESCRITOS:

Mário Míira Guimarães

Haroldo Barbosa

Francisco Anísio

REALEZA ÇÃO
ALMEIDA CASTRO — MAURÍCIO SHERMAN

CARLOS ALBERTO - VICENTE MARINHO

HOJE, ÀS 20,15, NO CANAL 6

Através%mm%% Auferem .ucros ae
Jllfl P£A/V) ¥ m Cento Explorando Produtores

f- / - i i
Os lavradores dn núcleo colonial tlc Santa Crui, a ili>s|>oiti> da

grande produção horti-granjeira e-om que vem contribuindo para
o abiislcciineino da cidade, não puderam ocupar sequer um "box"
nu mercado-livre da esplanada dn Castelo Tiveram a promessa,
todavia, de que lhes seria assegurado amplo loeal no entreposta
da avenida Presidente Vargas, junto ã Central d« Brasil, tão de-
pressa fosse o momo construído. Confiantes, assim, na palavra
das autoridades, Inscreveram-se em tempo na Secretaria de Agri-
cultura — tcnt'i> sido informados, entretanto, nn semana que pas.
sou. que o prometido nau se cumprirá Pedindo ao DIÁRIO DA
NOITK que divulga s0 ,(s suas queixas, com » Intuito de fazer chegar
ao conhecimento dn sr. Lopo Coelho e do Cdnelbo Coordenador
Keomimlco o que está acontecendo, prestaram-nos as Informações
alinivii reproduzidas,

Trèi a°s V'V:
sis. Jasti Lac
Vieira Cristo t
cies do Morais

tiucrcs sao os
rcia. Gii:Ihtime
Joaquim Men.
O utiniu, •.cm

HO riiio« de idade tem esse co-
/o»o. í." o vovó do núcleo de
Santa Cruz. Mandou sua.- li.-
ranja- para os mercados rie
consumo — mas a mercadorias
foi posta de lado. Perdeu cai-
tenas de caixas. Sru nome é
Joaquim Guedes de Morais. Ã'áo
.-abe o que. vai fazer em IBfíO.
Emigrar para os Estados? Co-
mo poderá fazê-lo, quuse c.ente-
ná-io que è? Vai continuar nas
mãos dos agiotas c atravessa-
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noventa anos de nade e air.da
trabalha a terra com a enxada,
Em resumo, o seu depo mento é

seguinte;••O Mercado-livrc da Espiai.n.
d.i cio Castelo vai ser ocupado

oi gente de fora das area.s cie
produção do Distrito Federal.

Explicaram-no^ que para os ir o.
dutores locais, seria criado o en.
treoos'o cia iCentral do Brasil
indlcando-nos, mesmo tiue ai-
gun§ dos seus boxe.s seriam en.
ttegue.s às nossas cooperat"/aa

nu a grupos clr produtores. En.
tretanto, nos. últimos dias cie rie-
zembro. recebemos a noticia, nu
Departamento de Abastecimento
cia Municipalidade de que. a n
r.n uma vez. seremos pretendi s
nois todo o espaço cio novo mer-
cario ti se acha também com.
prometido com ?.? orgamzaçoe.!
de Sáo Paulo. Minas. Paraná
Santa Catarina e Rin GrandP
rio Sul. Nem mesmo os pr>s<...
ros rie Hiranema ç Itagual nn-
eierao vender ali. diretamente nu
novo. sem a presencri de inrer-
meei'árins, o fruto rin ceu traba.
lho"."Deste mncin". aerescema-
ram. "uma vez alncia seremos

prejuriicaelos e, conesco, os con-
stimidores ciado mie contínua-
ráo pagando pelos lecumos. ns
frutos, a hortaliça, os ovos, ?a.
linhas etc., um preço multo ac<-
ma do que è justo, e um preeu,
eis n pior. ntie deixará ao-; a*"s-
vessadores lucros astronômicos,
de que níi.s não participamos
porque o que Pies R sen turno
nos pagam é sempre o mínimo
possível,

GRANDE PRODUÇÃO
EM SANTA CRUZ

Percorremos, convém escln.e-
cermos. erande parte cio núcleo
cie Santa Cruz. A despe to na
época não ser das melhores. Ve.
rificamor ali. grande produratj
de aipim, abóbora, toma'", ba-
tata-cloce repolho, pimentão
quiabo maxixe, banana, mcb.i-

' üP n~~^ fà P^fflH ROSE B O AT E S
PLAZA mm RESTAURANTE

Av. Prado .1 imjor, 2.18 — Copacabana

Direção de Maurício Lanlhos

Hoje e lõelas as noites a 1 hora da madrugada"TUDO í CARNAVAL"
Uma produção ele IIAKOLDO COSTA

RESERVAS Di- MESAS PELO TEL.: 57-1870

U 11

In,i produção rie HAROLDO COSTA

no PLAZA B01TE RESTAURANTE
ilnje e todas as noites a I hora ela madrugada

com: LI.A GARCIA 'do Filme Orfcu do Carnaval), IVETE
fiAItltlDO, \I\KV lü\Ti:.s, RAUL MORENO, JAIME H-
LHO. PINGO i seus Kitmislas, passistas, bailarinos c pas-
torus. ( ureogiafia di MAItY Marinho, e figurinos de CAR-
MEM MARINHO. - Oireejão Musical do .Maestro PERNAM-
BUCO. - HI-EI-BAIi RESTAURANTE (A casa preferida
pela Sociedade Carioca) Reservas cie mesas pelo tel.: 5t- 18T0

DE SÃO PAULO

SOMENTE ATÉ DOMINGO DIA 10
"ÊUS NÃO USAM BLACK TIE"

Todas as noites às ..'I horas — Sábado às :'.0 e 22,30 horas
Dommiio Vesperal ás iií horas

Rua Siciiicirn Camnos, 143 -- Telefone: 57-7477

DEPOTS DE "BLACK TIE'"CHAPETUM F. C."
Depois da melhoi peça de "itl — A melhor de fiO

DEPOIS de Gianlrancesco Guarnieri
Alai.- um autor brasileiro:

ODUVAI.DO VIANNA FILHO

no TEATRO DE ARENA

I 5 11 m j
I ^1

No TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: «-4521 <

HOJE, AS 21 HORAS

de .lames L. Ilerlihy e William Noble —
Trad, R. Magalhães .lunior

Dir Geral:
HENRIETTE MÚRINEAU

Cen.t NAPOIEÃO MONIZ FREIRE
Próxima estréia: 'QUANDO SE MORRE DE AMOR'

I NIGHT CLUB
Av Atlântica es(|. loaijulin Nabuco, 1'õsto (i _ Tel.: 47-2138DE PAULA apresenta todas as noites sensacional

e explosivo shu\v"Lüê ê\s ae mm ii

eom Irii Fluminense Fscola de Samba e outras nnincl-satrações! Venha riivcriir.se vendo o mais original "shoev" c
os ma;s Mudos .Modelos nus!

LNICO ESPETÁCULO DAS NOITES CARIOCAS COM O
VERDADFfRO "STRüP TEASE"

TEATRO NACIONAL DE COMCD1A
Estreia dia 7 às :! horas

11 TÜIS IRAAASa

de Tchekov — Trad Maria Jacintha — dir Ziemblnsky —
(en. João .Maria dos Santos, riu. de Odeie - elenco: Beatriz
Veiga, Elizabcth Gallotti, Glauco Rocha, Licia Magna, VVan.
da Lacerda, Fcricira Maia, Ivan Cândido, Joseplí Gncrrel-
ro, Miguel (arrano. Paulo Serrado, Rodolfo Arena, Rodolfo
Mavcr, Sebastião Vasconcelos e Walter Alves.'tflífÊ#WWBA

mcmio

li()r'i \> !|i K AS 22 HORAS

SOCIETYEMBABY-DOLL
de l....slli;!l.i: PONGETTI

Com \ndré Vlllon, Antônio Patino, Aliri Cahel, Ceei .Medida,
Cilo Costa, IJomlngoi, iMurtins, Helena Velasco, lima Al-
varez, liana Duval, .Maurício Lovola e a estréia paulistaOdeie Iara. - Direção ele Viclor Berbara, — Cenário dePernambuco de Oliveira. — Ar refrigerado perfeito. — Clima

de montanha. — Reservas: 22-7622
HOJI AS 18 E 21 HORAS

.1. MAIA e MAX NUNES apresentam
HOJE, AS 20 E 22 HORAS — a revista do ano!"VAI, 

OUE I MOLE L"
com: MAMA DA GRAÇA — SALUQUIA — MARGOT
.MOREI.. Manoel Vieira Pedro Dias, Silvana c Afonso Slliart
Um grandioso elenco com as mais bonitas garotas do Brasil !

TEATRO CARLOS GOMES

JX^ d/^^^^" 'JÊÊijs

Hoje e todas as noites — Reservas — Tel.: 57.9789

e.a, manga, caju. abacaxi, laruii-
,-a,'lrilta-páo, coco ela bah.n. '.!-
mau etc. Verificamos, igualmen-
te. uma tremenda disparidade
emie u que os colonos auferem
di b Intermediários nor esse ar.
tieo.s e o ente os intermediário,,
cobram por' eles aos consumido-
res. Velamos alguns das jireç.v
pagos pelos intermediários aos
produtores:

Laranja de qualquer qualkiaii'.
seis cruze.ros a eltizia: caju, icleni;
aipim, dois cruzeiro-; mamão,
seis cruzeiros: abóbora, cinco cru-
zeiros; tomate de qualquer qn--

1 cinde, 150 cruzeiros a caixa, com
revenda, mínima, aos consumido.
res. por mais de 400; coco dn
Bahia sete cruzeiro- a unidade;
milho verde, 70 centavos a esp.-
g< ; melancia, 5.5n cruzeiros; ba-
nana prata. 230 cruzeiros a dúzia
cie cochos (!>; limão, 1 cruzeiro
a cluzia c por ai...

PRODUTOS DE GRANJA
Os -rs. Olavo Pinto c Lufs

Guimarães Júnior, criadores de
galinhas disseram-nos que as oves
abatidas são entregues ao- vaie-
jistas por um preço qtr tem o.s-
eilaclo. ultimamente, entre 90 e
110 eiuzeiros o quilo, havendo
ocasiões, entretanto, que caem

par., menos de oitenta — embo-
ra o consumidor hn multo tempo
e-teia pagando pelo frango mai.s
de 130.

No que diz respeito aos ovo--,
um outro produtor mostrou-nos
com documentos em mão que não
obtém paia o artigo móis c'e 30
cruzeiros a dúzia ria qualidade"granja", ora a 80, no vareio.

ATRAVESSADORES: 200'.
Todos esses homens são unàni-

mos cn. manifestar uma cctta es-
iianlieza pela decisão assentada
de deixa-los fora cio mercado:

-- Estamos em condições — ad-
vertem -- derde que nos permitamvender diretamente ao povo. nos
grandes mercados oficiais, i no.--
sa produção, de promover apre-
ciável redução na carestia ele vi-
cia. Na verdade, o-- intermedia-
rio.-, em média, lucram mais ele
duzentos por cento com o sen
ncaóein de compra e revenda. En-
tretanto. se esses grandes merca
dos ficarem entregues á.- nrctaiii-
/ações eles Estados exclusivamen-
te, i-to não poderá acontecer,
quer pelas despesas de transpor-
te. frete etc, que;-, a lida pelaeliminação ela concorrência qt.e
somente as produtores de aqui
podem estabelecer.
OPORTUNIDADE PARA OS
PRODUTORES LOCAIS

O sr. João Batista Riica (ba-
nanasi disse-nos textualmente

- Entre Santa Cruz e a aveni-
da presidente Vargas, a viagem
em caminhão, pocie .--cr feita em
menos cie uma hora. As estrada
são boas. Não temos, com certe-
za, caminhões. Contudo, si ob-
tivermos uni "box" eni" seja. pa-ra grupos de 3n a 40 lavradores,
podemos lazer frente ás despeso
com a compra de uma ou din-
viaturas em prestações. Se não
querem, porém, atender a gru-
pos de lavradores, que dêim ao
menos uma oportunidade ás nos-
sas cooperativas.

OITRAS REIVINDICAÇÕES
Na chamada -estrada dos ia

pi nises" falamos no presidente
de uma dessas cooperativas, o

Augusto lloshino. Desceu-
dento de nipôes radicado em
Santa Cruz há mais de vinte

Hoje na Televisão
Programações a serem te-

lev sadas, hoje, terça-feira õ
de janeiro:

—o—
TV-TUPI i CANAL 6)

12.D0 — Meio-dia
13.00 - A discoteca do Cha

crlnha
13.30 - Tele-Vcspcrtino Ci-

belo
14.00 — Teatro elo lar teliz
14.3o — Sessão de cinema
16.00 — Clube elo lar
17.00 — Sessão das cinco
18.00 — Divertimentos Tupi
18.25 — Cinem nha K bon

i filmei
10 0(1 — O Falcão N'.Ri'0
10.20 — a ser anunciado
19.40 — Uma janela para o

mundo
20.00 — -Repórter Esso
L>0.20 — Super Show
20.30 - Teatro de novela

Coty
21.10 — Super Show
21.33 — As grandes repor-

tagens rie David
Nasser

22.05 — o abastecimento em
foco

23.00 — Tribuna médica
—o—

TV-RIO i CANAL 131
10.30 — Padrão
lei.50 — Rio. 5 para as 3
18.00 — Aulas rie inales
18.35 — Cine TV-13
19.00 — Desfile Future Ma-

man
19.10 — Cartazes Lumiuosos
19.4(1 — Ipiranga nos es-

portes
19.45 — Atualidades Monl.il-

Ia
20.05 — Praça da alegria
20.40 — Rio. te adjin
21.15 — Não durma no pon-

to
22.10 — Interludio
22 40 — Esta é a questão
23.30 - TV-Ultlma Hora

—o—
TV-CONTINENTAL

(CANAL 91
18.00 — Variedades
18.30 — Musica e imagem
19.00 — TV de brinquedo
19.10 — Senhora noas com-

pras
19.45 - Telesporte Conti-

nental
20.05 — "Contra-capa''
20.30 — A Igreja Docente
21.00 — Petit-Show "lor-

nal do Brasil"
21.30 — Vista, revista entre-

Vsta
22.05 — Rev sta esportiva

Mondaine
22.30 - Teatro rie ontem

diiou, expressou-se com muito
pcifimismo:— Dos 1800 lavradores aqui lo-
ctihzbdos. h;i inai- de mil produ-
zmdo regularmente. Entretanto,
pelo desamparo em que se vérn.
iMiiioe parte das suas colheitas
si perde, ü drama de todos é o
atravessado] Ilú além deste, pn-
'em. o problema elas enchentes,
qnc não raro destroe-m em uma
.n Ines horas uma iavourn cie
?no nieiro. F.m 1958, mais ele
501 mii pes de repolho ficaram
perdidos devido à-- alagações, O
o ce," do- Inseticida.' também
te n- subido par? índices proibill-
.-os i a maioria elo- colonos náo
onrii por i-so. liquidar a praga
oue ataca as plantações Oi', se
p \1 mstério da Viação intensifl-
casse a venda de inseticidas a
preço baixo para dominarmos a
(iraga. e se instalasse, na baixada
co.' .lesuitas uma bomba para se-
rase ir elos alagados decorrentes
elas chuvas, c 5e. ainda, so reto-
m.i'sí o serviço cie drenagem dos
r os e canais paralisado há anos,
,ií lerinmos um grande amnnro.
Ao invé- disto. infelizmente, o
que se vê. agora é mais um golpe
contra Santa Cruz o seu alas-
l.-mento elos mercados oficiais A
nntlcis está provocando desánl-
mo nor aqui, Muitos colonos cs-
Ino disposto- a vender ns -ujs
i erras em 1900 c Ir embora do
Rio de .lareira. Quando, recente-
mente o prefeito Sá Freire Al-
vim o sr. Lopo Coelho e o verea-
oor Osmar de Rezende estiveram
Conosco houve esperança de que
ns coisa- tomariam outro rumo.
mu- o tempo está passando. Gos-
ranamos que o sr. Lopo Coelho
voltasse aqui. iá que ;. situação
está se agravando m»;'o.

NADA PLEITEIAM
INDIVIDUALMENTE

Ainda em nossa vi-ita a S;..nt;i
Cruz ouvimos também Me-.-ias
Mendes, haias Hernarclinn dos
Santo-, Bernardinn Ferreira do
Souto Francisco Alves Machado,
José- Isaltino, Hélio Arantes, Ma-
>ioe. Vicente Medeiros, Manoel
Joaquim de Melo. .lúlia do Sou/n
Melo Tcresinha Mamiaki, Nori-
chr.ro Oguro, Kakunoshi Tako-
hashi Euripedes de Souza. .losé
Acioly Pastor, .luvenilo de Sou-
ia. Arito Abushi e vários outros
lavradores, que por um motivo
ou outro foram colocados a fretl-
te de seus companheiros, nas rei-
vindteaçõcs que estão fazendo.

Entretanto, nenhum dos nossos
informantes está pleiteando nada
individualmente. T-dns eiucem
que o si. Lopo Coelho os ampa-
rc coletivamente.
COMO SE PERDE A PRODUÇÃO

Euripedes contou-nos que, lia
eerti tempo um grupo de produ-
toros de laranja tentou colocar
no mereado-livrc do Castelo 000
caixa- dés-e- frutos a preço ir
riçórjo, mas n.no conseguiu, per-
denoo-se toda a partida, lnsls-
tiu no caso da instalação da
bomba na baixada dos Jesuítas,
ra eenria dos in-eticirias a preço
haivi . Messias Meireles, a seu
n.rno, acentuou:

- Se o governo quer que os
loduiore- bortivranieiios ba-

ateiem no Distrito Kederal, clé
lima 'chance" ao- lavradores do
cinturão-v c r d e da c i ei d c
oue compreende, nâu sA Santa
Cruz mas igualmente Piranema
c nagtiai. Mesmo quando tudo
se lhes dificulta a produção con-
lugada elos três núcleos repiesen-
Ia por semi.na. muitos vagões de
est/acia de ferro. inteiramente
larregaUos, Hoje. grande pai te
oess: mercadoria se perde, por-
que náo podemos vende-la riue-
tamente ao consumidor. E os ra-
riocas *isim. sãe; obrigados a pa-
gai muito mais caro pelo- artl-
ios que chegam de longe, rios
Estado.- a um custo mais alto e
.01 um preço de ganância, ia

e.ue não e.xUle concorrência.

BODAS DE PRATA
Realzou-se dia 31 p, p. as

Bodas ele prata cio simpáfco ca-
sal CARMELITA DE PAULA
FARIA e PAULO FARTA.

wBSÊm
A produção rie melancia na zona agrícola da cidade .
cada por e/iieis pragas: a., enchentes e os atruvessadorc-
chuva.-, de janeiro, as baixadas ficarão debaixo (Vácua.

.enchentes, o lavrador não obterá preço justo vara o i
trabalho Üe qualquer modo, se o governo não interrv

dores náo planti.ráo melancia em 19H0

Vida Sindical
INSEGURANÇA DE

0SAE
ESTÁ
ÜTAS

Considerando

ni

0

aumento dos acidentes aéreos nesse- dois ul
limos anos. o Sindicato Nacional ilos Aerouniltas re.ili/.irá hoji
uma assembléia geral para propor á Diretoria de Aeronáutica (i-
vil as medida? quo consideram indispensáveis par.i manter n y.
guriiiua de vôo Nessa reunião, os dirigentes do Sindicato vão rc.
munlcar a classe que conseguiram dn brigadeiro João Mendes, di.
retor ria DAC a revogação da portaria une permiti;, ,-u emprési!
ele, navegação aérea que retirassem os rádio-operadores d.-.s apj.
relbo. de carga c em transladação.

Os aeronautas pretendem a:n-
da. pedir im cliota- providencia--,
das autoridades no sentido de
que seja aum ntndo o contin-
gente cie pesso'1 do controle dos
aeroportos, qtn no momento é
escasso. O -aso da- p.stas inipra.
ticáveis 'que inexplicav lmcnte
são consideradas como bext pe-
Ia DACi será também debatido
pelo- tripulantes da.» empresas
aére s. Para demonstrar que suas
acusações tem fundamento os
aeronautas ciam o tato ele qu ¦
somente ago>a o aeroporto do
Galeão foi interditado aoc aviõe-
a j- to pela impropriedade da
pista.

MARÍTIMOS — O almirante
Mario Meir.i iniciou, ontem, ás
15 horas, as sua.- atividades com0
interventor nn governo nn Sin-
dicato Nacional dos Oficiais cie
Náutica ela Mirinha Mercam-
Os dirigentes sindicais mariümo-

iugoslavo tinha duas
mulheres e vivia bem
PORTO ALEGRE, 4 'Me:".-

dlonali — Casado na Iugosiefia
com uma e na Grécia com ou-
tia, o cldadvo Iugoslavo Staiia-
vit Txanoch vivia com a: d.ns
mulheres unia vicia normal ha
muitos anos nesta cao'lal. Uma
feslinha intima, com beb das t
comestíveis, acabou na poheia,
que. enlão, descobriu ¦; prát'"a
de bigamia do trio. A espos.i ti-
goslava Marika Tzanm ch cie 40
anos, c que foi queixar ,-e ,\ po-
licia cia agressão d.i outra, a
grega, cujo nome ainda nao ioi
apurado. Exibindo o-- lerirnen
tos, acusou a esposa d. Grécia,
mas achou natural a corívivrnCa
em comum, frisando acie sempre
se deram mu :o bem. ->:no ri ela
a outra, fosse do "fa-, nn bo-
ca". O delegado prendeu todos
três e vai encaminhar o assim-
to para a Justiça.

í

Si

NIGHT AND D
apresenta"CARLOS MACHADOS VARIETY »

SARI CLYMAS
RAPHAEL AND HIS MCDEL
THE MAD HATTER
ANGELA RYDER

GRANDE OTELO
LINDA BAPTISTA
AS IRMÃS MARINHO
JONAS MOURA

VF.RA REGINA. MARLY TAVARES. ELIZEU D<0 PANDEIRO OS TRfS
FELIX, MÁRCIA DE WINDSOR, IRMÃ ALVAREZ- CORPO DE BAILE."SHOW GIRLS"

CANELINHA E SEUS RITMISTAS
JEAN LOUIS D'ARCO E SUA ORQUESTRA

* * *
Carlos Machado afirmai - -Jamais o carioca aplaudiu um elene.igual! Alem ele grandes atranoes internacionais, este "show" remirartistas nacionais que tomarão parte no espetáculo brasileiro queserá apresentado no palco do "Rádio City Mtisio-Hall" rie Ne») ork, em junho de lüliOi'

ESTRÉIA AMANHÃ

NIGHT AND DAY
O melhor ar condicionado da cidade

Bar Americano _ Almoços - Chá Dançante - "Boite'
"SHOW" TODAS AS NOITES A MEIA-NOITE E TRINTA MINUTOS

Ás sextas-feiras, "show" n0 Chá-Dartçante
Reservas pelos telefones 42-7119 e 32-986?

Raphael Olsen e Angela Rvder (Londres) e Jonas Moura (Paris) viajaram pelaPANAIR DO BRASIL, e Sari Clymas <New York), pela VARIG

Jll»

estão, por sua vez. aí
o pronunciamento
Fs-ciernl do Recursos.
mandado de segurança
elo eom o objetivo cie t
efeito a int ivencão kovi
tal na entciade cios na
TFR deverá reunir-se b
Jiern-.se que aquela Cone
tica aprecie c: recurso
p Ios marítimos.

METALÚRGICOS
ximo dia r-w, os t
da extínt labrica Fokkr-r vis
realizar umn festa em reco:.'5
pela continuação daquela .iicfuV-
tiia aeroncutica. O proirraim
dessa comemoração, é o ^t\\r..
te: exnonição de um avião de Ia-
fricação nacional: 19 hei -
sessão solen". com a prci ira d)
varias auto; idades, quan ls sen
lido o relatório ria comis? v. '.'I
hora.s — coquetel ofere-ciclo a!
autoridades e convidado-, wsitn.
rio-se farta distribuição ce cho-
pe; 22.30 horas — "Show" rota
os artistas dp Cada e rio Servi-
cn ele Recreação Cperíria rio My
nistério rio Trabalho: 24 horas--
Granei • baile Essas fesMvidadei
serão realizadas no 'Paiaco noi
Metalúrgica;", á rua Ana NVn,
152.

ENERGIA - Será encerrai?)
hoje nn Sindicato de Entrsia
Elétrica e Produção cio Gás. *
Primeiro Congress0 Nacionc; íc-i
Trabalhadores na- Tncu:-¦:..¦• t
banas. com a presença a, dele-
gados d^ 23 Estados. N •->.• roti-
clave está sendo debatici
formo ela l. ¦: Orgânica
videncia Social: conriicõ iis
trabalho: ¦brreiade >
regulamentação rio Direito t; I
Orev?.

CORRESPONDÊNCIA
da corr .spo.iriencin para "
Sindical" deve ser dirigida ,i Cos-
t-a Araíijr, - Redação ri
RIO DA NOITE - Rua .t; :adn-
ra Cabral. 103 - 3° and
Telefone 43-1624 RIO.
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ENVENENADA COM SEDATIVO

i.,, estado dr coma, provocado por Ingestão excessiva tir
j,ljvn encontra-se internada nn Hospital Souza Aguiar, pa-'" 

oiiclr foi ronduulda ontem á tarde, a senhora Helena 1'aliri-n °\r 
\7cvrd(i (casada, .15 unes. doméstica, residente á rua Pi-

4V Almeida, 30, apnrtaniònto 102). A família da vitima ic-reora sr llrlcnn tentou n suicídio nn te o seu cesto resultou de
JJja imprevtdcncia, O 4." Distrito Policial registrou o fato.

FRATUROU A PERNA

Com fratura da perna direita, contusões r escoriações ic-
neralizadas, foi recolhido a noite por uma r>m.,,ilancla do Pos-
ia de Assistência do Melcr e conduzido ec Hospital Souza
Aiuier. n operário Wilson Soles Moreira I .olteiro, 32 ano1', re-
«Idcute* na Estrada das Areias, 21, em Rocha Mirandai. Muni-
toe suie-, o trabalhador fôr.i colhido por um auto nflo identi-
!c?(1f5, no cruzamento dos Ruas Cardoso Quiotfto e Manuc,
Cordeiro. A policia rl0 23•¦¦ D. P. registrou o fato.

laivos da ilha pendurados um
a um pela corda de 20 metros

DESASTRE AÉREO

d mi.in matricula ÍTNAP, ontem, viirru um acidente 1(1
minutes *P"S '°r decolado do campo rie pouso rie Pium, em
doiaiiia Ao rpie estamos Informados, n avião não checou a to-
mar altura e ao cair na mata suas asas sa fecharam para ci-
,„.,, não havendo danos pessoais a registrar. O SA-lfi (Alua-
Im?) da FAB número 6.534 dirigiu-se ao local, para retirar a
irimilman da reciãu cm que se encontra, tendo „ agenle rir,
VAfí prnprlefárias do aparelho sinistrado, tomado provldcn-
fiai ria Mia alçada, exigidas pelo caso.

ATIRADA DO BONDE
E. tâ ini/Wria no Hospital Souza Aguiar, para onde foi re-

movida na noite cie ontem, com fratur,, rio crânio, Norma
Ctiscarcii Sabattino (2-I anos. casada, doméstica, Rua Bliaiic
lie Almeide, 29). A senhora viajav,, num bonde ria linha Ca-
wmbi, quando, na rua Estrela, cm frente ao número 4(i. [oi
^saltada por um indivíduo, t|ne tentou arrebatar-lhe a bolso,•.•rtnie n vitima esboçasse reação, foi pel0 assaltante arrastada
jara for? rio elétrico, ocasião em que. ao cair ao solo. teve o
cranir ir íuraclo. Tomaram conhecimento cta fato a.s «utorida-
rirs do 14" Distrito Policial, que diligenciam no sentido ei'- iden-
tiíicar e prender o assaltante,

PUNGUISTAS E ASSALTANTES PRESOS
l im i iiiiiiia tia Guarda Civil Ferroviária da Central ri,.

Brasil prendeu na. manhã rir ontem, seis assaltantes a mao
armada r sris piinguislas que agiam em ir ns suburbanos da-
i|iirl:i ferrovia. Quando a camioneta chegou a„ Posto I) IVdn,
II niiuiu/indo ns presos pira identificação, Valtcr dr Souza,
vulgo "(.nailia" (22 anos, foragido ria Ilha Cirande) agrediu n
fiscal 1'nrrrca e foi riificll domina-In. Os outros assaltantes
fnriiin identificados como sendo Nilson Aleixo (l!t anos); Van-
ili-rlci (Ir SiiU7.il 13." anos, solleiro); 1'auln ela Cruz (21 annsi:
.Inrcr Nmais (23 anosl e Aguinaldo Alves da Silva, vulgo "Xe-
jeil" (10 anos. solleiro. estrada d» Sapé, Ml. que ofrreeen re-
Mstcnciia aos policiais. Todos foram autuados na Delegacin de
Vigilância, nnrie respondem a processos pnr assalto. Os^punguis-
ti- presos furam Identificados como sendo: .losc Alves (IR anos,
solteiro. Rua Lu ura Araújo, 55)! Nilton Alflnn de Souza, (22
anos, solleiro, Rua do líneanamcnto, 13, Campo Cirande) j Se-
liasliãn Francisco Sales '21 anos, solleiro. Rua Mesquita 80):
Srrr.ii A/ dias (25 anos, snltcirn. Rua Marquês de Santicn. 3?):
Àrivilrlii Anellui Rocha (18 ânus, solteiro, estrada .leão Paulo
lt; Barras Filhol e Roberto Cosme de Oliveira (20 ânus. gol-
feiro, travessa Ilotafngo 2fi). os quais, depois rie autuados, fu-
rim enriminhados ao 10." Distrito Policial, ali ficando tranca-

I fijiios im xadrez.

A penda de um velho homem do mar tornou possível o salva-
mento dos qua'ro desponisias retidos na Ilha da Tijuca. cm vir-
tude da forte ressaca das últimas 40 horas. Precisamente ás 1 ho-
rar. e 40 minutos de ontem, os desportistas eram entregues aos seus
familiares pelo -safa-pedras" Ismael de Souia que os trouxe a
bordo da embarcação 'Arrclia". Náo obstante estarem isolados
do mundo desde a manhã oo sábado último, náo houve pânico entre
éies Lamentavam apenas "a falta dr cerveja", encerrando com
a blaguc o episódio que prendeu a atenção de todos c movimcn-
tou o Serviço de Salvamento da PDF, a Marinha e toda a impron-
ia do Rio de Jsnelro desoe domingo, pela manhã.

PESCARIA
Como ele hábito a lancha

"Condomar" le\ou os quatro
desportistas paaa mais unia pes.
caria na madrugada do ultimo
sábado. Compunham o grupo os
srs. Walter Res.,, Ericli FerdU
nand Hertz, Evaltio Fontes Per-
relra e Hélio Couto, O niuiu.io
Mano, que conduzia o b.-.rco,
dciKou.os na Ilha na Tijuca, de-
\enclo voltar paia apanhá-los ás
primeiras horas da noite daqua.
le momo sábaao. Com efeito,
,-i.li checou a "Condomar" á ho.
ia combinada» náo podendo apor.
tar cm virtude de: mau tempo,
regressando no Clube de Re.
patas Guanabara, na praie. de
Botafogo, para voltar na ma-
nhá .seguinte Também, dessa
írit.... o resultado (o: negativo,
uma vez que o rnar permaneceu

jÊÊÈÊÊÈÊk ¦ m<fê£* .' 'ftfpi§!

INGERIU SODA CÁUSTICA
v.'a imite de ontem, após ser socorrida no Posto rie Assis-

t-. :, oo Meier, dali foi removida para o Hospital Souza Afiliar,
cinde se encontra internada. Allisia Oliveira Lope* (27 anos,
solteira, Rua Teixeira de Carvalho. 357. fiuicios), Na residência.
por motivos ainda desconhecidos, Anisia Inseriu soda cáustica,
numa tentativa de pôr termo á vida. Registraram a ocorrência
;t jiiloridades do 23.° Distrito Policial. .

ACIDENTADA NA VIAGEM DE LUA DE MEL
( "in ferimento na cabeça r suspeita de fratura no crânio,

(Im entrada na noite de ontem no Posto ele Assistência do
Meier. sendo posteriormente removida para o Hospital Sou/a
Aguiar, a doméstica Loly Gll de Souza (casada, ?A anos tcsí-
tlnile a Rua Paim Pamplnna. íilli. apartamento 20'í). A .jovem
senhora regressava rie unia viagem de "lua tle mel", em eom-
panhia -de seu esposo, João Paulo tle Campos, num auto de
passeio. Sa altura da Rua l.inu Teixeira, o veiculo foi abalroa-
iln p.'i um lotação, sendo atirado contra um muni, ficando I,e-
h cravcmenle ferida. Os dois motoristas fugiram, estando as
autoridades do 1!) ' Distrito Policial em seu encalço.

'•S.oa-PEDJMS" — Ismael
de Souza, o arrojado marujo
que sa vou e conduziu para
terra, ns daportisias retida* na

ilha desde sábado.

O sr. F.rirh Ferdinand llcrt:,
também salvo, lamentou que
não hoiives e cerveja na ilha,
jazendo uniu deliciosa blagtie

da movimentada aventura.

asilado. Vagalhòe.' de cerca 1c
io metros ameaçavam est aça.
ihar a cmbo.rcaçfto de encontro
ns prdras. Mesmo cie longe, aos
gritos, combinaram que o "Con.
eiomar" voltaria paia apanha,
los quando o rompo amam .-¦.
A, esie respeito, dis.se o sr. Wal.
ter Rossi a reportagem ou
DIÁRIO DA NOITE:

._ Todos lamentamos, açora,,
que o Mario n*o tivesse comu.
nicaclo a coisa ao pessoal que
nos procurava H que jfl come'''-
va a nos imaginar mortos. Sc
fie o tivesse r"to ci
os nossos familiares chegassem
àquele1 estado u- verdadeiro pa.
nico cm que eis encontramos.

DOIS DTAS DE ESPERA
O sr. Walter lio.-si prosseguiu'
— A nosra- permanência na

Ilha cia Tijuca foi de dois dias,
No primeiro, pescamos, como es-
lava programado. Devo esclare-
cer, todavia, que a falta de mui-

timentos nunca nos preocupou.
Levamos provisões para t/cs dias
que, numa emergência, podíamos
racionar. Tillhamos conosco in-
clusive, 4 garrafões de água po-
tâvel e não passamos t» menor
privação de alimentos, Na rarca
oe domingo, deviam ser mal- ou
menos 15.:ío horas, uma lancha
do Iate Clube aproximou-s-c tia
ilha c por diversas vozes tentou
o abordagem, que, devo dizei é
impraticável ali, na maioria ua.s
ocasiões. Na ultima daquelas
tentativas, fechei os oihos uai a
não ter o baveo esiwtlfar-se de
encontro às rochas. E^sc tu o
instante rie maior emoção paia
nós, que em torra firmo. as. i.-,-
namos a operação arriscada fei-
ta pelo comandante cia cinU.tca-
çáo para salvar-nos, e:;pondo-i;c
n um perigo muito mais iminente
enie aquele em que nos achava-
mos. Por fim, éle compreendeu
que era inútil aquilo tudo. e gn-
tou-nos que voltaria no dia se-
guínlc, segunda-feira, às primei-
ras hora:-. Como na noite aote-
rlor, começamos os nossos prepa-
rativos |iara abrigarmo-nos cio
vento e do frio.

SATjVOS
— Pela manhã etc ontem —

continuou o sr. Walter Ra-t-i —
começamos de fato. a preo-
cupar-nos, Imaginávamos que os
nossos familiares estariam teme-
rosos nela nossa sorte Foi en-
tão que o Hertz vislumbrou a
embarcação "Arrelia". que se di-
rigia para a ilha. A bordo, es-
tavum o seu dono. sr. Belo. o
André e o Ismael de Souza, o"safa-pedras", que tantos servi-
cos, cia mesma natureza, já rcali-
7,ou com é.vto. Soube depois que
éle veio (ic Ca lio Frio. onde
pescava com o Belo e o André,
exclusivamente para aUnder-nos
dirigindo-se para o lo.al onde
nos encontrávamos tão I030 clie-
gou ao Rio. Começaram a tra-
balhar ás 8 no horas r;a manhã
de ontem, e em alguns minutos
Já estávamos a bordo cio "Ar-
rclia".

Para lançar n cabo, Ismael
aproximou-se de nós apenas ai-
RUiis metros, atastancio-se ele-
pois, para uma. distância apro-
xlmada rie 20 metros ela ilha.
Um a um, pendurados na corda
e,s|í-iicii(la. transportamonos pa-
ra o iate. Quando regressava-
mos paia o Rio, encontramos.
á altura dn Orutn dn imprensa,
as lanchas I.-H e L-10 cio Servi-
vo rie Salvamento da Prefeitura,
cujos serviços não feram mais
necessários, tendo estas emuai-
cações regressado dali mesmo
para a "Carreira", no Posto 6".

Pouco depois, icliraram-.se o.s
audaciosos pescadores paia o
convívio cios familiares.

Mons. Olímpio de Melo
dias na inatividade

SALVO - O desportista Wal-
ler Rossi, um dos componente;
do pequeno grupo retido na

Ilha da Tijuca.

Vitimado por um acidente de automóvel no Ultimo domin
go, acha-se recolhido ao leito, em sua residência, o anllso
prefeito do Distrito Federal, monsenhor Olímpio ele Melo.
Tendo sofrido fratura da ciavicula direita, c contando ja mais
rie setenta anos, seu estado insp.ra algum cuidado, permaiie-
cendo junto n éle o seu médico-assisteiito, dr. Pércio Gu.-.mao.

Oiitem á tarde, depois ele conhecidos os resultados dos
exame- a que foi submetido, monsenhor Olímpio de Melo teve
o ombro engessado, devendo permanecer um mínimo An trm-
ta dias fora de qualquer atividade.

VAI CAUSAR
RropiiiLdllllfl

PRESO 0 FALSO ALMIRANTE
SOMENTE A ORDEM PODE SENTENCIAR:

ARECER CONTRA 0 JUIZ
MULTOU 0 ADVOGADO

Numa de suas . próximas reu-
!:||f- ui (hilárias, o Conselho da
irieiri :lrj- Advor>ados elo Brasil,
mtre outros assuntos de parti-atltr interesse ria classe, aprecia-'8 '< cs -o da pena pecuniária (dis-iipl-liari aplicada por juiz a aclvo-
tíoo, quando ésie, porventura,*¦!( a um alo cio processo cri-
ninai.

¦ sòbrc a matéria, um fato
on:relo atribuído ao juiz Aguiar'ias, da VI.' Zona Eleitoral, que,recentemente aplicou a um ativo-

fatio ti-j "caso do- títulos eleito-- falsos" a multa de CrS 500,00,">n a alegação de que o causícli-r« faltara a duas audiências daInstrução criminal.
0 magistrado aplicou ao caso' deposto 110 art. ^05 elo Código"c rrucesso Penal, mas, impug-nsiitiü o despacho um conselhei-ro da Ordem proferiu longo pare-tcr sustentando que juiz não po-<H minir^ advogado disciplinar-rocn'e. K isso porque a juristli-i«': áisriplinar não derroga a eo-m«m. in.v apenas em hipótesec'' CTirtit, A função ele punir, dis-ciplinarmenlc, o advogado com-

oete. privativamente, ao Conselho
ela Ordem — conclui o parecer.

0 caso foi enviado á- Comis-
soes de Disciplina c Prerrogali-
vas compostas dos conselheiros
Celestino de Sá Freire Basilio. lie-
zio Fernandes Pinheiro, Waldyr
Joaquim de Mates. Bcnjomin Mo-
caos, Evandro l-,ins e Silva, i\el-
sor Azevedo Branco. Edmundo do
Almeida Rego c Oito Vizett Gil.

CAIU ÜO TREM li
PERDEU A PERNA
Na manhã de hoje, quando des-

cia para o trabalho, o motorista
benedito Gome-, (23 anos. solteiro,
residente na Fazenda Vigário Cio-
'ai, -111. viajando num Irem da
Leopoldina, foi vitima ele queria
na estação de Parada de Lucas.
sofrendo amputação traumática do
perna esquerda, contusões o esco.
riações. Foi internado no Hospital
Gelúlio Vargas, em estado de cho-
que. A polícia elo 21." Distrito re-
gistrou a oconència.

suspensa a assistência
médica aos comercsáüios
salvador. 4 (Meridional) -us aospnais desta capital sus-

gem
a
Km

or
IJ" última reunião, a dire-

]£"» 
do Sindicato dos Radialistas,

com o artigo sétimo
Estatutos e "ad-relo-2 «mrclo com 0 al.tig0oos seus

íü*»1»" da Assembleia-fjcr.il
„S(),: (''" 

conceder o lilulo de
cncmcrilo" a Vilor Cos-"nnccido homem de rádio

SI01!""?1* falecido. Foi igual-"™c decidido inaugurar seu rc-*; "« sede cio Sindicato.
plante ,,ss, s(,SSÃOi vários

Vil 
''rS salientaram 0 valor cie

uni, cr ,:"m< incenllvador da
íein- '' sua all|aÇão nos
pr,i^s '""'¦ "° ''ódio, dizem res-
a" 

''' cultur, ao progresso o1 ""tf om 1 Vi
ítsi' as s"''|k nlan|-
rm, n"1','.' A 'dilnile do Sindicato
Z «adialisin.s causou
t)roi,'':a" "';;,! •"mcol
viVV^ ,na,K (l° ri'ltli» e f>a lelc
coni? efim" e,u,'e ""'"S «s mie
dali; ?m " 'mmenascado o os
cimf 

''"'' " r''f|inguii'?ni semnre
dão prníl'!'ion;i1 c como cicla-

magniiiea
entre os

penderam a assistência médica
que vinham proporcionando aos
concrc'ái'ios. O primeiro a to-
mar tal providência foi o I-lospi-
tal Português cuja direção expli-
con que. náo obstante, náo deixa-
rn rlt atender aos casos conside-
rados graves e urgentes. E' qtie
e 1APC deve mais de 20 milhões
de cruzeiros ele assistência medi-
ca c hospitalar aos seus associa-
dos Lideres sindicais reuniram-
se em se são conjunta para
i,preoiav o caso, e decidiram ape-
lar diretamente para o preside»-
te da República.

TAMBÉM EM MINAS

BELO HORIZONTE. '1 (Merl-
dional) — Os hospitais partícula-
res e semipartlcularcs desta ca-
r.Hal ameaçam suspender toda a
ass stôncia que vêm prestando
aos comercia rios. E' que o IAPC,
alegando falta ele recursos l'i-
ngpielros há muito tempo sus-
pei.oeu o pagamento clus con-
tratos daquela assistência, que,
nesta allura. ia soma a vários
mijliõos de cruzeiros, ris Iraba-
ibrtiores estão sondo convocados
pelos ; eus sindicatos a examinar
,1 questão sabendo-se que a leu-
clériia geral é enviai uni me-
intiHn ao p-.p«!dpnlc ela Repú-
„\ki pedindo providencias.

rie haver se apoderado de jóias
e dinheiro.

Scsuticio declarou ao comissa-
rio Nilo Corclenci voltou ao Bra-
sil para receber importâncias
que lhe são devidas por obras
que realizou. Em Buenos Aires,
estabelecerei com o mesmo ra.
mo de negocio^ — pinturas e
decorações de luxe — tendo co.
1110 sócio um patrício rie nome
Benturez, na rua Umauaca,
120.

QUIS SUBORNAR OS
POLICIAIS

Na Delegacia cio Nono Distrl.
to, os investigadores Fernandes
c Lucas, que o detiveram na.
avenida Marechal Ploriatio, de-
clararam à reportagem que, no
momento em que efetuaram a
sua prisão, após serem cordial-
mente acatados poi ele. recebe.
ram a proposta de o libertarem

Foi recapturado, ontem, ás 17,30 horas, na avenida Marechal
Floriano. próximo ao Hotel Scvilha, onde se achava hospedado, "
espanhol Júlio Póo Cofino (•'!« anns. casado c separado da esposa),
que, em abril tio ano passado, evadiu-se tio xaclres da Policia .Man-
Uma, onde cumpriu !)0 dias c prisão administrativa, á disposição do
Ministério da .Iiistira, para ser expulso do pais.

FALSO ALMIRANTE
A prisão tle .lulio Póo Cofino deu-se após cinco dias de clili

rcnclas realizadas 1'clns investigadores Fernandes- e Lucas, por or-
dem de delegado Galha, (l« 0U Distrito Policial, que recebera denun-
cia de sua presença nesta capital. Não tendo éle trocado o nome
foi fácil aos policiais o localizarem, vindo a tlctèlo, ontem, quando
regressava ao Hotel.

Júlio náo ofereceu a menor ~
resistência, ao receber voz rie
prisão, tendo ale concordado com
eis policiais, dizendo:

— Vamos, descobrirani.met
O seu processo decorre do fa.

lo de, durante o tempo em que
esteve nesta capital, apresentar,
se como almirante ria Marinha
cio Guerra dr. Espanha, dizendo.
se refugiado político. Nessa qua.
lidado, Júlio Póo Cofino conse-
guiu infiltra,r.sc em nossa socie.
ciadc. travando amizade com
pessoas de destaque, entre ns.
quais o almirante Pena Boto.
a' quem foi apre-caindo por
aim»os ip-ps.nhóis influentes.

Nessas ocasiões c que, .segundo
oenuncia de sua amante Jcsul.
na Reis Ferreira, se apresentava
como almirante cia Marinha, de
Guerra ela Espanha.

Falando á reportagem, Júlio
Cofino declarou que sua palcn-
te é de capitão ela Marinha c
jamais se apresentou como ai.
mirante. Jesuina o denunciou,
em janeiro do ano pagado, com
ciúmes, por ter éle se afciçoaclo
a Odeie Bastos Moreira, que,
atualmente, reside na rua Es-
telita Lins. 20 apto. 101, nus
Laranjeiras. Júlio foi preso a
26 cie janeiro.

PINTURAS E DECORAÇÕES
Júlio Cofino. três anos depois

de estar no Rir- esto,beleceu.so
com a firma Blanco Limitada,
na rua Evaristn da Veiga, 16,
grupo 701, tendo como sócio o
seu patriciio Ltnz Cantalapde.
dras, cncp.rregnncio.se de pintu-
ras e decorações etc luxo.

Tornando-se relacionado com
famílias espanholas da socieda-
de, Júlio legalizou a sua situa,
ção no pe.is, tendo obtido Car.
teira de Estrangeiro, Modelo li),
como "permanente". A firma
executou a reforma da Reitoria
da Universidade do Brasil, bem
como da Facuictacic Nacional ele
Direito, dcsimeümbindo-se, a,
contento, dessas empreitadas.

FUGIU PARA BUENOS
AIRES

Em conseqüência de denúncia
ria amante Jesuina (baiana) foi
alvo de investigações, sendo, afi.
mal, preso administrativamente
pelo Ministério ria Justiça, para
correr o procc.-.so de expulsão.
Seus documentos e o mais que
possuia loram arrecadados pe.
Ias autoridades policiais. A sua,
outi'a amaine. Octete Bastos Mo-
relra, tcr.llic.ia íoeilitado passa-
porte falso e conseguido a sua,
luga para a capital portoului,
onde permaneceu a 1 é dezembro,
retornando ao Bras'1, onde cho.
2011 no elia H a fim clr- se en.
uoiltrw com cia, a quem acusa

por cem mil cruzeiros c um anel
de ouro e piaun;, avaliado cm
BO mil cruzeiros, que ostentava,
mas recusaram, atendendo ao
cumprimento do dever,

LEIS MUITO RIGOROSAS
Júlio Cofino ouvido pela re.

portagem, mostroi.se inconfor.
macio, dizendo que as leis em
nosso pais são muito rigorosa:,,
pois: não cometeu delito algum
para merecei' a expulsão, oG.-.-
tou muito cio Brasil, onde *e
achava há cinco anos, e náo pre-
tendia daqui sair, quando loi
vitima da amante Jesuina, que
lhe furtou muite dinheiro, alem
rie haver ganho muites jotas.
Quando éle jvintou.se ã outra,
o denunciou, por ciúmes e des.
peito.

LOCALIZAÇÃO DE ODETE
Hoje, pela manhã, as autori-

tiatlcs entraram em diligências
para a localização de Ocietc
Bastos Moreira a fim de inter.
roga-la a respeito rio passaporte
r do ci nheiro ciados a Júlio Co-
lino para sua fugi. para Bueons
Aires.

Desconfiam as autoridade!
que, a'ém de Ocietc. outras pes
soas. talvez mesmo da policia,
rola boiaram pa,ra o êxito da fu.
ga de Júlio, noticos dias antes
de completa'' o prazo de 90 dias
rie. &ua prisão.

Desde lfl",0 o sr. Eljseu D. SanfAna Sumo Sacerdote da
líre.ja Tcosóliei ( A. i.ibcrul (Alma Blidi) e (irãu Mestre (Ia
Ordem Mistict rio pensamento tra/nns. 110 limiar de cada Ano No-
vo, as suas prcdlções sobre os fatos marcantes dos ttfiã dias a de-
enrrrrem

Kelativamenlc -,, IDIiO. o seu trabalho — oue cs leitores nn-
cíin.rarão cm seguiria — foi elaborado ainda n.is nu mus semanas
rlc 1!IT)fl. com l'.i-r "as "EPheméridCs Peipclnrlfs". da K.blioleea
Chacorniic, de Paris, Kssa ressalva é impnrliintc — ,alieulou o
conhecido esotcrista  "por causa dn atualidade dos eáleulos".

('"tn,, prclurin.tr, disse-nos o sr. El.vseu D SanfAna que o
ano de 1060 é n Ifi." do .itual cielo lunar, qm- vai tle 1D«5 a 1P:'I
— crio que tem ermo dominante o planeta Saturno, "o grande
maléfico".

BRASIL E BRASÍLIA
E prosseguiu:-- Em 19fi0, a.s correntes astro-

lógicas formam duas fortes con-
junções planetárias, com gran-
des elementos, como sejam: no
principio cie janeiro teremos a
conjunção cie Marte e Júpiter,
e nos primórdios de fevereiro, a
ele Marte c Saturno. Marte, "o

pequeno inalei co", imprimira
conseqüências desagradáveis pa-
ra os seguintes países: Áustria,
Arábia, AlbaiVa, Alfaganistão,
Bulgária. Espanha, Hungria, ln-
a a Itália. Me-xico. Madagascar,
Pérsia. Oriente Médio, Alemã-
nha e parte ria América rio Sul

Parttcularizando o Brasil, o
sr. Elvseu SanfAna acentuou:

—- Extraordinário evento dar-
se-á com a inauguração rie. Bra-
stlia. atraindo a atenção rio mun-
tio. presentes ilustres visitantes
Todavia, os politiqueiros tent3
râo retardar a transferência cia
Capital, BrnsíVa receberá o epl-
teto de'Nova Canaá, Terra Pro-
molda pe'o prefHentc Kuoits-
íhek, o patriarca ria bíblia or;t-
sile ro.

"UM DOS LIDERES DO
MUNDO''

Dentro cia chave cabalistj.
ca de 21 anos. o Brasil tornar-
se-á um dos maiores lideres do
niuneio na política o no comer-
cio internacional, clitaneio normas
aos países civilizados.

Contudo, nos últimos (rimei.
1 'cs do ano que se inicia, haverá
tifictildadcs para o governo da
República e paia alguns govornan.
les esladuais, eom o profundo eles
contentamento nas classes opera-
rias, Nn primclrc trimestre du
ano, embora haja progresso e con
tcnlamenlo nas camadas popula-
ies. os estudantes tomarão atitu-
cie no terreno das questões so
ciais. A diplomacia brasileira avul-
t^ni. elevando cada vez mais o
icnonie do Brasil no condenso
mundial. t'm conhecido olicinl-
general substituirá o marechal
IMt no Minislério cia Guerra. Nos
altos comandos das- Forcas Arma-
das haverá sensíveis modificações.
Haverá, outrosslm, mudança de
ministros ele Estado e do deten-
toros de postos-cliaves. Os miiita-
ics. por intermédio do Clube Mili-
tar. tentarão rever a tabela de
seus vencimentos, e o conscguirSo,

Apesar dos pesares, J.K, vence-
ia c terá o seu nome inscrito eom
tetras de ouro na história, pois
Brasília é qualquci coisa de sun-
luoso. obra atrevida c ciclópica!
•O DÓLAR E A LIBRA CAIRÃO"

Continua o sr. Elyseu D.Sanf
Ana:

Sc as autoridades não to-
marem as medidas que se fa/em
necessárias. 01 assaltos, roubos,
suicídios, vandahsmos e dc-fal-
quês assumirão vulto Imprevisível.
O deputado Tenório Cavalcante so-
Irerá um atentado' a sua ntitudo
rm torno do crime do Sacvá lhe
Irará fortes aborrecimentos, mas
triunfará. Ocorrerão atritos e oe-
leumas entre partidários políticos.

NO ESTADO DO RIO

: agonizam no
sucesso em

Autoridades
lomobilisticos,

em assuntos au-
após tuna viita

as obras do Aiuodromo Robcr.
to Silveira, que está sendo cons.
truiclo em Adnanópolis, muniel.
pio de Nova. Iguaçu, foram una.
nimes em aíitmar que aquela
pista de tle competições de ve.
loeidade .será. sem dúvida uma
das maiores e mais importantes
do mutiao.

O autodromo cie acordo com
o projeto cio arquiteto Sérgio
Bernardes, terá nove qtPlóine-
tros de pista, de 13 metros de
largura, mais novo de arama-
rios c mal- quatro ele cerca vi.
va. Possuirá dispositivos técnu
cos de segurança e perfeição de
disputa até hoje não utilizados
em nenhum autodromo.

PF.IRA5JjIVR.Ba
O sr. Siirvai Bogs.rio, presi.

ciente da C. O. A. P. rio Es-
lado do Rio cie Janeiro c o pre-
feito Wilson de Oliveira, aten.
denrio ao elevaac numero de
pequenos produtores eme vfcm
procurando aqueles órgãos a
fim de se inscreverem nas fei.
ras.llvres, brm como as solicita,
çòcs das dona* eic ci-ía e cias
Comissões de Melhoramentos
dos Bairros, resolveram promo.
ver quatro leha.s aos domingos
e, durante a semana, três. em
bairros diferentes, diariamente,

Essa. mods.lidaric de venda, tle

Haverá inversão conceituai entre
maioria e minoria políticas, '.ire-
tes e mais >;revcs. alguma.- com
prejuízo para o comércio e para
e, práprlo tiovêrno U Brasil fará
rxperiéncias sóbre foítielcs aéreos,
armas atômicas e fò"ças nucleares,
t, dólai c s libra esterlina cairão
sensivelmente, melhorando a si-
maçai monetária do Bra*U, O ra
lor inlcleetii! I dos ".-•ilriiidus' ria
Imprensa e tio Ríriio poderá arar-
retar ceilas medidas, havenrio ré-
|--l,c;i< r tréplicas: c f.ilsos jorna-
lisla agirão. ..

JÂNIO E LOTT
— Os. Sindicatos s- tornnváo

caria vez mais forte--. Os políticos
e as patrõrs procurarão tnnsfor.
má-los em stistentáculos do -'uns
maquinações Novna reivindica-
eóes salariais.

Estará em marcha a idéia do
Socialismo Ctislão. .-',- tromheta:
do antiga Monarquia locarão nm1-
tn longe, sem serem ouvidas pelo1
bra ileiros.

0^' csijortes nacionais trarão
vanos títulos para o BrasT. O
Fiam ngo e ( Vasco disputarão
em 190ii o t/'tilo ele campeão ca-
rioca. As eleições nos cio:s clubes
•;.erão cheias cie incidentes.

Quanto á v mpanlia para .1 su-
cc ^ão presidencial, a luta será
acérrima, omoora os candidatos se
respeitem mutuamente. Entre os
dois principais concorrentes, o pá-
rro será duríssimo, ganhando
aquele que possuir maior expres-
s.áo popular O mrechal Lott so
poderá perdei se a máquina da
poliiicu dom nante náo funcionar

bem. Ainda poderá haver ttirp:c-
ras...

Para a vic-presidência, brilha
a estrêl.t de Fernando Ferrari.

ECONOMIA E MARAVILHAS
-- O café, c cacau c o algodão

pesarão fortemente |l!| balança li-
lumceira, Volta Redonda suplan-
Lara a cxpect-l va rios brasileiros
e rio estrangeiro, centi sua produ-
cán o parque industrial rio Bra»
sil será -unw constante ••• incansá-
vel colméia dr irabalbo. Indo no
Brasil crescerá, até meriiio a ver
gonhu voltará ao "mercado'' da-:.
coivcíéncias. Começaremos a
produzir aviões e maquinarias em
grande escala Consumai-se-ão. é
certo, muitas falências e concor-
datas. mas. ,. grosso mexlo. o co-
mércio e a Indústria auf- rirão lu-
cros. O Brci-*! é o pais ela- mara-
vilhas: coisa extraordinárias sur-
girão. deixando muito gente es-
tarrccicla...

Espancado c morto a
tiros por Ires irmãos

O segundo crime rir morte, re-
pistrorio este ano. rm Niteró. re-
vestiu-se de requintes de perver--idade. For motivo que a.s auto-
ririades estão apurado, o operário
Geivldino Eraneisco cia Cruz, rie
34 anos. casado e morador no
morro rie Santo Inácio, 11 E.s-
Irada cia C-diocira. un Suco de
São Francisco, depois cie barba-
ramente e-nancado a pau pelos
irmãos Arnoiicl. Alberto e Aledio
Rodriíiies Mor ira, loi assassina-
do cc in tré.s tirc-s de revolvei.
desfechados á. queima-roupa, na
vítima agonizante. O fato ncor-
reu 110 referido mono. lughlrin
o.s ae.tisado.s. Acredita 1, policia
tratar-sa de uma ma antiga en-
tre os três irmãos e o morto.
Aledio Rodrigues Moreira, que
teria disparado os tiros contra o
operário, e um indivíduo rie pés-
símos antecedente-. As autori-
riaeles. em diligências, procuram
capturar os criminosos.

LOCALIZADO NO ESTADO DO
RIO 0 AUTOMÓVEL FURTADO

Autoridades do 11" D P . numa diligência, localizaram n auto
de passeio chapa DK 5-97 66 roubado na madrugada (te domingo ul-
lime, eonlorme noticiamos por três assaltantes a máo armada, que
ainda seqüestraram o seu motorista. José Arnaud rie Figueiredo, dei-
xant'o-0 amairaeio e inanielado num Irccho ermo de uma estrada,
cre itagttai O automóvel segundo Inlormações clhidas ycla nos-
ra reportagem 'oi encnntrbdo numa cidade do Estado do Rio e on
'cm mesmo removido para r-tr, canitat a fim rie ser identificado
oelo :eu proprietário. A um rh não prejudicar os trabalho'; cie in-
vclicaçào as autoridades negaram-se ;• revelar o local onde acha-
ram o veiculo pois acreditam que esta» na pista para prender os
m::r .'nais.

S"ão obstante n sigilo oue a policia vem mantendo em torno rias
dMigências, sonhemos que Ires elementos, conhecidos assaltantes e
autores de delhos idênticos procurados pelas autoridades fltiminen-
ses principalmente de Baira Mansa loram relacionados entre- os
principais stispeiios Sào cies os marginais conhecidos pelos vulqns
de "(iln-t.ora" ¦•Alias" c 'Bola Sele" elementos que, segundo des-
cricão da vitima, seriam os autores de assalto. "Glostora". rielin-
quente tle alta pcriculosidadc, é também acusado de ter assaltado
no ivés de outubro último a agencia do Banco Predial elo Estado
f'o Pio. cujo furlo ainda não foi esciareeido pela policia. Agindo
-iiriillànramonlc em varias parles, o marginal vem procurando sem-
pr» com os seus comparsas ludibriar ar autoridades, que continuam
as- tontas no encalço da quadiilba nor èle chefiada.

Uma caravana de policiais da delegacia da rua liarão de São
PpÜx, segundo apuramos, prossegue cn1 diligências no Estado elo
l;''n esperando-se « prisão dos mol:jn'cs para as próximas horas.

1^ " Jl fl I' "

ftando de assaltantes oue vem agindo nas imediações da Central 1 ciai. José Mauro foi ao encontro
00 Bras.l deixr-u de ser preso na manhã de domingo último, por ] cio amigo e ambos, em seguida

gêneros de primeira neoessida/
de, diretamente co pequeno pro.
dutor ao consumidor, veio ao
encontro das po.-sibilidades aqui.
sitivas do povo. Uai, a simpa.
tia com que as donas de casa
estão prcsligianoc a.s fciras.lt-
vres, prefcilndeva." para as suas
compras c também enviando te.
legramas c telefonemas de leu.
citações ao presidente da C, O.
A. P. e ao prefeito de Niterói,
pela feliz ideia da criação des.
'as feiras.

O roteiro dos bairros c dias
da semans,, respectivamente, cm
que funcionará'' a; feiras-livres.
será dado á publicidade por es.
tes elia'. Aos domingos cias fim-
cionarão nos seguintes pontos;
Jardim São Bento. Jardim São
João, Praça Felictano Prestes,
no Fonseca e L^-rgo São Jorge,
na Engenhoca.

Foi morrer colhido

por auto cm Niterói
No bairro rio Saco rie São

Francisco, em Niterói, ontem, foi
atropelado e morto poi' um car-
ro de chapo não identificada, o
conierciáxlo Mario Jofé Martins,
de 49 anos, camelo c morador á
rua Torres Homem, 922, neste,
capital.

mgo
displicência das autoridades do U" Distrito Policial e do Posto Po-
liciai daquela ferrovia, que se negaram a atender à queixa de dois
jovens, minutos'anlos vitimas dos delinqüentes. Os marginais, após
atacarem os rapaies no Avenida Presidente Vargas, despojando-os
de todos os seus pertencees cm plona luz do dia, rumaram para um
bar nas proximidades da delegacia da tua Barão de São Felix. onde
ficaram bebericando durante muito tempo, «cm terem importunados
pela policia.

LEVARAM TUDO
A.s vitimas dos asallantes.

José Pinheiro de Faria e Jo.-.é
Mauro Ferreira, indignados com
o procedimento das autoridades,
vieram á nossa redação narrar
o fato- Disseram que haviam
cieixiido suas residncias bem o
do. com destino á Praça Muna.
pois Iam embarcar para Volta
Redonda. Saltaram na estação
Pedro II e rumaram para a Ave.
nida Presidente Vargas, a fim
de, ananhar condução, quando
foram' abordados por cinco in-
dividuos armários isto. às 5 ho-
das ria manhã, os quais intima-

ram-nos a entregar os seus per.
tences, Os meliantes levaram rii-
nheiro e ainda um rádio-portá-
til que José Mauro trazia, ru.
maneio cm seguida para um bar
na nu Visconde da Gávea, ao
íado do Quartel General. En-
quanto Jo.sé Pinlieirn ficou cs-
preitando os marginais, seu co-
lega foi ao Posto Ftücial cia
Central, solicitando a três guar-
das ferroviários que ali se en.
oontravani, a prisão dos bandi-
dos. Os policiais, entretanto, ne-
garam-se a atendê-lo informan-
do que o caso eslava afeto à
delegavla do 11° Distrito Poli.

dirigiram.so àquela dependên-
cia do DFSP. situaria à rua Ba-
ráo de São Felix. narrando o
fato ao comissário de serviço.
Maior surpresa tiveram, quando
ae-uela autoridade alegou que
nada podia fazer porque náo ti-
nha. na ocusiáo nenhum ele-
mento disponível para efetuai
a prisão. Desconsolados, as des
jovem ainda apelaram para dois
guardas civis que estavam na
porta cia delegacia, mas esles
também negaram.se a atende-
los dizendo oue não podiam ali-
5'ontr-se cie, Distrito, sem a au-
tnriziiçáa rio comissário- E Os as.
snltantes, devido á inércia das
autoridades, continuaram n0 bar
bebericando, .sem que ninguém
os importunasse. Tudo isso
acenlcceii a poucos metro.,; de.
uma delegacia e de um Posto
Policial
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LIGA DOS CEGOS ESTÁ CONTROLADA
POR UMA PADRMA DE VIGARISTAS"

— Uma quadrilha d* f.utenlicos viqaristas, encabeçada pelo
Gr Nelson Batista de Aztvedo atua, presidente da Liga de Pro-
teç^o aos Cf# ". no Brasil, esta arrastando a nossa instituição a
uma sltiiíção calamitosa Não tcmni direito a mais nada dentro
da Liga e até o terreno que nos fo doado pela Prefeitura, situa-
do na Avenida dos Democráticos. 370 tsm Bonsucesso, esta na imi-
n«ncia de ser vendido a fim de serem pagas dividas inexistentes
th instituição" - disso ontem ao DIÁRIO DA NOITE, o ceguinho
Osvi,ldo bispo Machado, expulso recentemente daquela associação
po.ro.ue passou a combate os atuais dirigentes.

TI DO CONTROLADO
Prosseguindo em sua deniin-

cia declarou u sr. Osvaldo
Jti-1 n Machado que a Lisa eslá
completamente controlada por
videntes entre cio... o funcio-

•nario aposentado do Ministério
d,, razenda, .losé Lima Valver-
de n negociiinte Marques Sa-
raudiida c ouiro.s elementos
am:2os do presidente, empos-
sados cm vários cargos, Ape-
na* dois cego1- — .losé Correia
de Vasconcelos o Mario Fer-
rito — pertencem a diretoria,
mas infelizmente nada podem
fazer temendo lepresálias do»
rnuius mandatários, que ceio-
cam na rua todos aqueles que
sc revelam contrários ás suas
stiiudcs.

l M ( ASH
bnlrc vário.- ctisos que vêm

ncorrpndo na Liga. citou-nos n
cpgiiinho o d" seu companheiro
.Inat, Grefiõrio, falecido recen-
temente A familin dn morto
ape.ou paia que a Liga llie
cus'eassc o. funerais, como ei a
da sua obrigação. ma.- nada
conseguiu, lendo ele quase si-
du (grediclo porque foi cm de-
fe.-a da esposa de João Grego-
no ocasião em que também te-

ve -na entrada velada naquela

Rclirani.o de sua pa ta unia
tun bola, d ceguinho passou a
no- contar outro caso revol-
tanie, im que Inúmeras pes-
sua- foram ludibriadas.

- "Os dirigentes da Liga, —
disse — cum u propósito de an-
ganar fundos promoveram no
d,a li) de outubro passado,
unia festa em nos-a srode, a
rua Dias da 'Cniz. 1171. Entre-
saiam 200 mil lombola- ao- re-
sus para passar, oferecendo

Três crianças mortas
no incêndio da casa

RECIFE I (Meridionali —
Tragédia impressionante ocor-
teu no Município de Morri,o,
quando sc iiicenci ou, poi moti
vos anda não apurados a -:a-
sa do trabalhador rural -)o.s.>
Salvlono Rodrigues. Morre-
ram queimadas duas crianças,
Maria, rir apenas um nin: ue
teincir. e um menino ua-ciiu
há um mcs. Populares o pa-
rentes cias, duas crian"iiih.iá
tintaram salvá-las e uipda ti-
caram gravenicnte que macio.:.

RIO. TFJRCA FEIRA. 5 DE JANEIRO DE 1960

prêmios valiosos aos comprado-
re-. cume, geladeira, aparelho
di televisão, maquina de lavar
roupas, ratiiovilrola, enceradci-
ra. batedeira de bolo, liquidifi-
cam res eu- Ninguém ali1 lio-
jc viu esses prêmios, poi- élcj
duvm um golpa no surte.o.
Foi um autêntico conto d» u-
g:ii-o. Ainda na lesta, o. eéeos.
não tiveram direito a nada.
Ate es sanduíches estavam con-
trolados pelo administrador,
i'- Luiz Silveira, que é tenen-
li reformado ria Maiinha e
sm.ao do presidente l.'m ce.o,
porque apanlii u um sanduíche,
foi severamente advertido e
quase colocado no Olho da rua.

Ainda na palestra tiiai. 'ria
cote n repórter n ceguinho O -
vaiou Batista declarou que o
st. Xelson Batista de Azevedo
resine (um Mia família num
prédio rie propriedade da Liga,
situado á rua Licinio Cardoso,
onde funciona o Hospital Alan
Karriec. Antigamente, cie pa-
gava mensalmente os altieueis
do apartamento, mas depois
que assumiu a presidência, náo
deu um único centavo pein
imóvel á Liga, agora avaliado
em 14 im' cruzeiros mensais.

Unalizando acre ccnloti:
— Faço um apelo a todos e.«

homens rir negócio que náo
comnrem o terreno ria Liga cm
Bonsucesso. f.le- pretendem
vender pnr ió milhões de cru
zciros aquilo que Pedro Nunes,
fundador ria instituição, come-
guiu com dificuldade e que ir-
presenta, agora, o nosso paíri-
miiiu. São uns aventureiros,
que nada fizeram pela Liga c
esláo sempre dizendo que esta
mo cm situação deficitária A
Prelcittira dá-nos uma subven-
ção de mais de um milhão, o
Ministério da Saúde mais de
lin mil cruzeiros e ainda le-
nu,, ns rendimentos rias mensa.
1,'fhdes rios associados e rias
vendas de vassoura-, Para on-
de vai lodo esse dinheiro?

'' . £:„.v,*:-'

ALFÂNDEGA EXIGE 200 ME
PARA LIBERAR 0 AVIÃO D

"''»/<

IlJhg

¦'¦ 
¦ 
v^^^»#

Reaimente as autoridades alfa loegárias brasileiras apresa.
rair o Supor-H Constflllation, oa Flv'ti'1 Tiger Line. que pousou no
Cueao na ma illã do dia 29 de derembro próximo passado, por
hfverem constatado irregularidade? na documentação da carga
que o aparelho transportava" — disse ao DIA«IO DA NOITE, na
tude de ontem o si , José da Rocha Ferreira Júnior, chefe do
Scviço de Importação Aerca do Aeroporto do Gaieáo E prosse-
fj j!u;

 Na manha daquele dia o avião pediu pista para a reali-
za-ao ac um pouso técnico' isto e. apenas para reabastecer
An examinaiem o aparelho, as autor,Jades alfandegárias constata-
ram que o mesmo que procedia de aeroporto de Hezeiza. em
Bu°tios Aires coiviuzia 20 toneladas ne mercadorias, que pelo ma-
nlfesto verificava-se serem constituídas de peças de "nylon''.
"nigntstreap"' iir.gerlc pare senhoras', peças de maquinas de es-
c rever e implementos agrícolas mercadorias essas que, segundo
ainda o manifeto. sc destinavam a um certo senhor Moreno, que
as 'eceberia por intermédio do llanco de Buenos Aires--

DI.NUNC1A ¦¦ O ceguinho 0--
valdo Eitpo Mkc!iaú«, quando
relutara a irregularidade da
Liga de Proteção (o- Cegos

no lirusth a rep0'tagem

BBlIfllNIlIVfH l.flltvP IWillliffíl

— Embarquei no Rio de Janeiro, no navio "Cabo de San Vi-
cente" Mas -s autoridades brasileiras nao me querem, como de
resto — nao me aceitam as ponhas de outros países Assim,
ciou condende a correi o mundo por muito tempo, ate que a
morte sc lembie de mim". Estas ar palavras de Anton Jot<ulin.
o lugos avo de 26 anos. solteiro, que lia dois meses corre o mun-
do na .amara mortuária daquele navio espanhol, que faz a linha
Onova Buenos Aires com escalas °m outros portos europeus e
sui americanos Anton passou ontem pelo nosso porto, ficando
det'co durante algumas horas no xadez da Policia Marítima onde
a reporlagem rio DIaRIO DA NOITE o ouviu

PERSONAGEM REMAR
QUEANO

Autentico personagem rr-
mirqueano. saido tia- páginas
de ••Náufragos" ou rie "Arco do
Trunfo". Jokulin vive hoje u
drama dos homens e mulheres
sem pátria que antes ria Se-
guiica Grande Guerra ciam cs-
i'01'iciçados de todos <>- países
da Europa onde piocuravam
asilo, Natural de Lulbana, on
de residem -eus pais - Mas o
Mciija .laktiíni — ;i nia Célia,
17, Anton preocupa-se com a
sor'e que <i espera, Desde que
deixou a Iugoslávia leva unia
vida ri,1 a, onturos, de emoções.
I" igora um homem marcado
pela maldição bíblica riu Judeu
Errante Não pude ficar em ne-
iihiim porto. Ninguém o quer.

HOMEM DA AVENTURA
Contou-nos Jakulin a sua bis-

toria. que começa a ganhar in
lerôsse a partir de 1953, quan-
do, como soldado de fronteira
de sua pátria, logrou fugir pa-
ra a Itália, escapando ao regi-
mr implantado por Tito, En-
tretanto, os italianos o prende-
ram e mandaram-no paia um
campo de concentração. Ali fi-
cou ale (mira vez conseguir a
Übeidade. Há cerca de um ano,
como clandestino, fugiu paia a
Venezuela num navio italiano,
estimando ali ganhar a vida,
trabalhando numa firma de pe-
Irõico.

Vias o espirito de aventura,
que é o traço marcante na per
sonalidade de Anton, impuislo-
nou a empreendei nova via-
gcir Outra vez como (landes-
nno, meteu-se num mavio ame-
ricano. que sc destinava ao Rio
de Janeiro, oikic o iugoslavo íi-
cou durante alguns meses, aie
que decidiv! seguir sua viria cr-
ranie, embarcando no "Cabo
San Vicente'',

fisle detalhe ria história aven-
luresca de Anton Jakulin é re-

cebiria com reserva pelos fim-
estuário- da Companhia Wilson
Mm.- consjgnatária do barcn
espanhol nesta capital, ponto
de vista endossado pelas auto-
cidade da Policia Mai n una.
com quem lambem palestra-
mo;., Afirmaram que es a ver-
sã» c pn'ii inveneionice rio
• mi inteiro, que estaria escon-
detido a verdade, isto é, que

en biircou em Gênova. Com
tsto está engendrando uni pia-
no para ficar no liras!!.

- "A bordo - disse-nos am-
ria Anton — estou confinado
na câmara murtiiária. Durmo
no chão. num exíguo espaço
mine não existe nem luz ele-
llie» e onde não peneira a luz
tio dia. Quando lien mais de
emano d,as sem ir ao convés,
«ou acometido de distúrbios ge-
ra:-".

I losseguindo. revelou ainda
Anton, num bom espanhol que
aprendeu depois que partiu da
Iugoslávia:

"Em Gênova, há pouco,
quando o navio ali parou oilo
dias para descanso da tripula-
ção nao pi,de vir a tona. Tive
ooi isto de sei medicado com
mgencia. Quase morri Acres-
cc a indignação dos tripulantes,
que. sem poder ir á terra, to-
man conta de mim com raiva
c ma vontade. Só deixo a cá-
u:ai a mortuária duas vezes em
:M noras: para comer c ir ao
banheiro.

Tiu- nosso intermédio Jakulin
(az um apelo; para que escre-
varr á sua genilora. no endere-
çn citado, pedindo-lhe que re-
meia -eus documentos. Diz que
lem a profissão rie eletricista,
qttr gosta do Brasil e pode aqui
trabalhar, Com aparência rie
homem cm paz com iodos os
homens, concluo Anton Jakulin
numa queixa:"Sofro só em pensar que
logo mais voltarei para a cá-
mara mortuária do naviu".

áèÈÈIÊÈ

JUDEU ERRANTE - Anton
Jakulin, despatriado iuguslavo
ane <i(, dois meses pe corre o
inundo metido na câmara
mortuária rio navio, esjAilihol

a "Cabo de San Vicente"

Dominado pelo
meteu-se sob a

A polici.1 caxietve realiza di-
ligeneias nn .sentido do locai;-
zar e prenri i o indivíduo Cs-
mar Vilela isolteiro, 24 anos,
rm profiss.lo, residente- á Rua

7 d"' Setembro, sem número,
em Caxias', que na madrugada
de ontem, em companhia do

seu pndiiO',. Eduardo Batl-ta
Lemos 'cnsaoo, 4li anos. p-.drci-
ro, físidenta nn mesmo endere-
çoi tentou, sem êxito, assoltar
n café e bar .suo á Rua Mans
e Barros, 127. naquela loca!:-
dade fluminense. Com m>!s
.•lOrte rio que >eu comparsa, o
meliani¦• logrou encapar, garan-
tinclo stiíi fuga cem o revolver
de que fez usu repetidas vezes
contra aqueles que o perse-
guiam, enq innto Eclua,rdo, pre-
sa de incontrolnvei p nl.o era
apanhe.df) sob a cama do ca-
sal proprietário do estabeleci-
mento por cies assaltado nilnu-
tos antes.

Padastro r enteado pi' neja-
r.im o as alto na no.te onte-
rio:', fican :o ambot escondidos
no interior rie cate o bar. apuai**
dando a saído do ultimo ire-
gués. Nesse momento, quando
o proprietário, o ponuguss
Francisco Ângelo Aguieius (ca-
sado, 34 a'ios, ali r sid?nte),
em companhia de sua esposa,
Anals.a Ro a B mdeira, cerra-
va ns portos do estabeleclmcn-
to para r-.c recolher aos srus
cômodos, Usinar e Eduardo
postaram-se á sua treine, o

primeiro empunhando um re-
vnlv r e o .segundo arm do de
tinia faca Dominando " espn-
sa do comerciante, o pedreiro
ordenou no seu entendo que
imobilizasse Eranci co Anac-
lo, após o ene exig li dn 'a-ai
que lhe entregasse dinheiro e
jóias.

D:;., nie alguns nirmicnios n
comercionte riurr: 'tf i>. as-
saiiantes, ijedindo-lhcs elemen-
cia, enquanto pn.sava num
meio do escapar àquela situa-
cão rie an.júsiia. A opormni-
dade por que r perava surgiu
mrii ligeiro descuido de O-nru
que o mantinha junto a porta.
Agindo rapidamente. Francis-
co Angel0 conseguiu ganhar á
rua, o que fez aos gritos d so-
corro. Enfurecido, o assaltan-
te alvejou u comercianle em
cujo encalço correu AtrMdo
porem p-lo. disparos, o guar-
dn noturno numero 24, Manuel
Frazão dos Soutos, lotado na
Delegacia 1e Caxias, veto e:n
auxilio da vitima. Osmar vol-
tou sii„ arma contra o poli-

"SEGUNDA LIBERDADE"
— "Ao examinarem o man!-

festo da carga, logo as antori-
dade.s alfandegárias constam-
ram trab r-se de ;:iii carrega-
mento irregular — prosseguiu
o sr, .José da Rocha Ftrrelra
Juníór — .sto porque, no re-

pânico o gatuno
cama da vítima
rial e nwis uma vz acionou
o eatilho, ante- de inic;ar a
fuga garantida pelos seguidos
disparos feitos comia seus per-
seguidores.

Enquanto a senhora An isilia
Ro>a Bandeira lambem conse-
guia fugir *. vigilância do ou-
tro assaltante, correndo para
a rua. Edu ido, dominado pe-
lo pânico, náo teve a mesma
idéia dn ¦ ntendo. Incapaz rie
raciocinar, i as altonte foi en-
con.ier-se sob a cama rio c -
sal. nos fundos cio estabeleci-
mento, onde instantes mais
tarde v -:ha a ser lornlizario
r preiso !,c'° guarda noturno
Manuel Frazão- Armado com »
faca, Eeiuaido náo esboçou qual
quer reação. de.M.tiirio-s con-
riu-'.'!- á delepaein de policio, O
investigador Hamilton, que re-
gi.v.rou o falo, esni realizan-
rio i> tetas rara localizar O -

mar Villela, vuj,, paradeiro o
padastro diz ignorar.

ferido documento, náo cons-
lavam o.- "vi tos" de nenhum
tio- consulados dos paises por
onde passou o avião, inclusive
n rio aeroporto cie origem, em
Nova York, formal dade sem a
qu l nenh una carga pode ser
considerada lega!" E continuou
o nosso tntrerislado:"Entretanto, como o avião
nqui real zava apenas. como
o.s emos, im "pouso técnico"
cm face d., chamaria "segunda
liberd'dc" Bssegurada em si-
tuaçórs que tais. qnundo aviões
ioii naviosi se encontram em
transito, nerliuina providencia
foi pthsivcl tomar com ri ação
a cama, que nem mesmo pode
sc;- mrx.ci;-" Ariiantou-r.os o -r
.Tose da Rocha Fcrreir. Ju-
nior que o aparelho, ao deixar
o aeroporto cie Hezeiza, tentou
fiterri sar em Carrasco i.VIon-
levidin m :- ali não llie de-
ram pouso, r.áo lhe tendo sido
possível ia nbem ateri"ir em
São Paulo, por haver, quando
por ali passou, encontrado te-
ehado o aeroporto loca!, seguir,-
do en:r':o para o Rio, bnixnndo
no Galeão, par, o referido
"pouso técnico".

Interpela !0 sobre se havia
pris-sib-lidad cio o Super II
transportar também armas, o
nos-o ontrevisiado limitou- e a
esboçar um sorriso, delimitai!-
do que o conhecimento que
tuili... eio carregamento do apa-
reiho. tivera-o através do ma-
nifesto ex.ii.tio pelo eomandan-

Assaltantes
primeiro juramento

condenados no
do ano

Expectativa geral cercou o
primeiro julgamento rio ano.
rwli/adt) na larde de ontem,
no I Tribunal dn Júri. quando
lotam condenados á. penas de
tio.ia e seis ano- de reclusão
e r, ulla rir dezoitti mil eru/e:-
in- pelo juiz Aluno Pinto l'ai-
eãu, ria 24a \'ara Criminal, dois
per.sosos assaltantes a mão ar-
ma:ia. componentes de um trio
rir marginais que ha muito v;-
nhs acintlu na jurisdição do 25"
lii-lnto Policial Os richnquen-
tes. Raimundo Ribeiro do Amo-
riir. F.lho e ,losé Vicente Fer-
naiitie- aconi|ianhados de ou-
tro indi\ iriiiu que nao foi íricii-
i:i'cario praticaram ires assai-
Im consecutivo' no mc.-mo lo
csl e na mesma hora, apenas
com intervalos de poucos dias,
fuiüiiido de .-tias vitimas uni
lotai de IIDÍI cruzeiros, sendo
OU 1 da primeira, 1)6 cruzeiros da
scjiind;. e Hi! cruzeiios da In'-
ceira alem dns relógios que as

mesmas traziam. Condenados
respectivamente a IS anos de
reiUisão caria um. alem rias
mr. as — fl nn' cruzeiros paia
cai.a o- marginais vau pa-
ixr bom caio pelo- delitos co-
nu i dos

(IS ASSALTOS
fie acordo com os atilo- do

processo. Raimundo, .losc e n
outro comparsa ás :!u Iioií- de
2.'i tie outubro último, assalta-
rnrr José Barbosa Pinio. nas
imediações ria ponte rie Den-
dom forçando o a entregar tn-
rio o dinheiro, sob ameaças de
revólveres e navalha. José. rnte
l.azia 00i enizeiros no bôl-n.
nao lc,e oult'0 recurso senão
ertiegar o dinheiro aos rneli-
fln'i s e ainda o -eu celoiio rir
pw -o Quilirn dias depois, nn
mesmo local, os bandidos \ol-
tai: m a hcíi- assaltando h n
Ribeiro rie Souza que ficou sem
a in-portáneia rie 62 cruzeiros c
lambem sem o -eu relógio.
Passado- cinco dias. o- margi-
naiv abordaram ainda na pon-
te, a me-nia hora. o operário
Ronaldo Luiz da Silva, que foi
despojado riu seu blusão de
couro, de um relógio rie put-
so e ainda .lii cruzeiros.

DOIS PRftSOS
As autoridades do 2õ" Dls-

trito Poi.ciai, diante da suco--
sao de assallos naquele trecho.
empreenderam diligencias paia
capturar ns meliante-', consc-
guindo, apenas deter Raiinuii-
rio e José Vicente, que foram
cniregues a Justiça c ontem
conoenados.

u- cia aeronave. Em virtude da
"s guncla .herdade" não fora

possivrl examinar a caie, e
constatar *c era, realmente, a

que eslava manifestada,
Quando <> Interrogamos só-

bre se o avião conlinur.a re-
tido no Galeão, ou -e seria li-
boiado pela.- autoridad s ai-
fandegárias brasileiras, o sr.
José da Rojha Ferreira Júnior
ass m se exprotisou:

— "Sem dúvida, a nós nos
cabe. antes de tudo evitai o
••descaminho" da mercadoria
transportada pelo avião da Ti-
Koi Uno, Istu c, nao permitir
qut seja ela descarregaria em

quaiouer ponto do território na-
cional, na situação em que se
ei colina sua documentação, co-
me dissemos sem o competeii-
te "visto" rins consulados dos
p.n-e- por onde pas ou o apa-
lellio. inclusive o de origem,
em Nina York. Paia que as
mercadorias aqui nao peneirem
como contrabando, aquela exi-
ilélicia e indispensável. Cunlii-
do. na hipótese de a Transcou-
línuital. companhia argentina
que fretou <t avião, desejar que
seja o mesmo liberado, terá ria
rie assinai com a Alfândega
bii.sileira um termo de respon-
jíbilidadc, representado numa
cuçáo de 2U0 miliioe1 de (MI-
ziiro-. em moeda nacional.
Com e-wi providencia, o apa-
reino seta imediatamente libe-
rarlo e sc descarregar no es-
tri.ugcito toda a sita carga,
a.jvela importância será de\ol-
vida a Trnnscontinoiital. une-
di,- lamente Ou então - contl-
nuoti o nosso entrevistado —

pcdeii o avião partir, aqui dei-
xarrio lóda sua carga. No mo-
mcilo em que nos seja apre-
seriada, devidamente regulan
zada a -na documentação, se-
ta a mesma devolvida a quem
rii direito".

His e o sr. José tia Rocha
IViicira Júnior que considerou
irii• lo estranhos os volumes
rondtizidos pelo Super-H. e que
ignorava qual a rota seguida
pele aparelho na viagem de
Xova York para Buenos Ah es.
Adianlou-no- anula que, na ca-
pitai argentina o sr. Moreno,
qik no manifesto aparecia co-
mo dono ria carga, negou-se a
recebe-la. ,] que a mesma es-
taria sendo devolvida a Nova
York. Disse que o avião Irans-
porta cerca de 2 mil toneladas
de •nylon" r que estimava o
cui.'rabanrio cm mais de 50 mi
ihoes,

d DIaRIO DA NOITE ouviu
„ -I Hélio Tarboux Quintclla

• A-, Justo, 275. 5 andtii'1. re-
picentanle nesta capital, ria
Transeontitieinal. empresa ar-
seniina que fretou o Super-H-
Conslellation da Klying Tiger
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PUNGUISTA
A p isâo cm flagrante de um punqoista. cujo comparsa logrou

evadir-se, levoi. as autoiiaades do setor de Roubos c Furtos do
2' Dist¦ tio Po ciai a emprenderem .nespeiada ¦-btitz'' na júris-
diçÃo dequcla delegacia, tendo sidj detidos em plena atividade
naquele populoso bairro da zona Sul mais cinco perigosos meli-
antes. O deter.tivo Camarão que dirigiu os trabalhos, por duas
vezes foi obiiqido a empenhar-se em luta corporal com os mar-
ginais. conseguindo a muito custo capljra-los.

No a.s alto â .srla. Ana Ma-
ria foi arrolado como testemti-
ilha o sr. l'ii 1 s de Souza (ca-
sacio, 311 anos, residente á A\c-

n ria Nos>a Senhora de Copa-
cabaua, 583, «parlamento ....
J.OOfJi, que lambem .-ani nn
perseguição ao punguista

t—¦ — —..... ¦ ¦¦— /

ABSOLVIDO O PRIMEIRO REU DO ANO - Antônio Ribeiro
lambem conhecido pelo vulgo de "Toinho", guc em julho ri-
I9ÓK. na EUrudu de Manguinhos, assassinou, a go.pcs de faca
o operário O cai Rodrigues, foi ontem absolvido por H ,r !,
no primeiro julgamento do sho, realizado no II Tribunal d:>
Júri. Sob a presidência rio jui: Roberto T. Brucc. .substituiu-
rio seu colega Bandeira Stampa (licenciado), leve inicio o julga-
mento ás primeiras horas da larde, funcionando na acusação o
promoloi Fab-ano de Barros Fianco, e na defesa o advogado
Micliel Esle.itin. Os motivo- do homicídio, segundo o libelo, jo-
ram nitci-. Sustentando a lese da legdima defesa, o advogado
rio rcu conseguiu convencer o-, jurados, um dos quais, por':m.
entendeu que. "Toinho" não usou de moderação nc, exercido
daquele direito. Assim, certamente, o Ministério Publico apela-
rã ria sentença, baseado nm que ela ctá em desacordo com ri
prova rios aulas. Na lote, flagrante do julgamento, vendo-se o

ren e sen advogado

PRESO EM FLAGRANTE
Pouco depois das 17 hons cie

ontem, um punguisia, após sur-
rupiar a boi a cia jovem Ana
Maria Pinto, na esquina rias
ruas Xavier da Silveira e B -
rata Ribeira, em Copacabana,
saiu correnao. Im dintamente
fo: dado o alarma e vários po-
pulires acorreram cm auxilio
dn lesada, perseguindo o me-
liante ao- gritos de pega la-
drãol". O marginal, que agia
com outro comparsa, foi pre-
so pelos soldados números ....
1 õãli e lãõ", da Policia Mili-
lar, de serviço nos imeella-
çõ ¦ Levado para o -¦" Dis-
trito Policial, foi identificado
como send0 Josias Vieira Ta-
vares 'solte.ro. 21 anos re.si-
dente á Avenida Nossa Senho
ra de Copacabana, ti 10, apur-
lamento 31"»'. Em seu poder foi
apreendida a bolsa eia srla,
Ana Maria, com a imporian-
cia ele 4 mil cruzeiros e ouiro.s
objetos ei:- iso pessoal,

Povo quase linchou o

presidente da Câmara
CAPÃO BONITO, S .Paulo

¦t (Meridional) - Quase cm
peso, o população local amea-
çou queimar o prédio da Cà-
mina Municipal o linchoi o
novo presidente, sr Ircno Car-
ne rb França, do PDC

Tudo se originou de uma
traição feita pelo sr. cantei-
ro ao seu colega Fausto Bair"-
lo. ü pedeeista, traindo seus
companheiros, fêz um icórdo
com a oposição, conseguindo
eleger-se presidente da Cá-
ir.ara. Teve 7 votos contra 6
do seu opositor, sr. Fausto
Barreto, seneto o seu propno
voio que lhe garantiu a v to-
r,a.

Apos duas horas ele protes-
tos da população, o sr. Car-
nciro França concordou em
renunciai' aos cargos cie pre-
sirientc da Câmara e de Ve-
reaclòr.

O detetive Camarão, ao ter
conhecimento de que o cur.ii-
plice eio pungui ia conseguira
evadir-.se, (solveu .sair com sua
turma c promover uma rápida"blitz," na jurisdição, Não lo-
grou obter o fugitivo, mas ei'-
'nou a prieão do- marginais
Henrique Dia> 'solteiro, 25 nus,
morador a Rua Macedo So-
brinho, 11(1 Vicente rir- Paula
isolteiro, •!" ano-, residente no
numeio Rfl da mesma ruai, Se-
bastião Meireles (domiciliado
á Rua Salvador de Sá. 158),
Mario Fmande- C>rdoso Isol-
teiro, 32 anos. residente a Ave-
nida Nossa Senhora de Co-
pacabanai ¦ Dagmar Gonçal-
vos (morador á Rua Aires Sal-
danbii, 28, apartamento 3), Com
c>s dois primeiros o policial foi
obrigado a empenhar-se em lu-
ta corporal, pois os mesmos
resistiram ,'i prisão.

' i ^^

PUNGUISTAS — Mario Fernandes Cardoso. Henrique Dias e
Josias Vieira Tavares, os margiais presos ontem quando agiam

em Copacabana

Qyatro Novas
Teoono Vao

Testemunhas de
Depor na Justiça

Continuando sua campanha
visando à revisão do processo
que conacnr.u o ex-tenente
Jorge Alberto Franco Blindei-
l'a, a. pena de lã anos cie re.
clusau. o deputado Nataliclo
Tenõrio Cavalcanti, atual de-

fensor cio ex-militar, ingressou,
ontem na 23." Vara Criminal,
com outra petição, arrolando
desta feita quatro nova? te.s.
temunhas. nue deverão depor
dentro rie alguns dias, na jus-
tificaeão criminal que reque-
ren e:n favor de seu constitll-
inte Na petição anterior, co.
mo sy sabe. o parlamentar ha-
via apresentado 21 tcstemii-
nhas, cujo numero fui limita-

do cm 10 pelo juiz Mala Ma-
ciiaeiij atendendo requerimen-
to baseado em lei. do promotor
Newton Marques da Cruz..

INDICIADO
JOVENTINO

Joventino Galvâo da Silva, o
homem apontado pc\o depu-
tado Tenõrio Cavalcanti como
sendo o verdadeiro assass no
cio bancário Afranio Arsênlo
cie Lemos e que. na primeira
petição, figurava como leste,
iiiimliií foi agora qualificado
como indiciado pelo defensor
do ex-tenente. Joventino con-
forme divulgamos, já prestou
depoimento em Araçaluba. ou.
cie sc encontra preso por ou-

lios dciitos. por conta precató-
na. tencio sido entregue ao
juiz Mula Machado o teor da-
suas declarações, na.s quais o
mesmo negou peremptoriamen.
le as acusações que Ihe.ü foram
impostas pelo parlamentar tlu-
minensc.

Seis testemunhas já foram
ouvidas pelo titular da 23" Va-
ra Criminal e na petição oi".-
tem enviada ao magistrado fi-
gura Elzio de Andrade, Fip.n.
cisco Jrisé Sllvério, Osmar S'.1-
va Cai doso r João Rodrigues
Gonçalves, este ultimo res:..

dente no Estudo d(, Rio, em
Barra rir, Piraí, na localidade
ele Arrozal.

Ml

r.',.l

l.ine de Nova Vork a,„
ta relutância c riepo,,
ri li i ante algum temo» n
lado com sua •cie!...- a
I pia 'i sr. Tiirboti;
|-pci hc o í cpoi 11-1
nic,iio (le qii! nao
i.na.-.-c o lologi.iii,
ci.su rio Super II i ei a,, ,,,'
ide o sr, Tnibuux ti ,/."
gu:nlc:

1 — A inereadoi .„ c.,'T,.
le le destiiviva a A..,
sigma para a chamari
livie", abaixo do pa,., ,, /-,''

- - A Trans „ "!_

slmente fietou n .,' 
'

transportar a caiga.
,'t - 0 avian ,,; ji

70i/.a. e ali dever;; ,-.,'"
earga para outro:
tipo menor, eapazi .•,. 

'....',

tetr no. campos ri.. .., ¦,
4 — Que efeli',

ga não \e;o com
visado pelo- con-;
se eeslinava a zon.i

ã Que o a. ,
se alguma poi,
quando ria s'\n .< in \.."{"S"rjik 

para P.iicni-. \ , , „ ;
ni maneira nenhum,, ,;.w,
srmas a bordo

li — Que a Fiv
ne proprietária ri .,,, j
uma das rnai- -,;,.,,
eoi,-'paiihia- a m riv ai», t,
lrr.n.>pottcs aárco*

— Que ja conferencou vi
Nova York e com ¦¦
da Tianscontiiienl > ¦.,,
'i consegue imuclr.ii t..',.
cindo de setura . i
eon-eguir a liberacio. > -,.b
com a respectiva ;-,,
pendente do o:/. r.,-.,
200 milhões de ¦ . \;;
rio' pela Alfândega
eão Considera ntu
iacáo ria "seguiu!

- Que o mui "¦.'(.
vou a Transeriiili -, -,.

í*ai o ns íí'o (ia T li »
solta du lato ria' riç.i
argt.nlina só dispor ;.cn
rio tipo "llritân:
tem capacidade i
porte rie carga- ;, u
qut transporia i
(VnMcllaiirin delido |ip's< íj.
toridades brasileira'

Criticaram st/periorei
no enterro do colega
RECIFE. 4 (Me:

Foram suspensos o.-
ciais que. no C' ui-'-.
Santo Amaro, o
scpultamento ele >
que se suicidou, t<
c^s ao; seus super S-i
éle- Francisco Li.-
so por 15 dias. :
r^lra e Oencsio No"
tidos.

0 EXEMPLO
"Diligencias estão sendo oncetadas pelas jutoridírt"
ciais de Olinda, no sentido de identificar e prendei i du
pia de assaltantes formada por pai e filho que nfl noilf a'
ontem agrediu e roubou um fuzileiro naval

Ido noticiário pn.

Mentira!
Espt.nlou-sc com o lom ir-

ritado do pre iVioicíi nnícs o
fira assim. Quis retrucar, não
conseguiu, poi que éle voeije.
rava:

Você mentiu, Mentiu prâ
mim. Estive lioft lá na labvi.
ca me disseram guc há dais
meses ruce nao trabalha mais
Ia.

Ali, rnláa era isso? Por que.
um momento chegara a se as-
sustar. Agora, mais calmo.
sorria — c tei c
riagar:

— E dai?
O pai w a

forças pra m-

ntífeiis
F. dai? Mas onrie è que

no- estamos? Se voce nao Ira.
balha, de onde , <"¦¦' .-ai o -eu
dinheiro'' De onde?

Sao c ta vu n i u 'licceudo o
pai mas nno queria perder a
calma. Por isiu. mansamente
ioi talando:

- O senhoi náo pode se
queixar, Náo 'he falta nada

Mas de onde sei o dl.
llheiro'.' Vciinc, responda. !)-¦
onde? Náo me diga que ro-
cc...

Náo completou a frase. Já
agora o lilho eslava disposto
a ir até o fim. Por isso, com-

oletou:
Roubei.

O pai náo entendeu bem.
Repeliu qual' num eco:

Roubou' Quer diicr...
quer diicr que voce-.. que vo.
cc. . ¦

A- palavras lhe faltavam,
ma- o filho 10. agora nao es.
lava disposto a perder uma
oportunidade, longamente so-
aliada:

De algum lugar o riinhel-
devia sair. O senhor náo na.
balha. Nunca trabalhou na
vida. Me obrigou a trabalhar
desde os dozi Ora, traba.
lhando ninguém enriquece.
Cansei. Resolvi ticur rico. Por
isso agora sou ladrão.

A'(io diga isso!
Riu:

Por que. pai? A palavra .'
dura içia. dói? Pois riót muito
mais pensar que eu podia -cr
alguém na vido que o senhor
podia estar trabalhando e...
—Não completou a frase, por-
que unu, boleiada aling>u-u
cm cheio. Agarrou o pai pelos
pulsos e. doi dizendo:

Na cara de um homem
náo se bate. Nác sc. bate, ve.
iho. Eu sou ladrão por sua
causa. Foi foce quem me te:
assim. Foi o exemplo que vo.
cc me rieti.

Eu nunca roubei.
Náo tale não grile. Al-

yiiém tinha qu, sustenla-lo
Eu podia larga você de mão.
mas náo foi essa a educação
que minha mát me deu. Ela
era uma santa e voce não a
merecia. E eu calei. E fui
trabalhar, aos doze anos.
Quando outro.- ainda jogambola dr gud.J sol Iam pipas e

-/.-, ;i«l

.1/

¦ c

-<i"

S(l!ll
rc!H'i
par»

liiii/icirc.
Sa

o dn
tclr. c
iiíit-ni.
f nfiii
tlWí.

rio f'-

rodem pião. Sou li
F dai? Quci i ei i
rir trabalho': \ ou
Voltarei com diiOieu
dinheiro. Voce •
ano novo te1;:, rr.
rie tudo. Mu- não
mais a man eantrt
c.u perco as e-liibi
ço o respeito e...

Xocc não vai
Vou,

Eli te mato El,
Einintrrou o put -

eo e cie caiu tn
lentamente, cnqitano
se refazia. Náo olh
trás. Estava sem
era preciso arranju-lc
volte escura desceu rr"1*
ria Getúlio Moura 1
estação vinha vindo.
despreocupam, um
um transistor ligou
deu pela aproximava
So se apercebeu qw
tou:

.4 gaita Depre--i
Com o caiu- rii revohc

costelas, o nano nao n
Enlregou.lht o radia p
o rclógi ¦ rie pulso r <''
vinte e eme- crirn
era tudo o r/m ':»'|f!

- Agora cm'a '

o naval ainda ijwts "',;

mentor, talai nao t"m'úl
Corra oi, eu "'<">'

Foi nesse instante r/iK « ''

llio ouviu passos ()"('•' "( ' 
j

Vollou.se rapirir c rm •'

que se aproximava. """[''
. ,.,,ri.-i na «""¦com uma ci.raaa «"

Gritou ainda.
Pai!

Nao adiantou O l><" ""*

lhe a enxada r 'rir ' 
^.

apenas rie se esquive
.rada atingiu o '"."!..r/i,
cheio c o prosliov 

"' '.

Aínf.s Inrdc nn ricleaiieii-
rava que foi assaltado .»"'
c lilho.

ttltH-
!íT* f

qut

l \
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gr))1 Snbarã c Baba..,
r0111 Genivaklo trcinan-
dn apenas alçtms minu-
lus, revezando com ['in-
„., ,- coni n vascaino
l{USS(i ainda ressentin-
d,, se da d i s t c n s ã o
muscular, a seleção ca-
rjoca que irá represou-
lar a KMF n,) próximo
Campeonato Brasileiro
d,. | iilchol. realizou, na
iar(|P de ontem, após rá.

pitlo exame médico, fei-
lo pelos drs Oiympio
Pereira e Ivã Corte, o
primeiro treino coletivo.
Terminou esse ensaio
um) o empate de 1 a 1,
(culos cie Ilossi. para o
quadro Branco", titti-
Im- c Waldir. para os
"Azuis", suplentes, que
substituiu a Babá.

o técnico Tini gostou

da pratica e revelou ao
DIÁRIO DA NOITE que'houve sobretudo movi-
mentação e boa vontade
por parte de todos os"scralclimcn", 

que estão
a par de suas missões e
capazes de representar
dentro da expectativa a
FMF"

O presidente Antônio
do Passo, presente ao en-
saio. declarou que gosta-
ria do que os dois cote-
jos ou com o Rio Grande

RIVER VENCEU O AUTO

ESPORTE EM TEREZINA
TEREZINA, 4 - (SPORT

PRESS' — Teve andamento ã
tarde de ontem, o campeona-
to piauiense rio ano passado,
jogando a? representações do
Rlver, loiracampeão da cida-
<ic e do Auto Esporte, cujo
irninfo pertenceu ao R '• r,
pelo marcador uc - :. u. aol-J

do Norte ou com o Cea-
rá. fossem levados a ciei-
to no Norte A respeito
de jogos amistosos, disse
não haver nada de con-
oreto até o presente mo-
menlo, estando á espora
de um comunicado de
Curitiba

Amanhã, os craques
metropolitanos voltarão
à Bangu para um exer-
cício de caráter indivi.
dt-al (LEIA REPORTA-
CEAI NA .Ia PAGINA
DftSTECADERNO)

Manqa e Vbirajara. os dois
goleiro', convocado', paia a
seleção carioca, e tiveram em
ai-ão ontem, em Moca 'Bonita,
sob as ordens rio. treinador
T in, no primeiro cohtivo rioí
guanubarinos para a estrita

no certame brasileiro
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RIO, TERÇA-FlíITiA, 5 DE JANEIRO DE FOGO

Tricolores Estão Prontos
Para Viajar Çuinta-Feirá

O Fluminense deverá embarcar depois de amanhã,
(iuinta-1'e'rn, para a longo temporada que realizará cm
gramados das Américas Central e dn Sul, anunciando»
se- extra-oficialinente. quo a sua estréia se dará no
próximo domingo, dia 10, na cidade tio ."México, contra
o America local. Os tricolores, enquanto aguardam a
confirmação oficial do empresário, quanto ao local e
data da estréia, bem como do rolriro definitivo a ser
cumprindo, vãn se preparando, [bica e tecnicamente,
para a jornada.

7-IiZK DiniGE TREINAMENTO

t's jogadores campeões de vi aprcsentaram-sc sã-
barlo ultimo, ap»s as ferias dc fim de ann que lhes
foram concedidas pelo Fluminense, lendo 7,ozc Morei-
ra iniciado imediatamente os preparativos técnicos
para uni melhor ajusle da equipe quo vai viajar No
sábado mesmo, n técnico dirigiu um individual, exer-
cício que se repeliu no domingo pe'n manhã Ontem,
também na parle da manhã, os craques (lus I.aranjci-
ras realizaram um proveitoso coletivo, apesar dc ler
durado apenas Kl minutos Ao final da Prática, 0 mar-
cador a. usava a vitória dos liliitares por ,1 tentos a
7.ci'o assinalando Valdo todos os :i «ols, o que evirien-
ria eslai em boa forma o artilheiro do campeão, cujo
contraiu foi renovado domingo

TRÊS AUSÊNCIAS

Três ausências foram anotadas na prática de hoje
cedo, cm Álvaro Chaves: Altair, Escurinho c -lair .Mu-
rinlm. O primeiro, porque se encontra prestando ser-
viços a seleção carioca quo disputara o Campeonato
Brasileiro, tendo treinado, na tarde de on'i'in, em Mo-
ca BoniU, sob o comando dc Tini. Escurinho e Jair
Marinho foram apenas dispensados, nada havendo
com os dois craques, que possa preocupar as direções
médica o técnica,

()• titulares, no treino dc nnlcm, alinharam a se-
cuinie equipe: Castilho; Wilson. 1'inhcirn o Paulo;
Edmil.soji «' Clóvis; Maurinho, Tclc, Valdo, Paulinho e
ivomeu,

iffnntainflMiiM*

Io jlaurmüe fica um lance do primeiro coletivo rio- carioca*, rea i:ado ontem, li tarde, no Estádio Proletário. A dele.a rfOò (Utií»
alivia li»'» urraneuda rios bruncos, organr.uila poi Correia c Osvaldo

WBS

Com viareni marcada para o d'a 18. para estrear em
Santiago do Ciiiic a 21, contra o Colo Colo — primeira ela-
pa dc uma I cm punida de dois me-es. abrangendo países
das três Américas - o Vasco da Gama determinou o rc
torno de seus jogadores ein férias, desde a última rodada
do campeonato, para amanhã, quarta-feira, quando serão
reiniciados os treinamentos. Quanto aos aspirantes, que
entraram cm fcriis uma semana depois, somente se apre-
sentarão no dia 12,

O Vasco que vai soii a responsabilidade do empresário
Maresea, jogará no Chile, Colômbia. Peru, Cosia Kica e
México, recebendo ii mil dólares por jogo, sendo interessai!
te assinalar que uma rias cláusulas do contrato cxiue ,i
presença, no lime. de Belini. Orlando. Almir. Pinga e !?ar-
liosa, sendo que Barbosa é o mais solicitado, pelo nome
que possui e pelas campanhas memoráveis que realizou
em gramados sul-americanos. Por isto mesmo é que. em-
hora já esteja cuidando dc conseguir outro goleiro, o Vas-
ro terá dc levar o veterano arqueiro.

A qucstá.i (Ia chefia foi difícil de resolver. O presidenle
r.urico Lisboa- aproveitando seus últimos meses de presi-
dente, deseiava chefiar a comitiva, mas acabou desistindo,
devido aos seus afazeres. Coincidiu, então, outros dirigentes,
dentre os quais Medrado Dias, que não aceitaram. Foi eu-

Santos o Palmeiras iniciarão esta tardo, no Pacacmbu,
a serio dos três (on dois) jogos que apontarão o campeão
paulista de 19.'-!i. cercando o jogo dc um interesse fora rio
comum uai somente entre os torcedores dos dois clubes,
como também entre os cariocas que estão sempre atentos
a'is grandes a c o n t e c i m cnlo >-. esportivos o dividem
suas preferências pelos dois clubes. Inicianicnte, assinale-
se que o encontro, dc tal magnitude, se efetuará á tarde,
num dia de trabalho, uma vez que o Pacacmbu não pos-
sui atualmente refletores. Mas. o detalhe não terá a menor
Importância, no animo da torcida, bastando dizer que, po ¦
los cálculos dos entendidos, o Pacacmbu poderá bater um
recorde de arrecadação cm jogos regionais, com mais de
três milhões.

SANTOS 1. PALMEIRAS,
MUITO PARECIDOS

O Santos é um time es-
sencialmcnlc ataque, tendo
conquistado cerca de 1311
tols no certame. Em com-
pensac-io, sua defesa c das
mais vulneráveis, sendo que
muitas vezes os santistas ti-
teram que marcar quatro'•r'ls para garantir a viló-
Jm 

desde q11P sl|;, (1efesa
¦oi vencida três vezes.tnn'0-' I

esjõr.
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i velha " ,.:. . :„.,,....,...........
para

nlteiro, 
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Quanto ao Palmeiras Iam-
bem tem sua força no ata-
que- embora sua defesa seja
das menos vasadas. Nos jo-
gos entre as duas equipes, o.
Santos venceu o primeiro
jogo, por 

"! x 3, perdendo o
segundo por 5 x 1- fazendo
R go!s contra 8. exatamen-

le. Durante o certame, o
Palmeiras perdeu 4 jogos.
e empatou cinco, a passo
que o Santos perdeu 3 c cm-
patou 7.

JOGO DE
CAMPEÕES

Sendo os dois melhores
ouadros do campeonato, in-
riiscutivelmente, alcançando
a posição em que se encon-
Iram por inteiro mereci-
mentor Palmeiras e Santos
ainda contam cm suas filei-
ras eom grandes jogadores.

romo Pele, Pcpe, Djalma
Santos, Zito (campeões
mundiais), .lulinlio, Dorval,
Formiga (viec-campeões sul-
americanos), Valdir. Cliine-
zinho (campeões pan-ame-
ricanosl e inuilos outros, ca
pazes dc proporcionar espe-
tácttlo.

DÚVIDAS ENTRE OS
SANTISTAS

Lu 1.1 ainda não escalou dc-
finitivamente seu quadro,
uma vez que .lair c Couli-
nho são problemas, estando
Urubatão (que jogou conda
o Bahia) c 1'aeão (que está
afastado há longo tempo)
na expectativa.
Enquanto isto. os palmei-

renses estão tranqüilos, con-
tando com todos os titula-
res. inclusive com Zequinha.
oue havia perdido o avião
dc retorno de Recife. Mas,
viajou no dia seguinte c já
está concentrado.

OS DOIS QUADROS:

Os dois times deverão
apresentar-se assim forma-
dos:

SANTOS; — Manga; Ce-
túlio r Mourão; Formiga e
Zito; Dorval. .lair (Uruba-
tão), Coutinho (Pagão), Pc-
lé e Pepc.

PALMEIRAS: — Valdir;
Djalma Santos. Valdcmar c
Geraldo; Zequinha c Alrie-
mar; Julinho, Romeiro.
Américo, Chinezinho c Géo.

Estará Hoje so Rio §

/). Santos, um do- grandes valo-
res do Palmeiras, que estará

hoie em ação

Selecioa
Depois dc uma permanén-

cia prolongada no exterior,
realizando jogos amistosos
após i, termino do Campco-
nato Sul-Amcricano "Extra"

de (iuayaniiil. está de re-
grosso ao Brasil o seleciona-
rio pernambucano, que re-
presentou a C.B.D. naquê-

le certame, onde obteve a
terceira colocação. Os com-
poneníes da conhecida e já
famosa seleção Cacareco"
viajam a bordo de um apu-
rolho da Panair do Brasil,
que deverá estar no Acro-
porto Internacional do (ia-
leão ás 21 horas c 20 minu-
tos. Os pcrnambtfanos Ira-
•/.em 5 vitórias c 2 derrotas
na bagagem, frutos dos t

jogos que realizaram, 4 dos
quais representando as co-
res do Brasil. As vitórias
foram obtidas sobre as sele-
eões do Enuador (2 vezes),
Para»uai, Piúra e Arcquipa.
estas últimas, cidades perua-
nas. As duas derrotas lhes
foram impostas, respectiva-
mente, pelos selecionados
uruguaio c argentino.

odo Cacareco

tão designado o sr. Altino Freitas, vice-presidente dos rios-
portos terrestres c filho do vice-presidente de finanças. Al-
horto Freitas. Im relação aos jornalistas, vários, de cada
vez. foram convidados, mas não aceitaram A escolha de
vera recair no sr Moniz Pereira, de "Voz de São Januário''
o consc!licir(J da "Velha Guarda",

roínocão de Paulo Amaral
Impediu Sua Ida Para Roma

Paulo Amaral náo chegou a se interessar pela propôs-
ta do Roma. já que na época do convite acabara do resol-
ver a sua situação no Botafogo, passando a técnico da
equipe principal, O interesse dn Ruma era antigo o dele
Paulo Amaral sabia por intermédio do cx-ccnlro avante ai-
vinegro, Dino. vinculado ao clube da capital italiana A
proposla do Roma era de fato interessante c Paulo Ama-
ral esteve por lecliar negócio cmn os italianos. Entretanto,
o convite coincidiu com a promoção ao pnslo dc técnico
da equipe profissional do Botafogo o Paulo preferiu ficar

onde. estava. No Botafogo, Paulo lera os vencimentos dr-
cinqüenta mil cruzeiros e mais os prêmios por vitoria rio
time (1c cima e dos aspirantes, que lambem dirigirá. Com
isso o mais os salários quo recebe como instrutor fisico

ria Policia Especial, o novo treinador do Botafogo vai per-
ceher uma remuneração compensadora. Dai o seu dcsinlc

resse pela oferta do clube italiano Alem rie tudo, o Bota-
(CONTINUA NA 3" PAGINA)
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Fadei Retirou
 "Redro a minha candidatura á presidência do Flamengo,

porque cheguei á conclusão de que, com essa resolução, estarei
presiando um benefício ao meo clube" — declarou, ontem, ao
DIÁRIO DA NOITE, o sr. Fadei Fadei, explicando, em seguida,
as razões que o levaram a tal atitude:

"Encontrei no programa rio sr. George Fernandes as mes-
mas idéias que eu tinha, eom respeito a0 future do Flamengo; a
volta de Flcitas Solich, e a venda dos apartannntos rio Morro da
>'ióva, com o que se poderia dar ao clube um parque esportivo
digno e condizente eom 0 prestigio dc que goza o Flamengo no
desporto nacional".

"Há três unos que sou candidato á prc-KKncia do Flamcn-
ro Sr renune'o agora á condição rie candidato, estejam certos
os rubro-negros de que o faço em nome da pacificação. Não se-
ria eu. que sempre trabalhei no Flamengo por amor ao elub , c
que sempre me bali pelas boas causas, que viessem, de falo be-
nelieiar o Flamengo, quem iria opor-sc á vontade geral. O Fia-
mengo quer um candidato único, que represente a concórdia; o
nome Ccolliido foi o do «r. (íeorse Fernandes, que Iem, real-
m nte, as qualidade* necessárias para a unificação, e, prioripal-
monle, pensa e tò como eu os problemas do Flamengo, Então, o

r.ielhor que eu tinha a fazer, para o bem do
tirar a minha candidatura, o que faço agora,
tan.a vontade".

"Estou cansado da política interna do
anos, repito, eslou nessa luta. Serei, doravan
redor lubro-negro, longe da política, e mais
problemas, cujas soluções tentei dar, sem ter
r. m. esperando, sinceramente, que o sr. licor
realizador dc tudo o que ou sonhava para i
nio o disesse claramente, Fadei Fadei rieixi
corso da palestra que manteve com o DIAK
estava dcfgostoso eom a atual orientação di
clube da Gávea. Em certo pomo, declarou:

"Quando fui chamado mira assumir a presidência, na se-
mana passada, eu acedi, com a maior boa vontade, pensando, rlc
boa fé. em prestir mais um serviço ao Flamenso, Entretanto vis-
liimbrçi outra finalidade, estritamente política, no convite que a
mim foi dirigido, Lamentei muito que. tal acontecesse, e, deliberei
renunciar ao earco de vice-presidente, o ijuc íij fcsin constrangi-
menlo, sabendo que agia accrtatlainenle".

meu clube, era rc-
por livre o espou-

Flamengo, Ilá Ires
ie, um simples tor-

distante ainda dos
meios. Fico á mar-

í,c Fernandes seja o
i Flamengo. Embora
,m transparecer, ao
IO DA NOITE, que
ida aos destinos do

Antes de viajar para
Quilo, o técnico Paulo
Amaral pediu aos tlirigcn-
tes do Botafogo que pro-
curassem o massagista Ma-
rio Américo, dc vez que cs-
to lhe telefonara na véspera
dizendo-se interessado em
vir dc São Paulo para o Kio
e para o Botafogo. Paulo
Amara] disse aos dirigentes
que a contratação dc Mário
Américo era o melhor rc-
forço que n(( momento o c!u-
be lhe poderia dar. Ontem,
falamos com os dirigentes
do clube alvinegro e soube-
nios que o Botafogo já cs-
lá procurando estabelecer
contato com o famoso mas-
sagisla. já que tem realmcn-'.\ te interesse ein contratar ni

9 sons serviços. Mário Ame-
rico tem contrato com a
Portuguesa dc Desportos até
o fim deste mês. Radicado

¦ há muito cm .São Paulo, rie-
seja agora voltar para o fu-
tebol carioca. Sua eficien-
cia é bastante conhecida, e
Mário Américo poderá ser
de grande utilidade para o

- Botafogo. Com o prepara-• dor Paulo Amaral, Mário
í Américo trabalhou várias
, vezes na seleção nacional,

lendo amhos participado da
jornada vitoriosa da Copa
Mundo dc 1!)58. E' possível
que até o fim desta semana
a situação entre o Botalo-
jjo c o massagista venha a

I ser resolvida
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n pedido dr íaulo Amaral, talvez con- |
poro massagista do seu lime

Botafogo, atrúdendo ..
trair. Mano Américo
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UMAS & OUTRAS

Alegria, Elegância e Beleza
no "Eeveillon" do Ginástico

ARTHUR l)K CARVALHO

fcí*
ÉBfe IV \() há nenhum exagero cm so afirmar que a Real Sociedade Clube Ginástico

Português reviveu nu naltc dp Suo Silvestre uma rias festus mais bonitas dès-
lis liitinins tempos. Aos luxuosos salci.s dessu tradicional agremiação Hiso-brasi-
loira, ornamentados a caráter p.ira tão Importante evento, registrou-se uma atliiên-
ria numerosa de associados. E foi naquele ambiente dr requintes trio eleganles,
onde os encantos ila alma feminina ernm traços predominantes, que o cronista
passou ih últimos momentos de 195!) e participou de todo o sentimento rie alegria

da família ginasta nn alvorecer de IDfift.* * *
VAO poderíamos deixar cie assinalar, np-sii noite, as atenções especiais rio ar.

Damião Antônio Dias Júnior para com o colunista, Alia.- foi na mesa ciès-sc
amável prt.sidente, ond--- também se encontravam a srta. Mana rie Lourdcs Rocha
D.as, sua Ltc-la filha, e o sr. Eduardo da Silva Porto, ,spu tquasc) noivo, que rom-

".cinos o ano. Sentimo-nos honrados com as reto-
èncias elogioeas a UMAS & OUTRAS p nu mísmo
empo felizes pela oportunidade que se ofereceu
tira. entre brinde.-, renovar aiucla gente tão ca'.'-
ank- a certeza do no-s,, apreço e cios melhores

. ugurios pena 0 Novo Ano. *
pviRIGIMO-NOS, a seguir, ao sr. Amadeu Pm-

to (Ia Rocha. Na mesa clé-so jovem, que vem oon-
iixíncl>) socialmente o Ginástico Português com
anlo exilo, encontramos a sra Myrian Pinto da
tocha, sua jovem p elegante esposa, e os simpáticos

asais Maria de l.inirdes-.losé Muni/, c Eugênia-
\rlhnr Moreira, ao» quais formulamos votos de fe-
cidade e ficamos agradecido; pelo acolhimento

' ue no- dispensaram nn decorrer rias comemora-
•óes. *'" Depois fomos atraídos á mesa do sr Kan-
olpho Magalhães Scnna c sra Dulce ria Costa
lenna Com esses amigos, peiaoios e nos rietivemos
or algum tempo, enquanto, nos salóes, o carnaval
ra uma realidade p a marchinlia "Me dá um rii-

Ithciro ai..." era qualquer coisa de sensacional!..,
+ '¦¦¦ *

MU EM também nns proporcionou aeradável con-
•o vfvio nos primeiros momentos rip 1960. no "Re-

veillon" cio Ginástico Português, foram ns casais:
Jranca-Manocl Costa Cabral ¦ Nina-Waldir
Mott/-'. '" Olga-Nicanor Cos<a Marques. •'" Este-
•Jlwnia-Lliiz Augusto Sampaio. ••" Maria do Rn-
ário-Fernanrio Magalhães, ' ' Jovita-José Ribeiro

¦ia Silva. *" Mana Teresa-Josó Pelucio. "' Ana-
-lanei Loureiro. *** Dirce-Liiiz Alijo Limo- '"
Uda-Jayme Cruz. *"* Alice-José Francisco Cruz.
'•* Gabriela-Daiio Gomes. '*" Emllia-WalterTei-
eira. '•' Maurício Sleimbrud-" e sra- ' " Wilson
'ianna c sra. "* Arv Leão e sra. c outros.

* *
yMBORA enamorados não deixaram ile dispensar

¦* a habitual atenção an cronista: a sela MarliII
rui f o sr .InSo I/Ctlc. Aliás, eles estão em pre-
arativos para a estreia rias aliancinhas nn mão
ireila. A benção talvez, aconteça também breve-
lente. •'" O par mais romanllro ria noite era for-
rirlo nela srta. Ana Maria ('aberto de Menezes < rios rostinhos bonitos, no primeiro dia do ano.
ima simpatia de morena) p pelo sr. Antônio (ar
w Briln. *"• Quem não estava multo felií era a
?la. A".idir Pinheiro Trindade. "Miss Elegante"
?. do América F. C. Incrível: a moça esperou p
tmpo todo por alguém que infelizmente...

¦» * +
1 TRAINDO olhares de mui'Of jovens a - ria Fã-

tima Lourdcs Maqalhã'". Essa encantadora
íoca. que è suplente de "Miss Elegante", do clube
spera tornar-se titular no próximo desfie. •*• Há
mito não viamos a srta- Vem Eli/abeth Contruccí
.árica. A lour.i Italianinha, um dos enf ites mais
cado- cia noiie, fozia-sp acompanhar dp sua ma-
lãe, sra. Gioconda Contruccí Lárica. ' - Assina-
unos ainda, com aciuela simpatia p elegância que
ri.e garantiram n titulo de "Ms? Elegante'' do riu-
e nn 1957. a sra. Lianç Nascimento. Em .sua ceni-
¦anhia. numa mesa de pista, anottfmos n ca=al
lair-Júlio Nascimento, seus pois p a .'ra- Dolores
fogueira, sua vovó.

\ SRTA. Branca Maria Custa Cabral, tão bem
vestida e rie penteado bem alio. loi uma das

noeas mais admiradas ria festa. í)s seus pais,
Íranca-Manocl Costa Cabral, estavam orgulhosos!
nm n seu suresso, mas quem eslava mais feliz era o
ap. Cleher Pinheiro Trindade que eom ela dançou

• conversou a noite toda.., " Não menos ele
ante aconteceu a sna. Solange Dutra Motla. \
na alegria durou ali- às 2,30 horas, quando os sem
anais anunciaram que não ficariam ale o término
a festa Há muito não riamos um rostinbo bouilo
in triste!...

-1*1.

AUTRAS meninas que se ei stacaram nn movi-
mentadissimo '•Reyeillon" do Ginástico Portu

¦ uês: srta. Nancv Santos, srta- Nils.-. Santos srta.'faria dp Lourdcs Gonçalves sna. Maria José'luarlo. srta. Siol-a Cecília Duarte, srla. Solange"faria Contruccí rio- Reis. srta Maria Lídia Gomos
p Mattos, srta. Angela Mura Ayrcs Perira srta.' larin Hplena I.opos ria Cruz. .-'ta. Maria Joso Silva
t'ta. Martha Freitas, sra. Helena Maria Pastor
íampaio, srta. Regina Helena Pereira c outras.

+ * -*¦

ALÉM das comemorações ria noite rtr São Silves-
Ire, outras alegrias envolveram o ex-prosirienie

Io S. (.'• Minerva, sr. AlaeHno Pedro Baptista e
ra. Iara Azevedo Baptista. Ao palancle ria Tijiica
-m noilr- rie gala. compareceram inúmeros convivas
tara n "Rpveillon" p par;i ns cumprimentos á srta.
\na Maria Azevedo Baptista, um rins tesouros dn'.asai, e ao sr. Milton Casado (que C snltelro.. 1
iup naqiinla noite estreavam allanrlnhas de noivos.
Vnotamos, nessa plesanl» reunião, o sr p -ra Os-
ar de Oliveira Barreto, sr, e sra, Hcrtz dn Amaral

Vives. sr. e sra. Fernando Marrelinn de Carvalho,
r- e »ra. Oelavio Silva. sr. p sra. Rodolfo Caninos
le Azevedo, sr. c sra. Silvio Paiva, sr. e sra Wll-
on Fernandes, sr. r sra Vlnlorlno llfarlins Ri-'leirn, sr. e sra. ,lnsé Augusto da Fonseca e outros.

<¦¦ *

¦JO sr. Luiz Gismondi ("Cori'ei0 da Manhã '. rir
sr. Jorce Guilherme ("Tribuna da Imprenso"! i

,o sr, Alberto Manos 'O Jornal") recebemos um
mávcl ronvite para o "cocK-tali", na próximaquinta-feira, di,, 7. ás 17 hora . na "Eoite'' Plazu
ni homrnagpm a crônica sócia! p às Doze Mais
llcgantets", eleiUs por c,- p.s conhecidos colunistas.

+
\ "BIRTHDAV" rio sr. Raul Longras. que hoje

registramos, será uma nota festiva para o nos-•i ambiente social, com especial reflex,, nn Radio" na Televisão, em cujo âmbito esse simpático am-
crsariante conquistou, desde há muito, um lugar
e honra. Por essas razões e ainda pcln muito oue'< sr. RI, merece rlc nossa parle, é que UMAS AOUTRAS inclui este 5 de janeiro entre as suas tia-

Ias mais caras,

.4 srla. Vera'Elhabeüi Conlrucci Láriia loi uns

no Clube Ginástico Português J
CALENDÁRIO rio UMAS & OUTIIA.S: CircmouJ rie aniversariante ontem ,> dr. Halcio Attadcmo
Torres, cav»ilheir0 cie fino trato p que se tornou
credor do reconhecimento e da admiivçáo da íami-
lia rubro-negra pelos reais serviços que prestou nc
exercício da vicc-presidéncia socai cio C. R Fia-
monge '" Também o aniversário cia sra. Aliei
Momo, outra figura simpática da vicia social cai
C R. Flamsngo. não poderia i assar .em o mereci-
do rciiistio em U&O.

-* * *
MF.STE .*> de janc.ro, assmalanioi lambem o

lilrtbilav" da sra. Narlic Monteiro dp Suuz.íi,
qup eom o seu esposo, dr. José Carlos Monteiro dr
Souza, advogado c atual secretário do C. R Fia-
mengo, formam um rios casais mais simpáticos da
nossa atualidade social.

* *•
('incuLANDO os convites pura o casamento d.--

srta, Ruth Feltosa, ülha rio casal Mar.a-Jci.se
Rodrigues, cerni o rir. Hesio Cavalcanti de Mcrie;-
ras- A benção nupcial será no próximo rim '.?n, as
17 horas, na Igreja da Santíssima Trindade nua
Sen- cior Vergueiro).

* *•
DARÁ iim.i temporada nas principais capitais do

sul rio pais, integrando uma delegação de alu-
nas do Colégio Santa Dnrnlê;a. viajará, hoje, a srta
Neyrle Moita da silva, que c uma das criatiuinhas
honilas da Tijuca,

*- '¦¦ *¦

t SRTA Neiva Sriàtus Alves é um dos euleltet'
•*¦ cia viria .soca! rio S. C. Minerva. Uma recct-
cão elegante n. residência de seus pais, n, R o
Comprido, a^sina^ti o of recimento rir uma a^onça
cio noiva pelo sr. Saint-Clair Augusto Guimarães.
Parabéns.

A SRTA Zuleikii D as Marques viajará, por torto
* o curso riésie mé-, cm destino a São José dos
Campos, Conslii que a "Charme (lirl" rio Riachuc-
Io T. C, se demorará no interior paulista até mar-
ço, Será?

* * *
(\ CLUBE dos Caiçaraa oferecerá uni j-sntar-dan-

cante aos srus a-:oc;acirv na noite rin qirnta-
feira, riia 7, ?.-¦ 20 horas, animado pelo magnífico
melódico de Paulo Buraos.

|*AFCiRFSSAXnO a Tcresina, hoje, por via aércn
a sita- \i ra Zorina Nunes Neiva, "Mis1 Piaui",

que durante aígum tempo passeou ns seus encantos
cm nos ns reuniões sociais.-*- * -»

SRTA. Stela Maris Gonçalves Pereira ("Miss
America F. C. ') p c, srta. Ruth Lopes Veia

i "Mi- Clube dr São Crislóvàn") ps;?:ão ac-onte-
c:n;io, hoje. ás t>1.30 liora.s. no "Pctlt-Show" na
T V-Continenial.

¦*¦ ••; 
*

A

TJMAS í OUTRA1', ainda cm Icmpo, pres|;i sua
bom nanem de urlmiração :-o cnsal Adair-Ania-

ro Maceió, ria vi.Ia soci'1 rio América V. (' . que.
no último domingo, no transcurso do "!0." anivpr-
surio rie feli/, vida conjugai, recepcionou um grupo
de. amigos,

ir ¦»
I10JE endereçamos os nos.sos agradecimentos á

sita. Ceei Toledo, moça awc a todos sabe ea-
volver prln simpatia e finura. cie. troto, pela^ ex-
pic.ssõ s amáveis contida- em suo mensagem de
Ano Novo. Picamos também contentes cem as re-
terências « c-sta coluna, quando, no último do-
minpo. no Hipódromo da Gávea, foi entrevistada
pela TV-Rio.

No liaqranle, colhido na pus uuvn do ano nos salões do Clube Ginástico Português o nreside,,-; te sr. rammo Antônio Dias Júnior aparece com „ srla. Maria de. Lourdcs Rocha Dias (sua H-lha), sr. Eduardo ria Silva Poria e a colunista rie UMAS & OUTRAS. {Foto Vieira)

TÍr VOLIBOL
O Grajaú T. C, uni rios fun-

d a ri ores da Federação Metropo-
lilana rie Volibol, que se rncoti-
trava bn uns ,"> mio. afastado dos
errlames da primeira divisão,
voltou á categoria rie filiado efr-
tiro, estando em condições, por-
lanlo. rie disputar os eamppona-
Ins oficiais dn corrente ano.

* * Sff

A Confederação Brasileira rie
Volibol publicou o seu calenrlá-
ri„ para o ano em curso. Cam-
peonato Brasileiro de Adultos —
masculino e feminino — tendo
como sede o Distrito Federal e
que será disputado no período de
lfi a 24 rie julho: Jogos Luso-
Brasileiros em Lisboa, nn pe-
rindo dp 7 a H rie ajjosto; (am-
pronatos Mundiais rie Volibol,
em outubro, lendo pnmn local o
Distrito Federal.

¦ú BASQUETEBOL
A Federação Metropolitana de

Basqiipiebo! concedeu licença "o
filado Rlachuelo T. C. para rea-
llzar jogos amistosos na sua qua-
dra, conforme a labela «presen-
toda, como comemoração rio sen"Jubileu rip Praia", desde queos nrsmo' não interfiram
dias dp jog:* oficiais.

nos

As data.s solicitadas paro i
realização dos referidos jogos,
são a.s seguintes: feminino de 5
a 12 dn corrente: :nfani:l — 6.
8 <¦ 11: juven 1 — 7 e 12: 1," clivirão
- 28 1, 2 p 4 cíp fevereiro. Os
clubp.s qup tomarão part» nos
jogos, serão r* seguintes; Jaca-
repaguá T. c s. c Mackenule,
F. C. Vr.lhm. America F. C .
A. A. Grajaú, Sampaio A. C. p
C R Vasco da Gama, além rio
clube promoto .* *

A primeira particwj da sórle"melhor rie três" que decidira
o Torneij, Feminino dp Estroan-
(ps entre Olaria p Botafogo s«-
rá realizada hoje, no Ginásio do
Tijuca T. C com inicio prcvs.s-
10 para ás 20 horas. A direção
rio cnoontro pstaiá a carco ria
duplfl de juizes Dilermandrj J.
Castro c Benedito Brpo da Con-
eficão, lenijn como apontador
Latireano p^nha c cronometrista
Scrgio Rosa

* *
Com virtas ao Campeonato

Brasileiro Feminino voltaram a
treiiv¦!'. na note de ontem, na
quadra do Mourisco, a.s "estro-
Ias" convocadas para formarem
a s"leeão metropolitana, O ns-
saio. que obdeceu á orientação
dos técnicos José Pereira Gomes
e Charles Borer, foi do= mais
proveitosos ninsir ndo que -\e
nossos atlc-las sf encontram nn
momento, em exrplpnt» forma
técnica p fis.ca.

O sr. p sra. Alvarlno Fonseca,
foram convidados pelo presirien-
te Alberto Curi para dirigir «i
Comissão de Entendimentos que
funcionará no próximo Campeo-
ivio Brasileiro Feminino.

Foi concfri cio pela CBB o can-
celamcnto cia Inscrição paia
participar dn XII Campeonato
Brasileiro Feminino, solicitado
n '.a Fe oração Paulista rie Bas-
quctebol.

E-t> rá re, :,:do hojo, :s 17,30
horas, na sede ria Confederação
Brasileiro de Basquetebol, o Su-
perior Tribunal de Jus'ica Dos-
portiva da CBB com a seguinte
ordem cio dia proces o numero
21 ,¦ 24, reluelonado com a cm-
pia inscrição dos stletas João
Lúcio Gatti c Ovalrif, Cast.elh
tendo tomo relator os Juizes

de Souzo p Mano Ro-
cie Oliveira, respectiva-

Nelson
d ri pu es
mente.

iftr NATAÇÃO
ria noite,

pisei-
prl-

rpaliza.-lo bnjp á
rom inicio ás 21 horas, na
na rio Vasco ria Gama, a
meira parle do Campeonato Ca
rioca de Júniors. A parte final
da referida competição será efe-
toada no mesmn local c horário,
depois rie amanhã.

FARPAS

Bi-Campeonato Aspirante
Lavou a Alma Alvi-Negra

SANOHO MOREVRA-

— Bem que o Vasco fez (orça, mas nao cru
justo que o titulo rie aspiranl » fosse para outras
mãos. A partiria final mostrou que 0 melhor time
era mesmo o do Botafogo, O qur fez a garotada rio
Paulo Amaral naqueles cento r vinte minutos da
noite rie sábado, (oi o bastante para provar x in-
telra razão ria sua vitória. Porque, aenhorei, to
mesmo um autêntico campeão consegue alcançar «•
triunfo ria forma tomo o fez o Botafogo.

¦* ':¦ *

— A campanha do time rie Paulo Amaral foi
das mal.s difice.s e daí o valor da conquista cio bi
campeonato, Um quadro dp «.üpirantes, como iodo-
» bem, e formado pelos reservas cio time dv cima.
Este tem a prioridade o basta precisar de nm Jo-
gador ou por contuáo ou por má faso <in tl.ular.
para ir buscar sem cerimônia nos a*p raives o
substituto que deseja. No ano qup passou o lime
do Botafogo sp abasteceu muiias vezes iio quadro
suplente e, com isso, raramente Paulo Amara! pooe
manter uma mesma formação paia a sua equipe,
em prejuízo evidente cia produção cio conjiino.

¦* '.. *

_ Sio loi por outra razão que o quadro caiu
um pouco no retorno, permitindo ao Vasco eneo--
lar e elvsar ao término do certame eom o mesmo
número rie pontos perdidos, A "melhor cie Ires'1,
entretanto, serviu para acabar com dúvida» e foi a
consagração ria equipe alvlnegra. Mesmo sem con-
tar com o seu maior jogador, o extrema c ripiláo
do time, Neivalrlo, o time aspirantes jogou com
acerto e. sobretudo, eom a já tradicional fhra c
foi buscar a sua vitória num dos mais dramáticos
Jojos que o Maracanã já assistiu.

•* i-- *
--- Quem viu a* partidas cie-sa "melhor ri''

três" não poclp compreender por que ee faia e'ti
scabar com o e mpponaio de aspirantes, E n ssa
divisão intermediária, que os jovens craques tém a

Ame-
a

oportunidade cie aprimorar ^s qualidades de Joga-
rior, antes cio subir ao time principal. Sao ce mio.
amént.cos os qtKdvos de aspirantes rifscle, natural-
mnue que tu.ciados com carinho. A ndn agora, a,-,
SUbSiltUlr João Saldanha na 'Ineção cia r-q'.;.!*- alvi-
ncg'a Paulo Amaral e.stá recusando os reforço- que
o ri-rrVso cio clube !h,- ofereceu pif-f r-ndo preniu-
ver os seus a p.rantes. Ademir Patilistinlia
roso, itráo a chance que onles Saldanha oc-ia
Amarildo e Ross: e com pleno sucesso,

« *
S _ \a vrrdade, qualquer desses três. romn

ainda Aírton, Neivaldo. Edson . Bruno, são joga-
dores para hrillnr em qualquer equipe. Na e\ciir-
são que „ra realiza, Paulo Am uai vai lançar lodo.
eles c eslá convencido que, com eles, cobrirá as p.i-
siçfips que se revelaram deficitárias no lime de
cima

*

C — A seleção cac reco dos cariocas iniciou o
ou preparo para o campeonato brasileiro O qu.i-

dro, que já não era bom. perderá a experiência de
um Pingn c d- uni Sabará, qu- o Vasco quer leva;
na siti excursão. Contou-me o 7,é Araújo, que ri
caso de Sabará prende-fe a sua condição do suplen-
'e cia cacareco, com a qual não se conforma o Vas-
co. — Reserva - disse ar, Zé mr. dirigente vascaino
— o ss baia so poderia ser se na seleção estivesse
o Garrincha.

* *
1 _ Os dirigcnles do Botafogo fitaram tão em-

poisados com a vitoria rios aspirantes, que -lislrl-
bailam entre os jogadores, no ve-liário. após a
partida, lòdn a renria que a ADEM enlresa.a ao
tesoureiro rio rlub . Na volta ria excursão os me
nlnns ainda terão onlrn prêmio em dinheiro e uma
medalha de ouro. a exemplo rio que acnnlereu
nnaiulo da conquista do primeiro titulo roí. sem
dúvida, um bnm começo rie ano para o Botafoço.

Tudo Pronto
FemiÉio

Para o Certame

Reuniu-se na noite rip ontem, na serie da CBB a (omissão
Organizadora 'to .vli Campeonato Brasileiro Feminino rie üasiiue-
tebol, que e composta dos srs. Alberto Curi, Ivan Raposo e. Morlaii
Silva.

Com a presença rie riPlegados estaduais, membros das riiver-as
comissões formadas para dirigir o certame e representantes ria im-
prensa, loram iniciados os rlebales visando a esclarecer alguns pon-
tos sobre como será organizado e dirigido o campeonato.

RAPOSO COM AIV Ar
PALAVKA

Iniciando o conclave, o si.
Ivan Raposo. Diretor Técnico
rta Confederação Brasileira cir
Basquetebol, abriu os trabalhos
relatando episódios passados por
ocas.áo cios campeonatos ante-
ímre.s, quando foram citados os
erros a respeito dr- organização,
lembrando os defeitos, que stpp.-
sar rip bem dirigidos, não dei-
xou dr apresentar as falhas ob-
scrvaria.s. inclusive a fal'a rie
funcionários p outros senões.
Dentro do espirito de coopeia-

PODERÁ' 0 VASCO JOGAR

NAS CANCHAS PO NORTE

SALVADOR. - 4 - (SPORT
PRESS) O empresário a:a.
goano, Manuel Francisco ri'"
Nascimento (Mariui, vem de en-
dereçar um telegrama aos diri-
r dentes cio Vasro da Gama. r-ioli-
citando condições para que sua
ecitiipc principal realize uma rá-
pida excursão pelos gramados
rio No''tc onde preliará duran-
te cinco vives, nas suas diver.
sas capitais, nas datas cie 10. 12
14 16 p 18. Os locais a ser m vi-
suados seriam Aracaju. Maer-'ó
Recife, Salvador e na cid.n de de
Campina Grande, na Paraíba. Os
próceres cruz.maltlnos ficaram
de psujilar o convite para um
posterior pronunciamento ao
empresário Manuel Francisco do
Nascimento.

çáo, o sr. Ivan Raposo teceu
comentários a respeito ria p.úxi-
ma competição, inclusive apre-
somando uma proposta cjiiè foi
aceita por unanimidade.

ALOJAMENTO DA3
DEI.KGAÇOES

A segui o sr. Moriah Silva,
nm anicnte com o presiden c A'-
bc-rto Curi, tratou Jo local de
alojamento das delegações parti-
cipantes, ficando do principio es-
tabclpcicio p p 1 o s dois ri;-
rigentes quo uma delegação fi-
cará hosppdada no Colégio í<e-
gina Celi, enquanto será tentado
o Colégio Lafaiete, para alojar
as demais comitivas e. na im-
possibilidade do referido educan-
riário não poder ceder suas de-
pendências, pstas serão, pirão,
alojadas em hotéis da lona sul
tia cidade.

ROTEIRO DO CAMPEO-
NATO

Depois d» várias marchas c
contra-marchas, ficou sondo
aprovaria, mesmo, a proposta ao
sr. Ivan Raposo com '¦'laçáo às
datas cio certame, já qup a ta-
bela será dirigida.

Ficou estabelecido qup o Con-
grosso será instalado no dia lfi
rio corrente, ás lã horas na sa-
Ia 'de sp'-sáo dn Conselho Nar-lo-
nal dp Desportos. No ri a sp-
gulnte, às 19 horas será realizado

o cic.-file das delegações e a se
guir, os dois jogos inaugura,:.

O campeonato será disputado
pir. um turno só. com do» joao*
por rodaria nos riia- 17 1°.. li.
20 e 21. quando será enterraria
a competição, devendo as dele-
giiçóps retornarem aos sttus Es-
larios no dia 22,

As equipes que estiverem de
folga durante o desenrolar cio
campeonato realizarão uass.- ns
pelos pontos pitorescos da cuia-
rie, estando prop.iamp.cio uma
s--ssão rio '.cairo para congraça-
menlo de todas as delcgaçõos
participantes dn XII Campeona-
io Brasileiro Feminino de Bas-
quetebol.

NO CLUBE MUNICIPAL
Em virtude'das despesa», va-

nos foram os locais sugeridos
para servir dp palco para a íes-
ta magna do basquetebol fpml-
nino. sondo o mais provável, o
Ginásio Allah Baptista. do C.u-
bp Munip'pal, ficando o Manca-
názinho rie sobreaviso.

jjjjjgSJSsC&SS!] *íf ii in " *i
^TTTTr'T"* \- j^iálíSJil

JOACHIM r.0NttAG4

AI.AH PRRGOUI

Rigorosamente "por rio
figurino", o sr Aiab lia;
iminência rio eirser-M
le rio Vasco ria Gani,-/ ,[,
incito. Abrindo "niria..
esta-', figura a rio.i.sir
v.i sede, bem ar, sabor
da" lti-sirnnn. Cercara
ras e alecrins, i
i« da de azulejos, rv^
naís e faceirlce rir m*v
limões, Mas horas, vaj.,
vávelmente futebol, ;,;, i

"Conversando" um for,
com o pe n em dn no;
o senhor Alah Rui;
já tem "meia" « n

,/n com postura rir
desfere poiei-ie .
pois presideni.e se»,
é presidente de «¦¦

Para dar bonita pir.<
rie ..¦''// tinhofo 1
mi dar uma <ed>
no torcedor lu-i1aw,

Serie grande,
com jardin-- «',•
ci.ni mosaicos i,n ¦
e a!-lição :,¦

Com elecrir.s na -
e tne:te no tr,"ri>ri'
Com bacalhau nn r,í
centeio junto no ;.-„-.

Pregado coni )„•-,
estará, na •• octr,'",
um San o ê de mi
b< m na entrada p-,

«"-«ou
¦ P*ji'" ''» !.',tia mrn!

cn r'„'
¦ nus
n. ü

,f'.i.

qu" emTrulo o requinte
a delicia de eo<
haverá nn n •n
... .sp o bom 4

Porém, um > nn
durei ao "gui-
— ;ir;.m na .erli
uni pouco de ;

BOTAFOGO DE R PRETO
NÃO VENDE SEUS COBRA!
SÃO PAULO 4 - i.sPORT

PRESS -¦ A posai ri, rnu t- v,
falar, a respeito ria {-r,tia. %
cessão ri.' alguns rie s"ii; et.
ques principais, os T.;fr.'«
do Botafoso. cie Ro, .,.') pi»;
aprflssaiam-.se a o''-;i.f-:i:..- -,\
notícias que cirvtiíHvs :, Ni.
nhuni rios chamados "coo.pf
rio grêmio ribeiropn c st.
ráo negociados com o':::*
clubes, permanecendo o pis-,
tel, intato, Eniriio. asm cor..
vocado para a seleção pauln,
loi Bonodito Juliiio, Mira i
Machado que foram o- r ;¦
quês visados peia; "Krandf>i.
não sairão dp Ribeirão Pri.
to. Também os "brotos" «tio
Utilizados na campanha áo sn;
em curso, já que o Ailo Ci.
maneio do clu'op. ficou mm.
feiro eom os resultaóm, obt:>
dos no campeonaio patilíM

de 59.

í m?mm são crsstouão
UNHA DIRETA

RIO A POÇOS DE CALDAS
(MINAS GERAIS)

Diãrianipiit,. w R horas — Inf (iiiirbé !1
Estação Rodoviária Mariano Procopin

ÔNIBUS IUXUOSOS — RAPII )F'Z
SEGURANÇA E CONFORTO

OR JOSÉ' ^E ALBUQUERCUfc
Membro ctotivo d« íotlulatle d*

Scíolnsta dç Pari»
nOENCAS SEXUAIS DO

«AMVM
R Rov'irlo. 9> — da» 13 U 1S horU

3 POR DIA

Melhores seleções
e menos cacarecos

FERNANDO BRUCE

O ano que passou não terá sido de progresso real para o fute-
ool brasileiro Se um sonoro triunfo pôde ser conquistado sobre
a s°ie;ão inglesa que nao revelou condições capazes de valorizar o
amplo p.acar do Maracanã, perdeu se um titulo sul-americano em
qup o consolo foi apenas * defesa de uma invencibilidade que ainda
c motivo de orgulho da se.ccáo campeã do mundo No mais. o que
aconteceu foi pouco recomendável para um pais que detém o titulo
m.ix:mo tio futenol mundial. Ac-nca>eccu-se a CBD entregando sua
represeniação a um time que não a poderia representar. Sugerindo
o lançamento d= moda rio;, cacarecos o que nos carece o pior que
ao fulcbol bras:leiro poderia acontecer. Vamos. pois. esquecer 59.
desejando ardertemenle que 60 venha a ser um ano de melhores
seleções e de menos cacarecos. A CBD já não está cm idade de
brincadeiras internacionais. E, cada ano que passa, ainda menos
o estará.

GOSTEI.., rip saber que. os paiilisips vão levar muito a sério o
eampeonõlo brasileiro rie futebol, pretendendo preparar-se para
comoetir com todos os seu.- Peles. Rerr> sabem o valor que (em um
títuio nacional e tudo larãc para o conservar, não sp mostrando clis-
noslos a dar aps cariocas nenhuma colher de chá Podemos estar
eorlos, oortanlo de que « selagào paulista sp lançará como uma
ípleçãn verdadeira, nic iojos que iá bem próximos se encontram
rios ilois maiores eeniros futebolísticos rio país._ _ ? ...

NÃO GOSTEI. da maneira pela qual foi feita ou teve de ser
fpita a convocarão do» cariocas para a seleção que disputará o cam.•jeonato brasileiro. Os clubes não concordaram em prestigiar a Fe-
rieraçáo. preferindo deixar o Bangu como o grande herói. A ver-
dade é que não se trata de consagracrio de heróis, mas de um dever
que não foi cumprido. Do jeito que as coisas se apresentam, talvez
fosse melhor extinguir de vez o campeonato brasileiro, deixando queos clubes excur-.ionem sem qualquer constrangimento. Será prefe-rivel um campeonato brasileiro extinto do que ridicularizado.

À MODA BANGU
Aconteceu ontem o primeiro movimento positivo no sentido riaformação da eqcipe carioca. Foi a apresentação rios convocados notreinador, para começo ele trabalho Mas a apresentação não foiem Sào Januário (como antigamente) nem no Maracanã (como temsido ha dez anos). Aconieceu em Bangu. o que será um númerocompletamente novo na história das stieeõps cariocas, Plenamentelouyavm o espirito tle colaboração rio F»angu, Bpin mprocia o sim-

p:it,eo clubp suburbano uma recompensa maior, como por exemplover a seleção carioca vestida com camisas alvi-rubras. Ou, então,oue a BI) marcasse os iogos decisivos oo campeonato brasileiro
para o nstadio Proletário. Assim se retribuiria com justiça a eo-operação rios banRucnses, havendo ainda a vantagem rie não gastaras camisas ria Federação c rlc econom.sar o gramado do Maracanã.E teríamos um completo desfile Bangu. sob o comando feli/. do se-nhor Do Passo.
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mwMS^m
Enípsam
)0mA Antônio do Passom unirario às

n nre idcnte José tia Gama,
' ;, iicrdi/rcrie/. conímiin inte-

.Latia em Irasn a ela ca-

Ml a equipe da Ferroviária
%¦ Arwaquara, que terminou
L terceiro lugar nn campeo-
nula bandeirante, juntamen-
Ir com o Séw Paulo.

. n< .srs. Dino Rasteli e O;rio

de Briegarde, do Totó Cálcio
Italiano, clieisarão ao Rio nos

primeiras dins de fevereiro.
Vêm « convite elo Comitê
Olímpico Brnsieiro. tratar cia
nmanlüação da Loteria Espor-
tlva.

q c.r in do C.B.D vai
,.- reunv na próxima quinta-
Mm, quando serão aprecia-',in; 

os '•« o- dos dirigentes
WnlndJ llraunr r Rafael Per-
ronc.

A F.stão indiciados para julga-
mento im reunião de sexta-
feira do TJD ria FMF. os se-
giiinies jogadores: Barboslnha,
Viana, Russo, Rob?rto Pinto
r Roberto Poniche, Iodos cio
Vn.;io. o primeiro por agres-
sjo e ns domai-- por desrospel.
tò, o massagista Bento Ma-
rlrino por entrar em campo e
V.'.fro e Bnt-Uogo por atraso
ti.- jogo também .serão ju!ga.
tios. 

"

• 0 llolafogo registrou, ontem,
ne. FMF o contrato do joga-
fo' 7/ Maria, recentemente
otiqiiirido ao Canto po Kio.

Para a segunda rodada dos
"quartasde flnol" pelocnmpco.
nato Brasileiro do Fut boi, In-
iam indicados as seguintes ín--
birros': Espírito Santo x Bahia

- Antônio Vittg; Amazonos v:
Pará - Manoel Machado;
Rio Cirande dei Norte x Ceara
— Cláudio néciis e Rio Ora nele
de Sul x Santa Gitarina —
Alberto da Gama Malcher.

A'r n tiia 15 de março as ali,
ritiades do futebol melropoli-
freio derertio ser rea itadas no
Horário rie verão rie-ois de 10
r antes das 17 horas.

$ O Juiz Aírton ele Morai- eu
vou carta ao presidente da
FMF, sr. Antônio cio Passo, re-
latanrio o incidente provoca-
dn pelos Jogadores Beto e
Viana, elo Vasco, que tema
ram agredi-lo. A matéria foi
encaminhada au T.JD.

Por falta rie numero legal, foi
iruiricrida para segundo-jei-
ra a reunião rio planaria cio
CSD marcada para ontem.

kiskôes Dos Cnriisn
I'm a um foi o resultado do primeiro treino coletivo da sele-

ção carioca que representará a Federação Metropolitana de Fute-
liol nu próximo Campeonato Brasileiro, na tarde de ontem, em
Moça Bonita, campo do Bangu, e sob a orientação do técnico Kl-
ba de Páduá Lima, o popular Tim, apontado pela entendidade
Rlianabarlna como o preparador do escrete. Os tentos foram con-
slgnados por Itossi, para o quadro "Branco" r Valdir para os
"Azuis" já ao final da prática, realizada em um únic0 período c
que teve a duração de lill minutos,

Com exceção de Babá e Sabará — o último apresentou jusli-
flcativa — todos os demais jogadores estiveram presentes e trei-
naram, a não ser Russo, do Vasco da Gama, que está cnm uma
fllslonsfto, enquanto o sancrlstovcnse Genlvaldo treinou apenas ai-
guiis minutos, substituindo a Vinga, em virtude de o médico Olvm-
pio Pereira ter adiado conveniente poupá-lo, desde que náo apre-
sentou conrtiçõrs físicas satisfatórias no exame médico a que se
submeteram Iodos os jogadores antes do ensaio. Genlvaldo. taivc?
por uma questão de estado emocional, de acordo eom declarações
prestadas a ésle jornal pelo médico, estava com a pulsação lias-
lante ali rada. O jogador ficará fm observação.

EQUIPES E OS
AUSENTES prática elogiou particularmente no
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l O CND pediu informações a
CBD. .sobres o efeiio suspensl
vo ria Federação Gotena tine
reclama contra a forma de
desclassificação do Campeo
nato Brasileiro de Futebol.

t A propósito das noticias rie
rjlic o Custo solicitaria díspen-
su rfc Pinga ria seleção cario-
cg, o :r. diiíonio do Pa'so dis-
sr ontem a larde que desce
ithece o a-siinto, mas que a
trrãrncia è para náo atendei
n pretensão dos vascainos.

« 0 atacante Voltei' renovou na
tarde de ontem seu contrato
cora o Bangu por mais duai
temporadas, A. condições não
foram reveladas,

« 0 superintendente do Bahia,
ir. Amado Monteiro, esteve
ontem á tarde na CISD. quan-
tia declarou que na ir: op:-
'irão Santos e Ptihiti deveriam
ser proclamados campeões da
Tara Brasil,

» Telé, Jair SanLina, dio lll cie-
le nus, e Castilho e FScuri-
aho a 28 de fevereiro, terão
seus contratos terminadas com
0 filillliiien.se.

1 rife oporá rieio está fixada a
data mira a decisão da Jaca
Hn ;l. Se náo puder ser do-
lliingo — i so no caso tio cam
\Kontilo bandeirante ser de-
ciúiâa qmnlafeira — o "mal-
cli" linal seria em março, nois
a Santo, embarca para o exte
nor no dia II. Por outro la-
do. os dirigentes do F..C. Ru-
Ma lelearatnrn ei CBD in-
formando que não admitem
otUamcnlo rio jogo decisivo
one está marcado para ama-
nliá.

* \ CBD somente participará
do Campeonato du Juventude
a ser disputa cio em Montcvi-
cléu. com passagens e estados
garantidos.

o 0 !. Otávio Pinln Guimarães
11'crbrn telegrama informando
que o -niat::h" tle estrala fio
fíalafogo, em Quito, será
amanhã contra a set'Ç.ãO
(equatoriana. O jogo ler,; ín ¦
<>n tis in horas ria manhã, cor-
ffsnondenles ás 12 horas rio
Rio.

As duas equipo* formadas pelo
técnico Tim para o ensaio coleti-
vo de ontem, á larde, cm Moça
Bonita e que terminou eom o
marcador apontando o empate
peía contagem mínima, estiveram
assim constituídas:

BRANCOS - Manga; Joei e
Darcy Faria; Amaro. Zózinio c
Allair; Correia. Hos-i. Décio Este-
ves. Pinga c Oswaldo.

A7.U1S — Ubirajara; Jorge e
Mário Pinto; Rubens. Ananlas c
Nilton Santos; Zc Maria. Luís
Carlos. Zeciuinba. Wnltcr e W- lclir.

Sabará e Babá. os dois exlre-
p.as. possivelmente os titulares,
segundo o técnico Tim. estiveram
ausentes cio primeiro exercício da
seleção metropolitana. O ponteiro
vasci-ino foi para o interior de
São Paulo, passar as festas nata-
Unas em companhia de seus fa-
qiiliares, na cidade ele Campinas
e não conseguiu condução para
retornar a tempo do apresentar-
se com ceiis demais companheiros
au preparador banguen.se, Sabará
no entanto, mandou avisar nor
intermédio de seu compadre Cló-
vis, do Fluminense que por sua
\rz transmitiu o recado a Altair.
que levou an conhecimento do
preparador carioca. Babá. por seu
turno, não apresentou qualquer
Justificativa. Falando à reporia-
¦gem, o presidente Antônio do
[-'asso declarou que o jogador ru
bro-negro deve encontrar-se nas
mesmas condições que Sabará. isto
e, fora da cidade e sem condução
para voltar a tempo. Sabará e
Babá. que foram substituídos w
treino de ontem, respectivamente
por Zé Mario e Waldlr, ambos- as-
plrantcs do Banem, deverão, con-
Indo. participar do individual oue
será levado a efeito na tarde cie
amanhã, com inicio previsto para
ás 14.30 horas, em Bangu.

MUITA MOVIMENTAÇÃO
O primeiro treino coletivo da

seleção carioca foi elos mais pro-
veitesos e não faltou movimenta-
ção, Tidos o- jogadores mostra.
iam boa vontade e se emprega-
ram a fundo. Houve, sobretudo,
se considerarmos que aquele foi
l primeiro contato entre os aluais
"scraichmen" cariocas, entrosa-
mento Na verdade, prineipalmcn-
le na equipe "Branca", desde jíi
considerada por Tim como a li-
tulnr. as linhas demonstraram
coesão, aparecendo em evidência
i, goleiro Mi.nga. o zagueiro ceu-
trai Darcy Faria, o lateral esmtcr-
do Altair. o médio volante Ama-
ío. o- meias Rnssi e Pinga, o líltl'
mo substituído, posteriormente,
por Genlvaldo, que também agra-
dou c finalmente o ponteiro ca-
1'il'i'iO Oswaldo. qu. oeiinou ¦„ no-
sicão de Babá no quadro titular
r que leve uma atuação muito
boa mesmo, sendo até nolprlo
pelo técnico Tim. que ao íinil da

defensor rio Madurelrn.
TIM GOSTOU

Ao final do Ireino, ouvido nelo
HlAiitO DA .NOITE, o técnico Tim
declarou:

"Gostei muilo alé rio primei-
ro treino da seleção carioca. liou-
vc movimentação ninguém se pou-
pou e o que é muito importante,
houve, islo cm grande escala, boa
vonlacle. Todos os jciaadc-es estão
confiantes o dispostos a úitar. po.
rionrio se desincumbir a contento
cie suas missões.

Levando-se em consideração
que vieram ele festas natalinas e
por conseguinte de noiies mal
dormidas e de um pouco de re-
b.xaniento no que concerne ao es-
tado atlético, não se pode recla-
mar ela- condições físicas- que
cada um possui no momento.
Quanto ao programa de treina.
mento, aqui no descanso se car-
regará pedras: Vamos treinar lo-
c'os os chas. sendo que amaiiba
vamos fazer bate bola. preleção,
aulas teóricas no quadro-negre.
cte...

CARIOCAS X PARANAENSES'
O presidente Antônio do Passo.

abordado pela reportagem dis-c:
"Não há nada de positivo

ainda no que diz respeito a um
amistoso entre cariocas e nara-
nacnses. para o próximo domingo,
em Curitiba. Na semana passaria
iceebi um telegrama rio presiden-
te da Federação Paranaense di-
iondo que o mesmo viria ao Rio
ao Janeiro para tratar comigo
deste assunto. Ale agora, porem,
não chegou. Amanhã 'hn.jel mes-
mo vou tclegrafar e espero uma
icsposta para quarta ou quinta-¦Vira. o mais tardar A solução de
Juiz de Fora também quer um
amistoso com os cariocas, mas só
se interessa se o encontro for le.
vario a efeito no próximo domin-
go. P.ste amistoso e-lri fura de co-
gitações, senão totalmente, pelo

rnenos cm grande parle, do vez
que um encontro com os para
nacnses, no domingo, seria muito
mais lucrativo, financeiramente
falando, para a Federação Metro-
polilana de Futebol''.

PRIMEIRO JOGO
— "Quanto nos nossos encontros

oficiais pelo Campeonato Brasllei-
ro. prosseguiu o sr. Antônio do
Passo, estão na dependência do
resultado do próximo encontro
entre cearenses e rlograndenses
qo norte. Conforme o resultado,
jogaremos a primeira peleja ou

em Recife ou em Natal, O convc-
niente. para a Federação, seria
disputar tanto o primeiro como o
segundo encontro no Norte"

CONCENTRAÇÃO
A concentração dos jogadores

cariocas nas dependências do
Moça Bonita será iniciada 72 ho-
ias antes do primeiro jí.Lo amis-
toso, ou ames do primeiro encon-
tro pelo certame nacional. Dois
Jogadores, porém, desde já se
acham concentrados, ou seja.
Manga, goleiro, e Rossl, atacante,
ambos cio Botafogo.

"VERDES" SURPREENDERAM
O "ÍKITIÜW" DE PETECA

No cinásio rio América, foi realizado, na manhã de anteontem,
o Torneio Inicio de 1'elcea Americana, qu • apresentou como ven-
cedor o quadro 

"Verde", tendo como patrono o sr. Abelardo Aze-
verto

Depois rio desfile dos quadros participantes, sob estrondosa
ov.ieáo da assistência, foi iniciado a série de jogos ou., apontaria
o vencedor do certame que abriu a temporada de lüfiO.

Várias equipes apontadas pelos 
"eatedrálicos" como prováveis

vencedoras foram alijadas da competição logo nos primeiros en-
centras e, com surpresa geral, a vitória coube justamente a uma
esquadra que entrou iio torneio como franco-atirador, sem a mi-
nima pretensão de abifcoilnr o título. Foram assim, justamente o:,
"verde-." que decidiram o torneio em partida final com o quadro
"ttraneo". que tem como patrono 0 inlrndutor da Poteca America-
na no Rio, sr. João Perrenoiid.

VITORIA DO QUADRO
VERDE

A oaiticia final transcorreu
dentro ele um entusiasmo Impar,
chegando mesmo a entusiasmar
frenética mente os presentes, cenn
a.s jogadas magistrais rio "gran-

de capitão" Barcelos, excelente
na defesa de sua cidadela.

Os "brancos" in.ciaram „ -n-
con tro apresentando flagrante
superioridade técnica em virtu-
cie elos componentes do !;me
"verde" não se encontrarem de
jeito nenhum dentro da quadra,
apresentando um padrão de jôso
cheio de falhas c sem o mínimo
Fcnsn de penetração, o que nor.
m'tiu aos comandados cie Bar-
eelos a vitória nn primeiro 

"set"

pela contagem de SO x 4R.
Os "verdes" voltaram para o

segundo "set" dispostos -, ven-
der caro a derrota e mudando
completamente o sistema de jóao
até entãc apresentado, passa-
ram a equilibrar a.s açõ,'-. pura
em final dramôfco derrotar os
"brancos'' por 50 x 47 cm\ Ma.
rinho e Orlando jogando umn
enormidade, checando an poivo
ti* obrenr a defensiva cio u"e-
dro brancn a centralizar o hlu-
queio sobre o? dois citados ;r''f:-
tn.s. Cícero, neste parcial, de.
«empenhou suas funções a Con-

VALD1MAR II
LUTANDO CONTRA

EAPARECERA
HÉLIO
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Valdcmar Santana, ao que
apuramos, está com seu rc.ipa
reclmcnto marcado para o pró-
puno cila 11, contra Hú-lio mas
não o Gracie, o ,s m o Viljo pio-
fessor cia Academia dos Irmãos
Carlos o Hélio. Trata-se de uma
luta há muito esperada, e que
custou a ser acertada, como ío-
das as do Vale-tudo. pois " beir.
ei f.c.l harmonizar o interesse em
jôuo. Mas, por fim. ficou com-
binado que Valdcmar ganhara
cem mil rruzeros se vencer He-
lio, mas nuda receberá se empa-
lar ou perder. Eis aí unia iion-
dição que surpreendo ter sido
aceita por Valclemur. E' que
um profissional, quer nos paie-
cor, só deve lutar diante da pos-
sib lidado de ganho. Atirar-se
aos azares da sorte ou repi'"sen-
ta um erro ou então demonstra
confiança demasiada em suas
possibilidades. E no caso cm
tela é que se tem a impressão,
pois Valdcmar Santana não iria
aceitar um encontro, dos na ?
duros, pois. seu adversário se re-

velou um elemento deis mais ca-
p.icitarios se náo lhe parecesse
c;tic venceria. Mas se rião o
conseguir, ganhara mias expe
r êncla e perderá muilo Io s^u
cartaz, pois muito embora os Ir-
mãos, Carlos e Hélio, c:i)iitirm
plenamente em Viljo, o que bem
se sabe £¦ que ésle ainda nâo
consegu u projetar Intensamen-
to seu nome c suas mandados
técn'cas. E com a luta em pers-
pectiva talvez surja a opjrttinl-
dade de um outro civontro en'tre 

Valdcmar c Carlson ;io:í se
a Pantera Negra vencer muito
provavelmente, carlson o doía-
fiará, mas para um eii"onrro en.
condições diferentes ° sen-, ouc
tenhamos a monotonia elo ele-
scnrolar permanentcmenlç no
tapete. Mas isso será um capi
tulo novo e " que teremos que
fazer é aguardar o choque entre
Valdcmar e Viljo. esperar)de quo
o jovem professor leve ,i srio
seu tre nnmento. E senão o fi-
zer. muito terá que se arrepen-
der.

tendo, pois. distribuindo o Jogo
eom nrcrsãc), muito contribuiu
para a vitória de çua equipe,

Depois dn descanso, reaiila-
mentar, as duas equipes volta-
ram á quadra para o "set" aue
apontaria o vencedor elo "Tor.
neio Inicio de lflfiO, e sob trancle
expectativa, os dois quadros im-
ciaram o ultimo parcial dispôs-
los a vender carn n derrota- Mor-
cí1 de uma atuação fora do co-
muni, ns "verdes iniciaram O
Jcso com um ímpeto avasralntlor
aue descontrolou por completo a
equipe capitaneada por Bavce-
los. sendo ouc seus jogadores,
pcrceb?ndo a derrota inevitável,
passaram a reclamar constante-
mente as faltas marcadas pelo
árbitro

Aos poucos o time "branco ro:
re recompondo r Barcelos bem
ajudado por Prankin o Adnl-
berto levaram ..-eus compnnheiros
á frente ouro'ando uma reação
eme por pouco nâo atiwda o sen
objetivo eme pro a vitória, iá otiç
nanucla a'iura n nlacar era ad.
verso, 'eiminnncio o ultúno "set"
cnm a insta r merecida vit(V.-ra
elo qtlidrn "verde" pela con'-.-
p.em r1. 50 jc 4fi one assim ven-
ceu o J'jK0 nor 2 x 1

DETALHES
n< 011'is.i-os deram infrio n nu-

t'ch fnai, com as segivntes for.
mncõas' BRANCO: — Pranl:!1'.!
Acl:i'bei"o HiPon. Nonos. Bnrce-
los. ?inno. r Anvn. VF1RDE: —
Marinho. Orlando. Cícero For-
tunatc), Voto. A,r>xandre e Serio

O primeiro col do ano fo: r-nn-
signado por Prnnkl'm pvre:.sa.
mente aos 7 minutos rio p-i-
me "o "set".

Os logadorcs one mais se ri>-s-
tacaran durante o traiT-ecrer
cio "maioh" que decidiu o lor-
neio foram os s°suintes: Mnri.
nhn Orlanrio e C:"ero neio qi.in-
dro "verde" er",unnt.' PranWn
Adalbnrto M ''"ii e P"rce'os fo-
ram os melhores do quadro"branco".

DIDI ACABOU A "BRIGA"

COM A "LUSA" PAULISTA

SUAREZ B1SOU NO PACA-
EMIW - Vencedor, pela se-
glintla rei. da Prova de São
Silve'Ire. o corredor Osvaldo
Suare:, da Argentina levou
pita o pseurmbu, domingo, a
ma "garra fenomenal e con-
seguiu repelir o seu Iriunto,
veveenrio a prova internado-
nal dos 5 mil metros.' Suari:
leve no encalço os fundislus
inglês e canadenses, igual-
mente favoritos na compeli-
ção. Mas logrou confirmar ei
sita categoria de grande atlc-
ta das pistas internacionais

mOMOÇXO DE PAULO AMARAL...
(CONCLUSÃO)

f,l«o não concordaria em liberar o seu treinador, já que
wni grandes esperanças no êxito de Paulo Amaral, ainda
'""rs agora mie o técnico vem de dar uma prova «le alta
wmpetência a(, levar a equipe de aspirantes ao bicampeo-
tinto, A propósito, disse-nos o viee-presitlcntc Sérgio Darei,
fl'1'' o Botafogo não levou cm consideração a proposta do

poma, conn, |fi -m não ('fl1 maior valor a do América c
isto porque sabe que contará sempre com Paulo Amaral.
que no disse* rio dirigente já faz parte dos "móveis e uten-
s'lio.s do clube'.

S. PAULO. 4 (Sport Press) —
Segundo not c as não reveladas
em fontes oficiais, o dianteiro
Didi. cpip se encontra i\a bastan-
le tempo em liiiçiio cc;m a Por-
tuguèsa do Desportos, <»n v.rtu-
cie de náo vir aceitando as ba-
ses oferecidas pelo clube para a
renovação de seu coiVnuo, tora
procurado os próceres do Canin-
de, comunicando sua decisão cio
modificar sua atitude anterior,
aceitando as bases propostas.
Contudo, os diretores lusos, por

SAIRÁ' HOJE A TABELA
DO "TORNEIO DA MORTE"

SAO PAULO. - 4 — I SPORT
PRESS» - Como se sabe, três
clubes, o Nacional. XV de Jau
e Portuguesa Santista ficaram
no corredor da tabela do cam-
peonato paulista, paru o rebai-
xamento á segunda divisão rie
profissionais duí u necnsçidade
Ce um torneio entre si. para nue
s? saiba quais dos três. em nu.
mero cie dois passarão à cale-
coriu Inferir, r. O presidente
Mendonça Falcão marcou pai".1
amanhã, uma reunião com os
presídentef dos referidos clubes,
a fim ele ser elaborada a tabe-
Ia dos encontros, que. ao s-ni
final, no já famoso "torneio du
morte", apontará os dos eme
descerão para a divisão secun-
daria

sua vez, ná.o teriam aceito o ofe-
recimento cio 'jogador dizendo
que seu passe estava a venda,
faltando apenas fixar c p.'oco,
para o que clube o preieneiesse,
já que seu concurso não ma's in-
teressava á Portuguesa ne Lies-
portos.

20 MIL DESPORTISTAS
NO ENTERRO DE COPPI
CASTF.LLANIA. Itália, 4 --

(U PI i - Fausto Coppi, o cam-
p:oni.ssimo. íoi sepultaeio h jf
num pequeno ccniiiério desta nl-
deia :la qual iniciou stia carreira
sem precedentes ate chegar ao
pinaculo dn glória no c clismo
italiano, europeu o mundial.

Cerca de 20 mil pessoas chr-
garum a aldeia que sc levanta
sobre ;ts colinas da região e 

'om

apenas 150 habitantes para as.
ilst'r ao enterro ele Coppi

Viam-se 78 coroa.« de flores
ei in d ./ores no carro fúnebre
t|i'e trasladou os restos do Corp
cia casa onde ele nasceu ute a
Igreja ele Sun Biaeicin. a pouco
mais íe 1.500 metros de distan-
cia.

Mais cie 100 correspondentes
esportivos, 25 dele.-: vindos da
França, se Inclinaram an'e a
urna do homem paia o qual era
preciso buscar adjetivo novos
coda vez que êlc competia riu-
rante seu.s 20 anos de êxitos e
briunfos alternados com soir..
mento.s e decepções epie marca-
ram a passagem cie Coppi no
campo do ciclismo.

Iniciado o Torneio Interno
de Bocha no Clube Municipal

Ucalizou-sc, na manhã de auteont m, na ptsla do Ginásio Al-
lah Uaptila do (liilie Municipal, a primeira rodada do Torneio
Interno de Bocha, que apresentou os seguintes resultado-. 1" joso
di duplas — Valdir Italan e Toma/. Amaclei derrotaram Nelson
Nogaroli e Valter Ualan por 18x11; 2." jogo :le trincas — Nilson
Nogaroll, Nelson Nogaroli c Percv. Dnmingucs venceram Múcio Ka-
ria. Valter Italan e Tomaz Amadei pela contagem de 15x!) e no úl-
limo encontro de trincas, Valter Balan, Valdir Balan e 1'ere/. Do-
mingurs derrolaram Nelson Nogaroli, ^lúcio Faria e Aeir Mario pe-
Io escore de 18x1'!. O r ferido torneio terá prosscguimcnlo no pró-
ximo domingo, pela manhã, com jogos individuais, trincas c duplas.

REAGE 0 GRANDE PUBLICO CONTRA A
DESCONSIDERAÇÃO DOS DIRIGENTES

ALVES BESERRA

Numa época em que tudo sobe, mesmo n que independe da quanto São Paulo, detentor do
COFAP, só as rendas dn futebol carioca fiiminucm Tal falo fcricampeoliato brasileiro como-
deixa estarrecidos entidades c clubes. Torna-se maior a es- en sua fo;c, máxima, o Dls-
tranhria. nn momento em que o futebol rieslriitn de maior pres- trito Federa! apreseiitar-se-á
tigio, em decorrência natural da conquista da Copa do Mundo com um ct-eretc de terceira ca-
pelo Brasil. Procura-se, por todos os modos, encontrar os mo- tegoria. Quando desaparecerem
livos de tão descclnccrtante fenômeno. Numerosas são as ra/.ões ns rendas, invocarão útil rosa-
apontadas, tais como a falta de colaboração da imprensa, rio de motivos, mas náo dirão
concorrência da televisão, as crises dos clubes-, etc, Chega-se ao rio de prezo que vut m ao pú-
ponto de apontar, como fator da crise de arrecadações no fute- blico carioca. Houvesse um se-
boi metropolitano, a falta de bons valores. Sim, aludem á fal- lecionado na base de Castilho,
ta de bons valores, quando na realidade os temos de sobra, nn- Belini, Ouarentinha. Garrin-
ma fase que bem poderemos chamar de pletóriea. No fundo, cila e outros, nos encontros
grande verdade, não mencionam propositadamente: a falta de R:o-Sáo Paulo, terlnnios rendas
consideração para com o grande público. cie milhões, Com o time que es-

tá ai, qu - inlvcz nem passe pe-
arg ntino. com objetivo eviden- |0 r-í0 brande do Norte, não
te tle conseguir dinheiro Na- M.r!j SUiprp?a, se as rendas não"(|(, 
quel,, altura, maior atração do chegarem n casa do me.o mi-
que o clube plal.no, péssima- jhão,
mente colocado nn campeona-
to elo Buenos Aires e que é bem
um simbolo de decadência - do
futebol argentino, uma exibição
do selecionado "Cacareco'1 ofe-
rocia maior atração. Pensaram

EXEMPLOS NAO FALTAM
Em análise, por mais superfi-

ciai que seia. con;-tnia-se
pronto d grande verdade. No
próprio campeonato carioca, em
que os clubes deviam dar o
melhor de seus esforços e tudo
fazerem para trazer os torce-
dores atraiao1 pelos Jokos, ti-
vemos constantes demonstra-
ções d? descaso para o púhl

REAÇÃO DO PUBLICO

A displicência com que a?5
a direção ca FMF. pura não
dizer a falta ele comando, é
na realidade o que mais tem

os dirigente* n contrário Nem contribuído pra a diminuição
co. Entre bus demonstrações "o menos lembraram de pres- (jas ,.ennas, o público, rm fa
ele menosprezo paro com aque-
les que sustentam o futebol, vi-
mos o aumento de preço dt
ingresso , em meio ao campeo-
nato. Fíz-se, ainda, um aumen-
ío generalizado, sem atender a rn

quaisquer exigências. SimoKs-
mente peb da-:ejo ele «umen
lar. Não -se levou em conto na
da. Os dlrigenl s não atenta

tigiar a Taça Brasil que d-ve cp fic tamanhas e seguidas cle<
encuradí. com seriedode considerações, reage e reage

cujo título, queiram ou náo ricixando de comparecer n cam-
queiram, representará a maior
laurea par,, um clube brasilei-

SELEÇÃO CAÇA-NIQUEL
Mas. diante de tanios exem-

po. Só os í',natiros, aqueles que
Oconipanhan; rrus clubes a
qualquer praça de esportes,
ainda vão ao futebol. O gran-
de pubi co. todavia, formado

pios, os dirigentes p rsistetn per nqueles que cosiam de ver
nos erros, Isto é. eom o pro- um bom espetáculo, nfio arrisca

ram, por exemplo, para o fato prjr-ito ele desprestigiar eis gran- seu., centavos nos cnçi-niqupis
cie o Maracanã oferecer me- rips disputas, inclusive as tra- Quando os srs. da "Metropoli-

ihores condições cie conforto do clrionnl , que levam as- multi- tana" decidirem agir c-om se-
que o campo de Figueira de (iõr;. aos campos, Poderá hover ritdade, levancl,, em considera-
Melo. Nã0 distinguiram, sequer exemplo mais tipico cio que ção n> exigências elo: pagnn-

acaba de ocorrer com a seleção tes, verificarão facilmente, por
carioca? Absoluiomiite. En- que as rendas diminuem.

qualidade rie um esp tuculo-
Colocaram um Bonsucfiro .x
Portuguesa no mesmo nivel de 1
Fluminense x Bcitaforeo. Vé-se,
pois, que não houve absoluta-
mente qualquer critério para a
resolução.

VIVO O PHEST10IO DO FUTEBOL

Quem se der ao trabalho rie examinar a arrecadações dos
espetáculos, nos diversos Estados, constata como cresceram as
rendas. Com exceção rie Minas, cujo futebol atravessa uma cri-

FRACASSO DO RIVER se de direção pior do que „ nosso, nos demais as rendas tem
PLATE

Fora dn certame da cidade
tivemos, por outro !«ido. otem-
pios contundentes. E' recenip c

subido astronômica mente. Km Salvador. íteeife Belém. Porto
Alegre r até em São Paulo, com a sua diversidade dr jogos, as
rendan atingiram níveis jamais alcançados. Enquanto isso. nn
Uio. que pode não possuir a maior quantidade, mas qoe posui

caso ci.-i vi. ita do River Pla:e. a melhor qualldad: de futebol, as rendas irrisórias Isto
acontece exatamente no periodo dP num do futebol nacional.
Mas. fai-se mister que se proclame, fira ? quem ferir que a

vãni para p deci áo do título, grande crise õ de direção, sobretudo da entidade responsável pe-
entenderam de trazer o clube l0 futebol carioca.

No final do campeonato, quan
do a> atenções crais se volta

VOLANTES AR
URUGUAIOS EM üAlf r AULU

Uruguaios e argentinos estão
em Sáo Paulo treinando suai
máquinas para o grande circuito
cir Interlagos.

Toda- a.s suas grandes mãqui.
nas oi acompanham, havendo a
maior expectativa em torno da
que pertence a Froilan Gonzalez,
considerado, no momento, a ne-
lhor do Continente- Tamlxím foi
confr-mada a r.u&únrla do uru-
guaio Luis Brosst o qual foi
substituído pelo seu companhet-
ro. igualmente valasoão, Josc'. ES-
tefani, que pilota um carro Cnc-
vrolet, Tão logo terminem a pro-
va rio prx;mo domingo, r>m In-
lerlagos platinoj; o orientais se I
apresentarão para vir para o
Rio. devendo o transporte cias
máqui iaj ser feito pela estrada
de rodagem e em carretas cecii-
das por Ângelo Juliano.

RFTROSPECTO E
RESSALVA

Ao fayermos um retrospsctn
cios m-i.s oportunos, sobre a p-'e-
sielénc u ela Comis-ão Desportiva,
nn lio-a em que Francisco Per-
eligáo. que aprcs'de, foi cor.si-
clerario automobil'sta do ano
queremos nos penitenciar rie um
pequeno lapso, pois ao citarmos
os únicos eme verdadeiramenta
foram produtivos à testa do m.
portante órgão esciiiecomo.-, a ei-
tação do «¦uiicloso Romeu de M':-
rancla e Silva, sem favor um
dos mais dedicados e abn?gnd0s
que passaram pela Com'Ssao,
Romeu ocupou o carro na énoca
ele ouro do Trampolim do Da-
bn e á sua dedicação se rlove
mu'to do ouo fo; obUrio. Uniu-
?e á Perdigão Santa Rosa üe-
ralcio Avelar e Jcáo Parkinson
e foi «los que mais ti'aba'harani
pelo automobilismo Mas veta-
mos otiem passou pela Convssão.
rm ei1 irão por ordem: AlbTto
Crii7, BaiTos. João Gonçalves Pel-
xoto. Reinnlelo Aragão, Romeu
de Mrandn e Silva. Osvaldo
Brandão Con-eia. Cap. Santa
Rosa. Geraldo Avelar. AnMdes
An'oli. Joneurm Catrambv. João
Oorres d-> Cm. Mn.roel ele Tefé
Carlos GtrnV Filho. Alb°rto
Feriip.nclr.s Marta'bSes J' ên f!
Parkhiso SP^ndas Viana e Fran.
c''."'o- U"s pouco', f'»er»m, ou-
tros nula p outros, a;nda. ad-

ministraram muito pouco tempo,
Mas os cinco que selec onamos
valeram por todrs

FRITZ D'OREY
Tudo indica que, pelo menos:

em São Paulo, o mais discutido
volante dos últimos anos não po-
dera alinhar seu carro. Razão:
nada se sabe ao certo sobre seu
regresso, há muito aguardado,
Frltz teve atuação destacada em
lDõfl, mas ao ser considerado,
por uni clube da cidade, como o
volante n" 1 cia temporada, le-
vou Cnsinl a protestar, e com
autoridade c veemência que o
troféu Ins itirrio. e oue já estrva
reservado para Frltz, foi parar

mi iiiáo.s do veterano, sem favor,
ini muitos anos, o melhor e.o
Brasil. Mas Fril/ aperfeie;oou
-eus conhecimentos técnicos
através de várias apresentações
na Europa e nos EE.UU.. -:mt
1959. a ponto cie laurear-se vc—
cedor e bem classificado em ou-
trás provas. Sua presença, por-
tanto, está sendo desejada r a
torcida é grande para que mor-
ne antes cio dia 1". a fim de to-
mar parte no encerramento da
temporada internacional. Mas
em Interlagos dificilmente ie
apresentará. E correndo no R'n.
representará a grande sensação
da prova.

CRUZEIRO x GUARANI
ANTECIPADO: DIA 6

BELO HORIZONTE. - 4 —
(SPOR1 PRESS i — Os d'.ri„
gentes do Cruzeiro e do Guava-
ni. já entraram em comum açor-
do. para a antecipação para o
próxima ouarta-feira, dia 6 do
corrente, da peleja que ambos
tmham programada paru o ria
7, quinta-feira. Quiseram os
dois clubes, aproveitar o feria-
do religioso que se registra nn-
quele dia Assim é que cruzei-
renses p "bugres" deram en>ra-
da no respectivo ofício de ante-
cipação. a fim rie ser homolo-
gacia pela Federação Mineira de
Futebol.,

-í*-!»..'- .ir OucwnffljBtJW ivr on&S*, altttnrCT? en o<j*e. n« pista
Alali Batista io Clube Municipal, participando do torneio interno

Fnti DOreu, representaria uma grande, atração

Aspirantes do Yasc
Para as Férias Sem

II 1 III dlli

mCnft
Os jogacioi' s t-.-spiraiitcsdo Vás

co não receberam "b'cho" pela
prmei a vitória sôbr- o Botaío
go, py- o clube, esperançoso do
levantar o titulo, prometeu pa-
gar tudo — bicho e prêmio peb.
compeonato — depois da decisão
Aconteceu que, onze minutos an-
tes d0 final, conseguindo o gol
qu^ lhe poderio dar o almejado
galardão o Vasco se deixou en-
volver, sofrendo, primeiro, o em-
patc, para depois ser derrotado.
Ass'm, tendo sido liberados on-
tem de manhã — .lá que dormi-
im m na concentração — os vas-
canos entram em férias, ficando
o "bicho" pela primeira vitoria
para eer pa-.o depois.

O.s jogadores aspirantes fica-
rão de feria até o dia 12, ,0 pas-
so que os tUula.es, liberados eles-
de a última rodada do campeo-
iiaio, deverão se ap'cs ntar quln-
ta-fera, dia 6, quando reinicio-
rão o treinamento, eom vistas á
excursão programada para o die
21.

A delegação cruznialtina che-
fiada pelo sr, A. Freitas, tegui-
rá diretamente para Santiago do

Chile, onde • streará contra o Co-
Io Colo.

A respeito cie Pinga, convoca-
co para a seleção carioca, o Vas
co pleiteará hoje sua di nensa,

alegando que o veterano jogador
lhe faz fulta na excursão, e. ne-
iihuina. á sei ção que já conta
com clo-s pontas-esquerdas --•
Babá e Osvaldo-

Brasileiro
Golf: Pun

PUNTA OEL ESTE, Uruguai,
4 lUPI) — Iniciou-se nos links
cksle balneário o Torneio Inter-
nacion i cie Golfe Aníbal Vigil
com a participação de profissio-
nais do Brasil, Argentina, Para-
guai e Urug mi.

O.s rcsullacio dos primeiros 18
dos 54 buracos são os seguintes:
CATEGORIA DE 10 A 15 D'2
HANDICAP. 1 — Ne.stor Sozio e
Nestor Sozio Filho, rio Brasil —
37-38-75; 2 — Alfonso Garcia de
Ollak e H, Brennan, Argentina:

Lidero o
UM PS.ÃIm«i 1)1 EaB—SSfi Bii«\gXB tis* ^3r UM UiJSM *&& W *%&

— 38-42-80; 3 - Guilherme Ri-
beiro c Alberto Pilares Gomes
Brasil - 43-38-81: 4 — Gustavo
Cantou e Raul Burugel, Argentí-
na; 5 — Farrell e Rayan, Argen-
tina; 6 — Osvaldo Porto Pires
c Paulo Carneiro, Bra 11.

CATEGORIA DE 1C A 21 DH
HANDICAP - 1 - Dayan e 01-
mendo, Argentinci, 41-41-82; 2 —
Jepsson e Calmarh, Argentina, —
42-45-83; 3 - Inácio e Bodorber-
ry, Uruguai, 45-43-88; 4 - Aslun
e Ricehelt, Argentina; 5 — Talice
e Rivas, Uruguai.
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PASSAGENS PARA COLEGIAIS, agora, é problema da Câmara dos
Vereadores, suscitado num projeto do vereador Guilherme Mala-
quias ex-senador da Repúblico 0 dispositivo determina gratuida-
dt das passagens para os alunos das Escolas da Prefeitura. Os em.
oiesérios de coletivos e os "individuais" ia deram o contra, en-
quanto o diretor do Serviço dc Ônibus da PDF acha que o assunto
deve passar pela sua alçada, para ter o necessário parecer de or-
dem técnica Ora, nem tanto ao mar. nem tanto a terra.. A su-

gestão do projeto c boa, dadas as dificuldades que onfrentam os
,„ a .ílt.i do custo de vida e

os orçamentos dopais dc alunos, com a alia do custo de vida e o elevado preço das

dc
todo

niisasens, exigindo despesas que ultrapassam
mestiços. Mas, além de se tornar necessário um controle mais pro-
ximo dc perfeito possível, para evitar os abusos, naoe possível,

boa consciência, atribuir aos empresários ou aos individuais

o ônus. O mais acertado, "data venla", digamos, seria a re.

aucao de 50 por cento, pilo seguinte sistema: o Serviço de Ônibus
S, encarregado da venda das passagens (50 por cento) aos

Cfl êg is por' intermédio dos seus pais ou responsívels; » empresas,
"tão. 

teriam direito as importâncias recebidas pela PrtM ura, me

diante apresentação dos bilhetes dc passagens dos alunos Assim,
diante »P"«™V 

prob|em(| com HleI||«ç|0 correta, extendendo.se
'Òsacoletiv"o"5 

uma praxe que ü vem sendo seguida, ha mui.os anos,
" "os 

outros serviços públicos e nas diversões 0 que . pre
,i<« òara completar, são algumas limitações, para que, afina . nao

*°v4rH 
quem a « de coletivos serem "assaltado,' por 

Jotacoe,' 
„ „ d(, colpqiais, prejudicando a renda da viagem, nem tam-

Po:rmotorU°s' desviarão itinerário para evitar^.«n.nha, .

ESPíRITUALISrVPO ESPÍRITA ___ illl -=—--¦--- 
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SEÇ\0

Homens sem fé estão a um
passo da hecatombe final

PEDRO UVIO

Prevenindo a humanidade sobre os acontecimentos dc IStífl,
OTILIA, mcntora-espiritual do Templo da Rcücbio Universal, atra-
vés n seu "médium", Ana Maria Mcureitor, envia a scffiiinte mensa-
(çcm, definindo os lempot. apocalíptico*:

Graças a Deus! Irmão liem amados,
1,'rse esclarecer e orlenlar vossa letargia inconscientemente

olimisla, vossa displicência fiitil no que cerne o* mais sagrados »>
fundamentais princípios da vida espiritual e, subjetivamente, da
vida material

Vos encontrais n um passo 0a
hecatombe afinal c para ela
marchais com inconsistência rie
uma plunift que o vento do e;o-
Ismo impele ao seu bel pra<ter.

Estais já de um algum tempo,
envolvidos, em pleno clima apo-
callptlco e sua corte de aconte-
cimentos tenebrosos, c contudo,
dentro rie suas trevas dc dor,
vos movimentais quais autôma-
tos irracionais, pretendendo os-
tentar a máscara da despre-

CIÊNCIAS

Achou o Meio de
Potável a Água

Tornai
do Mar

MILÃO, janeiro (ANSA) - "II

Corrlere dlnformazione", numa
correspondência dc Jerusalém, in-
lormon que um russo emigrado
em Israel fex uma 'revoluciona-

ria" invenção paia extrair o sal
da água no mar; isto é: dessali-
nizar" a acua marinha. Essa
importantíssima descoberta lot
anunciada oficialmente em Jeru-
selem pelos representantes do
governo d,- Israel e pela 

"Ealr-

hanke Whitney C.°",
Trata-se de um procedimento"tão simples'' — disse o sr. Da-

vni Kcrv, presidente da socieda-
rie norte-americana — que era
mesmo necessário um gênio para
imaginá-lo. Esse novo procedi-
mpnto paru dessalinizaçáo oa
acua do mar é obra de um cien-
tistn russo, o doutor ASexander
Zerchln, que havia emierndo
para Israel, a-pós alcuns nnor,
passados em campos de, concen-
tração soviéticos, sob a acusação
de ser sionista.

A principio, o governo soviè-
tico havia ajudado o rir £ar-
chin, íornecendo-lhe um labora-
tório para as suas pesquisas sobre a
dessalinlzaçáo da água rio mar.
Depois, deportaram-no na Sibé-
ra, onde èlc passou numerosos
anos, Não se conhece a maneira
com que cie conseguiu checar
em Israel. Mas. desde que che-
srou á Terra Santa, começou a
movimentar-se, apelando para as
repartições governamentais 'na-
quela época rie recente forma-
cáo.i a fim de ser ajudaao, parn
que lhe obtivessem os meios ne-
eessé-rios para continuar suas
pesquisas.

Poi mesmo o primeiro ministro
Ben Gurion que o ajudou pc-K-o-
almente. obtendo-lhe, mi co s

0 SANGUE DA GIGANTE
FEZ 0 ANÃO CRESCER

TÓQUIO — Janeiro 'ANS/V
- Um anão japonês cresceu de'
centímetros após uma transfusão
de sangue. Quem doou o .au-
gtte a esse "enfermo'' toi unia
moça que. por seu lado estava
com oui ra espécie de "enfermi-
dade': a "gigantismo", Ela iam-
bem desejava sarar rie seu "mal"
e pediu que lhe fizessem trans
fusão dc sangue do homem bai-
xinho.

Mas desta vez. a operação não
teve êxito positivo.

anos. a quantia de cem mi! tt6-
iares para a criação de um la-
boratório esperimental, o qu:J
foi alvo do interesse do mundo
todo. e a imprensa ocupou-se
largamente dessas pesquisas, na-
queia época. Em seguiria, uma
parede de silêncio circundou es-
sas pesquisas, pois o rir. Zerchm
tinha que manter o segredo, d:-
ante da atividade dc vários agen-
tes estrangeiros.

Açora. afinal, o segredo foi
interrompido, com o anuncio da
formação dc uma sociecia cie
israel-americana, com capital di.'
"7 alzarismos rie dólares" para
a construção, em Israel, da' pri-

mcira instalação industria! .wa
a dessaliniznçáo dc águas do
mar.

O sistema do dr. Zerchm
consiste na separação de mine-
rais de água. através dc um sis-
tema de congelação produzido a
um c-usto muito baixo. As con-
seqüências da descoberta poderão
também ser enormes no plano
político. Paia o pais a riessali-
nização a baixo custo da água
do mar resolverá todas os pro-
blemas hídricos, justamente no
momento em que a utilização
ria acua rio Jorriâi parece que
vai ('..usar um eonfi.to com a
Republica Árabe Unida,

ETRAS E ARTFS

Museu Relembra
Gustavo Barroso

N O T í C 1 A S

0 I Exército
.Oscar rie Andrade •

asma, diz Alcântara, que lhe deu
uma sensibilidade espccialissima,
parece haver colaborado no seu
estilo." E cita um trabalho que
existe a respeito, tratando jus-
lamente do influência daquela
doença na obra de Prousl.

Na bibliografia proustiana bra-
sllcira, o livro dc Alcântara Sil-
veira terá certamente situação rie
destaque e. no gênero, p,-,rcce
único, entre nós.

¥ # ¦{¦

LETRAS E ARTES — Endcrè-
ço- Rua Professor Luí.- Canta-
nherlc, 15.3. Laranjeiras. DF.

Certa vez. disse-nos o marechal
Odibo Dcnys que o 1-" Exercito
funciona como um relógio. Ne-
nhum exercício, nenhuma opera-
çno se realiza sem uin prévio
planejamento. O marechal'toma
conhecimento do menor detalhe;
por isso, está senhor absoluto do
seu comando. Os últimos .con-
tecimentos em que tomaram par-
te os pára-qiteclistas serviram de
teste para que todos saibam quo
o 1." Exército é. realmente, um
cronômetro rie grande precisão
O segredo desse mecanismo está,
Justamente, na alta concepção
que Dcnys tem sobre o papel da
Exército — agir para o rosUibe-
lecimento da ordem, para garatv
tir as instituições, para manter
os princípios de D.rcito e pre-
servar, acima dc tudo, a vontade
soberana do povo, que é o voto.
O Exército — afirmou éle -- ja-
mais poderá impor e sua vonta-
de, jamais poderá usar a sua for-
ça para resolvei problemas fora
ria legalidade, porque dentro da
lei existem soluções capazes d3
demover quaisquer dificuldades.

Na palestra que mantivemos,
açora, com o comandante do 1."
Exército, sentimos o alto espirito
dc, brasílidade de um soldado
cônscio rios seus deveres, que co-
nhece bem o papel das classes
armadas diante do cenário poli-
tico nacional. Cada um no seu
lugar, cada um com a sua fim-
çáo, para que a engrenagem ad-
ministtviliva funcione com precl-
sáo a tempo e a hora. Es.se ho-
mem simples que é o marechal
Denys, bem merece a admiração
dos seus concidadãos. E' um ho-
mem ria lei, cujo traço marcante
tem sido a lealdade, grande qua-
lidedc para um soldado que, aci-
m: de tudo, deseja a grt.ndéza
da sua Pátria.

No Museu História), realizou-se ato púbiico .simpático em no
menagem á memória rie Gustavo Barroso, fundador e diretor lon-
f'os anos daquela casa.

Em nome rios funcionários falou Gilria Lopes, que dis.se palavras
despretensiosa*, acentuando haver sido o Museu Histórico uida a
vida rie Gustavo Barroso, que o cnou e engrandeceu.

Estiveram presentes os acadé-
micos Josué Montello, novo riire-
lor rio Museu, cuja posse será
no dia 6. e Austregestlo de Athay-
de. presidente reeleito ria Acade-
mia Brasileira de Letras, escri-
íor Herman Lima. caricaturista
Alvarus, outros intelectuais c fun-
cionários do Museu.

* * -V-
A José Olympio acaba de lati-

¦-, "Compreensão de Prousl'*, d"
Alcântara Silveira. O prefácio é
cii F. i;o Broca. do qual na ore-
ha riu livro está o seguinte tre-

clio:"C r.ten.is dc leitores agrade-
ceráo ao autor o caminho que
lhes abriu para penetrarem no
território secreto e maravilho-o
di. Proust.

Antes de tudo', seria preciso ler
em vista o homem. Foi esse o
roteiro seguido por Alcântara
Silveira. E por meio do homem
— o ex-frequentador dos salões,
depois arquejante num quaito
calafetado, a lutar desesperaria-
mente pela recuperação do tem-
po perdido'' — éle nos leva á
própria essência dn obra. fixan-
rio-lhe o sentido, caracterizanrio-a
no fundo c na forma c dando-
nos dela os elementos-chave, co-
mo por exemplo: o tempo c a
memória. "

Os capítulos do livro dividem-
se em "Cartas «o Novo Le.tor
de Proust'. "Pró e Contra
Proust'. "Influências de Proust e
Sibre Proust", "Proust Epislolo-
grafo'. "Cronologia de Proust" c
"Bibliografia de Proust'.

Para os proustlanos, verdadei-
ri regalo. Na "Cartas oo Novo
Leitor dc Proust", Alcântara Sil-
veira trata da asma, que na opi-
nião de muitos teve sensível in-
tluència no estilo do escritor, "A

CHOCARAM-SE: BALEIA E
SUBMARINO ATÔMICO
WASHINGTON (ANSA) -

Um- fato que ainda não se havia
registrado aconteceu ao largo de
Portsmollth, nos Estados Unidos
Durante, uma prova, o submarino
nuclear norte-americano ' sca
Dragon", a bordo do qual pstava
o almirante Ilyman Eíckover,
teve unia colisão com uma ha-
leia e sofreu ícr as avarias em
um? hélice e na árvore d,- ..rans-
missão. Nenhuma pessoa sofreu
prejuízos e o "Sea Dragon" pôde
voltar à base naval com seus
próprios meios.

EDUARDO DE FIUPPO

SEPARA-SE DA ESPOSA
ROMA CANSAI — Eduardo

De Filippo c sua esposa, Thca
Pvandi, resolveram scparar.se
legalmente, poi incompatibilida.
de de caráter. A der,são fo:
tomada de comum acordo, se.
gundo o qual os dois filhos. Luca
rie 1 anor c Lut.sa dc 9. perrna.
necerão confiados á mãe, na
"villa" ria Via Appia Antica, en-
quanto o ator empenha.se a for.
necer mensalmente á esposa a
importância de meio milhão de
liras (cerca dc 160 mil cruzei,
ros).

A falência cio matrimônio de
Eduardo De Flhppo não c uma
surpresa para os amigos do ca.
sal. Há muito tempo que a con-
vivência para os dois tornara.se
difícil. E o.s contraste- insolu.
veis, determinados por uma in.
oompatibPidadt de caráter en.
tre o ator napolitano, atiialmcn-
te com 58 anos. e a ex.atriz

ocupação, ria aleçria e da serie
de prazeres! A r;cor podemos vos
afiançar que nem um só de vós
escapará ri própria justiça de
seus atos. pela poria doiracia c
larga da satisfação egocêntrica.
Cumpre pois, alertar-vos ainda
e sempre, irmãos amados, sobre
a época final que estais viven-
rio. construindo ora definitiva-
mente a vossa sorte para as .'u-
turas etK-arnaçõcs: ou o -jxptir-
go e nova calda em plane'a ;n-
fenor. onde entre lágrimas e
suor rcfarcih em remcmoracôes
saudosas rie mais um paraíso
perdido, o progresso mon! do
qual obstinadamente vos afãs-
tais. ou, vencendo a carne tran-
sitoria, vencendo o ideal subli-
me, vencendo o Caminho, a Ver-
dade e a Vida, renascercis, qual
Phoenix vitoriosa, para no j e
glorioso ciclo dc encarnaçòes re-
generativas,

Não desejamos vos impressio-
nar com ameaças vãs, nem tão
pouco subjugar pelo terror o que
deve riesabrochar pelo amor.
Desejamos sim. colocar-vos rie
frente com as verdades eternas,
e preparar-vos valorosamente
para viverdes cristãmente a ter-
rlfica e maravilhosa época de
transição que ora já vos alcança.

E então, aos primeiros albores
rie um ano novo qU" se aproxl-
ma. não vos diris: mos: Feli?
Ano Novo! porquanto sabemos
que 

"tcliv" não será para quem
quer que .seja, este ciclo entran-
te.

Em vosso formoso planeta.
graves acontecimentos situam-
se no decorrer rie 1960,

No Brasil, a fatuldade de um
governo irresponsável, fará cor-
rer o sangue rio povo sofredor e
oprimido. Conlieccreis rie duas
a três muoanças bruscas e algo
trágicas. A fome aumentará, cr.-
demias far-se-áo sentir, alas
trando-se nos focos oncic a sub-
nutrição corroe os corpos. O
Norte do pais. estará em pauta
como rastilho de sangue e grito
dc revolta, e do Sul. pretenderão
surgir dois meteoritos, mais lar-
de serão absorvidos pelos pró-
pnos acontecimentos, sem fôr-
ças básicas para subsistir, rie vez
que. por mais que busquem pre-
enche-la em arremedos numa-
nos. a presença do Pai n instlbs-
titnível no coração e nas obras dc
seus filhos... Por .sua vez. toma-
rá forte incremento o verdadei-
m sentido polltlco-religioso espi-
rituallsta, surgindo iá no fim rio
período, como força incrementa-
ria em raízes ineslinguiveis, Se-
rá esse um ano marcado pelos
maremotos e terremotos: gran-
des faixas rif terra, aldeias in-
teiras e orlas litorâneas serão
indelévclmentc submersas, en-
quanlo que ilhotas esparsas, sc-
ráo assinaladas aflorando á su-
perf.ee. Ou antes, o que apa-
rentemente serão classificadas
dc ilhotas, nada mais serão do
que ápices de uma imensa ca-
rica de montanhas, geológica-
mente fertilissimas, que no final
da transladação do eixo ria Ter-
ra. formarão parte, de um novo
continente. A Terra se fende-
rá em fundas crateras e vulcões
em descanso, expelirão lavas c
cinzas. Os cientistas serão alei-
tados pelo vertiginoso degelo rios
pólos. onde. em certas regiões,
será visível, a olho nu, a colora-
ção da Terra surgindo. Encheu-
tes calamitosas levarão morte e
fome ás populações eslavas. A
França após um período dc sere-
niclade. entrará em convulsões
internas e externas Sangue c
dòr. A Alemanha assistirá estar-
reeirla, ao inicio de uma nova e
cruenta perseguição racista, que
provocará séria alteração na or-
dem publica, confusão de men-
talidade, caos, sangue e dòr,

Um sério perigo de vida paira
sobre a graciosa caliecinha co-
roada do Japão,

A navegação interplanetária
receberá um grande impulso:

(Thea Prandi deixou o teatro
há bastante temi, rie 35, deter.
minaram a decisão de conseguir
o mais rapidamente possível
uma reparação legal. Foram inú.
leis, portanto, as tentativas de
reconciliação do presidente do
Tribunal Romano.

PARA PASSAR O TEMPO
Sectetário: ROMÁRIO MAUL — Correspondência relativa a PA*
LAVRAS CRUZADAS deverá ser endereçada a SYLVIO ALVES —

Rua Sacadura Cabra! n. 1 03 — 3o andar — Rio

PALAVRAS
CRUZADAS

São Paulo A. Doria

HORIZONTAIS: 1 — Par-
cimonio o. 8 — Ramalhetc. 9

Repetição de um tom. 10
Símbolo do alumínio. 11
Cuidado. 14 — Oceano. 15
Título abissinio. 18 — Re-

/.ar. 21 — .Sobrenome. 22 —
Que me pertence. 23 — Dos-
cendente de Maomé. 25 —
Que vende barato.

VERTICAIS: 1 - Sm má
hora. 2 — Silêncio, calacia. 3
-- Invocação mística dos hin-
dus. 4 - Fruto tí'i nogueira.
5 •— Doçura. 6 — Sánie. 7 —
Planta têxtil da China. 12 —
Época. 13 — Bacarija. 15 —
Gastar, corroer. 17 — Empu-
nliar. 19 — A plebe. 20 —
Lago do Eire central. 22 —
Nociva. 24 — Nota musical.
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Solução do problema de PC anterior:
HORIZONTAIS: Albarda, Rau, oil, mar, ranas. cór. cucar- bis

aal. Cal, saveiro.
VERTICAIS: Abu, troar, araruas, lar, din, aMila. ror. calva-

co-fl, bar, Cim.

TROVAS
A prece que tudo encerra
E' sempre estranha aos ateus:
— E' uma conversa na terra.
Que nos mantemos com Deus,

Pela esmola Deus ajuda
A quem dá sem vacilar,
Pois. a esmola é a prece muda,
Que fazemos sem rezar.

WALDEM1RO PORTUGAL

Minha alma soluça... Chora.. ¦
E aos poucos no inferno eu entro:
o sol me queimo por tora,
você me queima por dentro.

J. L. ALMEIDA

Tal como a folhe caida
que o vento leva do chão
é também a minha vida:
— levada pel,i ilusão...

ANTÔNIO J. COURI

cpós haverem fotografado Mar-
te, io que será breve, e eonsu-
tarem de moui própria, irremw
velmentc, a existência a<_ uma
humanidade biológica, intendeu-
le e moralmente superioi a vos
sa. os russos — cujo mist.c.sm.'
torça alguma conseguiu cxurp.ir
riu uno etc suas consciências -

render-se-âo a magnlftciência das
Leis D.vinas, e então, o vo;s"j
mundo comovido, presenciará ao
inicio da conversão em massa —
dos vossos irmãos russos — ao
cristianismo espirita: somente
então, quando milhares ac mc-n-
sagens espiritas anunciarem ver-
dades posteriormente comprova-
das pela "ciência" fira, quando
a semente da fo c ria dum.Idade
renascer, vigorosa cn. seus cora-
çòes adormecidos, somente eu-
tão, vossos irmãos marcianos co-
municar-sc-ão pessoalmente com
seus irmãos russos, revela mio-
lhes detalhes sobre na.cgacao
Interplanetária, que resultarão,
para o fim rio ano, em jnuaw
acontecimentos rir intercâmbio
espacial, danou inicio ao filtro
samento harmonioso da.* hiima-
nidades criadas pelo Pai.

No campo da medicina. Urc. s,
Cste ano, como fora prev 550
tem mensagem recebida no Tem
pio em 1957', reivindicado por
dois espirito-, iluminados, encar
nanos em países diferentes "ao
mesmo tempo", o grande lauiel
cientltico çpio vos legara a des-
coberta dò vírus cancerígeno o
conseqüente cura. expurgando da
atua terráquea ésse tremendo
karma milenar, legado rie uma
civilização submersa, e p.vpa-
rando vosso orbe para o advento
do terceiro milênio. A tuberculo-
se, a gripe r o resfriado convurr.
serão grandemente beneficiados
por novos invernos.

A lepra ban ria. a diabetes pva-
ticamente dominada.

Tcreis êsse ano o na-eimenlo
oe seres anormais monstros dis-
formes, e cresccrãti em rápida es-
cala as moléstias mentais, mõr.
mente na* crianças e no* adole--
cente'. rie^mniidando-as inclusive,
á. prática dos mais hediondos cri-
mcs. Uma onda rie esquizofrenia
perpassa pelo vosso planeta: dis.
túrbios psico-somáticos generali-
jar-se-ão assustadoramente, atin-
gindo também a um chefe dc go-
vérno de uma grande nação le.
víiitio-a á renúncia. Uma acen-
tuada deficiência da hipófisc será
a causa secundária tde ação dire-
Ia) de uma série de moléstia-, es-
tranhas e desconhecidas, cuja
causa primária emana da atmo-le-
ta impregnada de ions negativos
"arretados de magnetismo iilfc-
rior, partículas envenenadas que
vos chegam como iriste herança
das múltiplas explosões atômicas...
I. m e<ludo mais profundo sobre a
liipófisc e sua relação direta sóhrç
vs distúrbios psico-somáticos se
faz necessário,

Repetidos acidentes aéreo5, um
prande naufrágio nu Pacifico, de-
«encarnes coletivos E sobre tudo,
Irmãos bem amado*, verels cam
tear desenfreado, o luxo, a am-
tiçào, a verdade. ; ostentação o
egoísmo, o descaso, a omi-são. o
erotismo, a arrogância, a misê-
lia... Verei-, enrijecei-3e em pc
<lr;i os corações diante, dos que,
pequeninos e abandonados, ousa
rem reclamar sua fome.

Vereis crescer as falsas vlrtu-
c dos que, escudando-se no pe-
riodo do ouro, pretenderão es-
tender á setores mais santos, as
garras exclusivistas cie uma sei-
ta. cujo comércio, pouco a pouco,
a sufoca no coração de seus
fiéis! Vereis desfraldar a ban-
deira da pureza, ria bondade e
rio amor. pelos que, temendo os
chacais ria própria sombra, cri-
tam pró luz! E vereis também
isolados sorrisos de ternura cor-
respondendo ao vosso gesto de
amor, Ouvireis serenos silêncios
palpitando em torno rie vossa.;
meditações, Sentireis também
todo o calor de uma lágrima
nascida na doce compreensão rie
um sofrimento alheio. E sobre
tudo. filhos meus, irmãos em Deus.
cuidai dc ouvir a vossa alma. a
Grande Voz. aquele üussuro
suave e constante que. desde o
principio "foi", c que, há riois
mil anos canalizado pelo verbo
puríssimo rie Jesus, vos convida
ao banquete, celeste: "Amai-vos

uns aos outros, tanto quanto eu
vos amei... "

Homens! Há muitas moraria-,
na casa do Pai, e amanhã, uma
delas será a tua. de acordo com
tuas obras. Vem! Acerca-te nu-
mildemente do manancial rie luz
e amor que o Pai constantemen-
te jorra a teus pés. e curvando
a fronte altiva, aprende a sa-
ber, aprende a amar, aprende a
servir! E pelo Amor estarás li-
berlo do mal. e pelo Amor. no
Amor estarás integrado em as-
censáo constante de progresso c
rie pa?,...

Nada mais temos a vos dizer.
carississimos irmãos, senão exor-
tar-vos ainda uma vez a que re-
cebais o ano que se aproxima, no
recolhimento uma prece sincera:
eseudai-vos na fé intransponível
e serena, fortalecei-vos nos pró-
pósitos dignos dc lealdade, nu-
mildade e devoção ao dever:
lançai ao mundo e á humanida-
de que o habita — irmãos vos-
sos — um olhar de piedade c
dc amor; desmaterializai-vos o
quanto possível, quer na alimen-
taçáo vegetariana, quer nos há-
bitos morigerados, e prossegui
valorosamente a vossa jornada,
e por certo, no fim da estrada
encontrareis o Senhor, que man-
samente vos dirá: "Vinde filhos
meus!..."
Graças á Deus!

Igiiln
m

0 que r/,s frases realmente querem dizer,
Vorè is|,i equivocado, quer dizer...
Você e um uliola que nau entende na-
dn r|n assunto.

Você nán pegou o inicio da nessa bri-
sa, quer dher... Você não tem nada

que. se mele com a nossa vida...

-- Depois você poderá dar ;t suh opinião,

quer dizer, . Vê se não chateia ago-

ra . ..

\ fulana lem dado grandes aborreci

menlos aos seus pais. quer dizer...

1 uiana es|a completamente Iransvia-

da...

Preciso iiniiii faiar cum você em pai-

limiar quei dizer.,. Será que você não

pode me <md; restar uma gaiin"

\nii estudai cum carinhu o seu caso,

quer diber .. Vê se procuras outro por-

que comigo não arranjas nada ..

-- Vou falar a você cora toda a franquc-

za. quer dizer... Agora eu vnu dizer a

voei uma porção dc coisas desagrada-

veis para vê-lo completamente liunii-

ihado.,,

Você é muito esforçado, quer dizer...

Você trabalba e estuda muito mus, in-

"^l
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felizmente, é um pouco burro

Nem te conto'. .. quer dizer..

contar agora, uma porção de fali

te deixarão acabrunhauíssimo.

AnJversnrios
Fazem -mus. hoje:
Deputado Wagner Bftelua C«m-

poi», jjo:' Goiás.
General Alberto Ribeiro 8*1-

labery.
Emtwlsador Edmundo da Ir/

Pinto.
Dr. Anuiury ilointe Peu.-osa,

cx-dcpuudo Ceder»I.
Dr Joslno Alves <i« Roeu»

LOurei, ox-deputodo teriernl
Vereador Paulo Areai.
nr Trajano Furtado Rcu.
Sra. Lucla Mapalbãe.--.
Sra. Alice Verçurn Pu es.
Sra. Hormiiui,- Ariráo R:-is.
Sr, Arlstldeí Galipoll.
Sr. Raul Lnr.i-rn.s. rftdliilC.ta.
Sr. João Coelho Nogueira Rt-

betro.
Sr Osvaldo d»1 Moraes Eooli.
Sr. Vlctot Batln Druniond.

NI O LKÍIK — Cor
Bnife, fljhri rio r.,i,;
Fernando Bruce, vc:
ment.0, no tll» 2-i -:
tinio, o »r. Antônio I'
cnyii Olavo Leite

c.

Nascimentos
MARIO — Esta uumentado o lar

rio <-»jp11ái> Ar>ur M/igalh&e* de
Souza e de sun espo:-.-. sra. Mo-
ria Alice Oarvalhal rie Souza, com
o nascimento de um menino que,
na pui bxtlsmal. recebera o n"m"
in Mario
Noivados
SRTA. LIA BRUCJE • 5R ANTO-

Pura linje. dia 5 de .janeiro He IDHO — terça-feira

POlt PROFESSOR Hl l»v K MADAME TÂNIA
AR1KS — (De -II de março ;l '!0 de ahril) — Voei pudera pro-

vncar um grande surto dc atlviddcs em seu locut dc trabalho du-
riintc a manhã c a Urde. A n«iU; faea alPn para melhorar as kii-s
cnndlções materiais em seu lar.

XOURO — iDc ":i rie ahril a 21 dc maio) — Conte com o dia

ativn poderá" ocorrer acontecimentos com vizinhos, parentes c ou-
iras pessoas <jiic voce encontrar durante o dia.

GÊMEOS — CDc 22 dc maio a 31 de ju-
nhoi - Ao lidar com assuntos financeiros,
mantenha uma atitude firme e positiva. Não
útwse as reformas e alterações necessnrus.
Durante á noite restrinja as. despesas desne-
cessárias.

CÂNCER -- 'De 22 ri- junho a 23 de ju-
llioi — A auto-disciplina c uma atençãc
cuidadosa ao sentido do emprego de suas
energias, lhe darfio excelentes proveitos Isso
se torne especialmente verdadeiro durante
as horas da tarde e da noile

LEÃO — (De 24 de julho a 23 de acosto*
— Seus melhores interessei são devidamente
t-ervidos se você se maniivcr fora da frente
dos acontecimentos, dedicando-se ao traba-
lho necessário. Na» fiaço nada que poss.i
provocar hostilidades ou inimizades.

VIRGEM — tDe 2-1 de acosto a 23 de se-
lembro» — O entusiasmo de amigos p.iderà
envclvè-lo numu onda de atividades. Náo
resista e. procure aproveitá-la ° máximo nu
sentido de bem servir ou seus interesses ma ia
caros.

LIBRA — (De 34 de setembro a 23 de
outubro^ — Espere um dia e uma tarde
muito ativa, incentivados, principalmente \tr-
hs exíaéncos e necessidades dos superiores.
Mostre que você merece confiança para de
sincumbir-se de seus deveres. Evito discussões

ESCORPIÃO — (De 24 ne outubro a 23
de novembro) — O planejamento anteelna-
do poderá levá-lo a excelentes resultados no
.sentido de alcançar as suas ambições mms
caras. Durante a tarde os interesses distan-
tes assumirão especial significação.

SAGITÁRIO — iDc 23 cie nov.-muro a
31 dc dezembro* — Antes de terminar o da,
ocorrerão acontecimentos em ritmo acelera-
rio. referentes a assuntos financeiros conjun-
tos. Cuide de suas contas empenhando-senas
cobranças e diligenciando nos pagamentos
necessários.

CAPRICÓRNIO — (De 22 de de/.emDro
a 20 de janeiro) — Dedique algum tempo ^
atividades que tendam a melhorar suas re-
lações com o publico e os interesses de pes-
soas associadas. Não se deixe perturbar para
írrit.ibilfdadc dos outros

AQUÁRIO - (De 21 de Janeiro a IS de
fevereiro) — Uma ação decisiva poderá m-in-
tê-lo cm progresso em assuntos reícrentes a
Interesses do trabalho e da profissão. Du-
rante á noite, não se exponiía o crittoas
hostis.

PEIXES — (De 20 dc fevereiro a 20 demarco) — Continue avançando a um objeti-
vo Importante. Procure renovar seu interêi-
se em divertimentos ou passatempos Voce
agora terá maior liberdade de ação.

asamentoí
SRTA, MAHI.Y r;

SR. JOSÉ' l'RAN'.*l:
- Nu Matriz ri,- S
Nimo sábado, cons^rc .( •
Marly Galhardo, filho io i,ss;
Domingos Gulhardo , ¦.:,. km
eim Galhardo, c o sr. J-.w. F
cif-co Ângelo, filho
Joaquim Francisco A:-.-
Ali sunririno d-) C,'v'. \A;tii>.

- SRTA. MARTA WKISSM.Vs'
SR. LUIZ HENRICJti
DE SALES - Na Icrri
Mfiriarlda Mnrje, terá
dtn 11 de Jf.nelro. ãs 1
samento da fria V-
smnnn, nihi do me,-.',
srr.hnn. coíii o sr, L.;:
Monteiro dc Salct.

MC

ti fim('ili'.;;('ils
3R. JOSÉ' RL"F!N.

- O sr. Jc;r R'i!i:t.,
rptor do Dpparííírocr:

cão do l.\Vr.l'E(
do peioa funetoniirl
pnnamcnto rjuf no i
.^flce.m do ono, otèrno
quetel ao seu din ;e
nem slsnlflrou um n
10 dn (unctOnf,-llí.rao
troeao que tem sido
lo jr. Jcté Ruílno dn
:r daquele Depnr:. .1:
fitflo o sr. José R1:::
a homenagem, proíi

excursões
III GRANDE CIE

PRATA -- O Tourm;
Brníi] leverá n efeito.
rente, se-i III Gi.-n-',- i
rlstlco «o Prat*', .o:

libronj?e o sul dn B:-.
e Argentina. Viajando
PiUmann, ^ ^xímrfi^i
ráo Sáo ríuilo. de or.t
Clinttbr,, através de ri
do Sul. Cnpao Builto •
pois de. liitereEe-.iutc ¦:
viária a Paranaguá .v
Pono Ale?re. vte .
menaUí Ivme.s e Vil arl
lei sul-rlos:andeii
offlrecWo autêntico <":-
Se'-'io G,im lia do T
cio Bra.il e tarfto u:i;
rto Gualba, em íf-
Porto Alegre, partirão
vtdéu na Rio Parrlo, t
Sul, ate Aceçua <• M
vtlte ii Montevidéu e
Elste, seçmrSo psrí' B
onde passaiâo seis '
após n que recre.'-"¦':-<¦'
paquete "C-iíX) San '
Cin Yburra.

ATKNÇ.AO — Recorte esla parte e remeta juniamelltc cnmuma carta do próprio punho para prof. RUDV e Mmc TANyá CAIXA POSTAI, COPACABANA, 144 - RIO DE JANEIRO. remetendo sen nome completo, dia, més e. ano em quenasceu c juntando um envelope selado e siibscritado para aresposta e lhe remeteremos a sita consulta ASTROLOG1CA in-teiramente GRATUITA.

ALEC GUINESS SERÁ

OUTRA VEZ "CORONEL"
LONDRES, deaembr.- lANaí; 1

-- Depois de interpretar o W-1
dc coronel NJchoisnn r.c W|
"A Ponte do Rio Kws; íf-|
Guiness viu-se ob:
recusar pelo monos ':
de papeis semelhantes, em ":'|

tros tantos filmes,
rém, aceitou peia srtanda
interpretação cia fiçur, fo f* 

-
coronel, mas pela t 

"*'.';

que desta vez o parei t í01ff'\
tamente diferente. Os prf»2-3'
res Unham-lhe of ere.cine i
interpretação do papel v:}u'f:;
do filme "Ritmos de Aleçria
extraído do romance horflonffl
de James Knaway.

O fume baseia-,
caracteres constantes de «•'
coronéis: o primeiro e p-i:;';
devotado ao dever, educado ti
Eton c Sandhursl, o típico t"
ciai ' Inglês; o scsitndo e l,"
"gamela" turbulento 

'qíW"

sempre pronto para a bri?'
oferia do produtor fora para«
primeiro papel, nu: após lít«
roteiro, o ator solicitou a r,u

pretacão do secundo. R'^0-.-'
— declarou - poqtic trala-se -«

repetiçflo da flcurn tio ccl. ¦>
cholson, com apenas a'?™"
variante"

RÁDIO TUPI
1.280 kls

POPEYE Por RALPM STEIN e BIU ZABÜLY

ÉM^Mvfr
*2 fcTX

K.

--•'••.•^i^^.V.&-"f-.-'Vr>r."~!fr..«-.-Jf. tí.-^-.f-.&í.ií. .¦.-tV,|íi3i.^-.-:..lS..*í...-«ti.e..-,»->í »4sl*'ãíaf. íi.iíllir-.ÍJi:; J llU^i..",.-TÍ....».:'
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CINEDIÂRIO

COMO FISGAR t/M JIL4ÍUDO
(THE MATING GAME)

Vm titulo pouco ou nada expressivo r. um elenco sem atra-
tivos para a bilheteria não poderiam atrair o publico para ver uniu
das boas comédias do ano. E' verdade que quem teve a sorte de
adivinhar o agrado do filme, saiu fazendo propaganda, coisa quehoie não se jas. mais em cinema, transformado em ditusào út
publicidade nu tela c em cobrar preços mais caro.. S' uma pena
que "Como Fisgar Vm Marido" não tenha merecido mais públi-e.o. O filme vale. realmente o preço do ingresso e transmite, bom.
humor constante durante todo o tempo de sua projeção. Para
isto concorre, a história, basearia num. romance inglês e transfe-
rido o ambiente para uma fazenda americana, onde. uma jam.-
lia numerosa vive feliz, sem tomar conhecimento com dinheiro
e nem com o imposto de renda. E:ta iiom filosofia do chetc de
casal, a educação que dá á família, e a vida em comum são en-
sinamentos, e ao mesmo tempo servem de motivos para criar as
mais engraçadas situações. O filme é todo êle uma .seqüência, rie
cenas para rir. Não houve outra preocupação se não divertir,
sem caii na "chanchada". O público encontra entretenimento,
mais ainda o deve á atuação de Tony Randall. São suas expres-
soes, a forma como êle transmite seus embaraços e. a suo espon-
taneidade, o ponto alto do fitms. Ao seu lado está Paul Douglas,
também um ótimo ator, recentemente falecido, que talvez se
apresenti neste filme com seu último trabalho, insubstituível.
Dcbbic Reynolds e Una Merkcl, Fred C.ark e outro< completam
o elenco deste filme, que o diretor George. Marshall atinou para
apresentar uma comédia humana e de classe, divertimento cie
agrado seguro. F.' uma pena que o filme, vão fique em cartaz,
e todo mundo vá se divertir um pouco, para se. esquecer dos pro-
blemas do custo de. vida e. outros que estamos atravessando. Le-
vem toda a família,

PEDRO LIMA

Embora Jutic London. seja',
talvez hoje em dia mais co-
nkeeida pelos seus doles de.
cantora, possui também em.
alto grau o sentido dramático
remo o demonstra no seu pa-
pe.l da abnegada e esforçada.
,-si>o a de um alcoólatra em
"Panas da Vida", película da
Univcrsal-lnternational, onde
alua ao lado de. Rieivird Egan. !
£Vi7 estréia afirma que cau-
tar não é. outra, coisa senão
¦atuar com. um diálogo melo-
dico" e que lhe. agradam os
naneis dramáticos com os
quais pode dar expressão mais
completa à sua intensa ma-

eeira de sentir a 'ida.

UMA JOVEM ESTRELA QUE
RECUSA UM CONTRATO
Ao inverso d« maioria dos novatos. LESL1E PARRISH não está

em absoiutn interessada por contratos cinematográficos de prazo
hnjo. LESL1E c a garota Cinderela do ano. A linda e loura jo-
vem que foi escolhida pela Paramount para interpretar o papel
de Violeta iDaisy Maci no filmo "Ferdinando" ("Li'l Abnerl, ver-
«io filmada por Norman P3nama e Melvin Frank da peca teatral
de s.jcc.-s.o insp'rada na famosa historieta de quadrinhos de AL
CAPP foi escolhida entre cinqüenta jovens que foram submeti-
da' a teste para esse papel.

VIVIANE ROMANCE VENDE
A CASA E LEILOA AS JÓIAS

NICE (ANSA) - A atriz Vi.
viane Romance, que teve uma
mande celebriciar.*- nos anos
imediatamente precedentes a
Segunda, Guerra Mundial, apos
sua eleição a "Mlfs Paris" em
1930, quando era uma simples
operária de Rouberx, que lhe
abrira a via, do êxito, vendeu ha
-.ias part.c de suas jòins. A ven.
da. que alcançou apenas 5,5 mi.
ihoes rie francos quando a atriz
contava receber cerca rie 20 mi-
Ihoes, realizou.sj na V'la Ro.
bíoni. Viviane Romance que
enfrenta atualmente séries d ;:-
culdades financeiras, fó a obri.
vsela, na primavera c'-.;- ,no,
a vender a "Vllia Maya", su.
esplêndida proptieclaclr rm can-
ne».

Se bem que ela seja pratica-
mente uma desconhecida, não c a
primeira experiência de LESLIE
no cinema. Pelo contrário, ela já
esteie sob contrato eom a 20tb
Pentary-Fox o com a Metro e
dpnrcceu em mais de uma dúzia
ne filme>; desses dois estúdios.•Kicjtiei completamente perdida
nesses filmes", diz ela. "Ninguém
•chia nem se incomodava com o
que eu pudesse fa7cr. Foi uma
experiência desagradável que eu
não desejo repetir. Hoje em dia
estremeço quando ouço a pala-
"a "conlrato". LESLIE é casa-
na com o ator c cantor RICK
MAílLOW c havia quase resolvi-
de c'eixar a carreira quando essa
oportunidade lhe surgiu. Conta
eia- -Estava tio desgostosa que
estava pronta a pensar cm ou-
tra coisa quando, por insistência
de meu agente, li a parle de Dai-
ty Mae no filme para um caçador
de talentos. Quatro dias depois
estava no guarda-roupa do estú-
c 10 experimentando os vestidos
eom que vou aparecer na tela".
licaimcnle, a semelhança ele LES-
1 II com a Violeta da história de
quadrinhos que aparece em -ene
nos jornais é notável. "Ela é

Tlaisv Mae", exclamou ao vê-la
Al CAPP. o desenhista da mes-
ma "A semelhança é gritante!"
Quanto á jovem atriz espera que"Ferdinando" seja uma viraria
vm sua carreira. "É a minha se-
punria experiência", diz ela. Não
desejo ter que fazer nova nivcs-
tida depois desta".

UM NOVO FILME PARA 0
VELHO SPENCER TRACY
HOLLYWOOD (AN5A) —

Speneer Tracy. Syclney, Jody
MacCrea. e Gregoire Aflati, seráo
os interprete;, principais do íil.
me "O diabo em quatro horas",
que Peter Glenville, diretor de.' Eu e o coronel", iniciará, em
fevereiro próximo. O filme con-
ta as aventuras ce um padre e
de três condenado; ao ergatulo
que vivem em uma ilha onde
existe um sanatório para crian.
ças leprosas: quando um vulcão
entra em erupçSo. os quatro ho.
meus so unem para salvar as
crianças doentes.

- *»» **+,*,*>**** |WA<»«*N»MMfcA^MN^lAA^W^MKW MA^^WM^^MAA^MiM^WN/WSVAOi

Uma da.-: obras culminante:; da dramaturgia do fim. rio último
Século, "As Três Irmãs", de Tchckow, nn dia 7 próximo estará
no Serrarior. pelo Tealro Nacional d" Comédia, sob a direção
rie 7.iembinski, com Vanda Lacerda, Elisabetil Gallotti e. Glauco
Rocha (va tolo. en (liando) nos papéis de irmãs, c. Rodo Io Mrnjer,
Scba'liào Vasconcelos, Rodolfo Arena, Beatriz Veiga e outros,

 TEATROS

ÓTIMOS RESULTADOS
OBTIDOS PELO SNT.

-IIKH'10 OI. »>I1U.I -

Das conversas que tenho lido com o.- meus colegas do "Circulo dos
Críticos Independentes", depreendo que vamos agora tomar um ca-
rater jurídico, legalizando a nossa vida associativa c procurarmos efe-
tivar uma seiric de realizações em favor do nosso tealro neste ano
de 1!M0. .Não anima nenhum cleMeis, pelo menos aqueles com os quauconversei, nenhuma animosidade contra ninguém de teatro, quer ele-
mentos como Instituições. Divertirmos do ponlo de vista de uma
antiga associação que, achamos, náo cumpria as suas finalidades, dela
aos retiramos e fundamos outra. Não há ressentimentos, nem ocins
Queremos apenas trabalhar pifa a evolução do nosv0 teatro. Tudo
aquilo de bom, acontecido em líiôf), desejamos que continue c evolua
num sentido proveitoso para todos. Os Independentes não podem,
por exemplo, deixar dr louvar o Stiíço Nacional ne Teatro nelas
belíssimas conejuistas de JOüí). como sejam o.-, teatros tque eram
cinemas) como o "Parisiense'', do Rio, c o "Paramount", de S. Paulo.
E' claro que segundo ,-., normas estabelecidas, nenhum de nó-, pode
falar em nome. do "Círculo dos Independentes" sem estar para Isso
autorizado em reunião. Desdo a outorga rios prêmios dos Melhores
de õ9. náo no- reunimos. A,-sim. falo somente em meu nome o de
acordo com palestras que tive com vários desses co'egas. O SNT e

ministro de Educação prestaram um tremendo serviço ao nos.-.o
tealro. a míngua de casas de espetáculos e, esperamos que. neite
ano que se inicia, consiga o sou diretor. Edmundo Moniz, que c
rcalmenlc o autor desse grande serviço, outros teatros para uma
classe que nes-e sentido, tem sido tào espoliada. Ninguém irtnora a
Quantidade cie teatros que tem sido postos abaixo sem o menor res-
pcilo á lei. Felizmente que essa admirável Rente, que compõe a temi-
lia Guinle resolveu conservar o "Fenix'' no novu edifício que se ale-
vanta no local dn antigo teatro. Perdemos u "Glória'., jtutamente
pertencente a uma família, os Rocha Miranda, que tem um escritor
rie teatro, que paga fortunas no estrangeiro para que montem as suas
pteinhas. Ninguém ignora que o sr. Dodsworth quando prefeito,ni<indou derrubar o Teatro Cassino, "porque eslava -uindo" e, rara

õ-lo abaixo, teve que empregar dinamite, tào forte era êle. E as-
im mudos outros teatros foram bobamento e com mil "russos" paratapear a lei. postos abaixo. Agora o SNT graças a uma verba neces-
sária para a "Campanha do Teatro" conseguiu recuperar mais duas
casas e. segundo os planos epic nos apresenta o seu diretor, Edinun.
do Moniz, este ano de 60 vamos ter mais surpresas deste gênero cmvariou Estados. Eu, como crítico pertencente ás nova-, fileiras dos
Independentes, não posso deixar de aplaudir esse admirável serviço
prestado ao teatro e aplaudir a "Campanha" do sr. Edmundo M'niz.

Depois que. Fellinl o lançou mundialmente como vm dos "Vitellom" (Os bocw vidas), o ator
cômico Alberto Sordi, que ja vinha desde bastante tempo atuando no cinema italiano, sem.
cieessiua repercussão, galgou as culminanclas do esirelato c entrou, também, a constituir um
dos bons atrativos para as bilheterias dos cinema:: pc.ninsulares, Entre as numerosas per.
Mnagens que interpretou eneontra.se um "II seduttore'' (O sedutor), um "Lo sc.apolo" (O
solteiro) c um "11 marlto" (O marido). Fatiava "V vedovo" (O viúvo), que c. o que êle
interpreta atualmente, com Franca Valeri —de mão no queixo, na foto. (FUa Unltalia Film)

NOTICIÁRIO
— Somente até ao dia 10 tere-

mos no Rival a comédia de Rous-
iin, traduzida por Henrique Pon-
getti "LA MAMA", onde Dercy
Gonçalves In o diabo meno-, o
texto e a tradução, ma? consc-
guc fazer rir o público desbra-
gadumente.

?"50CIETY EM BARY DOLL",
é um origina! de. Pongetti que
e<tá no palco do Teatro Mesbla,
conseguindo uma hei» carreira
para este tórrido fim de ano. Pe-
ça boa, tem a defendê-la bons
»leme-ntos tomo Villon. Patino,
Aury Cnhet, Ceei Meriina. Cilo
Costa. Liana Duval, Irmã Alva-
res etc.

•
"VAI OUE É MOLE" .. é *

nova revista que de parceria Maia

e Nunes estão spresentando no
Caros Gomes. Infelizmente es-
treeram a 31 sendo impossível
a crítica comparecer. Quanto a
nós Ia Iremos estes dias. Á fren-
te do elenco temos Maria da Gra.
Ci. Snluquia Rentlnc, Margot
Morei e grande montagem.•

"TB FUTUCO .. NUM FUTU-
CA' .. foi a revista do sucesso
lo lim de 59 e que está entran-
do o novo ano eom grande pk-hlico. Fernando D'Avila foi feliz
e assim colhe os louros de um
bom espetáculo. Grande Otelo e
Vagareza eslâo impossíveis!

?
"IDADE PERIGOSA" continua

¦ atrair grande público nc. Glnás-
tico Um bom elenco, com exce-
tentei, artistas a darem um esp«-
ióculo muito bom e que deve sor
viste.

CINEMAS
CINELANIIIA

CAPtTOLIO — tel. 22-6783"S«-f*re 
passatempo".

IMPÉRIO - tel 22-331S"Meu remo, minhn vida" — 2
1 — S — 8 — 10 aoras.

METRO - Tel JH-itOO"Comi. ilibar um marido".
:s«.sóes a partir riiifc 12 brf.

OI1KON - tel 22-1508"O Cio do.- Bnskcrvillea" — 2
¦- 1M0 - 5,20 — V - P.40 -
i IflüO horas.

PALÁCIO - tel J2-0838"Leviana Inocente" - 2 4 -
6 — 8 - 10 horas.

f.VrHE' - tel 22-X735
Ora condenorjo A morte e:.-
capou". Sessões o parti)
das 12 horfls

PLAZA - tel 1»-I0!)7"O meu melhor compa-nhel-
ro" A partir dns 10 horas.
VITORIA - tel 42-9020'Mornl 

em concordata" — 2
3,40 — 5.20 - I — 8.40
10,20 horep.

RKX - tel 22-0327"C2«el-me 
com uma doutora"

2 - .1,40 - 5.20 - 7 — 8.40
.-. 10,20 hora;-.tuvou

"Mosqueteiros 
do mal". A

partir das 12 horas.
CENTRO

CJNTJAC - tel 42-6024"O corso rio dei meia lu*". A
partir das 10 horas.

COLONIAL - tel 42-8412
fLORIANO — tel 43-8074"Ot 

bravoe morrem de pó".
IDEAL - tel 42-1M8'Vingança 

de um bandoleiro"
•RIS - tel 42-0763

Merendo de amor".
MARROCOS - 1*1 22-797Í»
PRKSIDENTE - tel. 42-712Í"Piirias 

da vldn".
POPULAH - tel 43-1854

O rrime do cabaré".
S*0 JOSE' _ tel 42-0592

O cão de* Baskervilles"
RJO BRANCO - tel, 43-1*39

Armadilha sangrenta"..

Prògíntiià '.^^$^^^^^IS^^^i
S«í*o íoí cuidados de WALTER NETTO — Rua Saeadura Cabral, 103, 3.° andar

ZONA SUL

ART-PALAC10 - tel. S7-2795"MnruJOõ Improvisados"
ASTORIA - tel 41-0166"O meu melhor componhtlra"
AZTECA - t«l 6813
"Mosqueteiros do mal".

AI.ASKA (Copacabana)"Párias da vida".
ALVORAUA - »el 27-2936"O Uí« dos CTsnes"
BOTAFOGO - tel 26-22511
"Por uni pouco de amor".
CARUSO - tel 27-5150
"Jogo arriscado".

COPACABANA - tel. 51-3134"O cio doe Baskervllles".

FLORIDA — tel 37-7141
"O mensageiro da morto".

FLORESTA - lei 26-625Í"Jornada Inesquecível".
GUANABARA - tel 86-6337
"Cacel-mc com uma doutora"
IPANEMA - lei 47-3800
"Casel-mc com uma doutora"

LEBLON - tel 37-7803
"Meu reino, minha. »ld»".

METRO-COPA - tel. 37-989»
"Como fisgar um marido".

MIRAMAR (Leblon)"O cio dos Basleervllles1'.
NACIONAL — Ul 28-6072
"Armadilha sangrenta.".
PAX - tel 27-6621"Mosqueteiros da índia".

OPERA (Praia de Botafogo)
¦Duelo do ttt&s".

POLITEAMA - tel. 26-1143
"A cabeça sat/inlce".

PíRAJA'"Recrutai e enxutas".
RI AN - tel 47-1144
"Oasel-mc eom uma doutora"

BICAMAR (Copacabana)•Mcwquetelros da índia".

RJVTERA (Copacabana)••Mosqueteiros do mal".
ROYAL (Copacabana)"Mosqueteiros do mal".
ROX\ - tel. 27-8245
"Leviana Inocente".
SAO LUIZ - tel 25-7159
"Mou reino, minha vida

ZONA NORTE

AMERICA — tel 48-4519"Párias da vldfi".
AVENIDA — tal. 43-1667
"Tlmbuctu".
CARIOCA - tel 28-8178
"Meu reino, minha vida".
ESKIE TI.TUCA tel. 28-S513
"Leviana inocente".
ESTACIO SA • tel. 32-2023
"Deusa ajoelhado",
FLUMINENSE tel. 28-140)
"Monstro sanguinário"

HADOCK LOBO tel. 48-OülO

MADRtO - lei 18-1184"O cfto dos Baskervillís"

MARACANÃ - tel 48-1910
"O beijo da morte".
METRO TIJUCA tel. 48-8810
"Oomo fisgar um marido".

OLINDA - tal 48-1031
"O roeu melhor companheiro"
«T.ruCA — tel 48-4518"C7asei-me com uma doutora"

SUBÚRBIOS

ART-PALACIO (Mclcr)
"Marujos Improvisados".
ABOLIÇÃO (P da Abolição)
"A cabeça satnnicfl".
ALPHA - Ul KI-82I5
"Um homem tem 3 metros de

altura",

ANCH1ETA"Abaixe o peno".
TI NE AZUL (Nllòpolit)"Mosqueteiros da índia".

BRASÍLIA (P da Abolição)'Mosqueteiros da índia".
BELMAR (Eng. de Dentro)" Annu Lu casta".
BARONESA"Eu chorarei ameinhá"
BANDEIRANTES, tel. 29-3262
BONSUCESSO"Tlmbuctu",
BRAZ DE PINA - tel 30-3489"Sob ns ondflfi".
COIMBRA"O milagre da vida"
CACHAMB1 - tel 49-MOI"Os delinqüentes".
CARMOLV (Penha)"Emissu-rlo do outro mundo".
CENTRAL - tel 30-3652"As 

pontes de TokoRln",
COLISEU - tel, 20-875J"O moço de Fllodellia".
DEL CASTILHO"Sangue 

rebelde.".
ENG DENTRO - lei. 29-4136"Mosqueteiros do mal".
IRAJA' - tel 29-833»"Mergulhador rnntasmo".
IMPERATOR
"Leviana inocente".
LEOPOLDINA
"Na furla de uma sentença"
MELO - tel. 30-3077"Mosqueteiros do mal".
MAXIA — tel. 30-5056"Um condenado à morte tf-

oapou".
MASCOTE - trl 29-9411"O meu melhor companheiro"
MARAJÁ' - tel 28-7391"Os Inconqutstflvel.s".
ME1ER - tel ül-1222"Armadilha sau?rent'i"
M CASTELO - 'cl 29-8250"Párias da vide".
MADUKEIRA"O cSo dos Baskervilles".
MOÇA BONITA (P Miguel)"O monstro do mil olhos".

MTJRIAÉ CBJglenftpoIla)"O juramento d<- Lagnrdere",

ORIENTE — tel 30-4131"O grande golpe".
PALÁCIO HIGIENOPOLIS"Mosqueteiros da índia".
PAI. VITORIA tel, 4S 1S!1"Marcado 

pnra ei- morte".
PARAÍSO - tel 30-1060"Ilha do terror",
PARA TODOS - tel. 2!) 5101"Um condenado â morto a.-

capou".
PENHA — tel 30-1121"Orgln sangrenta",
RAMOS - tel 30-1094
"Armadilha sangrento".
REGÊNCIA (Cascartura)"Armadllho sangrenta".
IlEAL - tel 29-3467"A ultimo caeada",
ROULIEN - tel 49-5691"Mosqueteiros do mar".
ROSÁRIO - tel. 30-188»"Mosqueteiros do mal"
SANTA ALICE • tel. 38.9593"Mfii reino, minha vida"

STA CECÍLIA - tel 30-182Í
"Da ambição 60 crime".

STA HELENA • tel. 30-2666"O homem do destino".
SAO PEDRO - tel 30-4189"Mosqueteiros do mal".
VAZ LOBO - tel 29-9196"Caravana de heróis",
SENADOR CÂMARA
"Domínio do terror".

NITERÓI
ICARAI
"Pftrlas dn ,v|dc".
CENTRAL"O Anjo Azul".
IMPERIAL
"Rua sem nome".
ÉDEN"Meu reino, minha vida".

ODEON"O efio dos Bsskerville;.".
SAO JORGE"ArmadUh/i sangrenta"*
VERA CRUZ (São Gonçalo)
"Carneiro do cinco putas".

TEATROS
(T)e 3."-felra a domlng")

DE BOLSO — tel. 27-3122"Amauhi se nao chover".
DULC1NA - tel. 32-5817
Fechado para doícanso
CARLOS GOMES - 22-7581"Vai que é mole". As 21 hrs
COPACABANA - tel 57-5102"O Mambembe" Ar- 21 nora»
MESBLA - tel 22-7622"Society em Beby-Doll" no

Studlo A
MUNICIPAL - tel 22-9539
Fechado temporariamente.
RIVAL - tel 32-2721"Im Maniina". An 21 horas.
RECREIO - tel. 22-8164"Te Putuco .. num futura"

A.« 20 e 22 horas.
REPUBLICA - tel 22-0271
FeobftcJo temporariamente
SERRADOR - tel. 42-6442"As 3 Irmãs". As 21 hora*.
SAO .tORGE - tel 45-9051'Processo em família"
GINÁSTICO - tel, 43-4521"Tdnde 

pcrtçoí»" As 21 nora.»
JOÃO CAETANO tel 43-4Í76
Fechado para descanso
DA PRAÇA • tel 37-3703"Está lá fora um Inspetor".

JARDEL (Av Atlântica)"Vou ti lua de lambrcta" —
A« 20 e 22 horas.

O TABLADO - tel 26-4555
"Do mundo nada se leva" —

As 21 horas.
TEATRO TIJUCA — 38-1039
"So o Guilherme fosse vivo'

Às 21 horof..
TEATRO DA MATRIZ, 57-3339
Fechado para descanso.
TEATRO DE ARENA - 57-3330"Eles n8o us&m Blactc-TIe"

As 21 horas
ZAQU1A JORGE (Madureira)"A capita do escrete".

RIO, ANTES E DEPOIS DA MEIA-NOITE

Muitos Telegramas Sobre
Gente do "Show-Business"

Estes üán os últimos telegramas:

ROMA ' ITÁLIAt - Com &2 ano», morreu
BianriH Pirancle-llo, viuva elo grande dramatur-
go moderno cln Itália, Luigi p.i-.inclello eic>3.
parecido era 1936.

Martinc carol começou a filmagem de sei
primeiro grande romance cinematográfico de-
pois de casada pela segunda vez. Ela faz o
papel de Jose-fina, imperatriz dos franceses,
em "An.sierlit?", de Abel Gance.

A ex-imperatriz Soraya partiu para, Bolin,
oncie; foi passar as festas de Natal e Ano No-

HOLLYWOOD eUSA) -
Marilyn Monroe Iniciou um
severo refimei de ginástica,
para emagrecer de?, epiilos
nec-.-..s.sárlos antas de começar
a iilmagem clr "O Mllioná-
rio". Mus. segundo afirma,"somente pedalando eni .nci-
clet.i conseguirá atc?nder ao
estúdio", No momento ja"perdeu" dois cjuilos...
>'t Mljanoii Bardol, irmã de
Brigitte, começou a filma-zem
de "Teachcr Versus Scxpcit",
onde Ia.- papel de unlversltá-
ria que procura saber a upi-
ni5o dos homens sóbre ."-exo c
ainor. Seus companheiros são
Charlie Chaplln Juoior e Ji-
cbie Coogan.

CARLOS MACHADO

vo com seus paio. Na estação ela estrada rie
ferro foi beijada ternamente pelo príncipe
Baimondo Orstol, Está "previsto'' seu segundo
casamento paru mareio de 1900,
* A estréia do cinema Belinda Lee, «nles de
partir para Munich onrin vai filmar "Katia",
ordenou quo seu agcútf rie publicidade anun-
ciasse que "tudo está terminado com o pnn-
clpe Orslni", Por seu lado, ao tomar conheci-
mento da notícia, 0 príncipe Plllpo Or.-ini. de-
clarou: "Isio é impossível. Como ixide Belln-
da dizer semelhante coisa? Eu continuo a
amá-la apaixonadamente!"

NOVA YORK (TJSA^ —
Gma Lolobngiriu está esean-
daiizando o.s, "yankees" rip
imenso cartaz 'lã metros :< 4i
oiiic aparece quase nua, abra-
çadn com um barbudo Vu!
Biyiner, em cena de "Saio-
mão e a Bainha rie Sabá". O
autor ria tela, foi o pintor Sy-
mon Shimin. que. gastou mo
quilos de tinta p 4fln pincíis,
cm 4.152 hora? de trabalho.
Sociedades religiosas «is-tão
pleiteando a retirada eièste"pecado" ria gigantesca esta-
çáo ela Estrada de Perro Pen-
silvania.

CANINDÊ 'BRASIL) -
Mareei Canais, realizador de"Orfeu Negro" começou a fil-
mar "Bandeirantes". Esta ci-
riaric do Ceara que conta com
1.000 habitantes, será levia,
para um dos episódios mais
importantes, com a alemá El-
pa Andersen como protago-
nisfa, tendo n francês Riy- *~*—++*+•
monel Loyer e a brasileira
Lourdes rie Oliveira como
companheiras. O mriio Beja-
piore1 (que slfnifica "Ivija
flor") foi contratado. Como
extras, 80.000 romeiros ria
Procissão do Csninric, aporei-
corno espontaneamente.

RAPHAFA, AND HIS MGDIX (Raphael OlSCll and Angela
Rndei). outra grande atração nücrnncionai. que. o "NIGHT
AND DAY" apresenta cm "CARLOS MACHADOS 1360.
VAR1ETY". RAPHAEl AND HIS MODEL esteve um ano
no "show" àn LATIU OUARTER de Nova York. e foram,
contra-ados, agora, diretamente do "SAVOY" dr l.ondrcs,

donde clngarni pela PAS AIR DO BRASIL

SALVADOR fBRASILI --
Chegou o esta cidarir o cine-
grafista francês Patricc Daily
(amor de "A pieri. a chrval
et en votture") que vai filmar
o documentário romanceado"Santo Módico" (tradução rio
sou rntf-irn. "Uri saint pas
cher") onric aparecerSo Bre-
no Molo ao larin rip Marpessn
Down e Georçiiio. Brcnn fn/.
papel dr um "santo", expio-
rach por Marpessa, dona de
tim botequim...

MOSCOU (RUSSIAi Turl.
mila Tcherlna obteve grande
sucesso no Teatro Bnlchni,
dançando "Gisclla" dp Ad-im.
Numerosas personalidades so-
vléticas enchiam totalmente
a famosa casa de espetáculo;;
para'aplaudir a artista con-i-
daria, qiie teve como comp.v
nhclros, os elementos rio"ballet" de Moscou.

VAL DE GRACE (FRAN-
ÇA) — Finalmente, depois c'e
uma "batalha" entre mériieos.
jornalistas, autoridades mi-
li tares, congressistas e perso-
nalidades cinematográficas,
Jacques Chnrrier foi "refor-
mado temporariamente", p.r
depressão neiTosa Ao fim dr
um ano, voltará ,i exame nié-
dico. srnrin declarado "hom
pari servir" ou reformado
definitivamente...

MELUN (FRANÇA! -
Ed'th Piaff, recolhida ao Hos>
pitai de Lannes, depois do
uma séria crise nervosa,
quando se exibia nn Teatro
Municipal, está gerido tratada

pela sonoterapia, dormindo 22
horas em 24. Num de seus
delírios, Edith gritou: "So
morrer i de solidão!" o uHt-
mo amor da cantora '4-1
anosi há dois m^ses que a
deixou. Trata-se rio pintor"yankee" Douglas Da vis Deus
i'22 anos) que com ela veio
rioi. Estndofi Unidas.

PARIS (FRANÇA) - Mi-
c.helc Morgan, depois rios tu-
nerais de seu marido Heuri
Viciai '.morto subitamente -ic
angina-pectoris) c o m e c o u
imediatamente a filmar "Les
Scélerate" rie R^iiert Hous-
sem. Ela declara que 

"a pro-
fissão de artista náo adm.te
5entimentaliFmos",

Brigitte Bardol espera
.seu "bebê'' em 15 de janeiro.
Entretanto tudo estará pron-
to pi'ra "caso hatá umn an-
tecipaçân emncipnal". Quan-
rio setl marido JaCqUÈS fjhar-
ner voltou a Paris, houve um
"rebate falso", que seus me-
dicas pronta mente atenderam
corn sedativos.

Suzy Barker é mamãe de
uma bela garota que se cha-
ma Geórgia-B e 11 e-Fiorian.
Estrela de *lo, Fredericlc" e"Funny Face", ambas filma-
das em Hollywood, está atual-
mente pm Paris, com seu ma-
rido, o Jornalista Pierre de Ia
Sallo. que conheceu no baile
brasileiro rie Jacques Path. em
Cobervilie. Seu próximo filme
será "Embrassez-la pour moi"
com Gary Cooper.

Line Renaud triunfou p.m
sua. primeira apresentação da
Revsta rio Castno de Paris,
uma das mais luxuosas Já
montadas ria casa que foi rie
Mistinguett e Josephine Ba-
ker. Para "descer a escada-
rta" com elegância, Line re-
cebeu lições rie ,7acephtne Ba-

ker, numa autêntica prova de
camaradagem artística,
* Hellen e Alice Kessler as
gêmeas alemães, sno o maior
sucesso, cantando o dançando,
na revista "Avec Plaisir" que
acaba ri? ser estreada no Li-
do. Em lfl5'í. Picn-e-Louis
Guerin visitando Dusseldorf,
descobriu as garotas num ca-
baret rnas declarou: "Sfto
muito magrag para Paris.
Voltarei no ano próximo p,v
ra ver se melhoraram". Em
1954 foram contratadas como
modelos, mas somente agora
brilham como artistas, riepot.-i
oV fazerem vários filmes em
Bohn.

TEERÃ iPERSIAI - Farah
Diba. Jovem universitária há
poueos meses, em Paris, já è
agora rainha. Conta-se que
no curto noivado com o Xá
Mohamed Rozah Pahlevi, fé?
que-tno de ensiná-lo vr,!!ey-
bali ijôgo de qur ela é faná-
lical enquanto qii" ê!c conse.
Jllill que se interessasse p:.'lo
xadrez t.ióeo rie sua prefe-
rêneia). Ambos aprenderam
minto bem. .!> futuro. Faran
vai pilotar o avião de caça
de Réu roa! marido...

BRUXELAS fBfiLGICAl -
No casamento ele Peter Touiv
senri com a bonita Marie Lu-
ce Jamagne, só foram comi-
dadas 11 pessoas. O ato rea-
hzarir, secretamente ça vila
de Mareei Raskin. Com 13
pessoas apenas, os presentes
jogaram arroz sóbre Os nu-
bentos "para afastar male^-
cios' .

E por aqui ficama5. qu^ e
tempo è precioso neste prin-eipio rio ano. Solem os le^o-
res oue as (surpreendentes)
noticias brasileiras nos vterarr"Via. Paris". Portanto...

DISCOS

COMEÇA O ANO NOVO
COM ALGUMAS NOVAS

BRIABKÊ

Nelson Gonçalves dsntro de mais ílguns dias lançará na praça
seu novo long.pl»y: "Seleção de Ouro". A» maiores criações de Nel-
son Gonçalves como "A volta do boêmio", Carlos Gordel", "Meu vicio
t você" "Normollsta", "Pausando em fi", "Renúncia", "Revolta", "Ca-

minhomos", "Hoje quem paga »«u eu", "Deusa do asfalto", "Escultu-

ra" "Argumento" e... "A noite do meu bem", esta última, a uni.
ca 

'gravação 
especialmente para este "Seleção da Ouro", em home-

nagem a Dolores Duran.
oOo

Jolinnv Restivo. jovem de 15 anos, veio juntar-se ao caat RCA
Victor dedicado aos "teenagers". Restivo, cujo primeiro disco e I
like airis" e "Doar someone".

oOo
Regressou Ivon Curi de sua excursão pela África Portuguesa e

sua gravação. "Sete mentiras" continua tendo ótima aceitação e breve-
"ente 

se é lançado um novo 33 rotações que recebeu o nome de
"Para ouvir sorrindo".

Neil Seclaka, criador de "Slupid

Cupid", "The Diairy"i. "0ll! Ca-
rol", etc, obteve a maior consa-

-oOo-

JEAN GABIN E FRESNAY

JUNTOS EM NOVO FUME

PARIS — (ANSA) — Jean
Gabin e Pierre Fresnay estarão
novamente juntos no filme "Les

vieux de ia vicille" de Gilles
Grauetier. Os dois atores não
trabalhavam juntos há. 35
anos, desde, portanto, a inter.
pre.toção de "A grande ilusão" de
Jean Renoir.

SSZSQBSOTPtBMMIHtVMHLVVBHHBaSSB&SI iMHWMaaagggBaiBBmBw

A Organização Nacional São
Vicente Contra o Câncer está
atendendo gratuitamente, a to-
das as pessoas pobres que ne-
cessltem de tratamento do ter-
ríve mal.

Ouer no setor ambulatório
como hospitalar, • "assistência
e gratuita".

Peça esclarecimentos a sede
instalada à rua México, 41 —
14." andar — Coniunto 1402
— Telefone 42-3463.

çraçáo jâ tributada s um artif.
ta estrangeiro cm nosso pais.

Sua gravações, principalmente"Oh! Carol!"'c "Stupitl Cupid", o
o lons-play BBL-8J "Neil Sedaka",
e-stão liderando há várias semanas
ê lista dos mais vendidos em todo
pais. oOo

Luiz Cláudio, agora exclusivo da
RCA Victor. já terminou de gra.
var as músicas que comporão seu
primeiro long.play para aquela «ti-
queta

OOO
Já foi lançado pela RCA Victor

seu suplemento para o carnaval
de 1960, composto de catorze mú-
sicas que foram apresentadas tan-
to em discos de 78 rotações, como
também reunidas em um long-play
de 12 polegadas,oOo

Carlos Nobre, o criador de "Cl-

j-.ione", apresenta-se agora com
seu novo disco "Amor Proibido".

oOo
Jorge Goulart e Nora Ney eu-

contram-se presentemente no Uni.
gual, onde atuam em "boite" e rá-
dtio, "Vida de minha vida" de
Goulart e "Duas almas" de Nora.
sSo as últimas gravações de su.
cesso dos conhecidos cantores.

Robarto Vid.il, artista paulista,

Neil Sedaka, que fez furor com
a "brotada" do Rio e cujos
discos sâo os mais vendidos

atualmente .

|á vem af com seu segundo dls-
co reunindo "Negue" o "Triste
Coração" — sambas-canção.

oOo
Os escritórios oa RCA Victor

era São Paulo, dentro de. mais ai-
guns dias estarão localizados bem
no cpntro da cidade ocupando dois
grandes andares no coração da
avenida Ipiranga.

oOo
A RCA Victor continua a ma

campanha de lançamento de r>l».
mentes da nova geração artlstlea.
Vejam, por exemplo, este now
cantor americano Ray Paterson,
cm "My bine angel" o "Com» »nd
got lt".
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PARA OS DIAS DE VERÃO:

tmmm e Varandas ei Flor1 Éi
j-

Nos meses quentes é um rjran-
de prazer passar algumas ho-
ras em nossa varanda tpor mais

A varanda comum porle «rr
transformada cm agradável
lugar dc estai. A tolo. nos
mostra uma varanda defendi.
da do sol por meio de uma
cortina verde claiissinio e dr.
corada com rleiynites moveis
de jardim cm irrro esmaltado

de branco: caaclra de balanço,
diva [tão piai: o para repou-
sur e tomar sol) providos de
almo.ladas de cores vivas c
contrastantes. A< flores nas
jardinciras ao longo da grado
são pctunias ,-> geranios rosa,

alternados

A ELEGÂNCIA
DAS MOCAS
INGLESAS

LONDRES (BNS1 — Segun-
riu declarou a srta. Ginolle
Snarricr, ajudante de Picrre
Ualmain, ;is inglesas figurara
entre as melhores modelos dn
mundo, A .sria. Spanler, que
toi hóspede dc honra em re-
conte almoço oferecido nesta
,\c;ado. contou que ouviu de
Balmain ns seguintes palavras:"Dc onde vem essas moças in-
ilesas que podem vestir um
modelo melhor (io que qual-
niier moça da França?

Confirmando essas palavras,
Baimoln mandou para o des-
file que se realizou riopoi- do
?imôço duas das suas prlnei.
pais modelos, as jovens tirou-
nen Pugh e Patrícia Donald-
Smith.

Saltos Altos e
Saltos Baixos

SAbre o argumento "saltos
baixos ou altos". nCm 'ous são
cia mesma opinião e geralmente
ouvimos juizos paradoxais, Em
verdade, alguns médicos aíir-
mam que os saltos ba.xos não
são sempre justificáveis Por
exemplo, agravariam em muitas
mulheres e já difícil circulação
sangüínea na zona cio calcanhar;
enfraqueceriam os músculos e as
articulações á altura clo.s dedos;
favoreceriam o achatamento do
arco do pé. Os "saltos altos",
no entanto, favoreceriam a cir-
euiação do sangue em todo o pi
evitnncio-lhc a fácil "parada-1
no tornozelo, dividiriam em mo-
rio mas uniforme o peso do cor-
po sobre o calcanhar c sobre a
ponta do pe e manteriam inde-
formado o arco.

Devemos então pi-nsar que
quanto mais os saltos são altos
maior c o seu benéfico efeito?

Absolutamente náo. As yanfa-
gens citadas acima estão ile-n-
das a um salto cuja altura nao
vai além do ã ou 6 centímetros.
De fato, os oriopédicos susten-
tam que o salto excessiva mente
alto provoca os seguinte.; incon-
ven.entes: favorece o cr.o.urrn-
mento ria coluna vertebral, dan -
fica os joelhos tforçando-or ;.
uma leve flexáoi, desequiili-"i n
tornozelo, deforma os c'r:'-\s --
pe. favorece a formação cie calos
« de calosidades.

O uso de saltos altos o pre-
judicial á gestante?

A gestante deve sobretudo
usar sapatos cômodos. Se esta
habituada ao salto alto. é obvio
que se passa imediatamente ao
sapato chato, sem salto, sentira
um certo mal estar, caminhará
mal e facilmente perderá o equi-
librio sofrendo distorsões. A -jes-
tante habituada ao "salto alto"
deve progressivamente — noa
nove meses — abaixar a altura
no salto para calçar sapatos
baixos nos últimos dois meses
quando o volume e o peso do
abdome os tornam realmente
necessários.

Quando se tem os pés chatos
que tipo de sapatos proferir?

O pé chato é devido a uni
abaixanvmto cio arco da planta
rio pé. isto é. daquela zona do
pé que fica entre o calcantiir e
os dedos. O pé chato, portanto-
necessita, ma s que dc sapatos
eom saltos altos ou baixos, de sa-
patos com um suporte ortoped:-
co no seu centro.

Existe um modn para manter
são e elástico o pé?

Sim. e é simples, Bastará to-- -s os dias caminhar, em casa,
ra. pelo menos durante
hora. E' a melhor ^ina.st-

::i pr .a os músculos c as arii-
culaçõcs do pé.

RÁDIO TUPI
1280 kls

BANCO
PROLAR

uros de 3 a 7 %
Aberto ininterrupta,
mente até às 17 horas

RUA SETE, 99

modesta que seja) ou no amplo
terraço que temos a sorte de
possuir, depois de haver tornado
risonho c confortável este canto
da nossa casa, Estar no terraço
é como evadir uni pouco... po-
demos criar a ilusão de estar cm
outro lugar... campo, lago. ou
praia, e o "malò, o o banho dn
sol, o chapcláo, a espremiica-
rieira, os óculos escuros c o céu
sobre a nossa cabeça ajudam a
ilusão.

O elemento mais Importante
para tornar acolhedor o terraço,
para dar-lhe rida o iirac.n.-. p
constituído pelas planta.; e pc-
Ias flores.

Ocupe-se do seu terraço "oni
o mesmo cuidado que dedicou A
sua casa; tornará mais vasto u
seu apartamento, acrescentando-
lhe um cômodo a mais, priiiul-
palmente na época em que para
aqueles que permanecem na cl-
dade o calor faz desejar o ar
livre e um canto repousante cie
verde.

Para a parte da decoração que
diz respeito As cortinas c poltro-
nas de jardim, trata-se de esco-
lher com senso prático e bom
gosto, é mais ci¦ fí^il porém ncer-
ta rna parte viva da decoração
do terraço, e isso o sabem os
apaixonados pelas flores que se
dedicam ao seu cultivo na cicla-
de, onde devem neutralizar
muitas condições desfavoráveis
criadas pela poeira que pesa na
atmosfera, pela demasiada luz
refletida pelas paredes, pelo ca-
lor excessivo que -sobe do asfal-
to. Mas superadas com pacién-
cia todas estos dificuldades, os
resultados serão muito aprecia-
dos. já que a boa conservação
do verde c das flores é única-
mente devido aos cuidados as-
siduos e inteligentes da dona de
casa, que nem um só ia esquece
de proteger as suas plantas com
cortinas ou esteiras nas horas
mais quentes, c de dar de beber
ns suas flores quanto e como
elas requerem.

hrr.Para o arranjo do grande ter.
roço, foram escoü,idos e>tc.s
elementos: uma mesa redonda,
cadeiras e poltronas de jar.
dim em ferro Ircmco, almoja.

das em anil escuro guarneci.
das dc frantis de algodão
branco. A decoração verde foi
realizada com diver»as varie-
dades dc. trepadeiras, cultiva.

das em pergola, e
a parede. As flcres
colhidas cm varias

de rofu.

i nnrj
foram es,
grada.iy-i

Mais Uma Histeria Amor Ffe i ©

SALISBURGO (ANS.M — Na
opr« rie montanha que Liliane de
Rétlij mandou construir no Ti-
ro: encontraram-se nos dias pas-
sidos. Leopoldo da Bcgiea o ti-
;lio Baudoin e a madrasta. Os três
fólaiam diante da lareira na ne-
eo -iidarle rlc dar uma rainha ao
po\o belga. As idéias de Baudoin
sóbie o assunto são conhecidas.
Má tempo a um funcionário da
(.orle que lhe sugeriu o nome
(ie uma certa princesa, que asra-
c.ria aos súditos, o rei respon-
deu; Minha esposa deverá asra-
d:,! a mim e não ao povo fia-
iren::0.

Mais ou menos como o primo
Baudoin, pensa também Maria C.a-
briella de Savoia que nestes dias
na tranqullidado do "chalel" (ie
Liiiana entre o1 pinheiros dn Ti-
ml. leve de refletir seriamente

INGLÊS - FRANCÊS
CRIANÇAS

O CURSO SIDER1S mnnlém um curso Infantil especializado(» a 9 o 0 a 13 anosi inteiramente independente do departa-monto dc adultos, eom programa especialmente criado uaracrianças.

Curso SIDERIS

RUA BARATA RIBEIRO, 286, Apto. 302 - Te!.: 37-7707
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Cabeceiras em
Ferro Batido

As camas gêmeas ficam mais bonitas quando a
cias são adaptadas as modemissimas cabeceiras de
ferro batido, laqueadas de branco. Os desenhos mos-
tram dois estilos dessas cabeceiras e, também, o efei-
to das mesmas aplicadas às camas.

Com essas cabeceiras, as camas devem ser cober.
tas com tecido estampado ou em còr única mas vis-
tosa, o que dará maior realce do trabalho em ferro
batido.

T&tm è^^'^T'Wi\SssfiPtma!!nm, mM^ífmr':i'v^w^'Hifw^^99BmiiWí^Miãiootídmmmff^

no sen fiiiuro. "Lc-lia" passou ai-
gun.s (Lãs min a tia Liliana e fa-
lou longamente com ela diante da
Ibreiia. Os jornalistas que chega-
ir.m a Uinterriss em busca de no-
licla; c que uma patrulha dc
mirrdas mantinha longo do cila-
lei. esperavam o anúncio dc um
noivado. Km vôo. Mesmo porque
a- princesas dc sangue real de-
vem respeitar o protocolo quan-
do se trata de tornar públicos
seus casos pessoais. Lembra-se o
rin- aconteceu com Maria Pina.
d ex-rei Humberto estabeleceu
pessoalmente o dia, o lugar, c a
r.o''i. certa em que o marquês
LtiCiiero, Ministro da Casa Real,
nnio ciaria o noivado da filha mais
velha de Hubcrto o de Maria .Io-
sé Na véspera do cba e tabele-
tido aos jornalistas que o sitia-
cum o marquês declarou -sem
fundamento" a noticia do noiva-
do de Maria Pina.

Agora a estada da princesa Ma-
lia Oabriella no Tirol por quin-
7i- o a.- leve uni só aspecto pú-
Lüco: àquela meia hora cm que.
para satisfazer a ansiedade dos
lolóciafos, ela apareceu na porta
co "elialel" com os tios Leopol-
rie t- Liliana. Eia própria enfron-
Lou o a-.sunto. "Então os senho-
res que lêem o-- jornais podem
diier-me quem é meu último noi-
vi. .." Alguém disse o nome que
à princesa esperava, pois ela tam-
bem lé os jornais: Jau Tyczkie-
wiez, um conde polonês. Maria
Gabnella franziu a lesta e ean-
taroiacdo respondeu: "L'm condo
ooloiiês? um conde polonês? Sim,
me parece ler conhecido alguém
cem este nome em Cascais... Em
Portugal há nr.ulos fugitivos po-
tone es. Pena que a lia não con-
«ente que visitem a casa. Pode-
r.an os senhores constatar que
náo escondo nenhum polonês"

Os jornalistas ficaram salisfel-
Uís apesar de tudo. poi que Maria
(iahiiella cometeu nas suas res-
oo-'as, uma pequena Imprudèn-
<;a róis o conde polonês não lhe
/ tão estranho como ela quis de-
monstrar. Por que a princesa foi
to Tiro! numa época em que de-

linda Chrisíiem apaixonada

por um jovem de 21 anos

BERLIM tANSAl — Linda
Chrisüati rstá dizendo a todos
oo seu amor por Peter Vogc'- (21
anos), seu companheiro no filme
"Peter Pcss, herói do cta" qtr
está rodando atualmente. A mãe
de Peter está desesperada, por-
que sou f lho dedica-se a .mtltv:-
res sempre ma s de idade que
cie. iSeu ultimo amor chama-
va-sc Erika Rembcrg).

verií se achar em Gen:bra estu-
daooo'.' Pôdc-se responder: a ca-
'-,-•. A temporada é prjpicia á ca-
cr, r.'r veados, corvos, cabritos sei-
vagens i Gabriella é boa caçado-
>a. Mas como surgiu a noticia do
noivado com o condo polonês? 0
prlireiro alarme foi dado por um
iomal alemão o "liild" num bro-
ve artigo publicado lambem pou-
ec depois pelo Kronen Zeitüng de
Viena. Em geral os iornai- ale-
mães o austríacos não se Interes-
sam nas vicissitudes dos Savoia.
t-a/em uma exceção para Maria
Gabiielia (iuc devido á sua bolo-
/a chamam a "pinup" da fami.
lio A nolicia circulara nos sa'0es
ai".-t-icratieos de Viena onde se
fé/ o nome d,, supo to noivo c
faieu-sc em encontros secretos
entn- o conde t- a princesa.

Ma.s em seguida o interesse da
imprensa mudou d reção na e.i-
porá do encontro entre B-Jlidoin
e Margnreth ria Suécia M ria
Gabriella pa sou quase todas as
férias em Salisburgo a uoucol
quilômetros de Hinterrirs. Nos
meses cie julho o cie agosto S;i!i---
burgo o ht-ada de turistas --t.rai-
cias pelo festival teatral e pelos

famosos concertos, Em Salisbnr-
so a princesa italiana freqüenta-
va o curso de pintura de Oskar
Kokoichka. As .mla.s rcalix-im-se
mima ant.ga fortaleza do século
XIII. Kokoschka ensina pintura
e Manju escultura. A jovem prnv
cesa foi vista freqüentemente cm
companhia do próprio Koitoscli-
bi e de um jovem loiro muito
alto.

O mesmo jovem acomiunhava
a princesa na-, restaurantes t^pi-
cos da cidade, no Wi isses Kreua
que o um luear freqüentado p •¦
les e-tudantes e no "Est-est-est"
que, pelo contrário, os estudantes
náo freqüentam e que é. no coi.-
junto, um daqueles restaurantes
onde ,-e ambientem películas do
histórias de o mor romântico, do
alto nivel. O jovem lo.ro é ju.-s-
Iam nte Jan Tyezkirwicz. Nesta
altura é oportuno lembrar as na-
lavras que Me ria José pronunciou
pela ocasião do suposto noivado
cia filho com o Xá da Pérsia:"Minha filha não se casará por
obediência á rawo do Estado,
Casar-fc-á com o homem de que
gn-fi.i."

Maria Jo.-é educou os filhos

(i n;

Ofl

sem preconceitos, ensino
altivez, moral e preparou
a vida sem preocupaçõe
ticas. Em Genebra, "Lell
porta-se como uma esí'
quo!qu?r. Aceita os con vi
casas burguesas e ri* vez-
dançar com os colegas ,
gares público-. Entre os ¦¦¦
mais íntimos ein Genebra
primavera passada, achova-,
conde polonês. Ele tem li
c de.scende de nntiga fam.'..¦
Lituânia polonesa. Na his:
deste Pais encontrei-se íreq
temente o nome de um
Kievicz. que se .saliento;
Ilustres empresas. Um Jau
Kiewicz trabalha em Muni
redução do "Rádio Europa
difusora de programas di,
ás povo:ções de além-cor.

Mas não é o Jau Tyecz K
rie Mario Gabriella. E-t.i
em Cracovia e agora trio
se para Genebra a fim d
qunitar os cursos na 1-.,.:
cie in dlcina. A sua coi;
estudante náo diminui as
bilidiJdes oc um romance de amer
com a bela princesa italian -. Ru'
maiice de amor justamenta.

Tyecz
por

ryect
11 M

na

HKiM

o rie

.lfnrin Gabriella de Savoia numa recente fotografia, em companhia dr seu lio o ex-rei Leopoldo
da B Igica,
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e mesmo
como sócia do

Rua
Rua

CLUBE DO LAR
òrnsãdcs e giivjdides cuitw-zis

[ mensáüdàde caçiOO,)
Sacadura Cabral, 103 - 8o andar
Rodrigo Silva, 12

j
Solicite minha inscrição como sócia do Clube do Lar

NOMt

ÍNDERIÇO 

BAIRRO

CIDADE .. .^

Í5TADO .' ._

Obs.: Cada candidata deve anexar 3 fotos 3x4

TROVÃLORIZÃNDO
J.à tio cen de. Pernambuco,
ciiiv. beleza irradia,
eu ouço a- voi dc Nabuco,
sawlür o cen da Bahia!

A Ruy Barbosa impoluto
:¦ u Castro Alves depois,
vtr a saudade, de luto,
bíijar a fronte dos dois!

Meu Pernambuco adondo,
berço meu de inspiração!
Se de ti vivo aiaslado
vá.c vive meu coração!

Recite- Linda sereia
ene, caíra un noites de amor,
No Iram a tia lua cheia
adormece o Irovador,

Olinda vwça bonita,
namorando as catedrais,
enleita com um laço rie fita

ns (ranças dos coquerais!

EDMUNDO REGO FERREIRA
O rio Capibarlbe
cheio de oigulho e vaidade,
de. amanhã quando se exibt
exibe minha Saudade.

o sol findando o roíeíro
)j'tiír, no ceu linda barra,
a tarde canta a cigarra
no galho.do cajueiro!

Uma saudade flutua
vela no*'! enluarada
<•¦ um galo de madrugada,
canta a beleza da lua.

Um trowdoi também canta,
c luta nasce depois.
Ha. tanta saudade tanta,
no '.ora, ao dates dois!

luas quundc a lua aparece
no ecu da minha cidade.
o frorador emudece,
não cama mais a saudade!

- -w u—jí^-c-.,,,»- ..¦I-.v^j.-s^v** ¦* ^.*-> -':. -í ¦'l,-'** "±#1. Ji*-**1'.-. i*^.'-íV-<i-<Tj/!!':..í'.-.-í'..-'-í'-.-V *.<- ^1tfi¦^^|;^^rfa%^^^¦,*^¦-^i^ll^M¦r¦1^tl^ttl^^^*^^ ÍTri fh 't
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,, „,,„„ _ y- 1105 horas -

,.{Jftír» - cn >o.onn,oo. ^

j„.i I,oh(
i»

3 Saini Bmlüon  »°

jT. Ccmnnclic  «
e Xrreni 

,".- U.ao  >S', 
j,:n"rlr Crifl' "

i-i Dfi«i"  U
) L-.-üm.-.a 

Pwqu  *
< caaotiM ¦ '

sTsFoümw  «J
í cofur Joi' ¦'¦

£3 II Bacan  JJ
í Mapa Mimai  M

"".," 
m„o - A'S 15,05 horas -

I |r-, muros - CrS M.orxi.eio.

i_l candoea  J;s' » eiílla  S5

•'_; 1'miersria . ¦•  ;' ¦'''
l !|r* 5S

j_t Vneouver  ¦*
;. ~np.su  "'

JTs Vista Aieftre  AS
V [mrwa  *'
3 Estrela Tamai  «

T""»átín -- A'< 13.40 horas —
i ™ metros -Cri BO.OnO.tlOí.j

1-1 *!">W  "
; pi-llcano oa

i„3 wvonisns aí
í Cljano de Ouro  53

j_5 Vila Kcal  JS
» poleçar  5í

j_: seapolitan Prlneí  '43
S Morenofitrum  "
ü Mister Mane;  M

3» pjrm _ a'j 16.10 horas -
I m mrirna - CrJ 80.li0tl.10.
i_! Zai?.<l  55

"Zaw  :.S
" Zabolo  jl

;„1 Orvalliero  1J ''5
? Mar do Norte  53

Mont,«hel,ron 10 JJ

3—s Vnsabundo üa
CiiierrlOic.ro 5S
Rnmaíon i 35

4—8 1'lvoll *i8
AnJOU 35Banquete ,iS

6." .iiren — A'* 18,4(1 lmrst —
l.aeKl metros - Cri 10.000,00
("Betiinit"!

K*
1—1 Fnirlord si

I fl.liil 3S
3 Ftanempur 66

3—4 Oiíembarh W
5 tnrrl Caraaça li 50
s bepldarie , 10 W

3—7 Dflidciv. ell iifi
S Dórloe Sfi" Rio Tocantins 1.1 ifi

4—fl Bomboleto fi 55
io .Mal ae
it coiaeo .in" Jlmbo 52

Kalaus Deu bhow Passando
a Milha em Tempo Excelente

Embora em período de férias para os melhores parclhciros que vêm de uma
temporada exaustiva, os trabalhos na manhã de ontem estiveram animados e
relativamente numerosos, com a pista quase 

"bilhar", houve algumas marcas
boas chamando atenção de quantos se encontravam no hipódromo.

7,ft parm — A'<i IT.I5 horas —
1.300 metros — C.'r> 10 hm.im. —
i"BettlnK")

Kj
 58
 11 Sfi
 -t 30

i — 1 Xama . ...
J Orem . ...
3 Vespertina .

3—4 Samfta . ...
Líílnnclra

Bela Timar

3—7 Dtrara 
a Margarida .
9 Domanl . .

¦ io Fortuna ta .
11 ,ln Dif.se ..
12 Knliliíla ,
13 ooly Tou .

5f,
12 ,)6

36

io ,v,
66
Sfi

:, 56-fi
58
.!«

8." pãrm — \\ 17,"fi horas
1.-1IN1 nirltos — Cr* 7u.tlOfl.tlO —
("Bettlni"!

 lil 58
 8 38

l—l Atamada
? Ocara .

2—3 Dam» .
a Kobyla .
3 Arj.rtha

3—8 H»?rn 
Clama 7
misí. Elegante 4

4—9 Lupnnpn .1
in My Fair Udy S" .lonria 3

"SHOW DE KALAUS
Um rios últimos a trabiilhnr,

foi o cavalo Kalaus, aos cuida-
elos do veterano Cornclio Ferrei-
r.i e|UG. cie binóculo em punho,
subiu ss esencias dn tribuna cioi
profiísionn.s a fim ele marca"
melhor. E. diga-se, sem ser
aborrecido pelo Néco que não
lhe dá folga.

Montado pelo Açoitou Santos,
Knlaus saiu da milha junto com
Pernot, esle com .1. G. silva,
correndo emparelhados ato os
últimos 200 metros.

Ai Adalton exieui a funcio o
seu pilotado que. então, eome-
çou a livrar vanlaficm para ntin-
plr a metn me.o corpo, correndo
muito.

MARCOU 102' CRAVADOS
Quando os "bichos" cruzaram

o disco c Cornclio olhou o oro-
nômetro, alf prrto de nós. nem.
C|tiis acreditar no oue o pontei-
ro indicava.

Parp controlai perguntou a
uns f> outros, custando a se con-
formar rir. ente eslava certo o s,u
reir',«io.

Knlaus hmia mareado 102'
cravados, sendo o melhor tempo
na madrugada, o que. fe7, com
que Cornclio íôsse ligeiramente
ícste.iiinn quando apareceu no"paridocíc" 

para tirar os arrelos
do cnvnio.

Dlga-ae oue para Pernot foi.
também, muito bom o exercício,
estando ambos em r.onriiçfie.'; cie
brilhai quando forem inscritos. Kalaus cujo titàalho loi magnífico, marcando tt)2 n nn

Arno Hodecker rcoparecou
O aprendi?, Arno Hocleeker mw

esteve hospitalizado durante !;es
meses cm virtude dr iiirm ov-
cia. reapareceu na Gávea. O freto
paranaense trabalhou alguni
animais e devera reaparecer nas
próximas reuniões.

PALPÍTES DO DÍÁRIO DA N05TE
AMANHA

PAREOsS DUPLAS

i. Anfortas e Goi'3e 12
2.° Rei Mouro e Pelisco 1.3
3." Melusina e Colombelle i4
4.° Urutaca e Densidade 13
5.° Bstrônclo e Sheriff M
fi.° Mme, Senatore e Talulali .... 13
7.° Guarbcó p Isleros  H
8." Jangali c Cacife  34
 ___________________________________________

PROGRAMA DE AMANHÃ
|." I'ARF.0 — i tinn metros Cr$ Kn.ooei.nn — CrS IX.000,0(1 — CrS lí.OOO.OO - A'* 14,05 horas

Recordo: IAKIM.I.II i9"2/,1

Aninini-. e tnuntnria.s

1—I Gome I. .Sncii 
Uuroic, M. Hpnnciue .

2—:; Aiilortaa, M. silvn ..
Mnn.-k,,. F, Ci. SilMi .

3—5 Protetor, nflo correrá .
fi Altimetro, A. O S'lvn

4— Marciano. O. Moura  2 fin
Pnr de .Note J, Tlnucc

rui Ks. TRKINAI1UR

60 Fcijci
:i .ss ,1. 1. Filho

f,o Podcrtcn
fi 58 ,1. Ar.rtraeic
-í 51 Schneio:r
•i sr- o. M Fcrniiiicles

S0 Mortiaao
-Vi ,). Atttaopsi

RIÍTR(ISI'K'T(l

: de Vlkln?-T Dv.uhe,-
Ki." tle Mnlvlnero AíUwlo

i." T. D» :ch'.pi'-Fl.,minso
8 ' rtr Ué-Uen

13/ Oe Goric-Superíorl
1" n^ Vll:ln.'-T. Onughtei
(i dr Jeboil Víkhifj

Teinpn _ mm. . Ralx

70'
RS l .1
s.r ¦? 5
M1 2 5

Í7"
79"
Sfi' 'I 5

I 20(i
1 100
1.300
l.SOO

I 300
t . 700
l 500

AM
Aí.
AL
AP

AJ,
AM
AL

PAREÔ -- I SUO metros — CrS IO.000.00 -
Recorde:

- (r> 2l.OO0.00 — Cr$ 14 000,00 As 14.3S hotai
FARINEM.! 1!l"2/5

Animais c inonUn;is

1—1 Pcllsco, J. Rumos . .
:» Eltenor. VV. Aiicr. dr .

2—i Mlrnbcno, I.. P..íuiu
Xdro. -I Marcnoni

:;— :< Carroussel, S rsrolrnP.ei Mouro, ,i. Santo;
¦l- -f, Jlmhi, S França ...

Habilidoso. I. Souzii .

TIIFIN Ailllli

se w çou»
Sei 8, Freitfs

:i Sfi M CíupJo
¦' 56 fMirai

'f- F. Schneielor
56 Mi-ro

-' .18 8. cr Artur»

RKTROSPFXTO

4.° rio Fdlrtord-Xelio
ó' tis ll.-ntir.veli-r-íeliiieo
7/ dé Darciowcll-HcU-,1-0
2" 4ii Falrford-Sputntk
i" de Dardowell.Tletruco

in -ie Korario-Spiitnlk
3/ <!• Mar Caspío-Dardovel!
o.'' df Falrford-Xelro

rempei . r>isi. , r»u

ís 3 s
C!"-I5
s: i s
ps j:.i
52 "-I .'.
a?"? 5
85 "1 5
95"3 5

I. ,i0n
i.aoo
1.300
1. .=,00
1..10C,

1 400
I.ÍO0

1 .ilIO

Alj
Kh
Alj
At,
AL
AL

ItM
AL

%¦" PAREÔ — I 200 metros CrS 00.000.00 —
Recordei

CrS 1S. 000,00 —
ZIY.í CA 73"l/5

CrS H.000.M — Al 15,05 hora»

\llllll,lls munidas

ROGRAMA DE DOMINGO
i -. parpo — A'^ M.o.) horas

I jfw, rerirn* — Cr; fi" wnou.
I PJW mplrof — ("r? 120 nim.no.

("BAND1CAP" ESPECIAL)

1-1 Qiííit:?-  '¦'• M 1— l Kalswi M
íef-tiwa  5 S0 "Pernot 44

f-s Tia Mimi  4 58 2—3 Peregrina fi i>fi
!K  2 S0 Bfo 37

2-5 Sintonia  7 s6 3—3 VulfiO 56
Vio>t3  ?¦ 11 1 Colcxó 51

I-: K-.H7  1 i5 4—S Zum íuni Zum •! .'7
S 5:rii,;n»  ** ^ fi Curíot' :i M

— 7 Itabllio 50
;,« ;,-,,.,, _ A's ll.i:, Iioms .----.

I !>« metros — Cr.', :in (leil.nu, s.» párro — a\ is.ih horas —
Ki i :(iii metros — Ct? so ixm.no. —

[-'• ;,hr-:1  '' i!l ("BcttillE")

IScla 
'",'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 

\ « 1-1 rieur Ble d %." '•""" s  2 Mtyflower 10 v
3-1 Ftoramour  a Si 'Teimosa Sj.s

5Sa]''  2 hS S-4 Nlcnlo 55
, . F,,!.|iirp 1 11 5 Vií'-";.'1p 55'"•kÍS. :'•.•.'...•....... « 53 JM" »«!»» 35

' 
v« íireo - A's 15.05 horas - 3~; ¦Jl«n* 

?Jnnc11 «
!.W metros - Crt 60.000,00. 

tO^tn^..^...^ 11»
!Í^sa  

] t\ 4-10 Ml» Boneca ,5' Umi  Jl 11 Be, Oay 55
,-ís-u,  fi 56 i2 M:ls «' 
ÍBa'terl»  1 õ-l _n 

h'M ioat» ^Ã

, . ,- . - -.c I.° parpn — A'i II 15 linra.. —""sfa-etuna •'••'• 
4 iá 1"''09 mHrr" - (r- M.OOO.QD -

fBctting")
1- Vo'ò Benedita  52 K--

? '.¦:',:.,-r;-e  5 54 t— i zimbo i,',
OcI.VKeta  S .'0 2 Rewarcl 53

3 Labor 11 50
• p.nrn ~ A's r-.-ln hnra.s -

1 :on mel ros — CrS 8« MO.oo. 2—4 Barcas ifl 55'''¦¦¦ 5 Zoí 55
!-! l.onl Di.imar.ie  1 55 6 Mediai 12 55

2 Macau  6 55
3—7 AimendAriü 14 ;Vi

!-3 Nilópolts  S i.i 8 KIH fi 33¦1 Pam^elro  •'• 33 9 Monje Branco 55
*—* io Moju 03
;--< I.. bato»!  1 55 .

fi Van Cler  5 i 1.11 Vietn,-n S5
Hi?h Socicty  1 Jd 12 Mondo 1,1 55

i.l Bronzearia 55
l-S Iram]  2 35 14 Alijou ,ji

9 Agrlmpex  3 55 
W Ponciio Negro  10 55 ».» páre« — A's i;..'>0 liorus —

1.800 metros — Cr* 60.000,00 —
_¦'" Nr"" ~ V> "i'"1 hf"'" ("Bettmg")

í>Aimpm»KI l-l Don ílavilo 5ÍI
WlilaiaKl 2 Temporal M

V»ntle.se apartamento oovo Mime 2—3 Ris so
negoc-io para renda ou moradia « 4 Dório :>. 52
fu' Sento Lisboa (t> apto (0? 5 Cotigny 50
(te trenle constando de jala-auar
•o coniugados. banheiro complete -l-« nn-iir.icci 54
• Kltctinutie Preço « combinar s mj own .' 50informações no "oca, eom e por- ." 
Inifo t tratar com o procurador ^_.^ Maron ."-s" João, a rua Cardoso Marinho. 10 Diabo Louro . !.'!!.... 50

30 (ronta — "San», Cristo'. 11 Kncilo Globo 65

EM CIDADE JARDBM

Hipocriíe: Primeiro Vencedor

Maiorais da Semana

\ realização do primeiro clássico oo ano em C'i elacie Jardim dou margem a (|ue, a nova aoraçíio
1"' inarcnsse um novo ponto a seu favor, sa ruiu triun/ante va íiaura cie Hypncriic. Nfto toi, po-

rérn. uni doniinio absoluto rios noves, já enic- o fiihei cie Coaraite foi posto 110 final, em apuros
muito sérios, por eioi? representantes cia geração anterior: Sat:i e Lohengrin.

Os irõ.s finalizaram quase 11'"
me.smo linlia, tornando-se nn
mo neci jsária a intervenção dn
o.r.o mecânico, para decidir ai
cuias pnir.eiras colocações Mir
Hypocrite e Saki. O veredicto
101 favorável ao potro, que assim
mais consolidou sua posição de
ja ineuável destaqtio entre us
componente» da teu ma iniciada
em 11)59 em Cidade Jardim Com
h classe peculiar à maior,a dos
filhos (te Coaroae, Hypoerne lo,
um cias raios espécimes da lur-
ma qu,; conseguiu a'. nt;,r o .111-
lliíio tle cruzeiros no decurso cia
campanha inicial P com a vno-
na cio ult-imo domingo, coniplc-
lou prêmios, paia sermos ir.ais
justos, no valor de
Cr$ 1.395.500,00.

A grande surpresa do clássico
d* clomir.íjo em .São Paulo lo,
proporcionada pela atuação de
Spki, reírai.ário. até aqui, a.s e:uu-
sagrações clássicas, e que agora
quase arrebRtou a vitoria a Hy-
poente, chegando na frente ele
grandes nomes cio turfe nocto-
r.al eomn Lohengrin, Garça. l-'\-
xenir, Dix e outros. Excoler.ts
também a "performance" de D-x
que acabou em quarto, mu to
embora recebesse o sinal cie part-,da em péssimas concuça».

JOQttr.i — Coiigratulamo-iiOü com o bridão pernambucano
Manoel Sii:,. pula conquista ria estatística cio ano passado, que
pe'la quarta vets consecutiva obteve éssie honroso litulo. F(n uni
flOü jocuieis que mais figuraram em nossa galeria cio "Mhío-
rais da Semana" e com justiça, pois o festejado jotmei sempre
fèí por merecer

Com as primeiras corridas elo ano, ,iá desponta na lidoran-
ça da estatística o jói|iiei Manoel Silva, obiemio um triunfo
nas corridas de sábadu e duas no domingo, perfazendo um
total cie tré- vitórias, sendo que i;.s tiiuuío.s de Beto e Peregri-
na foram espetaculares, onde o campeão ao ano passado mos-
trou toda sua classe empnlpaiielo a ;rmide masstt turíisia pie-
sente ao hipódromo no domingo, voltando á nossa galeria.

TREINADOR — Paulo Morgado também merece ns nossos
maiores parabéns pela conquista dei 1. \ mpeonato da estaíís' -
ca do setor de treinadores. Poi, sem favor algum, o mais efi-
ciente nes'v feto:', obtendo seu triunfo com uma grande dite-
renr.a sobra os rii ais, o que não deixou a menor duvida na sua
vitória. Ma1 Inicia o novo aiin r nova luta pela conquista eis
que Paulo Morgado ,|á desponta entre os primeiros cniocaelos
entre os treinadores mais vitoriosos "ias duas reunidos iniciais
ria temporada, t: o primeiro treinador ti ocupar a galeria rios
"Maiorais da Semana" como privilégio de campeão dei ano
passado.

PARELHtir.O — A melhor carreira clr domingo ultimo na
Gávea foi urna prova especial em 1,600 metros, eom uma alta
rolaçãn de 120 n:'l cruzeiros e teve como vencedora a útil ép.uo
Peregrina A pupila de Paulo Morgado foi assim a primeira
vencedora dr anr na melhor prova da tarde de domingo ie-
vanrio a melhor sobre uma adversaria de valor como é C.ir-
men's Cho'ee, fo1 apresentada de forma magnífica peio seu
treinador. P"ii!o Morgado. c contou com uma. condução eficíen-
te por parte rte Miinoc! Silva.

!— t Rcln-iji». .\! Sil-a 
3—2 Uruplnn. A G. SUvn .

.1 Buln Sporiáninn, P, Fom
3—4 ÀJnimft, •/. VitrirR 

3 Siiplnipn, L. Santos 
4—fi Colombelle, L. Vas .

" E -'ir Mr-tlMil, A B5IHK1

Cl Ks.

m
:s ji
¦; 90

¦..'
ri,
5(1

1 M

TRF.IN Mlllll

p. Trlpom
o Oiien
M. Men;,»
A. Arsnjii
.1 Mesquita
IV. All-IK,
IOc:ii

RRTHOBPKCTO

5" C„ r, Mlnil-Sir>(onla
2" <i" Knoida Jucjiilft

in.» de F-nelrlo-UrupIna'i' (te CItua-CJ. Loluniiíicln
r" o» Bncldu-üruplna
5." dr Eticlr!* frjptna

ESTBEANTK

Tpnipo . Diít, - Rmi

VV-2S 1.40O AP
91"?,'. ; ífio AM
802.1 1.4(10 AM
SS"4':J I IOO kh
W1S 1.40o AM
80": .5 l.Wo AM

4." PAREÔ — I.S10 metros — Cr$ 70 f>o<> oo - CrS li ooo.nn - 0$ I4.mw.oo
rterore),'. FAR1.NKU.1 79"2/5

A» 15.40 horas

Animais t mont-arlas

;--; Urutaca, O. Ulloa ...
a flruma. I Bc,'.,i,.n 

2—3 EtclUko, M. Silva ....
" F.<i»ie Red, t, Rlifjnl ..

3—4 Denslci.icle. S. Henrlqui
5 XlrlricR, J Ramcw ..
S Jonnetva, J. e'i .Siiva .

4—7 I '.metia, F. Meia .. ...
3 ürnma, P. Funtuurn -.
'i n.'j:a P.i*, !. santos

1 -i Kx Wia. Bantiu

rnl. Ks.

-,s
Kl 56

r, aõ
¦i .'l *

¦i 53
't \Z

. .'. 50
5*

TREINADOR

T r.-pl-ar
W. Co.--ts
T\ Sennc.eler
Idem
M F Srve»
(.1 Re-drl? ies
C- Per Ir,, T."
J. S 811 v«
M Ara (i
L. T.-lpoell

RKTR08PWTO

fi*» Orflnl-Kim&nj»
7." ele Ocirilln-Oftavla
1." tle Oraul-Urulsr»

de Oilalin-O .r.vla
4" de í1 tv.nair O ia vis
J ¦¦ de K.,r>:;rta-ElcriIk,->
J." ele Clar.ro-Tnr.iíss ,S.
5 de Orsml-tlrutncs',(1" de Oranl-Ure.tuca
3." dr Oríini-TInitftci

Tcniric . Disi. . RaU

»!'¦
RS"
El"
EK"
76"
1S"4:5
S7"4I5
03
ai"
83"

1 .leio
: 4«i
1 .wo

: -líie,
: wo

1 soo
l.DOfl

1 ..10(1
1 ,w
1 300

ejM
Al,

GM.
AP
AL

AM
\r,
AL
AL

5." PAREÔ — 1 100 metros — f'v$ 120.000,00 - CrS S«.000,00 — Cr$ 24.000,00 — A'« Ifi 10 hora»
Recorde: tJROU 84"4/5

Animal* e monlnrlas C»l K:. TRKI.NAUOK RKTROSPECTO T"m|>« Hlít, - R»lt

1—1 SherK, ^. Sailtoi"  i" A Moralea 7« de 7.o,irta V.nnuado U5"5!.'l JOO» «M
2—2 Francòllm C. Dias  3 4B F. P. Couilmio scde Zomiiet-olro-Loycl 'es ,1;, l.jon au

3 Raual. M! SUv»  •:' G. Feljó (' dr- Hsto-Cursor IM"1.", 1.M0 AM
a—4 cocoise. A. Bollno  • 5'/ O, Perolr» 3,; de c Cliolcc-Peregrlna M"3T, 1.3(10 Al," P.rm Snir. P. Fontoura  v. Id«:i> 10" de Malíls-Nabaoo R7"4'J 1.400 ikL
4—5 Estronelo, D. More,"a  * ,i* l" Sohnoidti» 5." de C" Cholee.Peregrlna «0"3'5 1.3O0 AJ." Quebraíoíco, J. Tlnoco .... 4 ia Idem 3F üe Loyd-Voruvel S',"3'5 l.-loo OL

6- ràltEO — 1 100 melrn* CrV 6(l.*Jl|0ll — CrS 18 000.00 _ frS 12 OOO.ofl
Recorde: l'R(lr. 84"4/5 — I"BKTTIXG")

Concursos Acumulados
Cr$ 131.410,00 - Cr$ 197.115,00

Estão acumulados para a reunião de amanhã,
quarta-feira, dia 6, os Concursos de 6 (seis) e 7 (sete)

tintos, nas importâncias de Cr? 131.410,00 e CrS
137.115,00, respectivamente.

rTctoaiVossiVeU

Nw ^^.^ •*~^<Z*fi %r^SSffirJf *í.t® '

¦ utar*ia
OCRHL!

AMANHÃ, EM MARQÜAS
0 "G P J.C. n

Xo Hipódromo ele Marofias, no Urn?uai. (er<>itins amanhã, mais

uma realização do "fí.P. .\o*ò Pedro Ramircz". tradicional pro-
va do turfe uriijíiiaio e que Iodos'os anos 6 disputada no turfe
vizinho como ponto culminante dai festas natalinas naquele

pais amigo. A presença elo nosso conhecido Chaval deu irrandc
interesse ao confronto, Chaval vem de 3 triunfos clássicos

consecutivos.

DR. jAIRO CORTES DE ARAÚJO
MEDICO — RAIOS X

Exames radíoiógicot eompletos — Estômago c intestinos por
processos especializados — Toinografio

H1STEROSALPINGOSRAFIA
México, 41 — í.o andar - Apto 203 (esquina Santa Luzia)

TELEFONE: 524447

DOENÇAS DA PELE E CABELO
fntamtnto «*oi cravos, espinhas, «czemas. Extração definitiva t

Mm eleatrir dos pelos do rosto, sinais e verrugas — Pelada —
Queda de cabelo

(IP. PIRES Pr,t HosP Berlim, Paris, Viena, Nova York"" r * ¦»*•» R. México, 31-15." - Tel.: 22-0425. Das 3 as f hs.

AViação Padroeira do Brasil Ltda.
avisa ao povo em geral, que os novos
horários de ônibus entre Barra do Pi-
raí e Rio de Janeiro, são os seguintes:

PARTIDA DE BARRA DO PIRAI
DE SEGUNDA A SÁBADO:

8,30 - ?,30 - 9,3(1 — 12,10 -- 15,20 - 17,10 horas
AOS DOMINGOS:

7,30 - 12.10 - 115.4(1 - .17,10 — 18,00 hora:,

PARTIDA DO RIO DE JANEIRO
DE SEGUNDA A SÁBADO:

7,10 - 930 — 12.10 — is.io - 17.10 _ 19,10 horas
AOS DOMINGOS.

7,10 — 12,10 — 15,30 — lv,10 — 20,15 horai

Trabalhos
de Ontem

Na m,:.nhá de ontem, foram es-
tes o>> trabalhos anota-iis na pinta
ele a:c.a rio Hipódromo ou Gávea:

JA DISSE - 1400 em ioo' 2 a
RANCHIPUR — 1.200 em 76"'
3 5.
ANJOÜ — 1 40o em 91".
DARDOWEI.L — 1.200 eui 76"
3 5.
BENGTJATIRÁ — 1 200 em 78".
CLOCHE DOR - 1.300 em 80'
3 5.
SATIREZA - 1.300 em 88"
CURRICUI.UM — 1.500 em
103" 2 5.
TIVOLl - 1.400 em 90".
CANDOCA - 1.400 em 95".
COLIGNY — 1.600 em 106",
BATERIA — 1.600 em 106",
ZAMBI — 1 500 em 106" 2 5.
XEREM — 1300 em 83" 3 5.
ZUM ZUM ZUM — 1.600 em
105" 3 5.
ZAZO - 1.300 em 83" 3 5.
VIRTUDE - 1.300 em 83" 3 5
WYOMINCi — 1 200 em 78"
2 5.
ACÚSTICA — 1.200 em 78"
2/5.
ZIMBO — 1 400 em 92" 2 5-
MACON - 1.500 em 99"
CHALLENGE - 1.200 em 78".
MEDLAR - 1.400 em 92".
VAGA — 1.400 em 90".
MOJU — 1 400 cm 93".
REWARD - 1.4O0 em 02".
ZII, — 1.400 em 90" 4 5.
TRQUINTA - 1-400 em 90"
4/5,
LEBREU - 1.300 em 85"
KANAGAVA — 1 .300 em 86"
KALAUS — 1.200 em 77" 2-'5.
PERNOT - 1-200 em 77" 2 5.
ARMENDARIZ — 1.400 em 93'.
TIA MTMI — 1.200 em 79".
XENXEM - 1300 em 86" 2/5.
ZEO — 1.400 em 06" 2-'5.
JET — 1.300 em 82" 2/5.
ZEQUINHA — 1.500 em 100"
1/5,

Animais e montarins

l - : Mnia Senalorc, J (3 inii
2 N-r:n?. A 6sn'o-< 
;i l.ii,'i':ir.,i, J. Vleirei ...,

2- -i Fmr Kelcn, L Santot ,,
s Urupnnnn, -i Martins
fi TcfnioiSiili». P. Foiitoure,

3—7 Talulah I.. Hlgonl ...
a Vergonha, J c. silva ,
9 Donatrlcc, J. Tinoco . ..

A.m I nm W'd. M. Henrique ..
II B;il Masque A. Rumo»
\2 Diadpm. I Souza " Oclyssela. S. Franca .

Col. Ks.

iie i.o
.iil
,:,í!

Kl 30
36
50
6(1
Vi
«I
60

': 50
(10

11 ¦»

TREINADOR

Freitas
,i Yc rgaclo
M. Mendes

Frelta."
.>. Coutuiho
F. Abreu
T. Schneidet
C. Cr.hr.4
C. Ferreira

r silv»
1,. Líílt
S d Amole
Woni

RETROSPECTO

7." (le Greluna-FerveilR
1.° riu TBluluh-Fefvrna

V2,: de ralulah-Fervcim
1" (tf Bctçiudlnha Sea M«r
a n* Talulah-Ferveníi
,1r rie Tnlulah-Pervciin
l.n ili» Fervenu-TeRiicipalpA
õ" de Talulnh-Pervena
B.° 'ic Tftlulah Fervenu
1." d- tlütiaiiha-T.-mNn.
7 ' (ir Talulah-Fei \ eiia
4,•', [)• cireUma-Fervonri
7,° d*1 Regía-Gndanlu

- A'« 16,40 hora»

Tempfi . r>l»1. »«)»

89"2'í I 400 AI,
RV'2.1 1.30o AM
»S"2,.i 1 ;;ej,, Ail
a3"2'S 1.300 AM
»5"2'J 1.30o AM
*S"2õ 1.30fl AM
85"3'5 1.30o AM
te'i:, 1 ,'iilei AM
W2S 1.30(1 AM
89' t 4O0 Al,
M"2.', 1.400 AM
89' 2 1.400 At.
n3" l.JMi AM

1'AREO 1,100 metros — CrS 60.000.00 — CrS IS.fiHflOlI — CrS 12.000,00 — As 17.15 hora»
Rceorile: l IH.1E R-I'4/5 — l "BETTINO "I

Animais c nionlnrias nl Ks. THKINADOR

! —! taleros, 1,. lügonl 10 SO F. Sohneldw" Tltsn, D, Moreira J(S t.irir.
2 Bon Marche, O Moura .... 1? Morgado

a - .1 Curpeir.ier. .1 Tlnoco Si, Ci 1.. Ferreira
lchabá J. G. Silva 11 80 L Trlpodl
Cavnllere, H, Uma 30 1'. Campos

8—« Tlsnado, r. Fontoura ..... :i Jei M Sulles
7 Bolzf.no, I. Sou/o fiO A. Barbos»
r, Olume, £ Brandão w. o Ch\ts
0 Ciar. de Actro I.. Santas ., 511 L. Leite

4-in Cloariso M. Silva >6 W Allniw
11 Lo Shlavo, V Ferreira ., ¦'. 5<i N* Flgae.iüd»
12 Arrebil'('«. A Bollno í>5 J. Burioni

" KansrMi Gfty, J. Barro.; .. 50 IdMn

RiTRftSPF.CTO

S.» At I1»«i navtt.o/Uuiniro
S.n de m Jüe-Avrebltftdo
r,« Ac U. Joc-Arrebítarlo
9' de Voltint. D. flnilii»
6.n nc O FlHVlto-Tampico'.o.c de m. Joe.Arrebltado

Ifl.o dp Murclso T)írunfin
7.° út Guardu-Contluental
$.° iif- OiurdA-ContluentRl
7." tí*> M Joft-Aríebitaclü
3.« or- M, Jot-Arrebltado

FÍTREANTE
2 n do M. Joe Ciwaiixò
8." de NnrclEC-D. Ramirfz

I Tímn» . t)|.i.

95" <'5
84"2B
M"2 .',

123**3 S
Í.V4.Í
84"2 5sr
8:í"í õ
83"U5
84"; 5
M"2 S

B'"2'S
83"

1.. ,00
1. ,'irtfi
1.50-

I. SOO
1.300
1.30(1

; 3(M
1 300
I.309
I te^i

1 .100
1 .100

H.lU

.u,
AM
AM
C?M
AI,

A.M
A?rt
AM
UM
AM
AM

AM
AL

¦TS.

l I

* 4

1
£

a

a

8 PAKKO Í.IOO inelnis — CrS 60.000,0(1 — CrS. IR fiílO-M — CrS li.0011,00
Recorde: 7.1 ZCCA 73"1/S — ("llKTTING")

A'« 17.50 hora^

Animais <¦ montaiins

1—-1 Cflscador í- Santos ..
Asilado, .i. Tlnoco 
Malvinero, 1 Sou?» ¦>.—4 Ul.iuo. A Barrosj 

5 Cachlto, D. Morena ,...
« Jerôuimo, P FernandeA

1—7 Jaujall, A. Santoj 
H Ilaro, nro correrei 
;> Faveiro, .J. Martins ,,..

1.10 Cacife. L. Rlüonl 
li Souvenlr, ti. ejuelroz ..
12 Fogareiro, J. Santos ....

Col. Ks.

10
.1 .12
¦I 34

f,9
60
:,4

li 34
II 10

IK)

no

l>4

TKFINAIIUR

L. Lei ti
1". Se.lmeldec

d'Amor»
li Ribeiro
P:. Ga.sülio
N. Figueírftdo
R. Morgado
C. Rilie.ro
R. Sül.lM
A. Oardoeo
,í "i-,c""-n tHoí
j. Attlancssl

RETROSPECTO

3." ile Pai Tlago-Ulano
4.° de TrlatUo-.lnnsall
,V" df Vri^tôo-Jartííflll
2.i dn Pai Tlaso.Críiador
s.° d» Trlstfio-Jongflli

12." de TiiBtsej.Jangall
2 o dr TrlsIAo.Caelíe

7." de Pai TiaRO-Ulano
."' Ae Trtótfio. Jai>gal)

11 " ri> Tn.i',Ao-,Irrigai!
l.i df .Irbí'iUA!mpidA

Tflnpo . Dt»t.

8S"3I5
89"
8R'
8fl"2'S
W
SP"
39"

8fl"2I3
39"
8(1"
83"4 5

1.40I!
i.-lOO
1.400

1.40,1
1.4O0
1.400
1.4O0

1.400
1.400
1.400

1 300

rum Ia
Mam aa

A4j tS
-AI- S

AM
Áh
Air ,
AL JA

'«
if3

DOIS "F0RFAITS"

PARA AMANHÃ
Por» a corrida de amanhã Já

fórum apresentados os seguintes"forfairs" :
— Protetor
— Raro.

M. 5PK40SA ROTHiER

UROLOGIA
exinador Dantas, «4 — Dt 1 H •

borM

t^pjlíiS ^r^-^> » ' &S1 CA j^H

au r
ai, a?ap Si

- §5 1

LCATRfOMUIER
MENDIDO 

'SOMENTE 
ÉM' FARMÁCIAS Ê;DRQGARIA^

'LI

mmmmmmÊmmK

L-^SCi^^l>^gáígifei^-!-^--
^•^if^^-^t^r^r^T^i^^' ^.?.^.JZ^S£^^^ >./^*.>4l;**.-Hrl.-HM .
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A bclcn do tttrfe ostá prccisamcnlc na? surpresa,

porque seria sem graça se os favoritos veneessi "i in,
falivelmente. Ainda na reunião de domingo ijltinifl

ganharam alguns azares para maior brilho da fe,(a
ficando satisfeitos uns e outros. Tanto os <juc só j„„a
nas forças como os que procuram rateios fivandes

KATUSHKA, O MAIOR

Kainshka rom a qualA (i, Silvn fé/, as pazes rom o vencedor, sipattrc alropelanilo por fora, e.-lanri na frente

CANTO PE PÁGINA

SÁBADO ESTRÉIA DO
"BECO": P- MACHADO

_ OSCAR PERBIRA 

fVERMlNADA e, temporada de 59 quem aqui fazer os meu;
cumprimentos aos vitoriosos nos diverso., setores da es.

lalistica; "Bequinho" foi a herói mais uma ve;., enquanto o
Pailiniio "Gorúro Murtiado lamb-m repetia o briliiarcco.
Entre os proprietários, o "slud'' Peixoto de Castro venceu
bem, ficando o "slud" Seabra como o maior ganhador da
temporada. Entre os parelheiros, Escoriai e Narvik se des.
laçaram, pois o primeiro venceu o "Pellegúni' enquanto o
<cg-;nti'. venc-.i. o G. f. "Brasil". O aprendii mais em evi.
dência foi n Joaquim Gonçalves Silva, Purabens a tono-,
pois.

A

A BOA
/'ESTO dos mais simpáticos AINDA

" estatística,tovr o dr. Peixoto do Cas.
no, fazendo derecer ao Adal.
tun oan!os uir par rie "Espo.
ras rio Prira' pela, segunda
colocação honrosamente con.
quisiada. Um grande inccnti.
in, não resi a a menor dúvi.
da.

* '4-

('OMO sensação rio inicio ria
¦* o contrato feito píio 'stud'

Manoel Silvi,; já a pniir cie sábado o 'Bequinho" estará
envergando a .jaqueta curo p costuras a/.iii; como piloto nli-
ciai. Oswaldo U'.!ôÃ atuará pela última vez n* extruordinària
rie amanhã e depOs rumara para Cidade Jardim.

A MÁ
;Óíirf a disputa da

elor de )o.
queis. o itito muis lamentável
/oi O cometido pelo freio An.
lonm Partilho; agindo com
deslealdade t impediu que
Adallon Santos pudesse obter
mais uniu vitória. Foi horri-
vfií.

temporada cie 1060. tivemos
Paula Mai l.arir com o líder

YMJíüS ve> se o Adalton
Santos entrou mesmo com

o peiinho direito nesta tempo,
rada: o popular "Sereninho"
foi o primeiro ganhador da
historia, levando co vencedor
a menina Ocara do "slud''
Rocha Faria que lambem po-
dera. fa.er o seu inferninho.
Agora e somente aguardar os

/ vUTRO que balou asas e
•^ foi embora liara S. Paulo

ío. o popular "Ca.-t.llca": le.
vou o seu moiiiiio Zangado s
tirceolo e ia no próxims do.
niinf;o estai a atut.nrio na boa
lona da garoic. Acredita o
Castillo que iríl .-e ciar bom em
Cidade ,1arei m pois aqui na
Gávea sentia que estavp. acon.

acontecimenio' para ver onae tecendo pressão por parle cia
é que a niorir. pára. C. C.•
-p\í CIDADE JARDIM dando inido à temporada clássica
J atina! de 1S60, io; realíiado o Grande Prêmio "Presi.

de-te co Jockep Club" e teve como nencedoi o menino //;/.
por rife O mei.s i."/,'/o Lohengnn, que. levou i-a garupa o"Pnncho" Irigoyen, teve mesmo que se contentai com um ler-
ceinnhi , já q„r u dupla loi formada pelo bichinho Saki.

FOLHA DE URTIGA
í\S T1JHKIS'IAS entraram devidamente pele cano nesta

temporária, cie fiO iniciada com a reunia,) cie sábado: lie.
nh.im favorito vingou na sab8.t!nn para dessípero cios cate-
drático* que )a soltem assim um ano rie pouca sorte pata
todos èies. Ni, historia da domiugueira, apenas (|0::. favoritos
vir.paiam para corsólr, daqueles que jogam nn carreiras cio
cavalos baseaclcs. cxclusvamente, no.- retrospectos dos bi.
chinhos Começo mal. muito rns,l mesmo t--.it: ano bissexto.
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A estatística Ae 1960 leve inicio com as, corridas cíc sábado e
ttomuigo e ia ricspoiiiam nas principais posições o.s campeões c.o
ano passado. Manoel Silva que obtive o tricampeonato e Adalton
Santos, que perdeu por apenas um noiilo do diferença o mesmoassim -eco uma atuação destacaria, o campeão cio ano passado ga-nhando uma vez no sábado e duas vozes nas corridas cie domingo
partiu isoiaclo na vanguarda com três vitorias seguido cie Adaltonsanks e do aprendi? Pedro Fontoura, ambos com duas vitórias,
Undc a seguir vários jóqueis com um triunfo caria um. Como sove o trlcampeão ja tratou de ir m;o desde eeclo garantindo sua
poreao D.ira evitar qualquer surpresa como a que quase lhe acon-teceu no ano pnssado.

VÁRIOS —
No setor rie treinadores, trêsnos mais destacados treinadores

que so colocaram nas primeirascinco colocações, ano passado, in-
ciuslve o campeão, acham-se em-
Pdtaclos na vanguarda neste se-
íor, Paulo Morgado, Jorge Mor-
pado, Claudemlrn Pereira contamcom duas vitórias cada um e a
rles se juntou o veterano Maria-
ro Sales com seus dois trlunfos
também. Vem depois uma sério
rie outros treinadores, todos com
um.'' vitória, entre eles o vice-
eampeâo do ano passado Kinnni
rie Freitas que obteve nm pontona ¦ eimião do domingo por in-
toíiródio de Vietnan no primeiro
párui.

550IS LÍDERES
Entre os proprietários ainda ri

ccrii. para qualquer definição, to-
oavla rluis competidores já se
cc locam dos demais já qup obti-
'oram duas vitóiias contra uma
apenas Me vários, outros próprio-i:-r;os. Sáo os onis lideres atuais
os "Síucls" flocha Faria, um do»
r nec primeiros cio ano passado,' o "SliTci* Jardim Botânico. Se-
•meu ' ¦: '> outros proprietários,,1'r'is i ir- gemi -tua vitó"ln cada
um, ciitic éies inclusa c o "Slud"

Paula Machado, que foi o vice-
camneão rio ano passado. As duas
vitorias dos aluais líderes foram
obtidas nas corridas realizadas no
sábano passando ambos por uma"lisa" nas corridas de domingo,
todavia mantiveram a liderança.

PRIMEIRA APURAÇÃO
Com a realização das duas prl-meras corridas do ano, que fo-

u.m disputadas no sábado o rio-
mmgr últimos, ficou sendo a se-
Kiiinte a colocação entre os pri-meivos vencedores nos vários se-
fores da estatística;

Jóqueis
M Silva - 3
A Sanlos — 2
P. Fontottfa -- 2
I. Rigoni — 1
O ülloa - 1

Treinadores
J Morgado — 2
P. Morgado — 1
C Pereira — '.!
M Sales - 2
É. Freitas - 1

Proprietários
"Stutl" R. Faria — 2"Stud" .1. Botânico — i"sino" P, Machado -- l
-Mud" :m Janeiro — L"Stud" VV. Alves — 1

RICARDO LEVOU ESPERANÇA;

Dos rateios elevados domlnço
o maior pertenceu a éf.ua K-'.-
luslikíi. no sexto páreo, embora,
a filha do Christm'as Festival
litiiive.se trabalhado muito liem
c seu retrospecto soja ót mo.

Em seis apresentações a ciclcn-
sora do "slud" Brasil.a. apentis
uma ve/. não apareceu no
marcador, tencio nas outras ga-

i niio e chegado "placé". sem-
pre agarraria com a.s ria frente.

Vinha, inclusive, de uma vi-
tórla em tempo bom e estava

íif,. muito bonita. Mas nem sons res-
|i&Í pon.sáveis confiai am muito por

;'¦ considerarem furte o parco e
dai a "poule" clc 33,1 cruzeiros.

A G, SILVA CORREU
O FINO

A pensionista rio Antônio .".
Silva, esse hábil o simpál.co
treinador "doilble" cie "gontle-
mnn", teve precisa direção rio
Allton o O. Silva, o popular'Geié'.' 

q;-.p outros chamam ri"Gasolina" 
pelo falo rie gostar de

correr na fronte.
Mns com Kalushka o benqtiis-

f.o pilôio fez Justamente o con-
rrérlo conserva ndo a é-.ua nu
meio rio pelotão ató os fim n,e-
tros. onde então f-z a paiticin
final e passando

'

Térca -feira lrir,ri

até alcançar Daliia.
minou iá cm c.mn,

"Gegí" correu o í
energicamente, mei
p.pinusos ao regressa
gem.

SEIS MESt
Antônio O. Slia

que toaos eoítan; cn
pelas qualidades que
tretanto. o hábil pi'araqueario". há spí
ver o vencedor r. ai-
[rendo' rociadas, F--1
as pares com o ,-.
ganhará. Merece ser

bas

dos
i

'41

E10J

VW" \^- --<-"" '>ÉÍ:{-

um por uni

çmÊmmmmmmmsúm^iJsm

¦¦•

I \E1'0IS no vencer espetacularmente com o
cavai>, argentino Chaval, asi duas ma s im-

porlantes carreiras rio lurfe sul.no. o freio catari-
nense, Antònii> Ricardo, loi agora tentar melhor

:-c:.'io iam o pensionista cio Roberto Morgado rvs
três mil metros do Grande Prêmio "José Pe ro
Ramirez" a ser realizado na tarde uc- amanná, no
hipódromo cir Maronas,

Anloni» Ricardo partiu leiiin.
do nu ta le em Chacal n<>

n. p, "itamires"

Tomando parte ainda tia reu-
niáo de quinta-feira, Anuiu o Ri.
cardo somente viajou na sexta-
lo ia ;v ra o Uruguai, mas ainda
assim conta chegar a tempo para
conhecer a ;, sta e fazer uns galo-
pes no sou conduzido; ames cio
embarcar, o fre o sulino t ve
oportunidade dp expressar a.s su .-
esperança n, nm destacada ntua-
cão ri? Chaval, pois assim im.
respondeu sobre a chance rio pu-
rcliie ro 'irgciit.no:

Gostei tnu.tn rias tinas atua-
çõps realizadas p lo cavalo Cha-
vai, no Rio Cirando rio Sui o no
Paraná: não livo dúvida em acc -
i- r a moinaria quando fui conv -
dado pa'a dirigi-lo no Grande
Pisinio "Ramirez", poii ucvediio
que ele possa fir/er muito boa f -
c tu ii. K bem verdade que não
conheço a pista e talv /. os r.Y.v-
agoi'1 rojam bem mais forte;<. mas
acho qun Chaval correrá multo
bem.

— Aliás, ri- levou um ótimo
trabalho, não foiV

Sm! nepo s daquelas duas
boas fiftmcó:, e com uni trabalho
rio 211" para os 3 040 metros, lo-

nho que levar niuit.i fó no m ':
tioncitizido, pois e.-ta marca e mui-
to superior a que o cuvalo Cha-
vai fez, quando estava sp prnpa-
raiirio para correr o Grande Pre-

mio 'Bento Oonr.lve*". Agora *
só esperar que tucio sala bem' pa-
ra que pos.:tt. pu p o "Boi.nho"
trazer uma vitória com o cstv.ili-
nho Chaval,

PARÁGRAFOS TURFISTAS
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Depois di- eiuoções dn fim
-as nela sti|ireniacia lin.il das e
mo ila inoprii larins um cliiuii
reiMiiôes inaiitMirai
iiipsino neci ário i-it

Nn reunião He sábado, o pá-
reu rie melhor dotação l^c co-
mo vencedor o pariinncn.se 1\-
perl numa reação que holiii
eom o» nervos rio sons aposta-
dorc« jii i|up a ^o(t metros cio
espelho o filho de (iiinycuru
parecia virlualiiioiile doniinudo
pelo tlpsoin. Mas enquanto é»-

(,s esmorecia, o pensionista de
Domingos Ferreira tornava a
atrigiintnr-.se para cruzar o es-
pclhfl com vanliigeiu dp um
corpo p meio, ma rcaniln, deste
mmln, a segunda vitória rio re-
produtor (iiutycuru na tarde.
\lém ilésic "elainn" nacional

lambem se projetou em pvirien-
pia oii'ro reprodutor brasilei-
ro o Mu iimiari i pai de Cos-
mien e Destemido), e o haras
que mais brilhou na sabatina
foi n Santa \nila. responsável
pelas vitórias de Ocara, Xarci-
.-.o v Dou I.cisas.

A reunião rie dumingo airou
em torno de uma prova espe-
ei il rio é.UHH.s, que ia colocar,
Olllra vez. urna pni face ria nu-
lia as duas já tradicionais

il.i temporada, com lulas are-
Inlislicas, laulo de jóqueis co-

rie Iranquilirlarie presidiu as
Após ta manha trepidação, era

de repouso e screnidiuli1,

Vem progredindo o aprendi-.
Laercio Sanios, com vitórias
consecutivas, lendo domingo
levado ao disco o cavalo Uai-

filcr, cum habilidade.

adversárias Peregrina » ('ar-
inen's Choire Desta vez. a pé-
so inual, ns melhores chanres
pareciam riu lado <le 1'ereRi'i-
ni <|tie. de falo, confirmou sem

menor esforço o seu grande
favoritismo, vencendo mesmo
esbarrada, líiiqnanlo isln. Car-
men'« Clioiee chegara apenas
a tempo de formar a dupla,
mas sem ameaçar em momento
a!",«m as posições da ganha-
dora

Shell quo reaparecia, após
uma prometedora campanha
hiis dois ano», não defendeu
nirosainenle o prestígio d-i nu-
vil gi-ração. Mostrando-se f mu -
xii como a maioria dos filhos
de Inslialla, parou rmiito na
re(-i p o máximo que alcançou
foi um discreto terceiro, pa-
nliando de ire» concorrentes
que a liem dizer, não estavam
no páreo, ou sejam MiHoilia,
Hiii-irina p (iunja dp Madrid.

Enquanto vitoriosa na prova
do melhor categoria, Peregrina
não assinalou para os I . HIIO
metros lempii superior no quo
Melo havia registrado no inicio
do programa quando, em vigo-
rosa e também inesperada de-
monslração pois pra tido co-
mo mau atuante na areia, aba-
teu Cursor no lempn de 101"

5 para a milha.

FRANCISCO IRIGOYEN ° hrkl0í) chi!rno' Fraw" tjoi/cn, que se encontra
VIAJARÁ HOJE COM »?" C^"]'ST «fCoyrf<

deu Club Brasileiro, ate
DESTINO AOS ii UU d" cc'frcn-ic '"-'¦ dei'pra

pei nrfo ao ferias concedi
titulares do "stud" Seabra, deveiido-se dano a-- a!
do mês. "P:';ic!io'' Irigof/en vai viajar nora o. Estado.
ficando hospedado r.a cidade de .i/i-».'í. onde ra a
a aporlun dacle nora tratar de interesse; do "stud" i
ta verde e preto em listas verticais que ri">:erã manit
de (eus dejensores a fim p> atrwem no hipódromo

cidade.
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nigom roí
Changuita foi ú reabilitação ganhando n climinaló-
ria, sob a direção do mestre Rigoni. embora muito
prejudicada. Nos últimos 200 metros leve o «impco-
tüssimo, como se vê na foto, de tirá-la para fura a

fim de poder fazê.la correr.

&'*''"¦ ¦'¦. '&& ... :.'..':'¦ ¦¦..'.:,. .:¦¦',¦ : :." ;¦'"'¦.... .'..í: - •'. ' ^.:v-, v'À''.-i-'V1i. 
''"'"'¦ ¦:'¦.:¦¦"'''. ''¦':'.¦'¦ 

.'.' ¦- ""•'¦¦' -v ;•' 
' '¦¦¦ 

,- ' [.,'£ 
'•+k:M*-W<''i\,- ¦ ¦"#;•:". /¦''¦' ¦'-*''':' •= •. '•'- ''-¦'¦.•:' 

:' ": 
'¦¦¦'¦¦ ¦'¦

BSfla

i''-''ú.-&*!k^J^,4^$í^^_& -f. áÈS- iiM&ii&kSúiià&iA j^_-^_-^iC».«s«ifAiârj^&-!C;*'^ gtU&Jirti tMJSttoíiXtt^jgfe!

fflü


